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Era uma vez… Um Feiticeiro de Sangue que conquistou o Reino de Elden. Para salvar seus filhos, a rainha os dispersou aos quatro cantos para sua segurança e ao rei coube imbuí-los de sentimentos de vingança. Apenas um relógio mágico conecta os quatro herdeiros reais. Agora, eles devem voltar e salvar o Elden… E o tempo está se esgotando…

Como um dos Wolfyn (uma lendária criatura lobo que seduzia mulheres) Dayn acasalava para ganhar força. Mas como um homem, ele ansiava pelo escaldante toque de Reda Weston, o único que o aquecia. Com pouco tempo restando, Dayn tinha que optar por abraçar o seu lobo para conseguir salvar o seu reino… ou lutar contra uma besta covarde para salvar sua mulher.

Calor suave contra seus lábios. Calor de seda em sua língua. Especiarias e flores. Curvas. As sensações disparavam através de Dayn. Foi-se qualquer indício de reserva ou controle. Rosnando baixo em sua garganta, ele cravou as costas de Reda contra a árvore até que seus corpos estavam alinhados, tocando-se do joelho até o peito. Ele manteve as mãos em seu rosto, disposto a deixá-las ficarem ali juntamente com os últimos fios de seu controle, sabendo que se ele a tocasse (se realmente a tocasse) estaria verdadeiramente perdido. Haviam se passado duas décadas desde que ele havia sustentado uma mulher nos braços por qualquer outro motivo senão a necessidade. Mas agora, com suas línguas se tocando e deslizando uma contra a outra, conforme seu corpo sentia-se apertado, tenso e duro, ele sentia que não estava apenas beijando uma mulher. Estava beijando um sonho que não tinha conhecimento de já ter tido.
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Comentário da Revisora Iris: Senhor dos Wolfyn é uma série, que infelizmente estou começando a ler quase do final, mas a perspectiva é boa, o casal é super fofo, teen com direito a todas as dúvidas existenciais que somente temos aos 14 anos! É de verdade uma linda e mágica história de chapeuzinho e lobo bonzinho e gato! Dá vontade de voltar no tempo e reviver todas as histórias de criança que ouvimos e pensar como seria bom, fugir do mundo dos adultos e cair direto em um conto de fadas! Beijos e boa leitura!

Comentário da Revisora MarciaDaltro©: Bem… Sou suspeita de falar já que gostei muito desta série desde o primeiro livro. Na verdade, me apaixonei por Nicolai do primeiro livro escrito pela Gena Showalter. Mas afinal quem não se apaixonaria por um vampiro sensual que foi vendido em um Mercado de Sexo para uma vaca de uma princesa? Quisera eu ser a mocinha que o salvou para ouvi-lo me chamar de “MINHA” e no auge da excitação ter que responder à perguntas do tipo: “A quem você pertence?” Ai meus sais! rs*. Depois do Nicolai veio o livro da irmã dele Breena escrito pela Jill Monroe. A Breena se mostrou uma guerreira forte, decidida e sortuda! rs*. Arranjou um berserker TDB para lutar ao lado dela. Então, depois esperei para ver o que acharia deste livro do Dayn escrito pela Jessica Andersen e não me decepcionei. Ele é aquele tipo de Lobo Mau que eu rezaria para encontrar com ele na casa da minha vovozinha! rs* Somado à isso, é também um vampiro como Nicolai então, me apaixonei por ele também! rs* De todos os irmãos, acho que foi o que mais sofreu com a perda dos pais e a derrubada do Castelo porque havia brigado com os pais no dia do ataque e as últimas palavras trocadas entre eles foram de raiva e acusações, depois disso ele saiu do castelo. Então, leva o peso na consciência não só pela briga com os pais como também por não ter estado lá para ajudar (como se pudesse…). Bom, pelo menos ele encontrou uma mocinha (a qual ele esperou por vinte anos) que veio do Reino Humano e se julgava uma covarde (além de louca, porque não conseguia acreditar que esta coisa de “magia” era real) e que durante a história lutou contra os seus fantasmas e se mostrou determinada a ajudá-lo. Eles formam um lindo casal. ADOREI! Fora isso o “pano de fundo” da história continua sendo o de lutar contra os bandidos/seres mágicos para conseguir chegar ao Elden, encontrar com os irmãos lá, para juntos, matar o Feiticeiro de Sangue e salvar o seu Reino e suas vidas (não vejo a hora de chegar este dia!). Então agora é aguardar ansiosamente que o livro do “Micah” fique pronto pois é o livro que fecha esta ótima série! Beijosss!
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Caro leitor,

Bebedores de sangue, homens lobo e bruxos, oh céus! Bem-vindo à Casa Real das Sombras… Você se atreverá a entrar neste mundo sombrio, perigoso e sensual? Eu amei, amei, amei escrever a história de um príncipe secreto e encantado e uma policial ruiva com um talento para o arco e flecha e nenhuma sorte com os homens. Quando a magia os arranca de suas confortáveis casas e uma profecia os lança juntos e devastados em uma aventura seguida por um quente e sexy romance… tenho que fazer a boa e velha pergunta: Quem tem medo do Lobo Mau? Senhor dos Wolfyn segue Senhor dos Vampiros de Gena Showalter e o Senhor da Ira de Jill Monroe e no próximo mês, vem o Senhor do Caos de Nalini Singh. Foi absolutamente explosivo, trabalhar com estas talentosas senhoras e imaginar como esses Irmãos Reais vingarão seus pais e salvarão o seu reino. Boa leitura, Jessica Andersen

Para os lobos solitários e companheiros de vida.

PRÓLOGO

Era uma vez em uma terra mágica, um feiticeiro sombrio, (o Feiticeiro de Sangue), que cobiçava o único poder que lhe foi negado: o direito de governar. Então, ele conduziu o seu exército em um violento ataque contra o Castelo Real de Elden, prometendo dizimar a família real e assumir o trono. Mas ele não contava com o amor do rei e rainha por seus filhos, especialmente pelo rebelde e obstinado príncipe Dayn…

*******

Galhos arranhavam o rosto de Dayn e o sangue manchava o seu peito enquanto cavalgava, mas nada o fazia encolher-se. Ele havia sido treinado para isso, tinha nascido para isso. Dayn era o segundo filho do rei, cavalgava um cavalo real de batalha e era descendente de gerações de caçadores-feras. Juntos, eles guardavam a Ilha do Castelo e as aldeias circundantes do Lago de Sangue, mantendo afastados os monstros contaminados pela magia presos na Floresta Morta.
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Era uma missão nobre, uma vocação perigosa e… Uma adrenalina incrível. Pelo menos, era o que costumava ser. Naquela noite, porém, ele cavalgava com ira, as rédeas entre os nós brancos dos dedos de uma das mãos e na outra carregava o seu arco e flecha, sua mente estava longe do pensamento de proteger o seu castelo ou o povo do campo, pensava apenas em matar. Impaciente pelo humor de seu mestre, Hart bufou, agarrou o freio em seus dentes e saltou um emaranhado espinhoso que normalmente teria se esquivado. Dayn gritou e agarrou a crina do animal que fluía ao vento e os dois aterrissaram do outro lado, agora com uma visão clara do monstro que perseguiam. A criatura cinzenta e eriçada, do tamanho de um pônei poderia ter sido um dos lobos gigantes que caçavam pelas terras altas de além do Elden, exceto pela grossa pelagem vermelha e a pesada faixa dourada que corria ao longo de sua espinha. Essa coisa era algo totalmente diferente: um wolfyn. Os caçadores mais velhos falavam que os wolfyn tomavam uma forma humana e seduziam as mais belas mulheres que podiam encontrar… E em seguida, as matavam e comiam. Aquelas eram apenas histórias, no entanto. E a lenda da mudança de forma era uma maneira de explicar por que, quando eles saíram pela primeira vez para exterminar as criaturas, as bestas vorazes retaliaram, atacando no ponto mais fraco da aldeia e indo direto para os guerreiros mais fortes e em seguida, em suas mulheres mais bonitas, como se estivessem em guerra e não caçando. Esses dias já eram parte do passado agora, os wolfyn tinham sido praticamente extintos dos reinos. Os poucos que ficaram, porém, eram mortais e teriam que ser mortos em nome da segurança de todos. No momento, porém, tudo com que Dayn se preocupava era em estar andando rápido o suficiente para deixar tudo para trás, a sua raiva do pai, a decepção com sua mãe… e o olhar no rosto de Twilla, quando ele tinha rompido com ela depois de iniciado os preparativos do casamento. As palavras de seu pai ecoaram em sua mente. “Você deve casar-se com uma princesa adequada. Você é o protetor da Floresta Real e o braço direito do seu irmão”. E os Deuses sabiam que o sombrio e sedutor Nicolai não iria se estabelecer tão cedo, desta forma o rei, a rainha e seus conselheiros tinham depositado suas esperanças de alianças lucrativas em Dayn e sua irmã, Breena. O mero pensamento sobre isso e a discussão que tinha tido há pouco tempo com seus pais fizeram Dayn cavalgar ainda mais rápido para longe do castelo e suas políticas. Tinha vinte e seis anos e sua espécie vivia por centenas, às vezes milhares de anos. No entanto, seus pais queriam vender sua vida para qualquer Casa Real que oferecesse mais vantagens. Por todos os Deuses e pelo Caos, ele desejava ter nascido plebeu. Mas isso não tinha acontecido então, ele se impulsionou até que o vento picasse seu rosto e o chão se revolvesse sob os cascos de Hart. Seu homem de armas, Malachai, estava andando bem atrás deles em seu resistente cavalo castrado cinzento, ele chicoteava em torno dos imparáveis Dayn e Hart que tinham acabado de acelerar ainda mais.

— Maldito seja, espere! — Malachai gritou.
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O ex-tutor e atual companheiro de Dayn disse mais alguma coisa, que ficou perdida debaixo do sonoro resfolegar de Hart enquanto as árvores rareavam e eles pegavam outro vislumbre do wolfyn. O garanhão acelerou atrás da besta, que olhava atrás para eles com olhos cor de âmbar muito inteligentes enquanto Dayn se agarrava ao cavalo com os joelhos e erguia o arco e flecha enquanto a distância entre eles diminuía. As árvores se abriram em torno deles e ele se concentrou na faixa avermelhada do dorso, que demarcava o alvo para um tiro mortal. O wolfyn se concentrou para uma última explosão de velocidade, e… Uma voz telepática gritou de repente dentro do crânio de Dayn, enchendo-o com pulsantes emoções que não eram dele: raiva, desconfiança, medo, traição. Antes que ele pudesse fazer mais do que uma careta idiota pela surpresa, um vento soprou em torno dele, apertando-o em um punho gigante de poder mágico e, em seguida, puxando-o facilmente para fora da sela e para dentro de um tornado que rapidamente se formara e que de repente, girava sobre sua cabeça.

— Emboscada! — Malachai gritou com sua voz distorcida pelo vento e rapidamente desvanecendo enquanto o tornado sugava Dayn para dentro da rajada de ar enquanto ainda gritava por ele. Ele lutou contra a magia que o continha, mas esta era muito poderosa, muito envolvente, uma força física que rugia implacavelmente, e então o apertava, reverberando em sua alma enquanto ele alcançava a calmaria no centro de um furacão. Lá, ele manteve-se em suspenso, não vendo nada… Exceto a parede móvel de um marrom acinzentado ao redor dele, sem sentir nada, a não ser a magia. Sua pulsação martelava e seus músculos gritavam para que ele lutasse ou corresse. Mas não havia nada contra o que lutar; nenhum lugar para onde escapar. Deuses. O que estava acontecendo? A voz telepática normalmente não era nada mais do que pensamentos compartilhados entre parentes bebedores de sangue. Ele e seu pai compartilhavam o laço mais forte, embora ele também o tivesse com Nicolai. Mas isso era algo completamente diferente.

— Olá? — Ele gritou. — Pai? Você está fazendo isso? — Talvez o seu soberano procurasse puni-lo por se recusar a… O caos da batalha de repente soou claro em sua cabeça: gritos terríveis, rugidos de gelar o sangue que ele não poderia situar, o choque de aço contra aço, o zumbir dos arcos e os berros dos comandos da batalha. Seu sangue se congelou ante a percepção de que esta não era uma punição.

Era um aviso.

— Alvina! — Ele ouviu o grito de seu pai para sua mãe: — Recue maldita seja! — Então, houve um choque doloroso de magia e Dayn de repente estava dentro da cabeça de seu pai, vendo o que ele estava vendo, sentindo o que ele estava sentindo.

Horror e firme determinação pulsavam nas veias de Aelfric enquanto ele cortava a criatura que o confrontava sobre a estreita abertura da escada. Ele não sabia como o Feiticeiro de Sangue tinha conseguido conduzir o seu exército para a ilha sem serem detectados, mas o castelo tinha sido invadido.

Criaturas monstruosas semelhantes a escorpiões enchiam o grande salão abaixo da escadaria em curva, subjugando e afastando os soldados da guarda de elite com suas caudas de pontas envenenadas, para em seguida cortar suas armaduras com garras afiadas. Enquanto o
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sangue espirrava e os homens gritavam e morriam, o rei os atingia com um raio de magia que descia as escadas, empurrando de volta a criatura que estava tentando ganhar o seu caminho até os degraus para o nível superior. O enorme ogro de três cabeças cambaleou para trás, atordoado, mas não por muito tempo. Aelfric girou para guardar as escadas e encontrou-se próximo a sua esposa. O que não o surpreendia, porque sua linda Alvina era uma lutadora feroz e poderosa tanto no amor quanto na guerra. O que o surpreendeu foi a dor que sentiu pelo pânico ante a visão dela correndo pelos degraus de pedra à frente dele, o sussurro em seu interior soando, “por favor, Deuses, não. Eu não estou pronto para isso”. Pior, ele viu as mesmas emoções refletidas nos olhos dela quando ela se abaixou em um nicho um pouco menor do que os de suas câmaras e se virou para ele, estendendo as mãos em sua direção.

— Temos que agir rapidamente, — ela sussurrou enquanto as pedras tremiam sob seus pés com a força da batalha. — Nós ainda podemos salvar as crianças. Ele quis argumentar, mas sabia em seu coração que isto seria apenas uma perda de tempo. Cruzando as mãos em torno das dela, moveu-se para mais perto e colocou seu rosto contra sua testa.

— Ah, minha rainha. Meu amor. Sinto muito. — Lamentava que tivesse esperado muito tempo para ir atrás do Feiticeiro de Sangue. Lamentava que não tivesse nenhuma esperança para oferecer. Lamentava que tivessem tido tão pouco tempo para falar sobre o quinto aniversário do pequeno Micah antes de acontecer tudo isso.

Sua respiração seguinte foi um soluço, mas ela apenas disse:

— Temos que nos apressar.

Ele se afastou um pouco, mantendo o agarre de suas mãos, que tremiam entre as dele.

— Diga-me o que fazer.

— Não! — Dayn gritou, uma dor lancinante em seu peito conforme a visão se dissolvia. — Deuses, não! — Mais, enquanto as vozes incorpóreas se desbotavam, ele ouvia o zumbido característico que dizia que aquilo era uma memória, que o que ele viu já tinha acontecido. Ele lutou contra a força invisível que o mantinha no centro daquele furacão, atacando contra ela, amaldiçoando-a.

— Malachai, — ele gritou. — Para o castelo! — Mas não houve resposta e a floresta, de repente parecia muito distante.

Dayn.

A palavra foi dita dentro de sua cabeça, em uma voz baixa e familiar, uma voz retumbante.

— Pai? — A esperança estourou através dele. — Graças aos Deuses. Tire-me daqui. Eu posso reunir os moradores e… É tarde demais. O castelo caiu, e nós com ele.

— Não diga isso. — Sua voz ficou irregular, sua respiração entrecortada. — Espere mais um pouco. Aguente firme. Trarei Nicolai. Se trabalharmos juntos…
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O feitiço foi lançado, nosso sangue vital se esvai. Eu nem mesmo sei por quanto tempo mais serei capaz de chegar até você, então, você precisa me ouvir.

— Não! — Dayn balançou a cabeça violentamente, negando tanto a declaração quanto os sussurro dos ecos que diziam que seu pai já havia passado para o espaço psíquico entre os vivos e os mortos. — Pai… Mãe… Deuses… — Ele não sentia vergonha dos soluços que subiam partidos por sua garganta, embaralhando suas palavras com uma terrível e insuportável culpa. — Eu não deveria ter perdido a paciência, não deveria ter corrido para longe. Se eu estivesse aí… Pare! Aelfric falou energicamente, assim como fazia com os seus homens em batalha. Dayn concentrou sua atenção, mas sua voz tremia quando disse:

— Aguardo as suas ordens. — Ele já havia dito aquelas palavras muitas vezes antes, embora na maioria das últimas vezes, com ressentimento. Agora elas assumiam um novo significado, mais nítidas, porque ele não sabia o que fazer a seguir. Encontrar Nicolai? Reunir um exército? Um ataque mágico? Uma retirada? Nunca em seus sonhos mais selvagens havia sequer imaginado o castelo sendo tomado e seus pais dizimados. Mas ele não podia desperdiçar qualquer que fosse o tempo que seu pai tivesse para ficar junto a ele, então sussurrou: — Fale Pai. Farei tudo o que você me diga.

Bom, então escute bem. Por causa de nossas feridas e do poder do feiticeiro, a magia foi distorcida conforme sua mãe e eu a lançávamos. A magia enviou você, seus irmãos e irmã para longe, como pretendíamos, mas também conectou vocês quatro ao castelo e começou uma contagem regressiva. Quando essa contagem entrar nas suas últimas quatro noites e não antes disso, então todos vocês devem voltar para a ilha, retomar o castelo e matar o Feiticeiro de Sangue. Se vocês não fizerem isso, irão morrer e o Elden será perdido. Mas vocês devem esperar até que seja a hora certa.

A respiração de Dayn raspava em seus pulmões, sua mente era um turbilhão.

— E como saberei? — Deuses, isso estava realmente acontecendo?

Uma mulher virá para guiá-lo até nossa casa. A contagem regressiva começa quando ela chegar e terminará na quarta noite depois disso. Você deve deixar que ela o guie mas lembre-se:

Permaneça fiel a si mesmo e mantenha sempre em vista as suas prioridades. Prometa-me isso.

Um soluço prendeu-se em sua garganta.

— Eu prometo. Deuses, Pai. — Eles foram separados conforme o tornado de repente acelerou com um rugido. Segundos depois, ele estava voando para longe do centro de calmaria e voltava para fora em direção à parede e as chicotadas de ar. — Não! — Ele gritou enquanto o vento o agarrava, travando-se sobre ele e o atirando para frente em círculos. Em um instante ele estava se movendo, caindo mais e mais, o que o deixou gritando contra o vento que rugia. — Me desculpe por não ter estado lá para ajudar na luta!

Um trovão quebrou e a energia se espalhou dentro dele, queimando sua carne e arrancando um sopro de ar de seus pulmões. A dor o consumiu, fazendo-o convulsionar, conforme seu corpo de repente tentava desfazer-se de dentro para fora. Carne e músculo se separando; tendões arrancados de um lugar para outro e os seus ossos se dobrando. Então, houve uma sacudida forte,
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e a agonia fez caminho através dele, tão terrível que ele gritou e seus sentidos foram à deriva por alguns segundos. Então, entre um segundo e o próximo, o uivo parou e o tornado desapareceu, piscando para fora da existência, como se nunca tivesse acontecido. Ele estava pendurado por um segundo de cabeça para baixo no ar, oito ou dez metros acima de uma clareira gramada cercado por um estranho círculo de pedras. Então, seu peso voltou e ele caiu.

— Filho da… — Bateu duro, com um boom pelo impacto que fez seus olhos verem em um borrão, suas orelhas zunirem e seu cérebro dar voltas. Certamente aquilo explicaria por que, enquanto ele lutava para ficar sobre suas mãos e joelhos, o mundo em torno dele parecia muito brilhante, o céu muito pálido, as árvores muito altas. Mas nenhum ferimento na cabeça poderia explicar o frio que cortava sua túnica ou a maneira como ele podia ver sua respiração no ar. Ou por que o céu tinha uma cor estranha e as pedras eram aneladas e altas, as árvores finas que não se pareciam com nada que ele já tivesse visto antes. Onde ele estava? Acaso a magia o tinha enviado para um dos pontos mais altos do reino? Talvez ainda mais longe? Deuses, e se ele havia feito todo o caminho através dos Campos Áridos? Levaria meses para voltar para casa. Seu pai havia dito que ele precisava esperar por uma mulher que o guiaria e uma contagem regressiva de quatro noites, que começaria quando ela chegasse, mas a impaciência agitava seus pensamentos. E se ele não a esperasse? E se voltasse por conta própria? Ele era um caçador, um homem das florestas. Se alguém pudesse fazer seu caminho com segurança através dos reinos por si só, era ele. E se… Ele se sacudiu quando um movimento fez um borrão em sua visão periférica e seu pulso bateu fortemente em seus ouvidos quando se virou, na esperança de ver sua guia. Em vez disso, homens emergiram de entre as árvores. Um deles era um jovem desajeitado no final da adolescência, enquanto o outro parecia estar em sua terceira ou quarta década. Eles compartilhavam um nariz comprido semelhante, características distantes que sugeriam que eram parentes, e usavam roupas coloridas e brilhantes que não eram feitas de qualquer pele ou tecido que Dayn já tinha visto antes. O tecido estranho enrugava como um pergaminho enquanto se moviam, vindo em sua direção. Dayn arrastou-se até ficar de pé, tardiamente percebendo que a magia o despojara de tudo, exceto suas roupas, deixando-o desarmado e vestindo apenas as roupas de trabalho dos homens do campo os quais ele protegia. Mas se ele estava em território hostil, estas roupas provavelmente eram a melhor opção. Ele precisava manter-se abaixo do radar e manter sua verdadeira identidade escondida até que soubesse se seria seguro se revelar como o príncipe de Elden.

— Oi, você aí! — O homem mais velho chamou. — Não tenha medo. Estamos aqui para ajudá-lo.

Ao seu lado, o homem mais jovem disse:

— Certo, aqui vai a pergunta de um milhão 1. O que você acha que ele é?


1

A autora se refere a esta “pergunta de um milhão” como um Quiz (jogo de perguntas e respostas) o qual os participantes recebem dinheiro a cada resposta correta.
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Dayn franziu a testa. Ele entendeu o sotaque rude do homem com seu sotaque quase gutural, mas o que era uma pergunta de um milhão?

— Bem, a roupa diz que ele é das terras de algum reino. Os dentes do adolescente brilharam.

— Ou talvez um humano saído de uma feira renascentista, mas eu vou com os reinos. Tecido caseiro, nada sofisticado, sem armas? Provavelmente, apenas um cara normal, que tropeçou em um vórtice com zero de sinal que acabou de acontecer. Eu digo que devemos droga-lo e enviá-lo de volta para casa, nenhum dano, nenhum crime.

— Eu não tenho certeza sobre isso. Há algo em seus olhos.

— Você sabe como a maioria deles fica quando atravessam. Inferno, metade deles estão tão doidos da viagem que não precisam de mais drogas. Aposto que esse é o caso. Refiro-me aos rebeldes que não acreditam na ciência, não se importam com os reinos ou com as viagens através dos reinos, então não é como se ele tivesse algum ponto de referência para começar.

— Talvez. — O homem mais velho fez uma pausa na borda do círculo de pedra. — Você, aí.

Qual é o seu nome? Quem é o seu rei?

— Rei… — Dayn Interrompeu-se quando sua garganta fechou com a consciência de que a resposta não seria nunca mais “Aelfric”. Seu irmão mais velho era o legítimo rei agora.

Deuses… Nicolai. Onde você está? O que aconteceu com todos nós?

— Vê? — Disse o mais jovem. — Ele não se lembra de porra nenhuma.

— Cuidado com a linguagem, moço, — o mais velho o repreendeu. — Você tem passado muito tempo com os convidados humanos novamente.

— É melhor copiar os seres humanos do que os habitantes dos reinos. Eles estão ultrapassados, sua magia é imprevisível e metade deles são conduzidos por esses parasitas imundos sugadores de sangue. — O adolescente fez um gesto perto de seu coração, como se afastando o mal.

Dayn de repente ficou muito contente por ter sido incapaz de nomear o seu rei. Em que lugar estaria ele onde os bebedores de sangue eram insultados assim?

Antes que pudesse descobrir como fazer esta pergunta, um borrão voou para fora da floresta e veio em direção aos homens, desengonçado e parecido com um filhote de cachorro com uma pelagem cinza-amarelada. Não foi até que ele derrapou até parar, furiosamente abanando o rabo em saudação, que Dayn viu a cor pálida e avermelhada e a sugestão de uma faixa dourada.

Ele não conseguia esconder a sua hesitação ante aquilo, ou o seu suspiro quando o jovem wolfyn se levantou sobre as patas traseiras que se tornaram de repente fluidas conforme seu contorno se esticava e ondulava na altura e sua pele brilhava totalmente… depois se tornando estranha, coberta por um tecido azul brilhante, lustrosas botas pretas e luvas, e o ovalado rosto pálido de um menino.

Dayn olhou-o surpreso. Caros Deuses. Era verdade. Os wolfyn eram mutantes. Será que isso queria dizer que as outras histórias eram verdadeiras, também? Acaso seria esta a terra natal deles?
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Os olhos da criança estavam chamejantes pela curiosidade, suas feições uma versão mais jovem dos outros.

— Ah, eu perdi um vórtice? Que pena. De onde ele disse que vem? Será que ele vai ficar? O adolescente despenteou o cabelo avermelhado do jovem.

— Nós estamos trabalhando nisso. Embora eu diria que a partir de sua reação até agora, podemos seguramente dizer que ele é dos reinos.

Os olhos do homem mais velho se estreitaram.

— A questão é saber se ele é ou não um daqueles bastardos assassinos sugadores de sangue.

Ele e os outros avançaram, entrando no círculo desenhado por pedras perfiladas.

O coração de Dayn bateu forte, mas ele manteve sua posição e seus caninos secundários profundamente escondidos, de modo que nem mesmo suas pequenas saliências poderiam ser sentidas se os homens examinassem suas gengivas. Porque se eles descobrissem quem e o quê ele realmente era, tinha certeza de que não viveria o suficiente para voltar para casa.

CAPÍTULO 01

Vinte anos depois

Reino humano

Reda Weston ficou parada na calçada do lado de fora da Loja de Curiosidades Gato Preto com a mão na maçaneta e seu estômago dando voltas. O reflexo de olhos arregalados que a olhou de volta a partir do reflexo da janela colorida não era qualquer um que ela reconhecesse. Sim, a estranha tinha um ondulado rabo de cavalo avermelhado, igual ao dela e estava vestindo o jeans desbotado e a surrada jaqueta de couro que Reda havia tirado de seu armário naquela manhã porque não havia razão para se vestir como uma policial naquele dia. E sim, aqueles eram os seus profundos olhos azuis na parte de trás das profundas olheiras negras que haviam tomado uma residência permanente em seu rosto. Mas se essa era ela, o que diabos ela estava fazendo ali? Normalmente, ela não iria a qualquer lugar perto das lojas cafonas de feitiçaria, magia e outras coisas do gênero que se localizavam a beira-mar de Salem, a menos que alguém chamasse o 9-1-1… Mas, novamente, as circunstâncias normais a abandonaram seis semanas antes. E depois disso, ela havia pedido a MacEvoy, o dono da Gato Preto, para encontrar o livro para ela.

— Está aqui, — a mensagem no telefone havia dito. — E se você gostou da figura que comprou, vai amar o resto. Gostei? Gostar é pouco, ela passou os últimos quatro dias olhando para o quadro emoldurado de uma floresta escura e misteriosa, com árvores nodosas e retorcidas, com apenas
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uma sugestão de olhos dentro das sombras. Mais, ela havia sonhado com aquela imagem… E com outras como essa. Um barulho a assustou e ela se curvou para pegar a arma que não estava carregando, então estremeceu quando viu que o barulho vinha do tremor de sua mão sobre a maçaneta da porta. Pior, ela não sabia quanto tempo tinha estado parada ali.

“Não se surpreenda se você tiver distúrbios do sono, ataques de pânico, mudanças de comportamento e até mesmo algumas compulsões”, o psiquiatra do departamento lhe dissera. E sim, ela havia tido todos os itens acima… Exceto o último. Esta era sua primeira compulsão demonstrada. Ou melhor, o estranho desejo que praticamente arrastara seu assustado traseiro para a loja no início da semana tinha sido a primeira. Esta era a sua segunda. E muito mais forte. Não é o mesmo livro, ela disse a si mesma. É apenas outra cópia. Só que sua mãe tinha dito que este era especial. Você está apenas transferindo, tentando resolver algo que é solucionável porque você sabe que a coisa real não existe. Essa era a parte prática de sua fala, a filha de seu pai. E de repente ela se viu como uma grande mulher na forma que seus olhos azuis olhavam para ela e na sua postura esticada que a fazia parecer mais alta do que seu verdadeiro um metro e cinquenta e seis. Interiormente, porém, a voz de sua mãe sussurrava, “pelo menos dê uma olhada. O que você tem a perder?”.

— Minha sanidade, — ela murmurou baixinho, ignorando a dor que era como um punho em seu coração. Ela hesitou mais um instante, depois balançou a cabeça e empurrou a porta, fazendo um sino distante tocar no fundo da desordenada loja.

Como antes, o lugar cheirava desconcertantemente como um arenoso talco para pés com um adocicado perfume que a fez pensar em funerais. Prateleiras de exposição perto da porta continham os artigos duvidosos usuais: cartões artísticos, livros sobre os julgamentos de bruxas, cópias do livro A Casa das Sete Torres e outros afins. E mais, as próprias prateleiras eram feitas de madeira ao invés do compensado habitual e as laterais eram esculpidas com estranhas curvas sinuosas e uma leve sugestão de escamas e dentes. As paredes foram pintadas de preto, com matiz verde esbranquiçada que ela apostaria que brilhariam no escuro quando MacEvoy apagasse as luzes. Seria o cenário perfeito para aquela imagem da morte de três metros de altura que ficava trancada em uma caixa de vidro atrás da registradora na parte de trás da loja e que ela apostava cem dólares, como ganhava vida como um transformer 2 com um estrondo gigantesco.

Sim. Isto tudo era muito distante do seu ambiente. Ela deveria apenas sair.

— Senhorita Weston! — MacEvoy veio através de uma porta exclusiva para funcionários com as mãos estendidas e os olhos avermelhados sustentando uma expressão de prazer que poderia ou não ser falsa.

O saltitante homem de meia idade e estatura mediana, era todo braços e ângulos dentro de um terno desbotado preto, que o fazia parecer como um agente funerário da era vitoriana e ela
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São robôs alienígenas fictícios capazes de transformar seus corpos em objetos como veículos. Em 1984 foram lançados como brinquedo. Depois de seu sucesso, eles viraram revistas em quadrinhos, desenhos animados e por fim, filme.
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suspeitava, tinha vindo das esvaziadas prateleiras da loja de fantasias do Cosby, que ficava a algumas portas rua abaixo. Não seja cretina, disse a si mesma enquanto apertava a mão em retribuição a sua saudação. Não é como se ele estivesse procurando por você. E também não era culpa dele que ela se sentisse totalmente fora de lugar. O problema não era com o local ou com ele.

— Venha por aqui. — Ele se dirigiu para a área da registradora, onde uma caixa de madeira e vidro guardava uma impressionantemente feia coleção de joias em prata e pedra da lua, bem como um genuíno sapo cujos olhos vermelhos escuro pareciam seguir Reda enquanto ela se movia. Mas isso era apenas a sua imaginação. Certo? Suprimindo um arrepio, ela lembrou a si mesma de que não acreditava em magia, que tudo isso era apenas uma encenação para os turistas. Se a atmosfera a estava influenciando, isso significava que MacEvoy era melhor em sua performance do que ela teria pensado. Desaparecendo por trás da caixa, ele remexeu por um momento, depois fez um barulho satisfeito. Quando se endireitou, estava segurando uma caixa de papelão em forma de concha, negra com gumes de metal, na qual estava escrito “Caixa de armazenamento livre de ácido 3” em um de seus lados. A caixa registradora mental de Reda fez um som de tilintar e ela se perguntou se deveria dizer um: “Obrigada, mas mudei de ideia” e correr para outra sessão com o psiquiatra ao invés disso. Certamente seria mais barato. Ou ela poderia ir para casa e preencher a pilha de papeis de trabalho que estavam em sua mesa. Aplicando os programas de ciência forense em Colby e New Haven. Aquilo não era o mesmo que dizer que ela estivesse amarelando. Estava apenas explorando opções. Mas esses pensamentos práticos deixaram o palco pela esquerda no segundo em que MacEvoy apoiou a caixa sobre o balcão, abriu-a e… um toque de calor escorregou através dela, seguido por um arranhão de arrepio que a fez se sentir subitamente alerta, embora não tivesse condições de estar desperta por seu estado sonolento. O vendedor sorriu.

— Você gostou?

— Oh, sim, — ela suspirou. — Sim, eu gosto. — Porque aquele não era um livro qualquer.

Era O livro. Tinha que ser.

A capa estava intrincadamente esculpida com outra cena de floresta, desta vez com uma menina lindíssima de frente e no centro, correndo ao longo de um caminho estreito. Ela usava um manto longo e esvoaçante sobre um vestido de camponesa e estava olhando por cima do ombro com uma expressão de terror misturada com emoção. Não havia nomes dos autores, apenas um título que se destacava em alto-relevo por cima da figura. Rutakoppchen 4.


3

Papel feito de madeira com base de celulose.

4 Em alemão, “Chapeuzinho Vermelho” seria Rotkäppchen. “Acho” que como a autora quis dar a entender que ninguém havia

conseguido traduzir esta palavra (você lerá isso na próxima página) por vir de um dialeto obscuro do europeu ocidental, ela resolveu escrever: Rutakoppchen.
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— Chapeuzinho Vermelho, — ela sussurrou, ouvindo as palavras na voz de sua mãe. “Não é apenas mais uma cópia do livro”, sua mãe havia dito em um dos seus aniversários há muito tempo passado, “é um livro especialmente seu. Ele foi enviado para mim, minha querida, para te dar quando fosse a hora certa”. MacEvoy pareceu surpreso.

— Você fala essa língua? A papelada diz que é algum dialeto obscuro do europeu ocidental, e não faz nenhuma promessa sobre a tradução.

— Eu não preciso de uma tradução. — Ela conhecia a história de cor. Com a pulsação quase vibrando, ela chegou perto do livro.

O lojista segurou a caixa com uns dedos esguios e puxou-a de volta alguns centímetros.

— Você vai comprar isso?

Seu cartão de crédito estava sobre o balcão antes mesmo que ela sequer tivesse consciência de ter tomado a decisão. E mais, ela sentiu um impulso de puxar a caixa de volta quando MacEvoy colocou seus dedos nela, mesmo que seu lado mais inteligente continuasse interiormente gritando que ela ainda não havia conversado sobre preço.

Ela não se importava. Tinha que tê-lo, independentemente de que fosse realmente o mesmo ou não, ele era realmente único. Não por causa dos estranhos e fragmentados sonhos que tinha tido todas as noites desde que trouxe para casa a imagem de um círculo de pedras parecido com Stonehenge 5, mas que não era. Sentia um senso de urgência batendo, um flash de olhos verdes que trazia calor e a deixava acordada, sozinha e sofrendo, mas porque era uma parte que faltava do seu passado. E se isso fosse transferência, ela não ligava a mínima agora.

Enquanto ele confiscava seu cartão, ela roçou a ponta dos dedos sobre toda a madeira entalhada e teve um choque de estranha excitação. Seus nervos estavam abalados e sua metade inteligente continuava perguntando o que diabos estava acontecendo ali e por que ela estava agindo dessa forma?

— É verdade que o lobo não apenas come a Chapeuzinho nesta versão? — MacEvoy perguntou enquanto esperava a impressão do recibo do cartão. Ele olhou para ela, deixando transparecer um brilho nos seus olhos avermelhados. — A documentação do livro diz que ele a seduz em primeiro lugar, a escraviza, brinca com ela até que fica entediado… e depois ele a come.

— Algo assim, — ela disse. Estava morrendo de vontade de percorrer aquelas páginas, mas não querendo fazer isso na frente dele e não sabia por que, assim como não conseguia explicar o súbito disparar de seu coração e a sutil umidade de suas mãos, ou a sensação de um líquido circulando devagar em sua barriga. Tudo o que sabia com certeza, era que suas mãos tremiam enquanto ela rabiscava sua assinatura, em seguida pegou a caixa em formato de concha enfiandoa debaixo do braço. — Obrigado. Vejo você por aí. — Ou não.

— Espere, — ele disse enquanto ela se dirigia para a saída. — Eu queria te perguntar… Você não é aquela policial? Aquela…

5 Um monumento pré-histórico de pedras verticais e outras horizontais em seu topo, localizado no Sul da Inglaterra o qual alguns

que supostamente tenha sido restos de um antigo templo druida para fins rituais.
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Ela colocou a cabeça para baixo, agarrou a caixa e disparou em linha reta para fora da loja. A curta distância a pé até o seu apartamento nos arredores do bairro moderno, onde as velhas casas ainda estavam sendo restauradas pareceu durar uma eternidade, especialmente quando dois de seus vizinhos fingiram não vê-la. A culpa a atormentava, mas Reda dizia a si mesma, (como o psiquiatra lhe tinha dito), que eles não estavam agindo dessa forma porque achavam que ela era a culpada pela morte de seu parceiro em um assalto a loja de bebidas que saiu mal. Como a maioria de seus amigos e familiares, eles simplesmente não sabiam mais o que dizer, dado que Benz já estava morto há meses e ela ainda estava agindo como um fantasma parecendo como se seu melhor amigo tivesse morrido. Só que ele tinha morrido. E por sua culpa. Não porque ela havia feito algo errado, mas porque não tinha feito nada. Ela tinha congelado. Só havia ficado lá parada enquanto um viciado com a cabeça cheia de metanfetaminas reagiu quando (ela falhou) e abriu fogo. As reportagens disseram que ela teve sorte de escapar. Os outros policiais não tinham dito nada, realmente. Assim como seus vizinhos não diziam nada agora quando ela corria diante deles. Mas a mudança do bater irregular de seu coração não tinha nada a ver com os olhares de soslaio e sussurros, ou com o conhecimento de que seu pai e irmãos estavam certos quando disseram que ela não combinava com o tipo salvadora do mundo. Ao contrário, era o peso da caixa que segurava agarrada ao peito, apertando-a com tanta força que seus dedos haviam ficado dormentes. Ela estava respirando muito rápido e estava praticamente tonta no momento em que se viu chegar ao seu pequeno e aconchegante apartamento. Nem mesmo fez uma pausa para tirar sua jaqueta de couro, ela largou a bolsa perto da porta e cruzou para a cozinha estreita. O som oco da caixa batendo na bancada lembrou-a de que não havia conferido o comprovante do cartão de crédito, não sabia quanto havia pago pelo livro. Não importava.

— Então, abra-o, — disse a si mesma, as palavras soando muito alto no espaço vazio que tinha ao seu redor, como se o mundo estivesse segurando a respiração. Ou talvez, provavelmente, fosse apenas ela. Ela estava transformando isso em um negócio muito maior do que precisava ser. Ainda assim, seus dedos tremiam quando ela abriu a caixa, então se aproximou e tocou a capa do livro. Ela disse a si mesma que o sutil formigamento era apenas sua imaginação, assim como os sonhos quentes que ela havia tido as últimas noites não haviam sido nada mais do que lembranças de suas fantasias de menina de ser resgatada com a temperatura aumentada por suas experiências de adultas. Ela traçou com os dedos as letras em alto-relevo. Rutakoppchen. Uma versão de Chapeuzinho Vermelho onde o lobo era tanto um pecador quanto um sedutor, o lenhador era o herói que salvava a menina e a levava para longe de sua antiga vida para uma vida nova, melhor. Ver o livro e tocá-lo, a fez sentir como se estivesse mais próxima de sua mãe do que esteve nos últimos anos. Mesmo que aquele livro acabasse por ser apenas mais uma cópia, tinha valido a pena tudo o que ela havia pago por ele. Mas ela tinha que saber, então o abriu. A capa rangeu como uma porta sem óleo e sua garganta ficou subitamente seca e apertada… E então seus olhos se encheram com a visão de uma
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página em branco com duas linhas de escrita elegante, exatamente no centro, feita em azul, que havia desvanecido ao longo das últimas duas décadas.

Para minha doce Alfreda em seu oitavo aniversário, o resto da história virá quando você completar os seus dezesseis anos. Sua mamãe.

O coração de Reda martelava em seu peito enquanto roçava os dedos sobre a última palavra. Mamãe. Seus irmãos mais velhos tinham brincado com ela jogando-a para o ar, chamando-a de “princesa” e cutucando-a porque não havia nada remotamente real sobre as coisas as quais ela pensava. Eram um bando de moleques orgulhosos do que eram.

“Você nunca vai chegar a lugar nenhum, olhando para trás”. A voz de seu pai de repente veio tão clara que poderia estar parado logo atrás dela. O que seria impossível, ele estava no exterior. Era só que as palavras eram como um refrão familiar: “Olhe para cima e para frente; um pé na frente do outro; olhe em frente, não para trás”. Palavras para viver.

— Você está certo, — disse ela suavemente. — Eu sei que você está certo. — Ela deveria colocar o livro de volta na caixa e abandoná-lo, talvez até mesmo trancá-lo no cofre à prova de fogo onde guardava o seu passaporte não utilizado. Ela deveria sentir-se confortável em saber que tinha resgatado uma memória estimada do seu passado e então se concentrar em coisas mais importantes, como o preenchimento de seus formulários.

Mas ela virou a página de qualquer maneira, incapaz de não olhar para a imagem da menina, jovem e inocente com seu cesto. E então, uma figura de um enorme lobo, (que sua mãe tinha chamado um wolfyn) perseguindo-a ao longo do caminho e observando-a com olhos muito humanos, enquanto ela entrava na cabana de sua avó, só para encontrá-la vazia. As próximas páginas mostravam o wolfyn e a menina juntos, a história contando com as imagens mais do que com o texto. Mas então a enorme besta se transformava em um homem de longos cabelos, com olhos quentes e selvagens e a moça olhava para ele, o rosto brilhante e animado, como se estivesse olhando para um belo príncipe, não para um malicioso wolfyn. Mas agora Reda viu algo que não tinha visto antes: A menina parecia distraída e estava quase sorrindo para além do wolfyn, não para ele.

O estômago de Reda deu um tombo. Ela tinha visto aquele olhar no rosto das vítimas abusadas com rophinol 6.

Ela deslizou as próximas folhas, percebendo que sua mãe deveria ter pulado algumas páginas. Ou será que ela havia olhado as imagens como uma criança e não tinha realmente percebido o que significavam? Porque agora, olhando para elas com uma adulta e na perspectiva de uma policial que tinha trabalhado em casos de estupro, embora felizmente muito menos do que seria o normal em uma carreira em uma cidade grande. A expressão vaga, o olhar vítreo,


6

Droga popularmente conhecida como droga do estupro, por inibir os sistemas de defesa e estimular a libido.
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parecida a uma boneca de pano virada para o wolfyn, quase condescendente, ainda que com a altamente sugestiva demanda de drogas ou lavagem cerebral. Ou ambos. Ela não tinha sido seduzida. Ela havia sido forçada. Reda estremeceu. Isso não é realmente o jeito como eu me lembrava dessa parte. Mas, novamente, a maioria dos contos de fadas começava sombrio e sangrento, raramente atingindo territórios de filhotes de gatinhos até que a Disney se interessasse por algum deles. Algo zumbia na parte de trás de seu cérebro, como uma abelha presa, um pensamento que não conseguia pousar por tempo suficiente para que ela captasse o seu significado.

— Pobre menina, — murmurou, tocando a imagem da jovem mulher repousando com as pálpebras pesadas, próxima a lareira da casa, onde um fogo ardia baixo. O wolfyn estava a meio caminho entre suas duas formas, olhando pela janela com os pelos da nuca eriçados como se estivesse rastreando as sombras procurando o perigo. Era difícil dizer se ele estava protegendo-a ou mantendo-a cativa. Provavelmente ambos, dependendo para quem você perguntasse. Reda encontrou-se muito atraída em um sentimento doentio por um personagem bidimensional que de repente havia se tornado uma substituta para muitas das vítimas com as quais havia trabalhado. Ela estava tão envolvida com esse tema, na verdade, que quando virou a página seguinte e viu o lenhador olhando para ela na página, simplesmente o encarou por algumas batidas de coração. Em seguida, ela sussurrou:

— Aí está você. — O que era ridículo, porque, assim como a menina, o lenhador não era nada mais do que uma imagem em um livro de histórias.

Só que ele era mais do que isso. Ele era o herói.

De pé na porta da cabana com um machado de cabo longo atravessado por seu corpo, ele deveria parecer com o estereótipo do lenhador. Ao invés disso, parecia estranhamente fora de contexto, como se um cavaleiro andante tivesse sido transportado de outra história. Seus antebraços, descobertos pelas mangas enroladas da camisa estavam esticados com a tensão que fazia seu punho apertar-se tenso sobre o cabo do machado ao longo do resto de seu corpo grande e esguio e seu rosto estava marcado pelo nojo e determinação conforme ele observava a cena dentro da cabana.

A percepção de Reda passou pelo cabelo despenteado e escuro acima de seu rosto nobre com largas maçãs, sua estreita ponte do nariz aristocrático, lábios e queixo quadrado, e seus olhos… Querido Deus… Seus olhos. Eles olhavam para fora da página e iam direto para ela, parecendo vivos apesar de serem apenas uma ilustração e uma preto-e-branca ainda por cima.

Embora ela conhecesse aqueles olhos.

— Verdes, — ela sussurrou, subitamente ansiando de uma forma que não fazia sentido, por um homem que realmente não existia. — Seus olhos são verdes.

Ajude-o. O pensamento veio com uma voz que soava como sua própria, como se sua respiração se transformasse em palavras que não eram dela. Um arrepio percorreu seu corpo.
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— Ótimo. Agora você está imaginando coisas enquanto está acordada, — ela disse em voz alta, tentando usar as palavras para afugentar a energia repentina que impregnava o ar. Não funcionou. O ar ficou pesado e um trovão roncou, esvaziando o espaço sob o seu diafragma e roubando o seu fôlego. Desta vez foi o assobio do vento subindo do lado de fora que dizia: Ajude-o. Salve-o. Seu coração disparou quando ela olhou pela janela do apartamento e viu que o céu estava tão claro e brilhante como tinha estado quando ela saiu da loja do MacEvoy. No entanto, o trovão retumbou novamente, vibrando através das solas de suas botas e através de seu corpo, fazendo-a se sentir de repente vazia e sozinha. Ele está sozinho, também. Ajude-o. Era o som do vento, ainda que as árvores da vizinhança não estivessem se movendo e as leves e macias nuvens se pendurassem imóveis no céu. Um gemido se alojou em sua garganta, o ruído fraco e inexpressivo, mas o pânico que gerou permaneceu, trazendo uma memória tão enterrada que ela não se lembrava sequer tê-la até que estava ali, preenchendo totalmente sua mente.

— E ntão o que você acha? Ela esta louca? — Seu pai perguntou ao médico. Ela podia vê-los da sala de espera através da porta do escritório entreaberta, podia ouvi-los claramente, embora suas vozes fossem se acalmando.

— Nós não usamos rótulos como esse, — o médico disse, mas aquilo fez o pai dar um aceno como se tivesse obtido a resposta que esperava. O médico suspirou. — Olhe. A mente tem uma espécie de quadro que ele usa para lidar com traumas e perdas, uma forma de racionalizar o que aconteceu, o porquê e o que isso significa. Neste caso, a mente de Reda tem escolhido um quadro atípico, no qual ela acredita que sua mãe não está morta, mas sim presa em uma terra de magia além da nossa. Coisas como estas podem acontecer após a perda de um dos pais, especialmente em crianças de sua idade. Normalmente vai embora por conta própria.

— Quanto tempo?

— Meses, às vezes mais. Entretanto, é basicamente inofensivo.

— Você chama caminhar sonâmbula e sair pela porta dos fundos andando até a floresta de “inofensivo”? E se ela se perder? Ou, pior, for encontrada pelo tipo errado de pessoa? — A voz do homem ganhou volume no final, mas então ele olhou para ela e baixou a voz mais uma vez para dizer: — Ajude-me doutor. Eu preciso que isto pare. Os meninos precisam que isso pare. Todos nós precisamos seguir em frente.

O médico não disse nada e o coração do Reda foi retumbando em colisão contra o pensamento de que o homem diria que ela estava certa, que os reinos de fato existiam e que às vezes os visitantes caiam acidentalmente através das portas de ligação entre os reinos. De repente animada, ela se inclinou em sua cadeira.

— Há algumas coisas que poderíamos tentar, — disse o médico finalmente. — A primeira coisa que eu recomendo é se livrar do livro.
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A memória vacilou e se desintegrou, mas a mágoa ficou junto com surpresa abobalhada de Reda por se lembrar de como isso tinha acontecido. Não porque seu pai tentou fingir que nada havia acontecido, mas porque os meses de terapia que se seguiram a tinham treinado a não pensar sobre o livro, sobre magia ou sobre monstros. E, realmente, até mesmo em sua mãe. A psiquiatra da polícia quis falar sobre a morte de sua mãe, é claro, mas Reda tinha simplesmente encerrado o assunto, encolhido os ombros e dito:

— Foi há muito tempo. — E isso teria ficado desse jeito… Se ela não tivesse encontrado o livro. Ou melhor, se o livro não a tivesse encontrado. Trovões ribombaram, mais perto agora, embora o sol ainda brilhasse. Espontaneamente, seus olhos foram para a foto do lenhador de pé ante a porta, olhando para fora da página, para ela e fazendo-a ansiar.

— Memórias reprimidas, — disse ela suavemente. — Isso é o que é isso tudo, não é?

A morte de Benz colocou uma rachadura na represa e a estranha e cósmica coincidência, de seu ver o lenhador na loja de MacEvoy tinha lavado a sua base de apoio, o que significava que agora a construção toda estava prestes a desabar sobre ela. Estranhamente, considerando o quanto ela costumava se orgulhar do seu autocontrole e disciplina, ela realmente não se importou. Desde o tiroteio, ela sentia como se estivesse correndo no mesmo lugar, ou talvez se agachando dentro de si mesma, esperando por algo. E era isso.

Ou será que não? E se tudo isso estivesse acontecendo só em sua cabeça? O que então?

Sua parte racional e lógica disse para chamar o psiquiatra e fazer uma verificação de rotina, em todo o caso. Apesar disso, estendeu uma mão que, de repente não tremia mais, e tocou a página, descansando os dedos sobre o peito do lenhador.

Não tomou qualquer esforço agora para ela se lembrar das palavras mágicas que sua mãe havia ensinado a ela. Ambas costumavam se sentar em um banco coberto de musgo no caminho até a lagoa dos patos, de pernas cruzadas, os joelhos se tocando.

— Concentre-se, — sua mãe dissera uma e outra vez, embora de alguma forma nunca se pareceu com uma aula, nunca como um trabalho. — Feche os olhos, visualize a porta e diga o feitiço, e quando você abrir os olhos novamente, vai encontrar-se onde você nasceu para estar.

As palavras não eram mágicas, é claro, não conjurariam nenhum portal estranho para um reino mágico. Mas elas eram exatamente o que sua mente necessitava para derrubar a barragem de uma vez por todas.

Então, ela pensou, que diabos? E disse as palavras.

Crack! Relâmpagos dividiram o ar ao seu redor e, incrivelmente, impossivelmente, o vento soprou através e em torno dela, mas ela ainda estava dentro de seu apartamento. O pânico se amarrou através dela e a fez congelar, paralisada pelo medo. Seu coração martelava em seus ouvidos, mas a pulsação interior era o único movimento que ela podia controlar.

Tentou pedir ajuda, mas não conseguiu, tentou arrancar os olhos do livro, mas não podia fazer isso também. Ela estava estalando, se perdendo. Gritou, mas não tinha som, lutou, mas não

Jessica Andersen

Senhor dos Wolfyn

Royal House of the Shadows 03

** Esta tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do Talionis. ** 19

se mexeu. Os olhos do lenhador cresceram cada vez maiores em sua visão, até que ela não viu nada, exceto a escuridão, não ouviu nada, exceto o vento, e sentiu… Nada.

*******

Reino de Elden

Moragh saiu de seu transe, conforme o feitiço foi interrompido pela magia de outro tipo de energia, uma ligação de sangue poderosa como uma que não tinha percebido em muitos anos.

— O príncipe, — ela sussurrou, sentindo um disparo de emoção em suas veias enquanto reconhecia a fonte do sinal. Finalmente (finalmente), após todo esse tempo ela podia sentir o feitiço que havia arrebatado a sua presa dela. Mais, ela poderia segui-lo. Mesmo após a primeira onda de energia se estabilizar, a conexão permaneceu dentro dela, pulsando como um batimento cardíaco. Uma conexão que dizia: Por este caminho. Eu posso levá-la a ele. O feitiço tinha sido reativado. Graças aos senhores escuros. Seus lábios se curvaram em um sorriso que a enfeitava, o espelho de adivinhação com uma fina borda dourada a mostrava selvagem, com uma ponta da presa brilhando por trás dos lábios de uma linda e distante beleza morena em seus quarenta anos. Ela havia sobrevivido a ira do Feiticeiro de Sangue em sua fracassada tentativa de matar o príncipe Dayn na primeira vez e tinha finalmente encontrado o caminho de volta para cair em suas graças. Mas ela não havia escapado do erro. E agora…

— Redenção, — ela disse a palavra ecoando nas frias paredes de pedra das torres superiores do castelo.

Mais perto da lareira, seu servo, Nasri, levantou os olhos da sua limpeza. O velho gnomo de dedos tortos que agora tinha apenas sete desses dedos, tendo recentemente sido apanhado afanando uma torta de carne pela qual ele tinha tido muita pena de gastar uma moeda para comprar, estava limpando as manchas de sangue derramadas sobre a pedra na noite anterior. A água em seu balde estava escura, o esfregão cinza completamente ensanguentado.

— Mestra?

— Envie uma ordem ao bestiário. Eu quero os dois maiores gigantes prontos para caçar em uma hora. — Os gigantes de três cabeças eram pura raiva embrulhada em fome, máquinas de matar que só precisavam ser apontados na direção do alvo. — E certifique-se de que o chefe do bestiário reforce os seus colares e magias para controle. Vou controlá-los eu mesma, com você junto para ajudar a cuidar deles.

Ele se encolheu e gemeu baixo em sua garganta.

— Não seria melhor você…
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— Vá, — ela retrucou com força suficiente para fazê-lo dar um grito ao fechar a porta. Quando ele se foi, ela sorriu de novo para o espelho deformado. — Por minha vida e sangue, vou pegá-lo desta vez. Ela havia perdido antes. Ela não perderia novamente.

CAPÍTULO 02

Reino Wolfyn

Com o surgimento da Lua de Sangue sobre a escura linha de árvores, um perfeito círculo branco azulado era visível através da janela na parede do grande quarto, Dayn fechara até o último botão de sua camisa xadrez e encolheu seus ombros dentro de sua jaqueta com forro duplo.

— Você podia ficar, sabe disso. Estar aqui quando eu voltar. Ele olhou de volta. Uma lâmpada brilhava no abajur de vidro cortado na mesa de cabeceira, uma imitação da Tiffany’s que havia sido importada do reino humano e convertida para funcionar com a energia quase mágica que alimentava os aparelhos dos wolfyn. O brilho pálido iluminava as paredes de um marrom terroso da sala e os móveis finamente esculpidos, sendo que ambos foram sutilmente trabalhados com o selo oficial da matilha, o “Olho Rasgado”, quatro sangrentos cortes em paralelo atravessando o olho âmbar de um lobo. A cama estava repleta com luxuosas peles tingidas de vermelho, mas o verdadeiro centro do aposento era Keely. A loba alfa da matilha jazia esticada, sinuosa e satisfeita, seu cheiro almiscarado pela excitação e pela magia da Lua de Sangue. Agraciada com um corpo tonificado de uma caçadora e o cabelo ruivo de uma loba no seu auge, ela não estava acasalada e era independente, assim como ele. Só que ela não era nada como ele. Não de verdade. Eles se encontravam e se acasalavam uma única noite a cada ano, quando o sexo desencadeava a mais forte das mudanças e os wolfyn permaneciam em grande parte do tempo na forma de lobo pelos próximos três dias, correndo juntos, renovando a sua magia e fazendo ou desfazendo novas alianças. Ela não se atrevia a acasalar com um macho de sua espécie durante a Lua de Sangue para que ele não reivindicasse o direito de desafio para a liderança da manada, que tinha passado ao seu irmão, Kenar, ao invés de ir para ela como era a tradição. Então, como “convidado” da matilha Olho Rasgado, (que era o adjetivo dado para os poucos viajantes acidentais do reino, que por algum capricho da magia do vórtice não conseguiam voltar para casa através do portal das pedras perfiladas), Dayn havia se tornado a escolha de Keely. Ela havia externado sua decisão com a praticidade brusca de uma wolfyn: sexo uma vez por ano, nada mais ou menos. O que funcionava muito bem para ele por uma série de razões. O relacionamento deles pode ter começado como um acordo de negócios, mas com o tempo, tinha amadurecido para uma amizade. Ou como os humanos chamavam aquilo? Amigos
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com privilégios. Mas, amigos ou não, ele não diria à ela que tinha quase certeza de que esta tinha sido a última vez. Ele não se atreveria. Ao invés disso, ele disse:

— Obrigado, mas não. Sinto não ficar mais. E você não teria perguntado se não soubesse que esta seria a minha resposta.

— Você me entende muito bem. Então… Mesma hora ano que vem?

— Claro — ele disse e depois acrescentou como sempre fazia, — a menos que você esteja acasalada até lá.

Seus olhos brilharam.

— Kenar é um bom alfa.

Isso era discutível, mas Dayn não ia conseguir fazer Keely ou qualquer outro membro da matilha admitir que seu alfa estava mais interessado em si mesmo do que na matilha ou em suas tradições. Ou que ele havia errado ao retorcer essas mesmas tradições, a fim de botar para correr o macho que o pai da Keely havia trazido de uma matilha vizinha para ser seu companheiro e seu sucessor. Verdade seja dita, o macho, Roloff, não devia ter deixado que o enxotassem. Mas isso não tornava mais correta a atitude de Kenar.

Como não havia nenhum ponto em estimular a contestação, pois “estando lá, faça como eles” era um lema humano particularmente oportuno neste caso, ele soprou-lhe um beijo.

— Até o ano que vem, então. — O que era uma mentira, mas uma necessária. No Reino Wolfyn inteiro, só a sábia da matilha, Candida, sabia quem e o que ele realmente era; e que era quase hora dele ir para casa.

— Claro, — Keely concordou. — Isto é, a menos que você encontre uma companheira entre o agora e o depois.

Ele tinha a mão sobre a porta, mas olhou para trás, surpreso.

— Eu? Não. Não estou no páreo.

— A nova convidada da matilha da Pedra Virada é bonita.

— Eu não estou interessado em tomar uma companheira. — Além disso, a recém-chegada não era a mulher pela qual ele estava esperando, aquela com quem ele havia sonhado com mais clareza a cada noite durante a semana passada, acordando todas as manhãs com a imagem de um rosto em formato de coração, queixo com covinha e uma atitude do tipo “Vá-para-o-inferno” acompanhada por cabelos encaracolados, rajados de vermelho. Apresse-se, ele queria dizer a ela.

Por favor, se apresse.

Keely olhou para ele com ironia.

— Se não é isso, então o que o está incomodando?

Para os wolfyn, problemas sempre se resumiam a política ou a família. Como ele não estava envolvido na política da manada, aquilo deixava a família ou, no caso dele, a falta de uma.

— Eu estou bem. Juro. — Acenando uma meia saudação em sua direção, ele disse baixinho:

— Tenha uma boa corrida.

Ele já podia ver o fogo âmbar no fundo de seus olhos. E, conforme ele se dirigia pra fora, podia sentir o zumbido de magia que significava a mudança no ar. Ele arrepiava ao longo de sua pele, tornando a inquietação de que havia sido preso mais e mais difícil de suportar a medida que

Jessica Andersen

Senhor dos Wolfyn

Royal House of the Shadows 03

** Esta tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do Talionis. ** 22

os dias passavam e ainda não havia nenhum sinal de sua guia. A frustração o atormentava, com os nervos a flor da pele, inquieto. Ele queria correr em meio à escuridão, cair em uma briga, uivar para a lua… Ao invés disso, ele se dirigiu para a pequena cabana de troncos que tinha construído perto do portal das pedras perfiladas, fechando o zíper da jaqueta e enfiando as mãos nos bolsos conforme caminhava ao longo do trajeto de dois quilômetros. A Lua de Sangue se acendia na noite com a sua misteriosa luz branca azulada que era quase tão brilhante como o dia, apesar de monocromática. No momento em que sua cabana estava à vista, o ar já propagava um coro de latidos excitados e cada vez mais profundos, uivos que vibravam em sua espinha. Sua cabana, pouco mais que um comprido quarto individual com uma chaminé central e uma grande lareira, era de um estilo ridiculamente rústico, tanto quanto os membros da matilha esperavam que fosse. Ele tinha usado o estilo humano em janelas isoladas, no entanto, e tinha um gerador com tecnologia wolfyn para gerar a energia. Ele havia deixado as luzes apagadas esta noite, porém, o luar que banhava a cabana acendia tudo em branco azulado, fazendo parecer como se fosse… Oh, merda. Está brilhando. A pulsação de Dayn deu um chute, porque ele sabia por sua experiência anterior que não era a cabana que estava irradiando aquele brilho. Havia um vórtice se formando nas pedras perfiladas! Ele disparou em uma corrida. Quando chegou a esquina, um trovão roncou, vibrando através das solas de suas botas ainda que o céu estivesse claro. Ele chegou perto de aplaudir ante a visão de azul e branco que um raio provocou entre as pedras. A eletricidade acendeu o ar, carregando a camada de ozônio e fazendo seu cabelo se arrepiar, como se ele também estivesse passando pela mudança. A magia o rodeava enquanto ele subia a colina, inundando-o e correndo em rajadas brilhantes ao longo de sua pele enquanto ele se aproximava para parar exatamente do lado de fora do círculo. A eletricidade se espalhava em forma de arco tocando o topo de uma pedra até a próxima e a próxima, acendendo todo o círculo com o azul e o branco da energia. Então, de repente, a grama e todo o espaço vazio dentro do círculo começaram a ficar borrados e a se moverem, fazendo uma espiral em seu núcleo, lenta no início, mas em seguida, girando cada vez mais rápido, concentrando-se por segundos até virar um tornado cinza de tudo e nada. A magia puxava por ele, acenando. Venha. O vórtice parecia estar dizendo. Diga as palavras e venha. Dayn, no entanto, hesitou. Os vórtices nunca haviam funcionado para ele antes, mesmo com a magia que deveria devolvê-lo para sua casa em Elden. Mas e se fosse finalmente o momento? Talvez sua guia não devesse vir até ele, mas sim o inverso. Por favor, Deuses. O trovão explodiu e a magia se agitou conforme ele visualizava a floresta da qual tinha sido roubado e dizia o feitiço. Então, preparando-se para qualquer coisa, ele entrou no círculo de pedra. O vento o cercou instantaneamente, agarrando-o e fazendo-o cair sobre a cabeça até o traseiro num turbilhão rodopiante de energia. Excitação queimava através dele. Estava
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funcionando! Trovões rugiam e relâmpagos se acendiam e se espalhavam e o universo pareceu prender a respiração por um instante. Naquele momento, ele vislumbrou uma moderna cozinha no estilo humano e sentiu-se agredido pelo desespero. Não, não o reino humano. Leve-me para o Elden! Mesmo enquanto pensava isso, uma dor queimou atrás dos seus olhos, rasgando através de seu crânio… e tudo se apagou. Por um segundo, só houve a escuridão. Quietude. Silêncio. Ele não conseguia ouvir sequer o seu batimento cardíaco. Então, tudo se sacudiu de volta à existência em torno dele e já não havia a luz brancoazulada em seus olhos e a sensação de elástica pressão da cobertura de grama sobre a terra abaixo dele. Ele piscou na luz, suas entranhas se apertando em decepção enquanto as coisas entravam em foco e ele reconhecia a lua cheia se derramando sobre o familiar círculo de pedras equilibradas verticalmente.

— Filho da puta. — Ele não tinha ido a lugar algum, depois de tudo. Ainda estava no Reino Wolfyn. — Filho de uma fodida… Um gemido suave o interrompeu. Um suave e muito feminino gemido. Seu coração começou a bater forte no peito enquanto ele se virava em direção ao som, dizendo a si mesmo para não ter esperança, mas, no entanto, terrivelmente esperançoso. E lá estava ela. Depois de todo esse tempo, lá estava ela. Ela jazia enrolada sobre a grama com o rosto na concha das mãos em forma de travesseiro, mas ele reconheceu o oval do rosto, o entalhe teimoso de seu queixo e as linhas fortes ainda que sutilmente curvas de seu corpo. Mais que isso, ele sabia mesmo sem vê-lo à luz do dia, que o cabelo ondulado tinha raias vermelhas, os olhos de um azul claro como a parte mais profunda do céu do Elden depois de uma tempestade. Não que importasse se ela fosse ou não bonita, ela era a sua guia e ele tinha suas prioridades bem definidas em sua mente. Suas roupas demonstravam que ela era humana, fato que o surpreendeu. Dos reinos conhecidos, o humano era o mais tecnologicamente avançado e usava o mínimo de magia, o que os colocava o mais distante da pura magia dos reinos. Dado este fato, como poderia ser que ela fosse quem devesse guiá-lo?

— Tenha fé, — ele disse a si mesmo. Seu pai tinha lhe prometido uma guia e lá estava ela.

O que também significava que a contagem regressiva de quatro noites tinha começado e eles precisavam se por em movimento. Mas havia um problema com tudo isso: Ela estava desmaiada e a matilha Olho Rasgado estava se agrupando para sua corrida, o que incluiria uma hora inteira de serenatas entre as pedras. Embora os wolfyn fossem em sua maioria civilizados nos princípios básicos de seu dia-a-dia, em seu reino pelo menos, durante a Lua de Sangue se desencadeavam outros aspectos de suas personalidades. E enquanto Keely provavelmente não tivesse problemas em vê-lo com outra mulher durante a Lua de Sangue, outros talvez não fossem tão indulgentes.

Tomando uma rápida decisão, embora talvez devesse ter ficado e convocado um novo vórtice de imediato, Dayn pegou a mulher em seus braços. Ela tinha ossos mais leves e menores
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do que Keely e parecia se encaixar naturalmente contra ele, conforme ele a carregava para fora do círculo, com a cabeça enfiada contra o seu pescoço e os cabelos encaracolados roçando seu rosto. Dentro de sua cabana, ele a colocou suavemente no sofá perto da lareira, onde os restos do fogo ainda estavam quentes. Então ele se desfez de sua jaqueta muito quente e se ajoelhou ao lado dela, parte dele ainda não conseguindo acreditar que tinha sonhado com ela e que lá estava ela. Seus olhos se detiveram sobre a plenitude de seus lábios e o leve rubor de cor em suas bochechas. Estendeu a mão em sua direção, com a intenção de tentar de novo acordá-la, mas ao invés disso viu-se alisando alguns fios de seu cabelo caído sobre seu rosto, onde haviam se enroscado em seus cílios. Sua pele era macia e quente, e embora ele dissesse a si mesmo que não deveria tocá-la, ao menos não desta forma, ele não poderia obrigar-se a se afastar. Ela se mexeu debaixo de seu toque e soltou um suspiro. Ele prendeu a respiração para em seguida soltá-la conforme seus olhos se abriram e se prendiam aos dele. O universo inteiro se concentrou no fundo daquele azul, aqueles olhos azuis em seu olhar de choque… Seguido de reconhecimento.

*******

O lenhador sorriu para ela.

— Graças aos Deuses você está finalmente aqui. Reda olhou silenciosamente para ele conforme sua cabeça girava e todo o mundo se inclinava alguns graus além do normal. Era o mesmo sonho que ela tinha tido durante toda a semana, onde acordava em uma cabana para encontrar este homem curvado sobre ela, enquanto um incêndio rugia e estalava nas proximidades. Ele se parecia com o que ela havia sonhado sobre ele: Cabelo escuro descuidadamente caído para frente sobre a testa e enrolando sobre suas orelhas, acentuando suas características bem definidas e olhos verde-esmeralda. Tinha um corpo musculosamente magro, mas poderoso, de ombros largos e de membros longos, com pernas musculosas que se dobraram graciosamente, quando ele se ajoelhou ao lado dela. Sua pele era lisa e bronzeada, com um pouquinho de cabelo masculino visível, onde os dois primeiros botões da camisa estavam desabotoados. E, como em seus sonhos, o ar cheirava a fumaça de lenha e canela. Aquele calor fluído percorria seu corpo, concentrando-se no ponto onde os dedos dele suavemente repousavam em sua bochecha. Mas, conforme a tontura esmaecia, o nervoso tomava o seu lugar… Porque o quadro geral estava certo, mas os detalhes estavam errados. A cabana era feita de troncos toscos, sim, mas ela estava deitada em um sofá de veludo ao invés de uma cama estreita e sobre uma das extremidades de uma mesa próxima, uma lâmpada de mosaico emitia uma suave luz âmbar. E o homem estava vestindo roupas saídas diretamente
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do catálogo da LL Bean 7, ao invés daquele tecido caseiro. Portanto, até mesmo os detalhes dos detalhes estavam fora de contexto. O sofá onde ela estava deitada tinha um suave veludo, mas o tecido se movia estranhamente, como se o estofamento abaixo tivesse vida. E as lâmpadas não possuíam fios. Que diabos está acontecendo?

— Vou matar o MacEvoy. — O idiota deve ter misturado o incenso dentro do queimador da loja com algo realmente esquisito e alucinógeno. Como, por exemplo, ácido.

— Quem é MacEvoy? — A voz do lenhador era de um barítono suave com um tom áspero que parecia acariciar a pele dela. Mas a pergunta dele acrescentou outra dose de nervosismo à mistura, assim como o olhar em seus olhos quando ele se balançou para trás sobre os calcanhares e olhou para ela com um ar desconfiado e confuso.

Ele nunca tinha falado em seus sonhos, nunca tivera aquele olhar perplexo antes.

Eles estavam muito fora do roteiro e ela não gostava disto.

— Ele é… Não importa. — Ela se empurrou para ficar ereta no sofá, acenando para que ele se afastasse quando fez um movimento para ajudá-la. — Eu estou bem. Eu estou bem. — Só que ela não estava bem. Isso tudo estava errado, porque o que diabos fosse o que estava acontecendo, (sonho ou alucinação?), estava realmente parecendo ser muito real.

— Bem o suficiente para se mover?

— Mover?

Ele anuiu com a cabeça.

— Temos quatro noites contando a partir desta, por isso, devemos começar o mais cedo possível.

Reda respirou fundo e disse a si mesma para não entrar em pânico. Havia alguma explicação lógica para tudo isso. Tinha que haver.

— Eu não vou fazer sexo com você.

E… Oh… Santa merda, ela não sabia por que esta tinha que ter sido a primeira coisa que saísse de sua boca. Ou melhor, ela sabia, era por causa dos sonhos.

As sobrancelhas dele se levantaram.

— Claro que não. Você é a minha guia.

Ela corou, mas foi em frente.

— Sério. Eu não tenho ideia do que você está falando. — E ela também não sabia por que estava discutindo com uma invenção de sua mente super estressada.

— Nem sequer brinque sobre isso.

— Quem está brincando? — Ela não estava brincando sobre nada, ela estava confusa como o inferno. — Espere. Você esta me sacaneando? — E porque ele se daria o trabalho de fazer isso? Com sua expressão se desanuviando de repente, ele disse:


7

Empresa que vende botas e equipamentos para acampamentos tais como mochilas e barracas assim como uma linha completa de vestuários.
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— Maldição. Doença do Vórtice.

— Vor… O quê?

Ele se levantou e começou a andar.

— Às vezes, quando os viajantes vêm através dos vórtices de um reino para outro, ficam confusos ou até mesmo chegam a esquecer de partes de seu passado.

Uma dor queimou fundo apertando o seu coração.

— Eu não sou louca.

— Eu não disse que você era, — ele disse e ela percebeu que ele falava a verdade, tanto quanto era. Mas então ele continuou: — Perda de memória e insanidade não é a mesma coisa. Eu acredito que vocês costumam dizer “maçãs e limões”, certo?

— Laranjas. Maçãs e laranjas 8. — Seu padrão de linguagem era uma estranha mistura de formalidade e gírias, o que acabava de adicionar mais um grau à estranheza. — Q uem é você?

Ele parou de andar e pareceu um pouco envergonhado.

— Desculpe. Eu sou Dayn. Bem, Príncipe Dayn, nativo de Elden. Mas se alguém aqui souber disso, serei despedaçado. — Ele disse isso com tanta naturalidade que levou um momento para que ela assimilasse. Conforme o queixo dela caía, ele estendeu a mão em sua direção. — Então vamos apenas ficar com “Dayn” ok?

— Eu sou Reda. — Com a cabeça dando voltas, ela pegou a mão dele no piloto automático, registrando apenas a força quente de sua grande mão de dedos longos e elegantes. Mas, ao invés de apertar, ele levantou sua mão aos lábios e roçou um beijo sobre os nós dos dedos. Foi um movimento inconsciente, como se ele já tivesse feito isso milhares de vezes antes e que não significasse nada mais do que uma batida de punhos ou um cumprimento de braços entre amigos na Pizzaria local. Mas o suspiro que ela deixou escapar o fez encontrar seus olhos e tornou o ato muito mais do que casual, como se o cheiro que impregnou sua pele a lembrasse que isto era o seu sonho. Mais… Era sua fantasia. Ele era sua fantasia, tinha sido desde que ela era uma menina e sonhava com alguém que chegava e a resgatava.

Ele largou a mão dela e deu um grande passo para trás.

— Sinto muito. Eu não deveria ter feito isso.

Por que não? É a minha fantasia. Mas ele não estava atuando como deveria. Ele deveria ter sussurrado docemente para ela e depois a beijado, acariciado… A porta da cabana abriu em um estrondo, fazendo-a sacudir-se conforme uma rajada de vento frio soprava cinzas para dentro do calor e fazia rodopiar a fumaça no ar. Mas não tinha sido aquilo que tinha aberto a porta. Porque, enquanto Dayn girava em direção ao tumulto, uma enorme figura escureceu a entrada. Reda ficou de pé em um pulo. Então ela se congelou conforme um gigante de três cabeças entrava.

Tão alto que teve que se abaixar para passar pela porta, a monstruosa criatura tinha o corpo de um homem, grande e musculoso, mas sua pele era acinzentada e seus ombros largos suportavam três cabeças com faces de ogros com mandíbulas protuberantes, dentes curvos e


8

Expressão idiomática do inglês que se refere a duas pessoas ou coisas que são completamente diferentes.
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afiados e ferozes olhos negros emoldurados por umidade e narizes aquilinos. A coisa estava vestido com uma tanga de couro, botas do tamanho de caixas de correio, pulseiras cravejadas e coleiras no pescoço e ele carregava um enorme capacete que estava cercado com estacas e faixas de ferro. Quando ele teve um vislumbre de Dayn e dela, todos os três rostos sorriram horrivelmente. Dayn avançou para um armário de armas que em sua mente ela havia inicialmente ignorado como decoração, pegou um arco e flecha e gritou:

— Corra!

A cabeça do meio se concentrava nele enquanto as outras duas estavam olhando de soslaio para ela. O que tornava difícil descobrir quem era o verdadeiro alvo quando a criatura soltou um rugido, recuou e girou aquele enorme festival de morte.

— Se abaixe! — Dayn gritou para ela. Eles se chocaram contra o encosto do sofá, que desequilibrado, tombou levando-os consigo.

O monstro gritou estirando suas cabeças e se chocou contra a chaminé acima da lareira, enviando pedaços de reboco e tijolos ao redor da sala. Quase achatada sob Dayn, (ele poderia ser alto e magro, mas era sólido), fez com que Reda lutasse para respirar através do abrasivo e luminoso aperto do pânico.

Isso não está acontecendo, não pode estar acontecendo. É apenas um sonho, não é real, nada disso é real.

Pesados passos soaram conforme a criatura vinha em direção a eles, rosnando baixo no fundo de suas três gargantas.

Não é real. É um sonho. Eu estou acordando agora. Na contagem de três, vou abrir meus olhos e tudo estará de volta ao normal.

— Fique abaixada, — Dayn sussurrou em seu ouvido, incerto conforme o monstro se aproximava vacilante, empurrando móveis e derrubando coisas quebrando no chão.

Um.

Três cabeças apareceram, seis olhos fixos e a criatura rugindo, recuando e balançando. Dayn gritou alguma coisa enquanto pulava de pé e pegava seu arco e flecha apoiado em seu quadril. A flecha se enterrou no topo do gigante, no meio da garganta.

Tremendo, Reda se esticou mais contra o chão. Ela não conseguia respirar, não conseguia pensar, não conseguia fazer nada, exceto continuar sua contagem.

Dois.

O monstro gritou, tirou a flecha presa em sua garganta enquanto o sangue jorrava e recuou.

A flecha bateu contra uma janela e se prendeu nos ferros conforme Dayn disparou uma segunda vez na mesma cabeça, transformando o rugido da criatura em um lamento agudo que raspou em sua alma. Por favor, Deus… Três.
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CAPÍTULO 03

Reda não acordou.

Ao invés disso, ela assistiu congelada pelo horror como o gigante de três cabeças cambaleava e caía sobre os joelhos e Dayn metodicamente lançava flechas contra as outras duas cabeças. Como se isso finalmente acertasse o interruptor da matança, a criatura caiu sobre o chão da cabana, onde jazeu por um momento, se contorcendo em agonia para finalmente ficar inerte. O silêncio repentino soou em seus ouvidos enquanto olhava para o cadáver monstruoso, que cheirava como peitos de frango muito estragados. Ela arrastou os olhos para Dayn, que estava olhando para a criatura com uma expressão de piedade, mas também excitação, como se o ataque houvesse sido, em parte, uma coisa boa. Quem era ele? O que em nome de Deus estava acontecendo? Ela queria perguntar à ele mas não conseguia fazer sair as palavras. Estava congelada no lugar. Travada. Uma vez e sempre uma covarde debaixo de fogo. Seria isso, então, o que seu subconsciente queria que ela entendesse? Talvez. Mas ela tinha entendido e o sonho ainda não havia acabado.

— Você pode levantar agora. — Ele disse aquilo sem olhar para ela, mas ela pensou ter visto a contração de um sorriso. — Há uma sacola na despensa. Que tal você enchê-la com algumas provisões enquanto eu cuido de outras coisas?

Conforme ele deu a volta, ela lentamente alavancou-se até ficar de pé, de repente desejando que uma manada de elefantes cor de rosa passasse caminhando do lado de fora da janela quebrada, para que ela pudesse apontar dizer: “Ah, eu sabia! É um sonho”. Alucinação. Não importa. O que interessava era que aquilo não estava realmente acontecendo. Era tudo coisa de sua mente.

Exceto que não havia elefantes cor de rosa. O que a deixava com um fedido gigante morto com duas cabeças a mais e um cara muito quente que pensava que eles estavam indo para algum lugar.

MacEvoy, quando eu terminar com você, vai desejar que tivesse apenas me enviado o maldito livro de graça, ela pensou. E então, porque não conseguia pensar em uma boa razão para não fazê-lo, ela foi para a despensa embalar um pouco de comida.

A sacola provou ser uma mochila de alça única e as provisões à mão eram pesados e duros pacotes de proteína, (ela não perguntaria e não queria saber como era feita), mas era próprio para alimentação em fuga. Ela puxou pela memória por qualquer tipo de reconhecimento, tentando focalizar as semelhanças, ao invés de catalogar as diferenças. Seu cérebro, no entanto, mantinhase girando, os nós em seu estômago torcidos, cada vez mais apertados.

E o tempo todo, ela estava completamente consciente de Dayn enquanto ele vestia um suéter seguido por seu casaco de couro pesado, colocava na mochila o seu arco e flechas e prendia em um cinto de couro estreito que sustentava uma espada muito curta de um lado, algumas sacolas do outro. Quando ela terminou sua arrumação e pendurou sua bolsa de couro cru em formato de lua por cima do ombro, ele olhou para ela e balançou a cabeça.
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Ele não parecia esperar nenhuma negativa porém, porque sua atenção caiu sobre o sofá e a mesa esmagada ao longo, a janela quebrada e as outras coisas dispersas que definiam uma vida: Um jornal amarrado no que parecia ser um nylon, mas não era, um monte de rochas peculiares em uma jarra, uma enorme moldura de chifres com uma foto de um bonito garanhão esculpido nele, apenas semiacabado. E enquanto olhava para o quarto, ela estava olhando para ele. Enfeitado com uma estranha mistura de roupas e equipamentos modernos e arcaicos, ele deveria ter parecido como se estivesse atrasado para o Halloween. Em vez disso, ele parecia totalmente confortável em sua própria pele e como evidenciado pelo gigante cadáver, mortalmente capaz. Ela não conseguia tirar os olhos dele. Ele virou-se abruptamente em direção à porta.

— Vamos.

Ela manteve-se presa em seu lugar.

— Vamos para onde? — Estas foram as três primeiras palavras que conseguiu proferir desde o ataque. Sua mente poderia estar a mil, mas seu corpo ainda era basicamente uma panela de pressão. Essa era a forma como ela funcionava quando entrava modo de se enroscar e morrer.

Ele inclinou a cabeça em direção à criatura morta.

— Este era um Ettin, ele não é um nativo deste reino. Ele tem que ter vindo de outro reino, o que significa que o vórtice provavelmente abriu novamente. E isso significa que precisamos ir.

Agora.

Vórtice? Reinos? Como ele poderia estar ali empunhando um arco e flecha juntamente com uma espada e falar sobre coisas que pertenciam a ficção científica? Não fazia qualquer sentido.

É claro que não, seu eu racional disse. É um sonho, uma alucinação ou algo assim. Mas desde que contar até três não funcionou talvez este vórtice resolva.

Então, ela balançou a cabeça e seguiu-o para fora da cabana, suas botas triturando os cacos de vidro para em seguida, ecoar nos curtos passos que conduziam para baixo.

— Por aqui, — disse ele, encorajando-a ao longo de um caminho largo. Seu hálito fez fumaça no ar. — Se conseguirmos passar através destas pedras… Merda. — Sua expressão desmoronou.

— Não estão brilhando.

— O que significa isso?

— O vórtice se foi. — Ele olhou para ela. — Você sabe como chamar outro, certo?

— Eu… — Ela pensou no vento girando em sua cozinha, no feitiço que a sua mãe lhe ensinou. — Sim.

— Então vamos. Se nos apressarmos, poderemos estar longe antes que a matilha chegue. — Mas ele não tinha dado mais do que alguns passos antes que um estridente e estranho uivo de um lobo se elevasse no ar da noite clara, vindo de muito perto. Primeiro um, depois outro e outro se juntaram, vibrando as notas em uma harmonia, em seguida, convergindo para um coro, como se estivessem intencionalmente cantando juntos.

O cabelo na parte de trás do pescoço dela se arrepiou ante o som, que era selvagem, feroz e assombrosamente belo. Mas ao mesmo tempo, seus nervos se torceram, fazendo sua pele ficar toda arrepiada.
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Dayn parou no meio do caminho.

— Maldição, já está muito tarde para conseguirmos chegar à frente deles e nós realmente não queremos interromper o ritual da Lua de Sangue. — Ele fez uma pausa, considerando. — Dado que eu não quero cruzar com eles hoje à noite, especialmente não com você ao lado, vamos precisar de um esconderijo em algum lugar fora da vista. — Ele olhou de volta para a cabana.

— Não ali, — ela disse rapidamente.

Ele balançou a cabeça e então apontou para um dos lados, onde as árvores subiam uma colina íngreme e rochosa.

— Lá existe uma caverna que eu uso às vezes. Ficaremos bem, ali, por uma hora ou duas.

— Uma caverna, — repetiu ela, aparentemente, apenas capaz de articular duas palavras de cada vez, de preferência palavras pequenas. De repente, muito consciente do frio que a mordia através de sua camisa e da leve jaqueta de couro, ela se abraçou com força. Isso não podia estar acontecendo, era tudo muito irreal. No entanto, estranhamente, Dayn parecia cada vez mais real para ela do que qualquer um tinha sido em um tempo muito longo. Ele era brilhante e vívido; ele atraiu os olhos dela e a fez querer olhá-lo, a fez querer tocá-lo. Ela sentiu calafrios internos quando ele beijou sua mão. O que aconteceria se ele a beijasse nos lábios? E se ele fizesse mais do que isso?

Foco. Pare imediatamente com a transferência. Você precisa sair daqui, não perder-se em fantasias.

— A qui. — Ele cavou em sua mochila e tirou de dentro um segundo suéter. — Imagino que você gostaria de outra blusa, a menos que o seu casaco seja feito de um daqueles materiais finos e extravagantes com isolamento muito poderoso.

— Não é. — Ela deslizou para fora do seu casaco e pegou o suéter que ele lhe estendia. Era de cor escura, espesso e leve, quase aerado e o material tinha uma textura suave que sugeria alguma versão de lã suave. Precisando dizer alguma coisa que envolvesse mais de duas palavras e pudesse atenuar a estranheza de vestir suas roupas, ela disse, — Certo, então você carrega uma espada, mas sabe o que é um thinsulate 9. Pode me explicar o que está acontecendo aqui?

Ele hesitou e depois disse:

— Há algumas pessoas que viajam entre o seu reino e este, então uma certa quantidade de sua tecnologia foi copiada e adaptada para funcionar aqui. Eu sou do Reino de Elden, que é pura magia. Por isto, a espada.

— Existe mesmo este tipo de viagem entre o seu reino e este? — Ela estava parada, perguntando sobre coisas as quais não queria começar a acreditar porque tinha tido sonhos sexuais com ele enquanto ele aparentemente estava esperando que ela se apresentasse e o conduzisse a algum lugar. E ela não queria vestir o seu suéter. Só que ela o fazia, porque estava muito frio ali fora e a roupa cheirava como ele. Uma mistura de pinho, musgo e menta.

Eu realmente estou perdendo minha mente, não estou? O pensamento trouxe uma nova onda de medo.

9 Marca comercial da empresa 3M. Um tipo de fibra sintética de isolamento térmico utilizado para fazer roupas.
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Ele olhou na direção dos gritos.

— As coisas são muito mais complicadas entre o meu reino e este. E devemos nos por em movimento antes que um rastreador da matilha capte algum rastro de nós.

— Desculpe. — Prendendo a respiração, ela vestiu o suéter e o alisou para baixo sobre seu corpo, onde ele se agarrou inesperadamente sobre as suas flagrantes curvas. Mas ela não se importava com isso porque já estava se sentindo mais aquecida, a caminho da verdadeira sensação de calor. Soltando um suspiro, disse: — Ahh, sim. Isso é bom. — Não deixando de se aconchegar ou mesmo tomar uma respiração profunda após outra, ela balançou a cabeça. — Tudo bem. Vamos em frente.

Ele fez um ruído surdo na parte de trás de sua garganta, ajustou seus pertences e atravessou o caminho em direção à floresta da Lua Pintada. Devia haver algum tipo de caminho. Ela não podia ver nenhuma trilha, mas ele a levou até a encosta íngreme e rochosa, com uma real economia de esforço, seus quase silenciosos passos faziam com que ela se sentisse barulhenta e desajeitada em comparação a ele. Depois de dez, talvez quinze minutos, ele fez um sinal para ela se juntar a ele em uma borda larga e plana perto da boca triangular de uma caverna.

— Espere aqui. Eu vou pegar alguma luz e colocar os suprimentos lá dentro. — Ele escorregou para dentro da escuridão. Momentos depois, um fraco brilho ganhou vida e ele a chamou: — Venha para dentro.

Ela mergulhou para segui-lo, encontrando-o abaixado mais ou menos no ponto médio de um túnel baixo que foi formado quando duas enormes placas de pedra lisa e porosa inclinaram-se uma contra a outra. Na palma da mão ele segurava uma pequena pedra retangular que emitia uma luz branco-azulada e um baixo zumbido de fundo.

— Os wolfyn não virão até aqui, — ele disse. — Depois que eles terminem com o ritual, vão correr nas planícies pelo resto da noite. Tempo de Lua, você sabe.

Ela só ouvia parte do que ele dizia, no entanto. Porque no momento que ele disse, “Wolfyn” seu estômago se contorceu e ela teve um lampejo de lembrança da história infantil, da astuta e maligna criatura que tinha seduzido a inocente Chapeuzinho Vermelho. Ela afundou-se em frente a ele e depois se inclinou contra a parede enquanto sua cabeça girava.

— Aqueles lá trás eram wolfyn?

Ele balançou a cabeça.

— Você pode chamá-los de homens lobos. Eles são troca-formas. Humana. Lupina. Sempre trocando de uma para outra. — Ele fez uma pausa, brincando com a pequena luz. — Eu não sei como as lendas são de onde você vem, mas não precisa ter medo deles aqui. Eles tratam bem os convidados em seu próprio reino. É parte da tradição pela qual eles vivem.

Seu coração estava batendo tão forte que sentia seu peito doer e suas pernas e braços vibravam com um ataque de pânico que se aproximava. Um grande. Respire, disse a si mesma.

Você pode lidar com isso. Os wolfyn eram apenas parte da alucinação. Eles não poderiam machucá-la, não poderiam drogá-la para submetê-la sexualmente e depois comê-la quando suas outras necessidades estivessem satisfeitas. Até agora, tudo o que eles eram era apenas ruídos no
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horizonte. Além disso, as histórias de sua mãe sobre eles pegarem mocinhas tinham sido alegorias sobre não perderem sua inocência cedo demais ou com o cara errado. Certo? Respire. Não se quebre. Ele não era o seu príncipe de fantasia e ela não estava realmente em outra dimensão. Ela nem sequer estava realmente vestindo o seu suéter, mesmo que estivesse se sentindo bem mais quente agora, tanto por causa da camada extra quanto pela intimidade da pequena caverna, o que os obrigava a bater os joelhos e mantinha o seu sistema em uma rotação baixa de preocupação. Sua mente acelerada estava apavorada, confusa e frustrada, mas seu corpo estava totalmente consciente do dele. Quando ele se mexeu novamente e encostou-se à parede oposta, seus movimentos foram controlados, depois que se instalou, ele ficou muito quieto, quase parecendo como se não tomasse sequer uma respiração. Ele se movia como um mestre em artes marciais, ela pensou… ou um predador. Um caçador. A constatação agitou o sangue dela muito mais do que deveria e ela se percebeu recolhendo pequenos detalhes, como a forma como o nariz aristocrático tinha uma ligeira inclinação no alto onde havia sido quebrado e apenas ligeiramente deslocado e o modo como suas mãos de dedos longos e elegantes, fossem ainda assim, duras e calejadas pelo trabalho duro. Benz costumava provocá-la dizendo que ela precisaria de engenharia genética para criar o seu homem perfeito, porque ela queria o pacote completo: inteligência, compaixão, honra e romance, no corpo de um trabalhador, forte e musculoso. E ele não estava muito errado, porque isso teria sido uma aproximação bastante realista de seu herói lenhador… Como aquele sentado em frente a ela agora, olhando para a noite. Só que ele não está realmente aqui, não é? Disse seu eu lógico, sua parte racional. E o calor zumbido através de seu corpo intensificou a sensação isso era o correto. Seu cérebro a estava enganando, exatamente como quando era uma menina e pensou ter ouvido a voz de sua mãe sussurrando-lhe, enviando-a para a floresta à procura de respostas. Ela não precisava do departamento de psiquiatria para lhe dizer isso. Você tem que chegar ao vórtice, a lógica a lembrou. Ele disse que esse era o caminho para casa. E se sua mente tinha embarcado tão profundamente naquela ilusão, então as regras da ilusão deveriam funcionar. Talvez. Esperava que sim. Mas o local onde o vórtice havia se formado estava repleto de wolfyn e… Espere.

— Se os wolfyn são inofensivos, por que estamos nos escondendo aqui em cima? Ele olhou para ela por um momento, parecendo estar analisando o seu estado mental. Ou talvez decidindo quanto dizer a ela.

— Há alguns assuntos pessoais entre mim e o líder da matilha. Os temperamentos podem se intensificar nessa época do ano, então eu acho que é melhor se ele e eu ficarmos fora do caminho um do outro.

— E…? — Ela o estimulou quando seus instintos policiais lhe disseram que havia mais.
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Ele se mexeu, esticando as pernas para fora ao lado dela, quase a tocando, mas não completamente. As costuras da calça jeans surradas contra a sua pele, marcavam as diferenças de tecido e costura muito sutil se esticou enquanto ele dizia:

— Você lembra quando eu disse que as coisas eram complicadas entre o meu Reino e o Reino Wolfyn? Bem, há uma guerra. Eu nem sequer sei quando realmente começou, ninguém aqui parece saber, foi há muito tempo. Mas era cruel e sangrenta e não terminará até que um grupo de praticantes de magia do Reino, o Ilth, reúna-se e troque a natureza dos vórtices de modo que quando os wolfyn atravessem os reinos eles não fiquem presos na forma de lobo, incapaz de mudar de volta ou lançar qualquer feitiço para voltar para casa. Normalmente, eles chegam até a perder seus pensamentos humanos, tornando-se puramente feras. — Ele fez uma pausa. — Os wolfyn criaram um contrafeitiço, mas naquele momento eles descobriram o Reino Humano e tornam-se fascinados com a sua ciência. Passadas algumas gerações, considerando que o meu povo vive por muitas longas gerações, o contato tem sido limitado a uns poucos wolfyn que são sugados para dentro dos vórtices sem o contrafeitiço e um convidado ocasional que aparece aqui, como eu. Na verdade, os povos dos reinos nem mesmo acreditam mais em viagens a outros reinos, fato que está desaparecido, relegado ao status de lenda, assim como as habilidades dos wolfyn para trocar de forma e encantar as mulheres bonitas. Um calafrio se arrastou pela espinha de Reda conforme a alucinação de repente ganhava uma quantidade desconfortável de detalhes que se encaixavam com as histórias que ela conhecia.

— Eles podem fazer isso? Encantar as mulheres, quero dizer.

Ele balançou a cabeça.

— Eles não poderiam fazer isso com uma convidada, nem mesmo durante o Tempo da Lua.

As tradições são muito claras sobre quando e como fascínio pode ser usado.

O que não era exatamente uma resposta negativa. Sentindo o frio mais do que havia sentido momentos antes, ela enfiou as mãos sob os braços do seu casaco, aquecendo-os no suéter que estava desconfortavelmente parecido com pele humana de repente.

Ele continuou:

— Então, enquanto os wolfyn são geralmente tolerantes, eles preferem os seres humanos mais do que os nativos de outros reinos e há certas linhagens do reino onde permanece a regra da morte-a-primeira-vista.

— É por isso que você não quer que eles saibam que você é um príncipe, — ela disse, lembrando-se de seu comentário anterior. Então, sem aviso, uma bolha de meio-riso histérico levantou-se dentro dela, entalando-se em sua garganta e ameaçando se transformar em um soluço. — Você é um príncipe, — repetiu. — Claro que é. — Ela costumava sonhar com príncipes encantados, princesas etéreas e aventuras mágicas, talvez por isso não fosse de admirar que sua mente tivesse voltado lá agora, transformando o seu homem de fantasia não só em lenhador, mas também em um belo príncipe. Ela escondeu o rosto nas mãos. — Você não é real. Nada disso é real. Vá embora e deixe-me acordar na minha cama de verdade no meio da minha vida real. — Ela sentiu um puxão de melancolia com a ideia de deixar o sonho para trás, o que não podia ser bom.
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— É só a doença do vórtice, — ele disse suavemente. — Não se preocupe. Apenas relaxe. Tudo vai voltar a sua memória em breve. Ela levantou a cabeça para encará-lo.

— Eu não me esqueci de nada, caramba. Meu nome é Reda Weston, meu pai é o major Michael Weston e o nome de solteira da minha mãe era Freddy. Viu? Sem lacunas. Sem pontos em branco. E isso não é real.

— Pelos Deuses e o Caos, isso é real. — Uma pitada de humor brilhou no fundo de seus olhos, que tinha se transformado em um verde muito intenso sob a pálida iluminação. Sua voz ganhou uma borda afiada. — E vai continuar sendo a realidade quer você acredite nela ou não, assim que tal se você abandonar esta atitude humana de “a ciência é Deus” e considerar que talvez isso esteja acontecendo e que você está aqui por alguma razão? Porque a menos que você me ajude aqui, pessoas vão morrer.

— Eu… — Ela olhou para ele, sua garganta estava seca como um deserto. — O quê?

— Pessoas. Vão. Morrer, — ele disse, espaçando as palavras com os dentes cerrados. — Preciso levar minha bunda de volta para a Ilha do Castelo nas próximas setenta e duas horas e você deveria estar me ajudando.

Sua garganta estava se fechando, mas ela forçou as palavras a saírem.

— Eu nunca ouvi falar da Ilha do Castelo. — Então, vendo aquela expressão em seus olhos, levantou a mão. — E se você disser “doença do vórtice” mais uma vez, eu vou gritar.

Sua expressão se relaxou.

— Certo. Pelo menos você está ouvindo.

— Eu… — Ela balançou a cabeça. — Eu não sei o que tenho, além de sentir-me assustada e confusa. O que está acontecendo aqui? O que está há nesta Ilha do Castelo e por que você precisa chegar até lá? E por que isto me envolve? — Isso não importa de qualquer maneira. É apenas uma ilusão.

— Eu não sei como você está envolvida, de verdade, ou por quê. Mas posso dizer-lhe sobre a Ilha do Castelo. — Ele esperou que ela concordasse. Quando começou, fez uma cara triste, amarga e começou. — Era uma vez, um príncipe que achava que o mundo deveria girar em torno dele… — Seu sangue esfriou conforme descrevia sua casa ao ser atacada por um feiticeiro vil e seus pais serem derrotados depois de terem lançado um poderoso feitiço que tinha salvado ele e seus irmãos, mas que não deu certo, vinculando-os ao castelo e amaldiçoando o Reino se eles não conseguissem voltar à tempo. Ele recitou uma mensagem do espírito de seu pai, dizendo-lhe para esperar por uma guia e que quando ela chegasse ele precisava estar de volta na Ilha do Castelo até a quarta noite para se reunir com seus irmãos e matar o feiticeiro. Ele fez uma pausa, a expressão tornando-se vazia. — A próxima coisa que eu soube é que estava preso aqui no Reino Wolfyn, me desdobrando para fazer malditamente o melhor para que eles acreditassem que eu tinha perdido minha memória no vórtice e impedi-los de adivinhar que eu era um membro da casa real… e todo esse tempo, estive esperando a minha guia aparecer. Então, cerca de uma semana atrás, eu comecei a ter alguns sonhos.

— Sonhos, — ela sussurrou, sentindo o imediato aquecimento do próprio corpo de repente.
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Ele balançou a cabeça.

— Eu vi você, Reda. Seu rosto. Seus olhos. A magia estava se certificando de que eu iria reconhecê-la quando você chegasse. Ela se mexeu inquieta, deslocando as pernas para longe das dele.

— Não há tal coisa como a magia.

— Talvez não haja em seu mundo. Mas há no meu.

Seu pulso bateu alto em seus ouvidos. O departamento de psiquiatra havia falado sobre a internação, mas no final tinha tido alta, ao ingressar em um programa de ambulatório, com sessões intensivas que começaram diariamente e assim seguiram a partir daí. Agora, ela se perguntava se aquilo tinha sido um erro, se ela havia fingido o seu caminho através de sua recuperação, enganando a si mesma até agora. Ela estava em um quarto de hospital em algum lugar, olhando fixamente para fora da janela enquanto sua mente vagava livre? O pânico se enroscou em seu peito enquanto ela tentava imaginar isso, mas não conseguiu, tentou se conectar com sua mente “real” presa em outro lugar, mas não podia fazer isso também. A caverna, o homem e sua história pareciam inteiramente real. O que apenas significaria… — Não, — ela disse, erguendo até uma posição meio curvada, andando de um lado a outro dessa forma meio agachada, que era tudo o que a altura da caverna permitia, o que por sua vez a fez se sentir presa como um esquilo. — Isso não é… eu não sou sua guia. Deve ter havido algum tipo de engano.

Ele não moveu um músculo, exceto para segui-la com os olhos.

— Quando você acordou da primeira vez na cabana, você me reconheceu. Eu vi isso no seu rosto.

— Eu… — sonhei com você, cobicei-o, imaginei que você fosse todas as coisas que não fui capaz de encontrar em um cara de carne e osso. — Certo, talvez tenham havido um par de sonhos, mas neles não havia nada sobre eu ter que guiar você a qualquer lugar. — Ela não mencionou o acordar quente, chateada e sozinha. Claramente, os sonhos dele haviam sido muito diferentes, ela sonhava encontrando um amor e ele sonhava em salvar seu povo. Era isso o que o seu subconsciente queria que ela visse? Que estava muito envolvida em seus próprios problemas?

Aquilo soou um pouco bem demais, fazendo-a sentir-se enjoada. Apertando a mão sobre seu estômago, ela disse, — Eu preciso… você sabe… Sair.

Ele segurou brevemente sua mão livre em apoio.

— Vá para fora na parte de trás e fique perto. Há um bosque de árvores cheias de brocas 10 do outro lado das pedras e você não vai querer mexer com aquelas brocas.

Ela não perguntou o porquê, não tinha a intenção de descobrir.

— Estarei de volta em poucos minutos. Acho que só preciso de um pouco de ar. — E algum espaço longe dele para lembrá-la como ela esteve anestesiada por muito tempo, apenas atravessando as tempestades, presa em seu próprio mundinho.
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Fora da caverna, o ar estava frio, austero e silencioso, com nenhum dos uivos de antes. A lua enorme iluminava o caminho enquanto ela escolhia uma trilha sobre as rochas, deixando claro para o ponto de vista de Dayn como se ela estivesse procurando um lugar para se aliviar. Então, com o coração batendo forte e o medo descendo como ácido por sua garganta, ela fez uma volta e voltou a descer, tropeçando em sua pressa para chegar às pedras e sair daquela alucinação antes que fizesse algo realmente estúpido… Como embarcar nela.

*******

Com Reda fora, a caverna ficou mais fria e muito menos interessante, drenada de sua energia intensa e comprimida que praticamente brilhava ao seu redor. Mas também, era um inferno inteiro de muito mais calmo. Dayn exalou lentamente, dizendo a si mesmo que tudo iria ficar bem. Que aquilo funcionaria. Ela finalmente parecia pronta a considerar que não estava presa em algum sonho estranho e elaborado e uma vez que tenha superado isso, ele tinha certeza de que suas memórias viriam a tona e ela seria capaz de guiá-lo. Pelo menos ele esperava, pelo Caos, que as coisas fossem funcionar dessa maneira. Ele estava começando a temer que não, porque um ser humano parecia uma escolha muito estranha para alguém que devesse guiá-lo para o Reino Mágico de Elden. O que o fazia pensar que talvez esta parte do feitiço também tivesse sido danificada pela magia do feiticeiro. Não que ela estivesse danificada; exatamente o oposto, na verdade. Ela poderia ter alguma suspeita e descrença bastante humana quando se tratava de aceitar a magia e uma aparente tendência de travar com os olhos arregalados e ficar quase catatônica sob pressão, mas ela o atraiu, o compeliu. Ao contrário das esbeltas, graciosas e emocionalmente distantes fêmeas wolfyn com as quais ele conviveu as últimas duas décadas, ela era compacta, cheia de curvas e suas emoções eram descritas de forma muito clara em seu rosto em formato de coração. Ele se pegou olhando dentro de seus olhos, que lembravam o céu azul e profundo do seu lar, e desfrutando de sua voz, que era doce, suave e totalmente feminina. Razão pela qual ela não era a única pessoa que precisava de um minuto à sós. Porque ele precisava obter um pouco de controle sobre si mesmo, necessitava recuperar alguma perspectiva. Isso não era sobre ele ser um homem e ela uma mulher, isto era sobre ele conseguir levar sua bunda até sua casa e cuidar dos negócios por lá. E depois de tudo ele deveria voltar a ser um Príncipe do Reino, com tudo o que o título implicava. O que significava que não havia nenhum benefício em ele perceber como o seu suéter se agarrava as curvas de seus seios e quadris e que ela prendia a respiração quando o pegava olhando para ela, o que lhe dizia que a atração não era unilateral.

— Prioridades, — ele disse para si mesmo, ouvindo o eco da palavra através da caverna que estava silenciosa, o ar vazio de uivos de lobo. O ritual tinha acabado então e era hora de ele e Reda se dirigirem de volta para o caminho das pedras. Talvez ela não precisasse nem se lembrar.
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Talvez ela apenas devesse estar lá para fazer com que o feitiço do vórtice funcionasse para ele como não havia funcionado antes. Levantando-se para a posição encurvada-abaixada exigida pela altura da caverna, ele foi para fora e se esticou, chamando baixinho, — Reda? Não houve resposta, mas ela não teria ido longe, visto que ele tinha feito uma sugestão na mente dela para ficar por perto. Não muito tempo depois que chegou no Reino Wolfyn, ele descobriu que seus poderes de sugestão funcionavam em todas as mulheres, independentemente de qual reino elas viessem. Quando ele tinha contato físico, como tinha feito agora, tocando a mão de Reda, ele poderia implantar sugestões, até mesmo ordens. Foi assim que ele havia mantido Keely sem saber certas coisas que não queria que ela soubesse, e como ele tinha inicialmente induzido Candida a protegêlo, até que ela descobriu o que ele estava fazendo e foi por sua garganta. Depois disso, ele tinha lhe contado tudo e ao invés de matá-lo, ela havia decidido ajudá-lo. E graças aos Deuses por isso. Embora a sábia da matilha não tivesse sido capaz de mandá-lo para casa, ela havia lhe dado o contrafeitiço do vórtice e mais recentemente estava trabalhando em algumas novas poções, que ela pensava que poderiam funcionar contra seres de magia negra, como o Feiticeiro de Sangue. Mais, ela o ajudou a ultrapassar os limites de seus poderes de controle mental no Reino Wolfyn e eles descobriram que enquanto ele não poderia fazer uma mulher fazer algo que ela era contra ou impedi-la de fazer algo que ela realmente quisesse, ele poderia influenciar outras emoções menos definitivas. Foi por isso que ele não tinha sido capaz de empurrar Reda para abrir-se para ele, ela estava muito decidida contra isso. Mas, dado o medo evidente dos wolfyn e o fato de que ela estava começando a se aquecer para ele, ela iria obedecer seu comando de permanecer no entorno. Ela devia estar bem perto. Só que não estava. Praguejando baixinho, ficando cada vez mais ansioso quando não havia sinal dela, ele percorreu todo o caminho até a borda do bosque das árvores cheias de brocas, onde o solo começava a ficar oco. Em seguida, ele voltou atrás e circulou em volta da caverna. E pegou o caminho de volta para baixo, seguindo a inclinação, indo direto para o círculo de pedras.

— Filha da puta. — Ele havia subestimado a força mental dela, a sua descrença e sua determinação em se libertar do que ela pensava ser uma alucinação. Escalando de volta para a caverna, ele agarrou seus suprimentos e armas, esperando no inferno que ele não tivesse simplesmente cometido um erro fatal. Pior ainda, conforme se atirava morro abaixo, o horizonte para além de sua cabana de troncos escondida começou a brilhar. Seu estômago despencou. Ele ia chegar malditamente tarde demais.

*******
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Parada exatamente dentro do círculo de pedras, Moragh jogava a cabeça para trás e ria com prazer conforme grossas faíscas azuis saltavam de uma pedra para a próxima e o vento agitava seus cabelos, rebatendo-os para fora em torno de seu rosto. Levantando a voz para se fazer ouvir sobre as faíscas e estalos de poder, ela clamou:

— Oh, alegres Deuses das Trevas, eu sabia, Nasri! Eu sempre soube que o Livro de Ilth era real. Ela tinha discutido com os feiticeiros chamados estudiosos, que tinham escrito o texto não autorizado como qualquer ficção ou uma interpretação herege dos Deuses e do Caos. Reconhecia que nada havia acontecido naquela época, quando ela já havia tentado os dois feitiços mais simples, mas ela não sabia que o local importava. E estava com a razão, porém, que a separação entre os reinos fosse mais estreita em alguns pontos e a magia para conectá-los mais ativa. Tinha se aproveitado da magia do príncipe perdido para arrastá-la ao lugar certo na hora certa e a agitação do vento do vórtice para que ela descobrisse que precisava tentar a primeira das duas magias que tinha memorizado. Tinha funcionado então e novamente agora. Ela estava de frente para o começo de seu próprio vórtice, um que ela controlava.

— Estamos indo para casa agora, mestra Moragh? — Nasri falou de onde estava do lado de fora das pedras, mantendo submisso sob correntes o Ettin sobrevivente, que ainda estava olhando estupidamente ao redor buscando por seu irmão.

Na verdade, ela deveria ter enviado as duas criaturas sobre o príncipe e garantido que ele fosse assassinado. Mas ela não tinha percebido de imediato que algo neste reino, (Deuses, ela estava mesmo em outro reino), faria entorpecer a conexão com a magia de seu pai, tornando-a incapaz de rastreá-lo fora da área imediata além das pedras. Mas não importava, de repente ela tinha opções novas e maravilhosas.

— Sim e não, — disse em resposta à pergunta de Nasri. — Devo voltar para casa e recuperar o Livro de Ilth. — O coração dela ficou leve com o pensamento de manejar o poder do livro. Ele não continha apenas feitiços de viagens entre reinos, mas também feitiços de chamados mais poderosos do que qualquer coisa que os reinos tinham visto em séculos, feitiços poderosos de transferência, as possibilidades eram quase ilimitadas. — Vou levar o Ettin comigo, e você não precisará se preocupar com ele e então vou selar este portal atrás de mim, assim o príncipe não poderá me seguir. — Esse era o segundo dos feitiços que ela tinha memorizado. Vedar este portal em particular poderia não prender o príncipe no Reino Wolfyn. Provavelmente haviam outros locais onde vórtices poderiam ser criados, mas aquilo iria atrasá-lo, dando-lhe tempo suficiente para roubar o livro dos mesmos estudiosos que haviam zombado dela por acreditar que fosse real.

Os olhos do gnomo se arregalaram.

— E eu, mestra?

Satisfeita de que o vórtice estivesse bem no caminho, ela saiu das pedras, congelou o Ettin no lugar com um comando de três palavras e depois voltou sua atenção para Nasri, que recuou alguns passos, quando pensou que ela não estava olhando. E mesmo que tivesse há muito tempo parado de apelar para ela, o pensamento do que ela estava prestes a fazer tinha seus caninos
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descendo facilmente, rasgando a pele com a coceira e a pitada de dor que ela tanto amava, e depois deslizando no lugar ao lado de seus dentes menores, apenas tocando as gengivas como um beijo de pontas perversamente afiadas.

— Eu tenho um trabalho especial para você, Nasri. Ele empalideceu ao ver suas presas, mas a compulsão era bem forte. Mesmo enquanto todo o seu corpo se encolhia para longe dela, ele deu três passos bruscos para frente e levantou o braço, oferecendo-lhe um pulso pontilhado com marcas de dentes em diferentes estágios de cura. Ela avançou e tomou de sua garganta esta vez, mordendo profundamente e o agarrando enquanto ele se contorcia e o glorioso fluxo de sangue escorria de sua garganta. Novas conexões se formaram; nova magia ganhou vida e ela encontrou sua pequena e fraca mente com a dela. Agora preste atenção. Isto é o que eu quero que você faça…

*******

Reda não gritou, mas foi apenas porque estava paralisada, presa contra o chão debaixo de uma densa moita de vegetação rasteira na beira da clareira, de onde tinha uma visão perfeita de uma mulher de cabelos escuros bebendo do pescoço de seu pequeno e encarquilhado servo, com uma trilha sonora clara de ruídos de vampiro sugando ritmicamente, intercaladas com gemidos de horror da vítima. Sua garganta se esticou. Esta mulher, (esta Moragh), era uma vampira. Querido Deus. Ela engoliu em seco uma e outra vez em um esforço para impedir-se de vomitar ao ver o pequeno corpo convulsionando, suas mãos esvoaçantes ao seu lado, como se quisesse lutar contra ela, mas não conseguisse. Assim como se ele tivesse querido correr para o outro lado antes, mas ao invés disso havia caído em seus braços. Compulsão. Encantamento. Primeiro os wolfyn e agora isto. Acaso toda criatura não-humana neste reino eram capazes de infligir a sua vontade sobre os outros? Eu tenho que sair daqui, pensou conforme a respiração virava um soluço em seus pulmões. Eu só quero que tudo volte ao normal. Ela precisava atravessar esse vórtice e tinha que fazer isso agora, enquanto a vampira estava ocupada. Mas ela não podia se mover. Agora não, ela implorou ao seu corpo. Por favor, não me faça congelar agora! Mas ela não podia forçar-se a ficar de pé e dar uma corrida para as pedras perfiladas, não podia sequer mexer um dedo do pé. Ela era puro ar comprimido, estava novamente bloqueada. Imóvel. Inútil. Tudo o que ela podia fazer era assistir enquanto a vampira soltava o homenzinho que se balançava sobre seus pés com a garganta encharcada de sangue. Seus olhos estavam vidrados e sem foco, sua voz monótona, quando disse:

— Devo encontrar a matilha.

Ele tropeçou, dirigindo-se pela a linha exterior dos bosques, parecendo não se importar que houvesse sangue escorrendo pela sua frente.
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A vampira o observou ir com um pequeno sorriso brincando nos lábios ensanguentados.

— Eu não me preocuparia com isso. Suspeito que eles vão encontrá-lo muito em breve. — O luar brilhou sobre suas presas enquanto ela sorria abertamente, horrivelmente. Então ela se virou, agarrou a corrente do monstro do chão e levou a criatura através das pedras. O vórtice rugiu e eles desapareceram. No segundo em que eles se foram, a paralisia de Reda estalou e ela estava de pé e correndo para as pedras com o coração batendo forte, enquanto chamava o feitiço que havia metido seu traseiro nessa confusão. Ela estava a poucos passos de distância, quando Dayn explodiu através das árvores, gritando:

— Reda, espere!

Hesitando, ela olhou para trás. E conforme fazia isso, um som rachando encheu o ar e o vórtice entrou em colapso e desapareceu. Segundos depois, uma luz âmbar brilhou e o ar ficou totalmente morto.

— Não! — Ela voou através das pedras e correu para o centro. — Espere, não! Leve-me!

— Reda, pare. — Ele a agarrou pelos braços. — Pare. Acabou. Ele se foi.

— Não! Ela o está vedando. Não deixe que ela o feche! — Mesmo que ela soubesse em seu coração que já era tarde demais, bateu em seus braços, lutando para se libertar, não apenas dele, mas de todo este lugar horrível, com seus wolfyn, vampiros e monstros de três cabeças. Então, quando isso não funcionou, caiu contra ele, agarrando sua jaqueta para virar seu rosto para ela e gritou: — Você a viu? Você viu?

Ela quebrou quando os braços dele se moveram, seus corpos alinhados, e tornou-se subitamente consciente de que ele estava duro e excitado, seus olhos cravados nos dela. E embora esse fosse o momento completamente errado, no lugar totalmente errado, o calor pulsou dentro dela, queimando em suas veias. Com a respiração afinando em seus pulmões, ela se apertou contra ele, arqueando em sua direção enquanto seus lábios desciam… e se separavam… E o luar brilhou sobre duas longas e curvas presas que não estavam lá antes.

CAPÍTULO 04

Em um segundo Dayn estava junto da boca de Reda com nada na cabeça, exceto: Preciso. Necessito. Agora. No próximo, ela gritava e se empurrava para longe dele, o rosto lívido com o choque, a boca formando um círculo de horror conforme ela sussurrava:

— Não. Querido Deus, não. Você é…

Assustado, ele recuou.

— Reda, o que… — E sentiu seus lábios sobre os seus caninos secundários. Seus totalmente estendidos caninos secundários. Os que eram um bom bocado maior do que os da bruxa e feitos
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para o mesmo propósito. — Oh, merda. Espere. Eu posso explicar. — Ele deu um passo em sua direção, estendendo a mão para ela. — Não é… Ela se desvencilhou e saiu correndo, assustada como uma lebre selvagem na direção da linha mais próxima de árvores, que a colocaria longe tanto da cabana quanto da caverna. Ele foi atrás dela, mas deixando-a ficar à frente e moveu-se apenas rápido o suficiente para mantê-la à vista. Não apenas para dar-lhe algum espaço, mas para dar-se algum, também. Porque estava, muito de repente, não se sentindo bem com o que tinha acontecido. Ele tinha visto a alimentação da fêmea bebedora de sangue na veia do pescoço do gnomo e ele esteve malditamente perto de perder a cabeça. Ou talvez a tivesse perdido por alguns segundos, porque essa era a única explicação possível para ele ter tentado beijar Reda com suas presas de perto e pessoalmente.

— Espere, — ele chamou, alongando seus passos para alcançá-la. — Por favor, me dê um minuto para explicar. Ela lançou um olhar apavorado por cima do ombro e outro a floresta circundante. E, vendo um ponto de luz de um lado, desviou e saiu correndo na direção de onde as árvores da floresta normais deram lugar a uma mancha mais ou menos circular de troncos espalhados cujas raízes estavam sobrepostas e entrelaçadas em intrincados padrões.

— Reda, não! — Gritou ele, acelerando atrás dela. — Pare! Essas são as árvores com brocas!

O terreno não é seguro!

Mas ela apenas continuou. Ou ela não acreditava nele, ou não achava que uma árvore pudesse ser pior do que um vampiro. Ela mergulhou no bosque, batendo contra toda a rede de raízes, parecendo não notar como seus passos de repente ecoavam como se estivesse dentro de uma caverna.

Xingando, Dayn a seguiu, ficando próximo aos troncos pele lisa e pulando entre as raízes mais resistentes. A superfície parecia como um colchão sob as botas e o fedor de enxofre flutuava acima, advertindo que o bosque estava totalmente podre. As raízes das árvores carnívoras tinham afastado a terra, criando um buraco para recolher suas presas em seus ácidos digestivos.

Tarde demais, ela entendeu. Parando abruptamente perto de uma grande árvore parental, as mãos estendidas buscando equilíbrio e olhou para ele com um novo horror desenhado em seu rosto.

E ela caiu dentro.

— Não! — Ele pulou para dentro do buraco irregular, parando sobre a raiz resistente e tossiu contra o mau cheiro sulfuroso que se levantava do lugar rasgado. Seus intestinos deram um puxão. — Reda!

Em seguida, (graças aos Deuses), uma raiz grossa perto da borda do buraco estremeceu e ele ouviu um grito baixo.

— Ajude-me!

— Eu estou chegando. — Arrancando o cinto da sua espada, ele fincou a espada curta com a bainha de couro no tronco enorme da árvore principal, afundando tão duramente que a lâmina se cravou com o punhal e tudo. Então, pendurando-se nessa âncora, ele se inclinou para fora tanto
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quanto podia sem cair. O que o colocou perto o suficiente para ter um vislumbre de seus olhos arregalados e assustados, mas não perto o suficiente para agarrá-la. Estendendo a mão, ele se esforçou para fechar a distância. — Mova-se devagar e não mude o seu peso enquanto alcança a minha mão, — ele ordenou, sua voz rascante pela queima dos vapores de enxofre. Ele não podia ver mais seu rosto, não podia ver mais nada, exceto a mão dela chegando até a sua. Lentamente. Lentamente. O terreno cedeu e desmoronou quando as raízes menores cederam, rasgando, rasgando… E então ela gritou, pulando para cima e agarrando seu pulso enquanto as raízes em torno dela se afastavam. Dayn a puxou para cima e contra ele e os impulsionou para o tronco principal, então os virou e colocou-a contra a árvore com seu corpo, caso ela ainda estivesse pensando em tentar correr. Em vez disso, ela enfiou as mãos debaixo de seu casaco para envolver os braços ao redor dele e pegar punhados de seu suéter enquanto escondia o rosto no peito dele e agarrando-se, começou a tremer. E se as coisas estivessem completamente erradas no seu universo a apenas alguns momentos antes, agora, de repente pareciam muito, muito certas. Ela se encaixava perfeitamente contra ele e o aqueceu onde tinha sido sempre tão frio. Ela estava segura. Ela saiu ilesa. E ela estava em seus braços. Ela é sua guia, idiota, rosnou uma voz que soava muito humana como a voz da razão. E era de se supor que você devesse se lembrar de suas malditas prioridades. Mas não era a sua guia uma prioridade? Ele não sabia qual o papel que ela deveria viver em sua jornada, mas estava começando a suspeitar que não era nada tão simples como apenas mostrar-lhe para onde ir. Por enquanto, porém, era suficiente que ela não o deixaria encalhado no Reino Wolfyn e também que não tivesse caído para sua morte.

— Shh, — ele disse contra sua têmpora, deixando o sutil perfume de flores e especiarias de seus cabelos encaracolados enchê-lo com um toque de capricho feminino com o qual tinha ficado tanto tempo sem. — Eu tenho você. Você está bem. Ela respirou fundo com um estremecimento.

— Mas você é, você é…

— Não uma ameaça para você, eu prometo. — Ele se afastou o suficiente para dar-lhe um sorriso exagerado que incluía apenas os dentes normais. — Vê? As peças sobressalentes estão todas escondidas. Eu não vou morder você e não posso transformá-la. As lendas humanas estão todas erradas, Reda. Eu juro. Eu sou apenas um outro tipo de homem.

Ela encolheu-se contra a árvore, mas não largou do seu suéter.

— A mulher. Moragh. Ela… — Ela estremeceu, o rosto congelado pela repulsa. — Ele não conseguia se afastar. Ele queria, mas não podia. Ela o estava controlando. E então, depois… era como se estivesse dentro de sua mente.

Porra. Ele hesitou, tentando encontrar as palavras certas, porque de repente queria, (precisava) que ela entendesse aquela parte dele. Ele amaldiçoou a má sorte que a fez ver a bruxa
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se alimentando da garganta em um ataque brutal e invasivo da mente e do corpo ao invés da forma como deveria ser, como uma expressão de… bem, amor, na verdade. Ele soltou um suspiro.

— Beber sangue é uma característica herdada como qualquer outra, mas é também magia, por isso ela vem com vários outras, como direi, características. A maioria de nós são mais fortes e mais rápidos do que a média. Eu posso curar rápido, especialmente quando estou no modo presas. Alguns de nós pode mudar as coisas sem tocá-las e muitos de nós pode usar a telepatia em um grau ou outro.

— Telepatia, — ela repetiu, os olhos se arregalando. — Lavagem cerebral, você quer dizer.

Isso é o que ela fez com ele.

— O que você acabou de ver foi algo que não deveria ter acontecido. Um bebedor de sangue normalmente se alimenta do pulso ou em outro lugar que não seja na garganta. O ato na garganta está reservado apenas para os amantes consensuais, geralmente companheiros, porque cria um vínculo entre eles, os torna conscientes um do outro em um nível diferente. — Ele fez uma pausa.

— Sim, é possível para um telepata colocar uma compulsão sobre alguém quando eles bebem da garganta, como você acabou de ver. Mas é que apenas… não se faz isso. Existem códigos. Ética.

O esfolava encontrar uma de sua espécie, aliada com o Feiticeiro de Sangue e o perturbava profundamente que ao vê-la se alimentando, tivesse feito sair suas presas. Isso era em parte devido a intensidade com a qual Reda tinha inflamado seus sentidos, mas não melhorava a situação. Ele não deveria estar pensando nela nesses termos, não podia ser. Acaso não tinha aprendido coisa alguma com seus erros no passado?

— Você… Você pode obrigar alguém assim?

Embora fosse tentador aterrorizar um ser humano, até deixá-lo de olhos arregalados para mantê-lo longe, ele precisava que ela confiasse nele. Assim optou pela verdade.

— Eu posso usar a telepatia com minha família de sangue e, neste reino, pelo menos, eu posso compelir a maioria das mulheres quando as toco. — Vendo a sua expressão ficar vazia e assustada, ele disse baixinho, — Reda. Olhe para mim. — Ele esperou até que ela se concentrou, esperou até que seus olhos realmente encontraram os dele, antes de dizer: — Juro por minha honra que eu não usei a compulsão em você. Embora, sinceramente, não por falta de tentativa.

Talvez seja uma coisa do reino, talvez algo a ver com o feitiço do meu pai, mas parece que eu não tenho qualquer efeito sobre você.

Ele não queria dizer isso da maneira como saiu, mas uma ligeira faísca de tristeza se acendeu em seus olhos brilhantes e ela desfez o nó das mãos sobre sua blusa e alisou a lã com as palmas das mãos.

? Eu não diria isso, exatamente. Principalmente depois do que aconteceu lá atrás.

? Isso não vai acontecer novamente. Eu nem mesmo percebi que minhas presas tinham descido. Já se passou um longo tempo desde que eu estive perto de outro bebedor de sangue, sem me importar que ele esavesse se alimentando daquela forma. ? Ele engoliu em seco. ? Eu fiquei sobrecarregado com sua magia por alguns segundos, e você pegou a rebordosa dela. Como eu disse, não vai acontecer novamente, eu prometo. ? Ele fez uma pausa. ? Mas eu quero que
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você me prometa uma coisa, também. Eu preciso saber que você não vai fugir de mim outra vez daquela forma. Você precisa ficar comigo, e se eu disser que algo é perigoso, preciso que acredite em mim. Porque os sonhos nos dizem que estamos juntos nessa. E você acreditando ou não em tudo isso, eu o faço. E na minha perspectiva, ? ele acenou para o buraco irregular, ? você quase se tornou alimento de planta. Então me prometa que vai ficar comigo e me deixe fazer o meu melhor para mantê-la segura. ? Eu prometo, ? ela disse imediatamente, tanto que o deixou até surpreso. E então seus olhos se tornaram solenes, a seriedade os enchendo e transbordando. Com a voz trêmula, disse: ? Isto é real, não é? Seu coração se torceu por ela, mas não havia nada a ganhar com outra mentira, por isso ele balançou a cabeça lentamente. Ela assentiu de volta, então encostou a testa contra sua garganta. E desatou a chorar.

*******

Reda odiava chorar. Era algo que apenas a fazia se sentir estúpida e dolorida depois, não melhor. E se havia alguma coisa que ela odiava mais do que chorar, ele chorar na frente de outra pessoa. Agora, porém, ela não tinha escolha. As emoções eram demasiado grandes e esmagadoras, a situação toda muito estranha para que conseguisse conter as lágrimas. Elas vinham em torrentes, arrancando soluços que feriam sua garganta, queimavam seus olhos e a deixavam incapaz de qualquer outra coisa exceto derrubar-se sobre o objeto sólido mais próximo. Ela chorou pelas memórias das que se afastara e as crenças que tinha perdido. Porque, se isso fosse real, se ela estava realmente aqui, realmente em outro reino onde a magia funcionava e wolfyn e vampiros existiam, então o pai e os outros tinham estado errados e sua mãe, certa. Ela chorou por si mesma, pelo medo e sua reação a ele. E ela chorou em antecipação pelo fracasso, porque não sabia o que fazer, como ajudar Dayn ou mesmo se realmente deveria fazê-lo. Ela ouviu as palavras sussurradas: “Para minha doce Alfreda, em seu oitavo aniversário, o resto da história virá quando você completar os seus dezesseis anos.” Talvez ela tivesse sabido o que fazer se tivesse recebido o resto da história. Agora, porém, ela estava perdida, à deriva. Não inteiramente, porém. Porque ela estava ancorada a um objeto grande e sólido. Dayn era o único que estava em grandes problemas, mas não protestou contra suas lágrimas ou disse-lhe que precisava se apressar. Ao invés disso, ele a moldou contra o a fortaleza e o calor de seu corpo, acariciou seus cabelos e simplesmente esteve ali para ela, de uma forma que ninguém tinha estado em um longo, longo tempo. E quando as lágrimas finalmente secaram, deixando um vazio dolorido para trás, ele esperou mais um minuto antes de deixá-la desencostar dele.
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? Sinto muito que você tenha sido arrastada para isso. Vamos até Candida, ela é a sábia dos wolfyn e veremos se ela sabe uma maneira de desbloquear o portal das pedras perfiladas. A bruxa não pode ser a única que conhece esse truque. Candida. Os Wolfyn. ? O homenzinho disse algo sobre encontrar a matilha. ? Eles são mais do que um matilha para um gnomo. ? Mas ele se moveu alguns passos para longe, para onde as raízes entrelaçadas formavam uma espécie de caminho. Então ele se virou para trás e estendeu a mão para ela. ? Vamos lá. Vamos ver a sábia. Ela é uma amiga. E vai nos ajudar. A compreensão brilhou através de Reda como uma onda gelada, entorpecendo seus nervos. Porque parado ali no caminho com a mão estendida, parecendo monocromático pelo luar, de repente ele se tornou uma das últimas pinturas de seu livro. A cena que vinha logo depois do lenhador matar o lobo e salvar a menina, trazendo-a de volta para a fronteira da aldeia onde morava. Então, ao invés de fugir, ele estendia-lhe a mão e a pedia para vir com ele. No livro, esta cena era o começo de uma nova vida. Aqui, era um momento de decisão. Uma escolha entre a consciência e a covardia. Ela respirou fundo. ? Sabe a história da Chapeuzinho Vermelho? — Quando ele concordou, ela conanuou, ? Eu tinha uma cópia, quando era uma garotinha. Minha mãe me disse que era uma versão única no mundo… ? Ela lhe contou a história do livro que ganhou no seu aniversário de oito anos e sobre aquela tarde na loja do MacEvoy. E a covardia em seu interior fez de cada palavra um esforço. Ele parecia pronto a enviá-la a sua casa, e agora ela se sentia embarcando profundamente. Que diabos ela estava fazendo? Quando terminou, Dayn pigarreou. ? Graças. Aos. Deuses. ? Sua voz era rouca pela emoção. ? A magia reuniu você e o livro depois de todos esses anos porque era o momento certo. ? Mas então ele parou, a luz da esperança que tinha brilhado em seus olhos escurecendo um pouco. ? Sem que você saiba tudo o que sua mãe deveria ter lhe dito, no entanto, ou até mesmo a forma como ela estava relacionada com o reino. Pode não ser o suficiente. Ele tem razão, uma frágil lógica lhe dizia. Você deveria ir para casa, deixá-lo entregue à sua busca. Você não está preparada para este lugar, e você não é o tipo de garota salve-o-planeta. Ao invés disso, ela disse: ? Há mais. Em meu livro, você é o lenhador. Ela ainda não o tinha visto realmente surpreso antes, acabou de perceber. ? Eu? ? Sua semelhança é perfeita, até mesmo o padrão de sua camisa. E você não é a única coisa que eu reconheço aqui, sua cabana, essa floresta, estava tudo lá… mas o círculo de pedras não. Ele estava de repente feroz. Decidido. ? Há rumores de vórtices aparecendo em outros lugares. Nada confirmado, no entanto. Respirando fundo, ela disse apressadamente.
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? A parte traseira no fundo da caverna estava esculpida com a imagem de um arco de pedra enorme entre dois penhascos. Havia um rio na base, árvores ao redor dela e uma cachoeira que descia de um lado. ? Ela estava apavorada e ao mesmo tempo aliviada pelo olhar em seu rosto. ? Você sabe onde é este lugar, não é? Ele anuiu com a cabeça, flexionando os ombros. ? A cerca de um dia e meio de distância. Dois, no máximo. É chamado de Arco Meriden. ? Ele soltou o fôlego em um sopro rápido e fechou a distância entre eles. ? Graças aos Deuses. ? Ele pegou a mão dela, ergueu-a e beijou-lhe os dedos. ? E obrigado, por se lembrar. Mas ele não estava realmente lhe agradecendo por se lembrar, não era? Ele estava reconhecendo que ela poderia ter insistido em manter a sua ignorância, se recusando a reconhecer que sabia mais do que pensava. Ela olhou para baixo, em suas mãos unidas. ? Eu não sou corajosa. ? Ser corajoso não é não ter medo. É sobre manter-se funcionando através do medo. ? Como eu disse, não sou corajosa. Eu congelo. Eu não quero fazê-lo, mas quando as coisas acontecem e eu apenas… fico estática. ? Se Candida souber o feiaço para desbloquear o portal das pedras perfiladas, você não terá que vir comigo. Você pode ir para casa a partir dali, o seu dever estará cumprido. Era oh, tão tentador. Mas a que custo? Se tudo isso fosse real, então o que dizer sobre a ameaça à sua terra natal, irmãos… e a ele mesmo, Dayn. E, embora a racionalidade gritasse com seus pensamentos, ela ainda estava atraída por ele mesmo sabendo que ele era um vampiro. Se houvesse uma chance e pudesse ajudá-lo, ela queria tentar. Então, forçando as palavras a passar através da lógica e da razão, disse: ? Ao longo da parte inferior da pintura foram esculpidas as palavras que traduzidas, são:

“Aqui eles podem se separar, cada um à seu próprio caminho”. Mesmo a minha mãe me disse que era um final ímpar para a história, já que o lenhador e a menina estavam juntos. Ele balançou a cabeça lentamente. ? Não era sobre eles, tratava-se de nós… Nós dois precisamos voltar. Você para o Reino humano, eu para o meu Reino. O pensamento não deveria ter vindo com uma pontada. Ela assentiu. ? Eu deveria avisá-lo, no entanto. Um homem bom, (meu parceiro, meu amigo), morreu há poucos meses atrás, porque eu congelei na hora errada. Você não pode confiar em uma covarde como eu para guardar as suas costas. Se ele tivesse respondido impensadamente com um “você não é covarde”, ela não teria lhe dado ouvidos, assim como não tinha aceito que mais ninguém dissesse para ela essas palavras. Ela sabia o que era. Mas ao invés disso, com os olhos escurecendo, ele ergueu sua mão livre para tocar seu rosto, como se roçando uma lágrima que ela não tinha derramado. ? Doce Reda, você teve um difícil momento, não foi? Não se preocupe em guardar minhas costas. Eu posso cuidar de nós dois.
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Seu coração estremeceu com a promessa silenciosa, que era apoiada pela determinação implacável em seus olhos. Ele tinha tanta responsabilidade sobre ele e ainda se prontificava a tomar mais porque ela precisava que ele o fizesse, o que fazia dele um homem melhor. Vampiro ou não, um homem melhor do que os outros em sua vida, exceto pelo parceiro que tinha perdido. Dayn, também, estava perdido. Mas ele estava se esforçando para se encontrar. Será que ela devia fazer o movimento? Será que ele o faria? Ela não tinha certeza de nada, exceto que seus lábios estavam de repente, a um sopro de distância. Este era o momento em que ela deveria hesitar, ela sabia, o momento em que congelar seria a ação mais inteligente, a coisa mais segura a fazer. Aqui, neste estranho mundo, em um quase abraço com um homem que não era nada parecido com ela, deveria recuar. Mas o calor que corria através dela a fez se sentir subitamente viva, quando havia se sentido inerte por tanto tempo que tinha achado que era um erro viver. E eles já tinham o seu desfecho: o Arco Meriden, quarenta e oito horas a partir de agora. Dois dias, pensou. Qual seria o problema? Então, ela não chegou para trás ou se afastou, ao invés disso, manteve-se firme enquanto ele se movia dura e rapidamente. E beijou o inferno fora dela.

CAPÍTULO 05

Suave calor contra seus lábios. Seda quente em sua língua. Especiarias e flores. Curvas. As sensações disparavam através de Dayn. Foi-se qualquer indício de reserva ou controle, deixando-o apenas capaz de agir e reagir, não de pensar ou planejar. Com um rosnado baixo em sua garganta, ele a colocou de costas contra a árvore até que seus corpos estiveram alinhados, pressionados, juntos, tocando-se dos joelhos até o peito. Ele manteve suas mãos no rosto dela, desejando que elas se mantivessem ali com os últimos fios de seu controle, sabendo que a tocasse, (se realmente a tocasse, da maneira como ele estava subitamente morrendo de vontade de fazer), estaria verdadeiramente perdido. Embora naquele momento, ele não conseguisse se lembrar do por que isso era uma coisa ruim. Fazia duas décadas desde que ele tinha sustentado uma mulher com outra intenção senão a necessidade, com ela sentia um fogo que ia além do físico para algo mais. Mas agora, enquanto suas línguas se tocavam e deslizavam, enquanto seu corpo ficava cada vez mais contraído, tenso e duro, ele não estava beijando apenas uma mulher. Ele estava beijando um sonho que não tinha conhecimento de ter tido. Ela se via como uma covarde, mas tinha um núcleo de sólida força. Ela havia perdido alguém próximo e se culpava por isso. E ela não sabia, não podia entender o quanto aquilo o remetia ao lar. Ele não sabia se a dor e culpa no beijo era dela ou dele, mas essas emoções se desvaneciam, conforme aumentava o calor entre eles. E pela primeira vez em um longo, longo tempo, ele não se sentiu sozinho.
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Pele quente sob as palmas das mãos. Dedos urgentes em sua cintura, em suas costas, seus ombros, deslizando por seu cabelo. O coração batendo forte. O corpo tensionado. Um fio de magia e luar, e… ? Caos. ? Ele rompeu o beijo, pressionando sua testa contra a dela. ? Nós não podemos fazer isso agora. ? Prioridades. Ela estava respirando tão forte como ele e seus dedos cravados em seus pulsos, mas ela balançou a cabeça. ? Sim. ? E nenhum dos dois mencionou o “agora” ou a forma como ele deixou em aberto a opção do “mais tarde”. Ele se afastou, não se deixando alcançar por ela novamente. ? Vamos parar na casa de Candida primeiro. Ela tem algumas coisas que vou querer pegar. ? Como o veneno que ela havia preparado para o feiticeiro e talvez um ou dois truques que poderiam ajudá-lo a manter Reda em segurança. Porque enquanto ela não poderia ser sua prioridade absoluta, ela tinha muito definitivamente se tornado a sua responsabilidade. O pensamento ia de encontro com as promessas que fizera ao espírito de seu pai, mas não o perturbava. Ele estava indo para onde precisava ir, com a mulher que era predestinada a guiá-lo. E quando ele fosse para Elden, ele iria sozinho. Eles partiram seguindo o caminho. A noite fria e enluarada estava calma, sugerindo que a matilha tinha se movido. Reda mantinha o seu ritmo facilmente, mas tinha que dar três passos para cada dois dele. E embora ele dissesse a si mesmo para pensar sobre o que ele precisava de Candida e a rota que deveriam tomar para atingir o Arco Meriden com segurança sem ir de encontro com a matilha cujo território estavam atravessando, seus pensamentos continuavam circulando e voltando para a mulher ao seu lado. Como um homem mais jovem em Elden, ele gravitou para as mulheres da Guarda Especial da Rainha e decididamente, para as habilidosas irmãs de armas, como Twilla tinha sido. E no Reino Wolfyn ele passara a maior parte de seu tempo com Candida ou Keely, ambas lobas alfa, líderes fortes. Não o tipo de mulher que chorava ou admitia seus medos. Reda, por outro lado, usava suas emoções expostas e abertas, sem subterfúgios. No entanto, estranhamente, ele não queria se afastar quando ela chorava, não tinha se sentido impaciente com suas lágrimas. Talvez parte do motivo era porque ele entendia o que ela sentia ao ser arrancada de seu lar e perdida e mais, sabia o que sentia quando se falhava com um ente querido. Mas outra parte era bem menos definida. Ele queria abraçá-la, confortá-la, protegê-la, beijá-la. E agora que conhecia seu gosto e o som sexy que ela fazia com a parte de trás de sua garganta quando eles se beijaram, ele queria fazer tudo aquilo de novo e muito mais. Diante desse pensamento, sua pele se aqueceu e as gengivas coçaram onde seus caninos secundários queimavam para serem libertados. A resposta foi ainda mais desconcertante desta vez, porque o seu poder como bebedor de sangue estava ameaçando prendê-la, vinculá-la mais profundamente do que podia permitir-se. Ou
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seria apenas porque beber sangue e excitação sexual estavam intricadamente conectados em sua mente? Talvez fosse simples assim. Ele forçou seus caninos a retroceder e reprimiu sua magia. E resolveu ficar em guarda.

*******

Depois que tinha se passado quase uma hora de caminhada, eles viraram na última faixa estreita que conduzia à caverna de Candida, onde ela vivia a existência solitária que preferia, perto o suficiente da matilha para mediar suas disputas e promover a cura e profecias que eram suas especialidades, mas longe o suficiente para desencorajar visitas sem aviso. ? Espero que ela não tenha saído para correr, ? ele disse enquanto se dirigiam até o último cume, que se elevava bem diante de onde a colina alta se achatava na frente da caverna de Candida. ? Ela não sai com a matilha em todas as noites de lua, mas dá uma corrida uma vez ou outra. ? Ciente dos nervos de Reda, que era compreensível estarem agitados, dado que ela tinha sido criada com a versão de Chapeuzinho Vermelho e o entendimento de wolfyn, ele continuou, ? Ela é uma inventora, uma das melhores em descobrir como pegar tecnologia humana e fazê-la fluir pelas células de energia mágicas que eles usavam para gerar a energia aqui. Na verdade… Ele parou, seu sangue gelando conforme farejava fumaça, espessa e perfumada com odores de cabelo e carne queimada. Pior ainda, era o formigamento de magia, velha e suja. ? Não! ? Ele gritou. ? Candida! Ele seguiu para o último trecho do caminho com Reda em seus calcanhares. A entrada da caverna era uma bagunça com tudo revirado para todos os lados, com rolos de fumaça escura subindo ao redor da borda superior da abertura camuflada. Seu coração martelava em ritmo, uma batida estranha, conforme ele se abaixava para entrar e achava as luzes, trazendo à visão os brilhos sobre toda a caverna e iluminando uma cena de caos absoluto. E assassinato. Porque em meio a destroços espalhados de suprimentos da sábia e seus bens domésticos, jazia um enorme monte de pele cinza amarelada. ? Candida, ? falou asperamente, passando por ela e ?cando de joelhos. ? Deuses. O que ela fez para você? Os olhos da sábia eram de um pálido branco leitoso, com a garganta rasgada, seu corpo gravemente queimado, muita pele devastada, com um raivoso vermelho manchado de listras profundamente carbonizadas. Um pedaço de espada estacada se projetava do fogo que já morria, sugerindo os meios utilizados para a tortura. E a tortura era o que tinha havido ali. A bruxa, Moragh, a tinha ferido, queimado e sem dúvida devastado sua mente… e provavelmente, tudo isso enquanto ele e Reda estavam escondidos juntos na pequena caverna, esperando que a matilha de wolfyn seguisse em frente e os deixasse passar pelas pedras.
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Mais uma vez, ele esteve no lugar errado na hora errada. Se tivesse percebido o Ettin não teria tropeçado através do vórtice acidentalmente, se tivesse prestado atenção aos fluxos de magia no ar… ? Sinto muito. ? Reda apertou seu ombro. O ressentimento brotou, embora soubesse que não tinha razão de cultivá-lo. Não era culpa dela que tivesse tido um começo difícil, mas enfim, não era culpa de ninguém. Mas, no entanto, tudo aquilo fedia. ? Ela era forte, ? ele rosnou. ? Ela resisau à compulsão, tentou manter seus segredos. ? Por isto, foi usado esse ferro quente. ? A magia esteve com ela até o final, apesar de tudo. ? Como você pode ter certeza? ? Os olhos dela. ? Ele fez um gesto com ?rmeza. ? O branco é um sinal de que ela foi esvaziada pela compulsão. Reda tomou um tranquilo fôlego, mas não moveu a mão do ombro dele. Seu aperto era firme e forte, e lhe dizia: Eu estou guardando suas costas e também sinto muito. E talvez, até mesmo: Eu estou aqui para você, que era algo ao que ele não estava absolutamente acostumado. Depois de um momento, ele continuou. ? Os wolfyn normalmente revertem à forma humana quando morrem. Esta cena, no entanto diz… Merda, ela me diz que Moragh rasgou todo o caminho por sua fera antes de mata-la. ? O que teria sido uma queda horrível para o orgulho dos wolfyn que são altamente civilizados. Ela teria odiado morrer em forma de lobo, teria odiado ver-se assim. E ela teria desprezado o conhecimento de que a bruxa a tinha quebrado. ? Devemos fazer algo por ela? Ele levou um par de batimentos cardíacos para descobrir o que ela estava perguntando, mas muito menos tempo que isso para ver que era impossível. ? Não. Precisamos nos mover. ? Ele puxou-se a seus pés, odiando a necessidade de pressa. Respondendo a pergunta em seus olhos, ele acrescentou, ? Moragh enviou seu servo para dizer a matilha que eu sou um bebedor de sangue. As probabilidades são de que eles já tenham iniciado nossa caça. ? Ele fez uma pausa. ? Sinto muito. ? Por quê? Você não fez isso. ? Eu não a impedi, também. ? Ele virou-se para o fundo da caverna. ? Pegue tudo o que achar que possa usar. ? Ela tem algum equipamento de arco e ?echa? Ele parou e se voltou com uma sobrancelha levantada. ? Eu fui campeã de tiro com arco júnior por três anos consecutivos. A regra da família era que cada criança tinha que ser bom em uma arma. Acho que meu pai queria… ? Ela balançou a cabeça. ? De qualquer forma, eu posso aarar. E vou precisar de uma arma. ? Naquele tronco lá, ? ele disse, gesaculando. ? Pegue o arco e todas as ?echas que puder encontrar e também outro cantil. ? Deixe comigo.
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Enquanto ela remexia onde ele apontara, ele respirou fundo e olhou para a parede ao fundo da caverna. Em seguida, tateando o fluxo de energia que desarticulou os poderes do wolfyn, ele disse baixinho: ? Que seja revelado o que está oculto. A rocha brilhou e depois desapareceu, revelando linhas sobrepostas pintadas, intrincadas marcas esculpidas. Atrás dele, Reda engasgou e algo retiniu. ? Está tudo bem, ? ele disse. ? É um baixo nível de magia de invisibilidade. Não é um grande truque. ? O é para alguém como eu. O que só reforçava o fato de que eles vinham de dois mundos completamente diferentes e que se cruzaram aqui, neste estranho lugar no meio do caminho. O conhecimento o atraía, mas ele ignorava o puxão e se enfocava nas linhas em alto relevo tentando descobrir qual dos truques de Candida, ele poderia usar para manter a si e a Reda vivos pelo tempo suficiente para chegar até o Arco Meriden e de lá, os Deuses o permitam, para casa. No caso dele, para a guerra. Diante daquele pensamento, ele alcançou o primeiro pequeno tubo de couro com tampa vermelha, que continha um frasco de vidro menor. Uma polegada de xarope de âmbar agarrava-se ao fundo, mal se movendo quando ele balançou a ampola. ? O que é isso? ? Veneno, ? ele disse sem olhar para ela. ? E vou usá-lo para matar o Feiticeiro de Sangue.

*******

Reda não se deixou afligir-se demais sobre a forma como as coisas que ela encontrava embaladas ao longe era familiar ainda que de certa forma não o fossem, bater-se contra isso era perceber que tudo estava muito ligeiramente errado em seus detalhes. Ela não deixou de pensar sobre como se sentia ao ver Dayn fazer mágica e como aquilo abalava-a em seu núcleo. E mais, como ele a havia despertado, como se a sua libido estivesse reagindo a uma onda de poder que não havia sentido em qualquer outro lugar. Mas enquanto ela estava tão ocupada em não pensar sobre todas essas coisas enquanto carregava a mochila com provisões adicionais e amarrava uma dúzia de flechas do lado de fora, ela tinha liberdade demais para pensar sobre o contraste entre a bonita cama e as roupas sobre os troncos alinhados na parede… E a carcaça de lobo que estava ali tão perto. Só que não era apenas uma loba, não é? Ela, tinha usado estes cobertores, usado essas roupas, escolhido as bugigangas que agora jaziam quebradas. Candida, ela pensou, olhando para a forma imóvel, não tendo certeza se o que estava sentindo poderia ser classificado como pena, repulsa, confusão ou todas essas coisas ao mesmo tempo. Provavelmente, o último. Ela tinha pena da mulher que jazia pendurada em pedaços de cores abstratas na parede, que ainda destruída,
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mesmo tendo atravessado uma guerra, ainda revelava traços de uma espécie que poderia encantar, seduzir, usar e depois descartar as mulheres. Foi há muito tempo, ela lembrou a si mesma. Mas, ainda assim. O potencial estava lá. E mais, o poder estava lá. No entanto, Candida tinha morrido tentando proteger seu amigo bebedor de sangue. Aparentemente acabando de reunir o que queria, Dayn se afastou das prateleiras para cobrir o corpo Candida com um pesado manto de lã. Ele parou por um momento, sussurrando o que ela achava que era uma oração, ou talvez um pedido de desculpas. Seu coração bateu levemente no peito e um novo calor se moveu por ela, uma emoção estranha e desconhecida. Ternura. Ele é um bebedor de sangue, lembrou a si mesma, mas o aviso se enfraqueceu com uma refutação que veio de dentro dela: Talvez, mas ele também é um príncipe. Essas coisas eram ambas seus direitos de nascimento e ambos também eram rótulos que não faziam nada para descrever o próprio homem. Dayn o bebedor de sangue era escuro e sexy; Dayn o príncipe era focado e determinado em cumprir suas promessas. Mas, ao mesmo tempo, Dayn o homem era muito real. De volta a casa, seus amigos lhe diziam que era muito exigente, que cada homem vinha com uma mistura de coisas boas e ruins e que ela tinha que encontrar uma mistura que funcionasse para ela em vez de seguir buscando o Sr. Perfeito. O que nunca havia encontrado. O que ela nunca foi capaz de fazer seus amigos entenderem é que ela não estava procurando por um homem perfeito, mas queria um que fosse mais do que si mesmo, que se preocupasse com mais do que com seu carro ou se sua televisão era moderna, se seria ou não promovido no trabalho. Ela queria alguém que combinasse com o rígido código de seu pai, de ética e de heroísmo militar, mesclado a empatia, capricho e desejo de aventura de sua mãe. Ela queria o lenhador, o príncipe dos seus contos de fadas. E ela tinha encontrado um pelas próximas quarenta e oito horas, pelo menos. Acabando, ele se virou para ela, pegou-a o observando, mas disse apenas: ? Você está pronta? De pé, ela pendurou a mochila no ombro, onde juntou o arco e flecha. ? Você achou o que estava procurando? Ele balançou a cabeça. ? Eu tenho o veneno que queria, que ela não tinha terminado de testar, então, não tenho ideia se vai funcionar ou não, juntamente com uma boa quantidade de seiva tranquilizante para lobos, o que é mais ou menos como goma de mascar em seu mundo, mas também funciona em ferimentos. E isso pode vir a calhar. ? Ele cavou em sua mochila surrada e estendeu três pequenos pedaços de um material esverdeado que tinha a consistência de massa de vidraceiro e um brilho oleoso. Reda franziu o nariz, embora qualquer cheiro que pudesse ter sentido foi enterrado sob o cheiro ruim de fumaça que revestia sua boca e garganta. ? O que é isso? ? Wolfsbene.
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Ela olhou para a coisa com um interesse renovado. ? Um repelente? ? Não, ? ele riu, ? Bene. Vem de benefícios. Ele incrementa suas formas humanas, dandolhe força, velocidade e resistência extra. Vai funcionar conosco, embora não no mesmo grau. Pense nisso como combustível de foguete para formas humanas. ? Ele guardou os pedaços em um pequeno envelope feito de casca de árvore e entregou a ela. ? Mantenha isso com você. Eu tenho mais, mas quero que você tenha sua própria reserva em caso de chegarmos a uma situação onde precise e não possa me alcançar. ? Ele fez uma pausa. ? Há efeitos colaterais, por isso use somente quando absolutamente necessário. Ela desinflou. ? Que apo de efeitos colaterais? ? Isso não apenas energiza o corpo, ele… Ah… como direi…, acelera os outros sistemas, também. ? Qual é o problema com este reino e o rophinol? ? Ela perguntou, corando um pouco, porque sua resposta instintiva ante essa ideia não esteve nem perto de uma negativa como deveria ter sido. ? O que é um rophinol? ? Aparentemente, é isso. ? Mas ela embolsou o envelope, porque se senaa muito cansada de repente, como se seu corpo estivesse esperando que percebesse a dor da fadiga. Ela não sabia quanto tempo tinha estado no vórtice, não sabia que horas seu relógio interno pensava que fosse, mas poderia aproveitar um pouco de descanso. Isso não estava no roteiro, no entanto. Se a matilha estava atrás deles, precisavam se mover. ? Oh, e aqui. ? Estendeu um grosso rolo de laminado, que a lembrava das esteiras de lagosta na zona ribeirinha em volta de casa. ? No caso de alguma coisa acontecer. ? Desenrolouo e encontrou-se olhando para um mapa de nomes totalmente desconhecidos e lugares, com o Arco Meriden marcado com tinta e algumas notas sobre trilhas e coisas a evitar. Ele disse: ? Basicamente, apenas se dirija para o oeste, atravesse o desfiladeiro na ponte e em seguida, vá para noroeste. A partir daí é uma dura marcha rígida de um dia. Os pontos de referência e outras coisas estão aí. Um nó se formou em sua garganta, mas ela balançou a cabeça e conseguiu dizer: ? Obrigado. Embora tentasse não pensar em fazer a viagem sozinha, a incomodava como eles reconstituíram seu percurso a partir da caverna da sábia. Ela não parava de pensar no cinzento corpo peludo e na morte, olhando os olhos brancos, que começavam a sussurrar em sua mente, poderia acontecer com você também. Mais, conforme eles voltavam a uma estrada principal por um caminho mais estreito que os obrigava a andar em fila única, com ela atrás de sua esguia e aparentemente incansável forma, os nervos formigavam para a vida dentro dela, apertando sua barriga e fazendo-a querer enrolar-se e se esconder.
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Respire, disse a si mesma, odiando os instintos que não paravam de disparar adrenalina em sua corrente sanguínea, tornando-a muito nervosa para lutar, para fugir, para fazer algo, qualquer coisa! A lua parecia grande demais, as sombras das crateras muito irregulares, as árvores de cada lado da pista muito lisas, as articulações muito regulares. A Lua cheia sobre ela, fazendo pressão sobre ela. Respire, droga. Ela focou as árvores e a escuridão, a sensação do arco em suas costas e as flechas que tinha presas ao seu alcance. Você está bem. Você está fazendo isso para si mesmo. Você está… Um calor estalou de repente, em ambos os lados dela e formas enormes surgiram, peludas, cheias de presas e rosnando. Wolfyn! ? Corra! ? Dayn gritou para ela. ? Vá! Reda engasgou e girou para fugir, mas já havia um atrás dela, depois outro e outro. Em segundos, ela e Dayn estavam cercados por mais de quarenta daquelas criaturas, todas com suas cabeças para baixo ameaçadoramente e pelo dourado arrepiado em suas espinhas. Ela recuou, boquiaberta pela beleza terrível deles. O corpo inerte de Candida não a havia preparado para a presença dos troca-formas, da forma absoluta deles. Os ombros dos wolfyn ultrapassavam a linha da sua cintura e seus corpos estendidos, pareciam mais quase como enormes leões do que lobos. Suas pelagens possuíam marcas no dorso que brilhavam avermelhadas mesmo à luz do luar; suas cabeças eram triângulos estreitos que a fazia pensar em espaços abertos em vez de áreas cercadas e seus olhos eram de um âmbar, vivos e vibrantes. Um macho enorme se aproximou para encará-la. Ele era o maior entre eles, tinha as marcas mais brilhantes e o pelo mais grosso. Sua testa era ampla, com os olhos sábios, que pareciam olhar para ela e sussurrar: Venha para mim. Eu posso te proteger, valorizar você, te adorar. Calor queimava enquanto ela o olhava, fascinada. Venha para mim. Ela deu um passo em direção à deslumbrante criatura. Estendeu a mão para tocar sua grossa e luxuriosa pele. E o inferno se desatou sobre eles.

CAPÍTULO 06

? Não! ? Dayn se libertou dos betas que o cercavam, puxando Reda e a colocando atrás dele. Então, ficando cara a cara com Kenar, gritou: ? Ela é uma convidada! Pelas Leis e pela tradição, recuem! A matilha avançou, para então quase parar, rosnando enquanto Kenar soltava um rugido a plenos pulmões e afundava sobre o seu traseiro para então esticar-se, sua forma tremulando enquanto ele trocava. Quando a magia diminuiu, ele estava em sua forma humana, um pouco
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mais baixo do que Dayn, o pescoço largo e duramente desenhado com pesados e poderosos músculos. Mãos de lutador de boxe. Seu rosto estava vermelho e os olhos apertados pelo ódio. ? Ela não tem nenhum direito se está viajando com um fodido sugador de sangue e mais, um assassino. Porque é isso que você é, não é, Príncipe Dayn? E, rápido assim, vinte anos de convivência pacífica foram anulados pelos crimes de uma guerra iniciada há muito tempo. Os wolfyn se colocaram em torno dele rosnando e procurando briga. Suas presas expostas e raivosas. Eles não estavam lá apenas pela liderança do seu alfa, eles realmente o queriam morto. Ele não via a Keely e não sabia o que significava tudo aquilo. Quanto a Kenar, havia ódio em seus olhos, o propósito calculista, também. Ele estava usando isso de alguma forma ou planejando alguma coisa. Hesitando um pouco em meio a sua urgência, Dayn alcançou duas ampolas de wolfsbene de sua mochila e enfiou uma, na mão de Reda, sem encontrar resistência. ? Será que o mensageiro da bruxa disse à você que ela mesma é uma bebedora de sangue? ? Ele perguntou simplesmente para ganhar tempo. Fingindo esfregar o rosto, ele engoliu o wolfsbene, que pareceu algo viscoso descendo por sua garganta, com sabor de hortelã e lama. Ele fez uma careta mas conanuou. ? Ou que ela torturou e matou Candida? Ele ouviu Reda tossindo, desejando que aquilo significasse que ela tenha ingerido a sua dose. Os membros da matilha se mexeram inquietos, alguns lamentando com ganidos pela notícia. Mas Kenar descobriu seus próprios dentes. ? Nós matamos o seu servo, o que nos deixa quites, garra por garra. Mais, ele foi leal, muito mais do que aquela sábia cadela. Desde quando ela sabia sobre você? Os primeiros raios de calor e energia se filtraram na corrente sanguínea de Dayn, o que era bom, porque a matilha estava se fechando sobre eles, movendo-se cada vez mais perto, empurrando ele e Reda para as costas um do outro. Falando mais rápido agora, ele disse, ? Você está acreditando mais no mensageiro da bruxa do que em Candida? Ele te deu alguma prova, alguma coisa além de uma boa história? ? Sim! ? Kenar rugiu e o som ecoou por seus betas. ? Sim, ele nos deu provas. Ele usou um feitiço para mostrar Keely cansada pelas coisas doentias que você a fez esquecer! Ela era sua amante. Como você pode se alimentar de sua amante? Oh, certo, ? zombou o alfa. ? Porque você é um Príncipe do Reino e pode fazer com que ela faça tudo o que você queira. Fodido sanguessuga, desgraçando a minha irmã desta forma. Usando-a. Oh. Merda. O soluço de Reda fez o coração de Dayn dar um tombo, conforme a culpa fazia um nó apertado e grosso em seu intestino pelo que ele tinha feito a Keely. Não apenas por causa da alimentação e de usá-la como cobertura, mas agora ele entendia as manobras políticas. ? Seu ?lho da puta. Você vai usar isso para arrancá-la do poder, não é? Eu aposto que você só estava esperando uma boa desculpa. O wolfsbene estava fluindo forte e rápido em suas veias agora, mas não havia lugar para onde correr. Ele foi por seu arco e flecha, trazendo-o para cima. Os olhos de Kenar brilharam com fúria viciosa. Ele sinalizou para a matilha avançar e gritou: ? Pelo Direito e pela ameaça, mate-os!
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Dayn atingiu o beta mais próximo na coxa, com o objetivo de ferir, mas não deixá-lo fora de co mbate. Conforme o macho caia gritando e batendo na flecha, Dayn agarrou a mão de Reda. ? Vamos! Eles apenas conseguiram percorrer uma pequena distância antes das fileiras se fecharem novamente. Reda estava às suas costas, cortando as criaturas com varreduras de seu arco enquanto ele mandava mais duas flechas contra o grupo. E sobre o ombro, ele disse: ? Eu sinto muito, Reda. Mas pedir desculpas não corrigia coisa alguma, não é? Nunca ajudou. Mágoa e culpa se levantaram dentro dele como velhos amigos enquanto ele puxava sua espada curta. ? Vou tentar abrir uma passagem. Esteja pronta para correr e agarre o seu mapa. ? Porque ela ia fugir sem ele. Não havia maneira de Kenar deixá-lo viver agora. ? Dayn. ? A voz de Reda estava embargada e trêmula, mas Isso foi tudo. E ele não podia culpá-la por não saber o que mais dizer. Rugindo, ele girou a arma em um arco brilhante e avançou com ela logo atrás dele. Ele fez isso através de primeira fileira, batendo no lado de um grande beta na segunda e… Sem aviso, uma flecha riscou tão perto que ele sentiu a vibração sobre as sua pele enquanto passava por ele e abria um buraco desagradável nas costas do animal seguinte. ? Cuidado com a ?oresta! ? Kenar gritou quando outra ?echa raspou sangrando e atravessando o ombro do wolfyn mais velho que estava do outro lado. Sem parar para questionar o resgate a caminho, Dayn agarrou a mão de Reda e arrastou-a para a lacuna que se tinha aberto nas fileiras. ? Vamos! Eles voaram através de um sessão de estrada aberta, em seguida, atravessando uma rocha enorme, que se levantava a dez metros ou mais para um platô inclinado. Com o wolfsbene fluindo através de suas veias e toda a matilha do Olho Rasgado arremetendo atrás deles, Dayn galgou a face de pedra em dois grandes saltos, arrastando Reda com ele. Eles alcançaram o topo e continuaram ao longo da curva descendente, que estava colocada em linha com o denso matagal de cada lado, forçando os wolfyn a continuar paralelamente à eles, com uivos e latidos de raiva, desafio e ameaças. O coração de Dayn palpitava e seus músculos queimavam, impelindo-o mais rápido do que qualquer ser humano, ainda mais rápido do que a maioria dos wolfyn. E Reda o acompanhava passo a passo. Eles logo ultrapassaram a maior parte da matilha, até que apenas alguns dos mais rápidos wolfyn continuavam mantendo o ritmo enquanto o resto desacelerava na direção do cume e sobre o terreno plano e acidentado do planalto estreito que terminava em um grande desfiladeiro, um abismo que atravessava o caminho, ligado apenas por uma ponte de corda estreita. Conforme eles desciam a inclinação íngreme e seus perseguidores se fechavam em ambos os lados, Dayn Disse: ? Fique atrás de mim, mantenha o foco. Se nós pudermos atravessar essa ponte, poderemos arrancar os ganchos do outro lado. ? Haviam outras maneiras de atravessar, mas isso
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significaria meio dia de desvio. Ela fez um barulho que poderia ter sido de assentimento ou poderia ter sido um gemido, não havia tempo para parar e discutir as opções. E ali não havia mais nenhuma opção. A pulsação de Dayn latejava, vibrando em sua cabeça e debaixo de sua pele, fazendo o poder queimar em suas veias, urgindo-o a continuar. Quando eles romperam a última fileira de árvores alcançando o platô que levava a ponte, havia apenas dois wolfyn que ainda os seguiam. Os dois, no entanto, se aproximavam rápido. Então, como se coreografados, eles se separaram e atacaram, pulando um de cada lado. Conforme eles saltaram, Dayn gritou: ? Abaixe! Ele e Reda bateram contra a poeira e os lobos na verdade colidiram em pleno ar. O maior deles arrastou o menor para trás e para baixo; eles aterrissaram duro e alguns metros de distância brigando. Dayn arrastou Reda para cima, pronto para correr de novo, então estacou congelado quando viu que os dois wolfyn não estavam lutando para se levantar e continuar a perseguição. Eles estavam brigando entre si. E um deles era Keely. A batalha foi curta, mas cruel; dentro de segundos, ela se levantou, deixando o outro caído e atordoado. Então, ela brilhou e mudou, trocando a sua forma familiar. Só que ela parecia totalmente desconhecida de repente, ainda alta, linda e orgulhosa, mas… ele não sabia o que era o “mas”, na verdade. Porém, estava lá. Ela olhou para Reda. ? Você é a sua guia? ? É isso o que ele continua me dizendo. ? As mulheres trocaram um olhar que o excluía, o deixando perplexo. ? Você sabia? ? Ele exigiu saber de Keely. ? Como? ? Então, sabendo que havia apenas uma resposta possível, ele disse: ? Candida te contou. ? Ela queria que alguém mais soubesse, no caso de que algo acontecesse com ela. Quando o servo da bruxa chegou, eu fingi que não sabia e tentei pensar em uma maneira de conseguir fazer chegar uma mensagem para você, avisá-lo do que estava acontecendo, mas não pude. A culpa era uma dor em carne viva dentro dele. ? Eu sinto muito. Eu teria lhe dito tudo, mas… Kenar. ? Kenar, ? ela concordou. E havia algo em sua voz que não tinha estado lá antes. Raiva, talvez, ou desafio. Ele se perguntou se isso era novo ou se, como sua adesão à Candida, haviam camadas dela que não tinha visto. ? Obrigado por nos ajudar a fugir, ? ele disse, sabendo que anha que ter sido ela. Seus olhos foram para a forma do wolfyn ainda inconsciente. ? Você vai ficar em apuros? ? Eu vou pôr a culpa em você. ? Ela olhou para trás ao longo da cordilheira, onde o som dos uivos crescia, avisando-os de que o resto do bando estava se reagrupando. ? Vocês devem atravessar a ponte e puxar as cordas.
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? Esse é o plano.

? Por qual caminho você está indo?

? Noroeste, ? ele disse sem hesitação, dando-lhe sua plena confiança, embora tarde demais. ? Para o Arco Meriden.

Ela assentiu com a cabeça.

? Vou dizer que vocês foram para o sul, então. Iremos pelo caminho, para cruzar por baixo da passagem Candle.

Isso colocaria a matilha à um sólido meio dia atrás deles.

— Eu vou ficar te devendo uma. Inferno, eu devo a você, ponto final. — Ele fez uma pausa.

— Keels, eu sinto muito sobre o controle mental. Eu só… Eu tinha que me alimentar.

Ela encolheu os ombros e sua voz revelava apenas a praticidade dos wolfyn quando disse:

— Eu fiquei muito assustada quando Candida me disse da primeira vez, mas ela mesma me ajudou a superar isso. E, a longo prazo, era uma troca justa. Eu te usando para o sexo, você me usando por sangue. Isso é o que pessoas como nós fazemos. Nos utilizamos uns aos outros.

Foi um inferno de acusação. E ele não podia negar nada.

Ele engoliu em seco, muito consciente de que Reda já havia se afastado para longe dele, seus braços firmemente presos em volta de seu corpo como se ela estivesse se congelando e olhava para o abismo, como se não conseguisse olhar para ele. Ele queria puxá-la de volta ao seu lado e dizer-lhe que não era bem aquilo o que havia acontecido entre ele e Keely. Exceto que foi exatamente aquilo o que aconteceu e ela percebera. Eles usavam um ao outro e cada um estava feliz com o acordo. Agora, porém, com o wolfsbene correndo em suas veias e Reda na equação, aquele arranjo parecia frio e sem vida.

Ele não tinha luxo de ter tempo para puxá-la ao seu lado ou até mesmo de tentar explicar a súbita mudança dentro dele. Eles precisavam se mover agora e conversar mais tarde.

Para Keely, ele disse:

— Tenha cuidado, ok? E seja feliz.

— Vá. — Seus olhos cor de âmbar foram dele para Reda e de volta a ele. — E, ei… Você seja feliz, também, ok?

Ele não sabia como responder a isso, então apenas acenou com a cabeça.

— Obrigado por tudo. Acordo de negócio ou não, você ajudou a tornar os últimos vinte anos muito mais toleráveis. — Ele não deu-lhe um beijo de despedida, da mesma forma como ele raramente a beijava a título de olá. Nunca tinha tido esse tipo de relacionamento. Ao invés disso, ele instigou Reda para dirigir-se onde uma linha baixa de árvores escondia a borda do desfiladeiro.

— Vamos lá. Keely vai comprar-nos o máximo de tempo que puder, mas nós precisamos atravessar a ponte e soltá-la do outro lado antes que a matilha chegue aqui.

Ela não disse uma palavra enquanto eles corriam em direção às árvores, mas ele não tinha certeza se ela ainda estava em estado de choque pelo ataque dos wolfyn, chateada pela cena com a Keely ou outra coisa. Ou todas as coisas juntas.

Ele só sabia com certeza que seu acordo com Keely não tinha nada a ver com os seus sentimentos por Reda. Um tinha sido sobre praticidade e negócios, enquanto o outro era
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totalmente pouco prático e imprudente. No entanto, mesmo sabendo disso, não conseguia manter os olhos longe de Reda. Parte daquilo se devia ao wolfsbene. Mas a maior parte era por ela. Ele queria embolar-se com ela, morde-la, acendê-la. Mas ao invés disso, estava quieto ao seu lado, marcando o ritmo e protegendo seu flanco enquanto chegavam a beira do abismo e se dirigiam a ponte. Haviam árvores o suficiente para que eles não conseguissem uma visão clara da estrutura pontiaguda até que estiveram quase em cima dela. Reda parou, seu rosto vidrado sob o luar conforme ela dizia, — Oh, infernos, não!

— É seguro, eu prometo. — Mas na verdade, não era uma visão muito inspiradora. Quatro longas cordas amarradas de um lado ao outro. Duas sustentando uma esparsa passarela de pranchas de madeira que quase brilhavam de tão brancas ao luar e mais duas linhas na altura do ombro para o equilíbrio. Alguns trechos mais curtos foram amarrados na estrutura a intervalos ajudando a estabilizar a estrutura fluida que se movia e ondulava sob as correntes de ar que se formavam desde das profundezas. Ele instigou-a a seguir em frente. — Você pode fazer isso. Estarei bem atrás de você.

— Não. — Ela recuou até que esbarrou nele de costas, um calor buliçoso fez eco dos beijos anteriores que ele ainda estava tentando manter nas bordas de sua mente. — Tem que haver outra maneira.

— Não há.

— E se…

Ouvindo o primeiro uivo sinistro da caça que empreendiam atrás deles, ele a fez dar a volta até postar-se a frente dela e segurou seu rosto com as mãos.

— Nós precisamos seguir em frente, Reda. É o único caminho.

Ele tinha pensado apenas em desviar sua atenção da ponte, mas quando tocou a pele macia de sua mandíbula, o calor escorreu por ele e alguma voz profundamente dentro dele disse Minha.

E quando os olhos dela subiram até encontrar os dele, a necessidade se apertou como um punho em seu peito, e aquela mesma voz profunda disse: Agora. Ele não lutou contra aquela urgência, embora talvez devesse. Ao invés disso, esmagou seus lábios contra os dela engolindo seu suave ofego e levando ambos a um beijo que não deveria ter sido pura perfeição. Mas foi.

*******

Em um instante Reda estava aterrorizada e no outro, em chamas. Não houve nenhuma transição, nenhum aviso, nada, exceto a repentina pressão de um duro corpo masculino e a exigente demanda de seus lábios e língua contra a dela. Ela deveria ter fugido
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para longe, mas não conseguiu encontrar as sinapses 11 necessárias em meio ao calor e a necessidade. Um desejo ganancioso que instantaneamente queimou através dela. Oh, ela pensou, enquanto o medo se derretia sob aquele ataque. Oh, sim. Seria aquilo o efeito do wolfsbene, cujo poder ela podia sentir flutuando em suas veias? Possivelmente. Provavelmente. Mas de repente ela já não se importava mais. Ele inclinou sua boca sobre a dela, tornando o beijo mais profundo e fogo se acendeu em seu sangue. Algo feroz e possessivo brotou nela, uma necessidade afiada de escavar-se para dentro dele e deixar sua marca. Tudo aquilo a fez transbordar-se em seu beijo, no momento e no homem. Ele se empurrou contra ela, seus dedos em sua nuca e quadril, os punhos dela em sua camisa. E naquele momento, havia apenas eles dois e um beijo que fez o coração dela estremecer no peito e todo o seu ser autoconsciente dizer: Sim, isso. Isso era o que ela esteve buscando em outros homens que ela havia namorado, todos os que ela tentou se convencer de que eram o Senhor-Perfeito, ou o Senhor-Bom-o-Suficiente ou o Senhor-Príncipe-Encantado-É-Conto-de-Fada-Então-Caia-na-Real. Isto era o que ela sempre esteve procurando: a violenta fogueira da luxúria, o desejo fincando garras profundamente dentro dela dizendo que tinha de tocá-lo, beijá-lo, tê-lo. E mais, este era o conhecimento afundado em suas entranhas de que aquilo era mútuo, que ele ficaria também louco pela necessidade de tocá-la.

— Deuses. — Ele se arrastou para longe dela e ficou por um instante com o peito arfante e os olhos ferozes e selvagens. Em seguida, a agarrou pela cintura, girou-a e a depositou na primeira das prateadas tábuas de madeira. Ela engasgou e agarrou o punho de cordas, o pânico espalhando-se enquanto todo o conjunto afundava e a seduzia, fazendo as pedrinhas da borda se precipitarem e não fazerem qualquer som ao atingir o fundo. Ela pulou para trás, mas bateu em uma parede de decisão, que era tão imóvel quanto o penhasco, ainda que quente e musculoso. E ela podia sentir a batida de seu coração, rápido e excitado, ecoando dentro dela conforme se estabelecia em um pulsar de necessidade líquida.

— Vá em frente, você pode fazer isso, — ele sussurrou em seu ouvido, sua voz profunda e sensual. Depois, ele se chocou contra ela, mordiscando seu pescoço com força suficiente para trazer uma pitada de dor que afastou seus pensamentos do abismo abaixo deles. Ele a envolveu com seu corpo, abarcando-a com seus braços e pernas. — Um pé em frente ao outro.

Desequilibrou-se quando o joelho dele empurrou a parte de trás de uma de suas pernas.

Deu um passo trôpego para a frente, depois outro, quando ele repetiu o movimento do outro lado.

— Pare com isso.

Sua única resposta foi um rosnado baixo quando ele mordiscou seu pescoço de novo e se afundou contra ela de novo, guiando-a ao longo da ponte estreita.

Com o coração martelando, ela se deixou conduzir. As pequenas mordidas provocavam um calor atávico que a despiu de sua casca exterior de civilidade deixando para trás apenas seu

11 Área de encontro de uma célula nervosa. Uma região onde os impulsos nervosos são transmitidos e recebidos.
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cérebro primitivo. E aquela parte dela se divertia com o jeito que ele a estava dominando, empurrando-a além de sua zona de conforto direto em um território inexplorado. Ela estava consciente do vazio sob seus pés, as mornas correntes de ar que vinham de baixo pelas madeiras da ponte e do caminho, embora ele compensasse firmemente o balanço esticando os braços e pernas tão amplamente como poderia, tenso contra as cordas. Mas aquelas considerações eram secundárias diante do pulsante calor que voava através de suas veias, carregando uma energia pulsante e brilhante, que vinha apenas em parte, dos efeitos colaterais afrodisíacos da wolfsbene. O resto vinha totalmente dele.

— Ande, — ele insistia, a voz apenas um rosnado baixo que falava de outras coisas além de atravessar uma ponte. — Mais rápido Reda. Depressa! Sua cabeça girava pela vertiginosa magia e o calor do homem em suas costas enquanto ela dava um passo. Sentiu o oscilar da ponte. Deu outro passo. E outro. A respiração voltando aos seus pulmões conforme o pulsar do medo tornava-se um duro e quente agitar de excitação, então uma crescente sensação de euforia quando seus passos aceleraram e seu corpo começou a compensar a oscilação. Atrás deles, um novo latido começou de repente, se tornando afiado no ar da noite, se aproximando rapidamente. Os wolfyn estavam vindo!

— Depressa, — Dayn urgiu, mas ela não precisava de qualquer lembrete.

Ela voou pelo resto da ponte, seu coração bombeando em uma rápida e animada batida conforme se aproximavam do outro lado e seus passos diminuíram até que ela marcava um passo a cada dois segundos, depois a cada três. E ela estava do outro lado!

O terreno sólido parecia estranho e estático mas ela saltou na ponta dos pés, enquanto girava para trás para ver Dayn começar a trabalhar sobre o pregos das cordas que protegiam o corrimão até a borda. Um arrancado, então o seguinte.

Agachando-se à sua frente, ela copiou seus movimentos, soltando o terceiro pino e puxando-o para fora. Um lado da ponte caiu e a coisa toda se torceu ao luar. Seu estômago caiu com a visão da estrutura a que eles tinham confiado suas vidas tão facilmente sendo desmontada tão rapidamente. Em seguida, ele deu um forte puxão, o pino saltou livre da última corda e a ponte cedeu e caiu, as pranchas banhadas de luar luziram fazendo com que parecesse uma linha decrescente de pontos. Em seguida, ela se foi.

Sombras se moveram do outro lado conforme o primeiro dos wolfyn pulava para o abismo, em um movimento rápido e silencioso.

— Siga-me, — Dayn disse e se afastou para o sul.

Ela caiu em um passo ao lado dele, sem comentário. E ficou surpreendida ao perceber que confiava nele como seu líder, seu alfa. Ela não estava duvidando de tudo o que ele dizia, não tentava compreendê-lo interiormente. Ao invés disso, ela o seguia, para onde ele a liderasse.

Tenha cuidado. Você só o conhece há apenas algumas horas, meio dia, no máximo, argumentou seu eu racional, prático, lógico e chato, Projetando um aviso que rapidamente foi perdido para a alegria de correr ao lado de Dayn conforme ele acelerava. O poder do wolfsbene
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fluí a alto mais uma vez, como se fosse atraído pelo puro alívio de ser livre para correr como eles escolheram, com seus perseguidores há muito deixados para trás. Ele caiu sobre umas palhas soltas de árvores e virou imediatamente na direção oposta, voltando mais uma vez para o norte depois de deixar uma trilha falsa para o sul, para fazer com que os wolfyn levassem seu bando para o sul, como ele e Keely tinham planejado. A memória azedou um pouco do alívio. “Eu usei você, você me usou. Isso é o que as pessoas como nós fazemos”. As palavras ferinas assombraram Reda, porque elas eram tão ao contrário do homem que corria ao lado dela… e ainda assim, a wolfyn o tinha conhecido há duas décadas, Reda por seis horas ou mais. A trilha onde eles estavam se ampliou, dando-lhes espaço para se movimentar e correr ombro a ombro. Mas onde antes seu sangue pulsava no compasso do dele, agora ela sentia como se estivessem sutilmente fora de sincronia, jogados fora do ritmo, por conta das questões que circulavam em sua cabeça. Ele a olhou de esguelha.

— Vá em frente. Pergunte. — Sua expressão estava envolta em sombras. Um tremor frio apertou sua pele.

— Você está lendo minha mente?

— Eu já disse isso, não posso me conectar a você.

Não havia nenhuma razão para que isso a incomodasse, mas o fez. O que era uma prova positiva de que ela precisava para obter controle sobre si mesma.

— Então o que é que você acha que eu deveria estar me perguntando?

— Se eu bebia de Keely e a fazia esquecer. Sim, eu o fiz. O sangue dos wolfyn é uma coisa poderosa para os do meu tipo. Eu precisava de um pouco de seu sangue por ano, assim como ela precisava de um companheiro uma noite por ano, para que pudesse ter uma corrida satisfatória durante a Lua Cheia, sem comprometer a liderança de seu irmão de sangue.

O estômago de Reda se embrulhava lentamente, não apenas com a ideia de ele beber o sangue da wolfyn. Com ou sem o seu conhecimento. Mas também porque ele tinha se afastado tão facilmente de sua amante de tão longa data sem sequer olhar para trás. E apenas alguns minutos mais tarde esteve beijando Reda, fazendo-a se sentir querida. Especial. Poderosa.

Não vá por aí.

Dayn desacelerou para uma caminhada leve, mudando sua mochila de ombro.

— Eu sei que parece ruim. Pelo Caos, é ruim. Keely e eu combinamos fazer sexo e então eu roubei seu sangue, o que nos deixa muito longe de qualquer outra situação.

Reda não sabia o que dizer, ou mesmo o que mais ele poderia dizer que aliviasse a tensão em seu peito então, relaxou. E depois de um tempo, o aperto diminuiu sobre ela e pensou que talvez fosse parte do ser valente também. Saber relaxar e deixar-se ir.

Eles continuaram viajando por uma hora, depois duas. A floresta se fechava sobre a estrada que eles estavam usando, e ela se tornou muito consciente da escura parede de árvores em cada lado deles e os ocasionais sussurros e estalidos de assustadas criaturas. Ao som de um uivo não muito distante, ela se enrijeceu.
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— É a matilha?

— Apenas um solitário à procura de problemas, — disse Dayn, a voz rouca por falta de uso. Diante de seu olhar, ele completou, — Um macho pode ser chutado para fora de sua matilha se ele desafia o alfa e perde, ou se o alfa pensa que é provável que seja desafiado e quer evitar a luta. Às vezes, ele pode se juntar a outra matilha, mas é a mesma hierarquia. A menos que possa realmente reprimir-se e brincar de ser o beta, normalmente há o mesmo problema lá, também. O que significa que ele acaba por conta própria, exceto durante o período de lua. Deslizando cautelosamente na conversa, ela disse, — Por que, então?

— Porque esses são os únicos três dias que a tradição permite que um wolfyn macho reivindique o direito de desafio, que é a capacidade de lutar contra o líder da matilha pelo direito de governar. Isso é também quando as disputas são liquidadas, as punições são decididas, os acasalamentos são formados ou desfeitos. A matilha de wolfyn ferve com a maioria das questões de família e política nestes três dias, o que deixa o resto do ano essencialmente pacífico.

— E isso funciona?

— Parece.

— Civilizado. — Ela franziu a testa, tentando colocar em contexto tudo o que tinha acabado de ver dos wolfyn. — E aquele macho que…

— Kenar. É o irmão de Keely.

— Ele tentou me enfeitiçar, mas você o deteve.

— Sim.

Ela balançou a cabeça, tentando se desfazer daqueles poucos segundos quando esteve totalmente sob o feitiço da criatura de mágicos olhos âmbar.

— Eu pensei que você disse que eles não iriam tentar aquilo em seu reino de origem.

— Kenar é… — Ele fez uma pausa, como se estivesse procurando as palavras. — Keely e eu podemos ter-nos usado, um ao outro, uma noite por ano, Kenar usa a todos o tempo todo. Mas ele é inteligente. Faz parecer que está seguindo as tradições ao pé da letra, quando está realmente manobrando a todos para seguir as suas necessidades. E porque ele é o alfa e chutou para fora os poucos machos que se levantaram contra ele, pode controlar a sua matilha quase absolutamente.

— Me pareceu que assim como Candida, Keely não estava sob seu controle tão firme quanto ele pensava.

Seus lábios se apertaram e ele olhou de volta para o sul.

— Eu espero que ela saiba o que está fazendo. Kenar é charmoso o suficiente quando quer sair-se com uma das suas. Mas não costuma aceitar com facilidade quando algo cruza o seu caminho.

Reda assentiu.

— Eu conheço homens assim. Vi muitos deles no trabalho.

Ele lançou lhe um olhar.

— Que tipo de trabalho?
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— Eu… — Ela não queria pensar neste assunto, não sabia nem mesmo como eles chegaram ao ponto de parecer amigos normais saindo para uma caminhada normal. Ou um primeiro encontro normal, ou algo assim.

— Está tudo bem se você não quer falar sobre isso, — ele disse. Mas no fundo do seu coração, aquilo a abalou, a fez pensar que ele estava pronto a passar adiante sem olhar atrás, exatamente como o seu pai.

— Eu era uma policial, — ela disse.

— Uma guarda feminina, — ele disse com uma nota estranha em sua voz. Quando ela o olhou, porém, ele balançou a cabeça. — Não é nada. Você disse “era”. O que aconteceu? Trata-se de seu parceiro?

— Eu congelei. — Ela cruzou os braços e quando percebeu que estava fazendo isso, enfiou as mãos nos bolsos. — Você está chocado, eu tenho certeza. E sim, isso foi sarcasmo. — Quando ele não disse nada, ela disse a si mesma para deixar de lado, deixar sair a mentira de sempre. Ao invés disso, encontrou-se, dizendo: — Nós apenas fomos tomar um café, isso é tudo. Benz nem mesmo queria ir, mas eu estava com frio, cansada e irritada, então insisti, minha saída do carro foi interrompida quando dois garotos gritaram pedindo ajuda então ele me parou e foi lá dentro em meu lugar. E ele não saiu mais.

Talvez fosse o wolfsbene, talvez a louca realidade além da realidade, a fez reviver tudo, mas de repente, sua memória estava toda ali, bem na sua frente, onde antes ela não tinha sido capaz de se lembrar de nada claramente.

CAPÍTULO 07

— Sério, Benz, o que está tomando tanto tempo? — Reda deslizou o motor do cruiser, saiu empurrando as chaves no bolso e batendo a porta com mais força do que ela realmente precisava.

— Você teve que plantar os grãos de café ou ordenhar a vaca? O mais provável é que ele estivesse conversando com a morena bonita que trabalhava no balcão do Porthole Packie. Normalmente, aquilo não incomodava Reda, quando seu parceiro bonitão e descontraído entrava naquele modo de flerte casual, mesmo quando o seu alvo era uns bons dez anos mais nova que ele e uma aluna de escola mista no colégio estadual próximo. Esta noite, porém, o pensamento a fazia trincar os dentes pelo estresse. Ela poderia não se incomodar com todo o discurso comum dos caras tipo “não é você, sou eu”, mas tendo sendo recém-corneada de novo, realmente deveria merecer alguma prioridade no departamento de café. Talvez até mesmo um Snickers 12 de bônus. O que, aparentemente, ela ia ter que conseguir por si mesma. Murmurando baixinho ignorou os olhares curiosos de um casal de transeuntes, os quais pelo visto, nunca havia visto uma policial
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feminina mau humorada em serviço antes. Ela empurrou a porta de vai e vem, entrando na loja de bebidas, que, como tantos outros locais públicos, tinha sido recentemente forçada a diversificar os produtos para se manter à tona, colocando uma seção de armazém geral que se gabava do melhor maldito auto serviço de café das redondezas. Conforme ela passava pela porta, automaticamente olhou para o espelho curvo posto no alto, que estava dobrado em direção à área da registradora e servia de apoio ao sistema de vídeo vigilância. Ela congelou ao ver Benz em pé no lado errado do balcão com as mãos para cima, uma arma colada em seu rosto e a colegial encolhida atrás dele com os olhos fechados e as mãos cobrindo as orelhas. Então Reda olhou do espelho para a registradora e viu a cena de verdade. No nano segundo que levou para o criminoso a olhar por cima do ombro, arregalar os olhos brancos e começar a gritar para ela atirar arma e deitar no chão, seu cérebro instantaneamente registrou a cena. Avaliou os ângulos de visão, as coberturas possíveis e as posições das outras três pessoas na loja. Ela imediatamente se viu fingindo cumprir as ordens, mas ao mesmo tempo se lançou contra um mostruário próximo, caindo sobre o atirador, viu Benz pular o balcão e jogar o cara no chão. Era planejamento, treinamento e instinto tudo embrulhado em um único pacote. E não aconteceu em qualquer outro lugar, exceto em sua mente. Na realidade, ela simplesmente ficou parada onde estava.

— No chão! — O criminoso pulou para trás e começou a alternar o cano da arma do Benz para ela. Reda viu o pânico nos olhos dele e sabia que tinha de reagir, tinha que sair da maldita linha de tiro dele, mas não conseguia descongelar. Seu cérebro não funcionava, seu corpo não se mexia. Os olhos do rapaz trocaram. E Reda viu sua própria morte.

— Não! — Benz lançou-se ao balcão e foi para o cara, assim como ela tinha imaginado, mas ela não tinha fornecido uma distração, não tinha feito nada.

O bandido girou de volta e disparou atingindo Benz. A visão da arma calibre trinta e oito citada no afiado relatório, sacudiu-a de sua paralisia conforme os homens caíam juntos, mas ela demorou muito a sacar sua arma do coldre. O assaltante se levantou, empurrando-se de debaixo de Benz correndo para a saída.

— Pare! — Ela gritou. — Parado, polícia! — O que era apenas um desperdício de tempo.

Além disso, ele já tinha ido embora, a porta balançando no lugar atrás dele.

Ela hesitou um outro momento covarde. Perseguir ou ficar? Um olhar para trás e ver Benz tomou a decisão por ela. Sangue se acumulava em um escuro vermelho-rubi no piso de madeira.

Ela pegou o rádio e notificou um policial atingido, assistência imediata e uma ambulância eram necessários, então se agachou ao lado dele, derrapando em seu sangue e vendo o rastro das lágrima ásperas em seu pescoço.

Ela espalmou a mão sobre o ferimento, colocando pressão como uma louca, dizendo-lhe para aguentar, que a ajuda estava a caminho.

Nada disso importava porém, porque exatamente como o homem que o havia matado, Benz já estava muito longe.
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— E quando os detetives começaram a me perguntar sobre o criminoso, eu não conseguia me lembrar de nenhuma maldita coisa, — ela terminou, agora inconsciente da escura floresta pressionando em ambos os lados deles, vendo somente a loja de bebidas, o sangue, as expressões nos rostos dos policiais ao se inteirarem da situação. — A equipe de inteligência não tinha visto seu rosto e o vídeo foi inútil. Se eu pudesse ter-lhes dado alguma coisa… mas, não. Tudo tinha desaparecido, pfft 13, neblina total, como se minha mente tivesse travado junto com meu corpo. Eu não podia ajudar a ninguém daquela forma. Eu era um peso morto. Inútil. — Ela olhou para Dayn.

— Exatamente como eu tenho sido desde que cheguei aqui. Ele encontrou os olhos dela, embora sua expressão se perdia na escuridão da madrugada que estava começando a clarear o horizonte em um azul profundo e rico.

— Você está esperando que eu diga que não foi culpa sua.

Seu estômago deu uma contração com um feio sentimento.

— Você acha que foi.

— Eu acho que não importa uma merda o que eu acho. Você tem que trabalhar com isso em si mesma e encontrar uma maneira de ficar em paz. Ou não. — Mas, embora suas palavras levantasse barreiras, a suave rouquidão do arrependimento na voz dele alcançou através deles, e a lembrou sobre o que ela estava falando e o que ele havia passado. Ele não tinha apenas acabado de perder um parceiro, ele havia perdido sua família, sua vida, sua herança.

— Desculpe, — ela disse, o rubor chegando forte e rápido. — Você só estava falando para ser agradável, e eu comecei a divagar, e… Ele se esticou e pegou a mão dela.

— Reda, pare. Não foi isso o que eu quis dizer.

Ela engoliu em seco, tentando não se apegar demais a sua mão.

— Desculpe. Eu não sou muito boa em ler sinais. Meus irmãos dizem que é porque eu passo muito tempo sozinha. — Ou era o que eles diziam antes de se afastar para começar novos empregos, novas famílias, deixando-a para trás.

— Eu estou familiarizado com o conceito. — Ele soltou a mão dela, mas ainda estavam andando mais perto um do outro do que antes, seus ombros e braços se roçando em ritmo conforme ele dizia, — Passei vinte anos morrendo de vontade de voltar para Elden, reconectar-me com meus irmãos e irmã; e chutar o traseiro do Feiticeiro de Sangue, não necessariamente nessa ordem. Mas eu também passei a maior parte desse tempo me culpando por não estar no castelo, quando o ataque aconteceu.

— Você não teria sido capaz de detê-lo, — ela deixou a voz sumir, capitulando.

— Exatamente. Certo ou errado, o que importa é que eu me sinto responsável. — Ele fez uma pausa. — Havia uma garota, Twilla. Ela era filha de um guarda e planejava treinar para ser guarda da rainha.

— Oh. — Era ridículo sentir aquela pontada. Mas ela o fez.
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— Meus pais não a aprovavam porque ela não era nobre e eles tinham planos para mim. Nós discutimos e eu saí furioso e foi quando o castelo caiu. Pior, as últimas coisas ditas entre nós em sua vida foram as palavras de raiva e acusações. — Ele estendeu as mãos. O gesto era visível agora na luz rosa de um novo dia. — Eu não tenho orgulho de mim mesmo. Eu gostaria de ter sido um homem melhor, um filho melhor. Infernos, um príncipe melhor. Mas eu não posso voltar atrás e mudar isso. Tudo o que posso fazer é ser melhor da próxima vez, não importando o que a próxima vez me traga.

— Oh, — ela disse de novo, só que desta vez era um ruído suave, um de entendimento, de que era o que ele quis dizer quando falou sobre avançar e olhar para a frente. Ele não estava tentando fugir do passado, ou ignorá-lo. Ele estava tentando corrigir o futuro. E nisto, ele não era nada parecido com seu pai e irmãos, que passaram tanto tempo olhando para além de si mesmos que não podiam mais ver o que estava bem na frente deles. Sua opinião sobre ele, que já estava perigosamente alta, conquistou mais um degrau. E isso, combinado com o wolfsbene, a fez muito consciente da forma como os seus braços se encostavam agora e de novo, enquanto caminhavam. O contato era quase indetectável através das camadas de blusas e couro, mas ela sabia. Ela sentia. No entanto, apesar do calor da excitação permanecer alta em sua corrente sanguínea, sua energia, (pelo menos para caminhadas), ia rapidamente desaparecendo. Ela não disse nada, porém, só se empurrou para a frente até Dayn a cutucar com o cotovelo e apontar para uma trilha estreita que conduzia para longe da pista principal.

— Ali. Isso é o que eu estava procurando. Ela leva a uma cabana de caça a cerca de dois quilômetros. — Seus dentes brilharam em um sorriso. — É de Kenar e sabemos com certeza que ele está atrás de nós. A matilha vai precisar descansar, portanto estaremos seguros aqui. Eu trouxe um par de armadilhas. Porei uma aqui embaixo para nos alertar se alguém estiver vindo pela trilha, em seguida, disporei da outra para assegurar a cabana.

Ela concordou e disse:

— Certo. — Mas o que ela realmente queria dizer era, Graças a Deus.

O sol estava nascendo no horizonte, sinalizando o fim de uma noite quase interminável, mas ela não olhava em volta, não importando onde eles estavam ou como o local parecia na luz do dia.

Seu foco diminuiu para os poucos metros à sua frente enquanto seguia Dayn por um plano inclinado que às vezes ficava tão íngreme que parecia que estavam indo quase na vertical, utilizando raízes e afloramentos rochosos com as mãos para pontos de apoio.

Então, finalmente, ele alcançou o topo da escalada e se voltou para ela.

— Vamos lá. Estamos quase chegando.

Ela lhe deu a mão, confiando em sua forte aderência para puxá-la para cima do que provou ser uma larga borda na base de uma face da montanha pedregosa. Perto da encosta, encravada contra o rochedo, uma pequena cabana estava quase escondida entre pinheiros atarracados e arbustos que pareciam proporcionalmente curtos, mas que se erguiam sobre a pequena estrutura.

Mal registrando ou nem sequer se lembrando que ela não estava mais no Kansas, seguiu Dayn para a cabana e obedientemente ficou atrás quando ele sinalizou, muito cansada para insistir
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em ajudá-lo a explorar a área e instalar as armadilhas. Quando ele voltou para ela, estava misturando algum tipo de pó ao conteúdo do cantil que ele carregava ao ombro. Conforme ele chegou ao seu lado, inclinou a cabeça para trás e bebeu profundamente. A atenção de Reda ficou presa no quão bem parecia a forma como sua garganta trabalhava para engolir, os olhos presos em um pequeno riacho que escapava de seus lábios e descia. Ela sentiu as cócegas daquele filete de água contra sua própria carne e a sensação a atingiu tão profundamente que sentiu como se fosse acariciada em seu núcleo de calor, que era tudo o que restava do poder do wolfsbene. Ela tremeu ligeiramente enquanto ele abaixava o cantil e oferecia a ela.

— É um estimulante leve. Vai limpar a neblina e impedi-la de pôr-se tão profundamente inconsciente que não possa correr caso precisarmos. Conforme ela bebia a poção, o tremor criou garras, escavando e se espalhando através de seu corpo. Uma potente combinação de medo e excitação que, ao invés de congelá-la no lugar a fez querer se mover para perto dele, se enrolar contra ele. Ela não deixou suas mãos tremerem, mas conforme engolia a mistura, que tinha um sabor cítrico suave, mas com um sabor de fundo muito forte de chá preto, ela estava totalmente consciente de Dayn olhando para ela, olhando para ela da mesma forma como ela havia olhado para ele. Ela se perguntava se ele estava sentindo os mesmo efeitos, se sua pele se sentia chamuscada como a dela o fazia, se parecia de repente espinhosa e sensível sob sua roupa. Baixando o cantil, ela deliberadamente encontrou seu olhar. E quase foi arrasada por ele. Suas pupilas estavam dilatadas, o corpo tenso e de alguma forma parecendo maior do que era apenas alguns momentos antes, como se ele tivesse inchado com o desejo atávico de se acasalar que de repente surgia dentro dela. Seu rosto se acendeu com uma descarga intensa que rapidamente lavou sua garganta até chegar para aquecer a pele de seu peito, em seguida, seus seios. Seus mamilos se endureceram com uma emoção que ecoava em seu núcleo, até que seu corpo inteiro tremeu com a consciência sensual. É apenas a droga, aquela parte careta e ultra cuidadosa dela dizia, mas apenas fracamente porque a realidade é que era Dayn. E ela estava muito malditamente cansada de ser racional, prática ou lógica. Ele não era o lenhador, não era o amante que ela tinha visto em seus sonhos. Mas isso não a impediu de querê-lo desde o primeiro momento em que havia despertado e olhado em seus olhos. E mais, quanto mais eles permaneciam ali em uma borda de rocha escondida, tão seguros quanto poderiam estar sob aquelas circunstâncias, a rebelião levantava-se dentro dela. Desejo. E ainda assim, estranhamente lógica. Ela poderia não estar presa em um sonho, mas estava certa como era o inferno de que aquela não era a sua vida real. Então, desde que ela guiasse o seu príncipe para a passagem do arco na hora, qual era o problema em tomar o que ela o queria pelas próximas quarenta e oito horas?
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*******

Dayn viu a mudança em seus olhos, viu a consciência seguida da compreensão e então, da determinação e sabia que ela ia ser a mais inteligente dentre eles dois e se afastar. O que era provavelmente uma boa coisa, porque agora ele era o único que se via paralisado, travado no lugar e não por medo, mas pelo desejo. Talvez tivesse algum medo misturado também, trazido pelo conhecimento de que isto não era apenas sobre poções, pelo menos não para ele. Sim, a luxúria o atingia, corria através dele, pulsando sob a pele, endurecendo sua carne e fazendo com que ele quisesse fechar a distância entre eles e tomar sua boca, seu corpo, seu sexo. Mas havia também a ternura e o respeito que tinham vindo à tona durante a noite, enquanto observava sua luta para lidar com a situação na qual ela se envolvera. Ela se via como uma covarde, mas ele a via como uma sobrevivente que tinha sido forçada a reconstruir sua vida muitas vezes sozinha e tinha parado de acreditar em si mesma, na sorte e na fé. E essa parte dela foi a que se estendeu em direção a mesma parte dele e o fez sentir, ao menos por aquele momento, um pouco menos sozinho. Ela era a sua guia. Mas também era uma mulher em seu próprio direito… e aquela mulher o atraía, o enfeitiçava, o fazia querê-la. E isso, combinado com as poções, significava que ela teria que ser a única a se afastar. Ao invés disso, ela deu um passo em direção a ele. A respiração se afundou em seus pulmões.

— Reda. — Isso era tudo o que ele podia deixar sair. Apenas o nome dela. Seus lábios se curvaram, os olhos se escurecendo até chegar ao lindo azul que tinha visto em seus sonhos.

— Dayn.

E ela deu mais um passo. Um mais e ela poderia tocá-lo.

Mesmo seus batimentos cardíacos pareciam erráticos e naquele momento, era como se ele estivesse de volta às florestas de Elden, à espreita de uma criatura feroz e perigosa que ao mesmo tempo era linda e estranhamente tímida. Havia aquela mesma emoção de antecipação em sua corrente sanguínea, o mesmo sentimento de admiração ao amanhecer e o sussurro interior de, Sim, é isso. Outro passo ou dois, minha bela, e eu vou ter você.

— A droga… — ele começou, então calou-se quando ela aceitou esse último passo, colocando-os face a face, sem se tocarem, mas perto o suficiente para fazê-lo. Para se beijarem.

Para fazer algo mais. Mesmo sob as pesadas camadas de suas roupas e casacos, ele estava ciente de seu corpo, de seu calor.

Ela pressionou um dedo sobre seus lábios.

— Não é apenas a droga para mim. E mesmo se assim fosse, eu não me importo. — Os olhos dela brilharam. — Eu estive presa em um barranco e não apenas por causa do que aconteceu com Benz, mas porque eu não encontrei o que eu queria em um homem, em um emprego ou em uma
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vida. Não foi de todo ruim, mas eu continuava pensando que poderia ser melhor. E agora, — ela se inclinou, pressionando os lábios por um segundo antes que dissesse: — O que importa é que, agora, eu me sinto viva. Sim, ele pensou. Vivo. Essa era a palavra para a consciência que corria através dele, fazendo tudo parecer fresco e brilhante como o sol despontando no horizonte e um único e vibrante trinado de um pássaro cantor nas árvores ao redor da cabana. Acaso havia ele passado os últimos vinte anos sonâmbulo através da vida, de uma vida apenas pela metade porque esteve esperando por ela? Ele pensava que sim. Agora, porém, ele estava acordado. Pelos Deuses e pelo Caos, ele estava acordado. Então, de repente, ele podia se mover novamente. Ele queria correr, envolvê-la em torno dele e mergulhar nela. Por isso, e por causa da maneira de como ele sentia seu temperamento deslizando de seu controle se estilhaçando, ele se obrigou a ir devagar. Dolorosamente, docemente, lentamente. Emoldurando seu rosto nas mãos, ele se inclinou e tocou seus lábios nos dela. Ficou lá, bebendo da sensação de sua pele macia e da forma como passou de frio para aquecido contra os dele, ouvindo o fraco suspiro de sua respiração, provando a magia e aspirando o aroma de flores e especiarias. O crescente calor lavava através de seu corpo e alma, fazendo a pele em sua gengivas coçarem. Não, ele disse à magia, não agora. Não com ela. O pensamento o trouxe de um puxão, porque ele não sabia onde estaria em sua próxima alimentação ou mesmo se teria uma chance de fazê-lo. Mas ele sabia que não seria com ela, porque quando chegassem ao Arco Meriden, seguiriam caminhos separados.

— Ouça, — ele começou, a necessidade de dizer algo, mas não inteiramente certo sobre o que. — Quando chegarmos ao Meriden… — Eu não quero pensar nisso agora. — Ela roçou sua boca sobre a dele e andou, passando por ele em direção à cabana, em seguida, voltou-se e estendeu a mão. — Eu prefiro pensar em você. O calor e a necessidade o amarraram conforme a luz do sol iluminava o dia ao amanhecer e ele a viu ao vivo e a cores pela primeira vez, o tumulto selvagem do cobre de seus cabelos captando a luz do sol, seus lábios carnudos e suaves. Uma onda de desejo acendeu-se em sua pele. E mais, as suas palavras se moveram por ele, ecoaram dentro dele em um lembrete austero de que ele tinha sido muitas coisas. Um filho, um príncipe, um irmão, um caçador, um convidado, mas raramente tinha sido ele mesmo. Haviam outros filhos, outros príncipes, outros irmãos, outros caçadores e outros convidados. Mas Reda estava olhando para ele, estendendo a mão para ele, desejando à ele apenas. Ele estendeu a mão de volta. Seus dedos se encontraram. Se enrolaram. Se prenderam. E ele a seguiu até a cabana, sentindo como se toda a sua existência tivesse simplesmente se deslocado em seu eixo.
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CAPÍTULO 08

Conforme Reda entrava na cabana, sua mente registrava a cena. A sala principal tinha talvez dez metros por quinze e tinha uma lareira de tijolos manchada de fuligem em uma das extremidades. Uma cama queen size ocupava uma plataforma elevada nas proximidades, com uma grande cabeceira e aos pés do colchão, despojados cobertores com promessas de calor contra o frio. O restante do espaço principal era aberto, exceto por um armário alto, no canto, onde ela adivinhou que se armazenassem alimentos não perecíveis, talvez até uma arma ou duas. Tudo se encaixava muito bem com a ideia de uma cabana de caça. A surpresa, porém, era a porta na parede oposta à lareira, levando ao que parecia um banheiro completamente equipado, incluindo uma ducha multidirecional imensa, com azulejos de estranhos padrões, mesclados com suaves blocos cinza.

— O que diabos?

— Kenar instalou isso aqui há alguns anos atrás, — Dayn disse atrás dela. — Sua ideia de vida rústica.

— Um lembrete para marcar que eu não estou mais no Kansas. — Ela não tinha visto uma bomba, cisterna ou painéis solares, sugerindo que este era mais um daqueles lugares onde a magia e ciência se cruzavam.

— Kansas?

Ela engoliu uma gargalhada que ameaçava se transformar em histeria.

— Não importa, — ela começou a dizer enquanto se virava para ele. — Eu… — Ela parou ao vê-lo de pé com luz como pano de fundo que entrava por uma janela, a luz amarela do dia jogando-o em sombras avermelhadas ao invés do branco azulado da lua.

Ele havia largado sua mochila no canto e arrancou sua jaqueta e suéter, mas o ar dentro da cabana não era muito mais quente do que do lado de fora. Isso o deixou em mangas de camisa, de pé perto da porta olhando para ela com olhos que pareciam ver diretamente dentro dela.

—“Eu” o quê? — Ele indagou, diminuindo a distância entre eles, os olhos ficando muito escuros conforme olhava para ela.

— Eu esqueci, — ela disse com voz rouca, enquanto o seu eu interior lhe dizia, eu sou uma idiota para o lenhador. E diante deste pensamento, novas faíscas correram através dela, apertando sua pele e fazendo-a essencialmente consciente da cabana em torno deles, da cama por trás deles.

Encolhendo-se para tirar seu arco e a alça da mochila do ombro, ela os deixou cair no chão, em seguida, levou as mãos até tocar sua cintura, pressionando as palmas das mãos contra o material quente da camisa e sentindo a dura força do homem baixo.

Ele pegou seu rosto nas palmas das mãos em um gesto que ela estava começando a reconhecer como habitual para ele, ou talvez apenas entre os dois. Então ele se inclinou e beijou
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primeiro uma de suas bochechas e depois a outra, então os cantos de cada um de seus olhos, que pestanejavam fechando. Ela elevou as mãos até agarrar os pulsos, prendendo-os no lugar enquanto seus lábios deslizavam sobre seu rosto, brincando com ela, extraindo a antecipação de um beijo. O sangue docemente aquecido, carregando uma coisa perigosa, que era mais profunda do que a luxúria. Mas ao mesmo tempo, os desejos agitados trazidos pelos sonhos, o perigo, o poções e o próprio homem estavam todos misturados agora, tornando-se uma necessidade singular de conexão, um desejo atávico que comprimia seus músculos internos e trouxe um orvalho para umedecer sua pele. Onde apenas alguns segundos antes ela tinha sentido frio com o ar cortante do reino, agora estava superaquecida e formigando. Embora ele tivesse dito que não podia ler sua mente e graças a Deus por aquilo. Ele moveu-se para livrá-la do seu casaco de couro, liberando primeiro um ombro e depois outro, depois deslizando-o para baixo dos braços, movendo-se lentamente e de alguma forma imitando as ações em seus beijos. Presa em cada sensação individual, ela apenas conseguia se escorar contra ele e fazer amor com sua boca, enquanto ele trabalhava para tirá-la de sua blusa emprestada e depois o pulôver para então abrir o fecho de seu sutiã desajeitadamente traindo assim a diferença de tecnologia. Em seguida, seus seios estavam nus ao seu toque, queimando na ânsia por ele. E eles estavam realmente fazendo aquilo. Na parte de trás do cérebro dela havia uma centelha de choque, outra de alegria e um sussurro interior de, Oh, sim. Ela ofegou na primeira roçada de um dedo ao longo do lado de um de seus seios, então no outro. De repente, o desejo pela gloriosa sensação de pele contra pele cresceu nela, a fazendo puxar ansiosamente as abas de sua camisa de dentro das calças e passando a trabalhar nos botões com dedos que tremiam conforme ele traçava um círculo em torno de um apertado mamilo e seu toque inflamava minúsculas detonações dentro dela. Em seguida, as palmas das mãos largas estavam cobrindo seus mamilos, os dedos longos moldando os seios e ela gemeu em sua boca pelos duros picos de quentes sensações que trouxeram. Ele resmungou alguma coisa, talvez um juramento, talvez o nome dela e beijou-a novamente. E onde antes os beijos dele tinham sido suaves e contidos, uma espécie de preliminar leves e românticos, agora os seus lábios eram duros contra os dela, sua língua exigente. E seu corpo se acendeu brilhante e selvagem no fogo da resposta. Isso, ela pensou, sim. O passado e o futuro deixaram de importar, deixaram sequer de existir, ela o beijou de volta, atirando-se naquele momento, naquele homem. Suas mãos tremiam quando ela escorregou a camisa de seus ombros, de seus braços e enviou-a a flutuar até o chão em cima de suas mochilas abandonadas. E então ele a puxou contra seu corpo e de repente, surpreendentemente, estavam pele sobre pele. Seus cabelos entranhando crua masculinidade em seus sentidos conforme se entrelaçavam, beijando-se profundamente, carnalmente.

— Pelos Deuses e o Caos, — ele gemeu contra sua boca. — Reda. A necessidade crua em sua voz puxou por ela, trouxe uma pontada de lágrima que ela quis afastar para longe, concentrando-se sobre o modo como seu corpo inteiro pulsava no mesmo
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compasso do seu batimento cardíaco enquanto ela se esfregava contra ele, tentando aumentar o contato, apenas para ser frustrada por suas diferenças de altura. Mais uma vez sentindo o que ela não podia obrigar-se a falar, ele enrolou um braço em volta de sua cintura e levantou-a contra seu corpo. Ela gemeu enquanto levantava as pernas ao redor de sua cintura para esfregar-se ao longo da aresta dura como aço de seu membro escondido por trás das barreiras de suas roupas, então, novamente, quando ele pressionou suas costas contra uma parede próxima e a prendeu ali, beijando-a profundamente, enquanto moldava seus seios com os suas grandes, ásperas e gentis mãos e esfregava seus quadris contra ela em um ritmo que deveria ter sido familiar, mas não parecia-se com nada que ela nunca tivesse experimentado antes. Ela tocou suas costas nuas e encontrou sulcos paralelos de cicatrizes que só poderiam ser marcas de garras, passou as mãos levemente sobre os duros músculos dos braços subindo até os ombros e sentindo-o tremer sob seu toque, história e necessidade fundindo-se juntos em um homem que não era como qualquer pessoa que ela jamais conhecera antes, nem nunca o faria novamente. Enrolando os dedos em sua juba espessa e rica de cabelo escuro e ondulado, ela se derreteu contra ele. Sim, ela o urgia interiormente. Sim. Como se ele tivesse ouvido sua urgência, ele quebrou o beijo, pressionou sua bochecha contra a dela e soprou:

— Ah, doce Reda. Doce, doce Reda. Vem para a cama comigo? Seu coração doía com seu rouco tom de voz, seu núcleo vibrou com a necessidade de tê-lo enterrado profundamente dentro dela. Mas ela inclinou a cabeça em direção ao banheiro.

— Que tal primeiro lavar um pouco dessa sujeira da estrada?

Seus olhos nublados, em seguida, clarearam.

— Sério? — Ele olhou para o banheiro.

E lá estava novamente, a distância entre sua vida e a dela. Desta vez, porém, ao invés de desconforto, trouxe uma nova camada de calor e um fio adicional de desejo. Ela se inclinou, beliscou seu queixo e em seguida, tocou a língua sobre o local que tinha acabado de morder.

Quando as mãos começaram a apertar os quadris ritmicamente, amassando-a contra ele, ela sussurrou em seu ouvido:

— Então, esta será uma primeira vez para você também, não é? — E uma lembrança para levar com ele através do Arco Meriden quando se separassem.

Recusando-se a deixar que o calor se transformasse em algo agridoce, ela pegou o lóbulo da orelha dele entre os dentes, em seguida, brincou com beijos suaves e leves mordidas, enquanto ele os afastava da parede e os levava em direção ao banheiro. Lá, ele a deixou descer e quando ela se virou para os controles não-muito-familiares, ele deu a volta por trás dela, segurando os seios em suas mãos e se curvando para beijar seu pescoço, sua orelha e o lado de sua mandíbula.

Ela fechou os olhos e balançou-se contra ele, conforme a água caia e os fluxos de quatro bicos cruzavam no centro do box do chuveiro envidraçado, enchendo espaço com o barulho do spray e uma fragrância inesperada que era parte pinheiro e parte citros e era totalmente sedutor.
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Talvez fosse ainda um outro tipo de estimulante wolfyn, porque conforme a água se aquecia e o ambiente ficava espesso com o vapor, ela sentia irradiar um eco do calor do wolfsbene dela para ele e vice-versa. Ele cruzou um braço sobre os seios dela, segurando-a delicadamente enquanto deslizava a mão pelo seu corpo livremente e brincava com o botão de seus jeans, o tempo todo beijando seu pescoço, conduzindo-a a um frenesi que só foi aumentado pelo fato de que ela realmente não poderia tocá-lo, não do jeito que queria.

— Deixe-me, — ele disse asperamente contra sua garganta e por um segundo ela se enrijeceu, pensando que havia sentido a ponta afiada de uma presa e pior, sabendo que se era isso o que ele estava pedindo, nesse momento ela não teria sido capaz de negá-lo. Mas então as calças se abriram e caíram, seguida da calcinha para logo ele deslizar a mão para baixo até cobrir seu monte, hesitando quando a encontrou completamente depilada, por hábito, porque ela não queria admitir que não tinha tido motivos, não tinha havido plateia em muito tempo. Agora, porém, seu hábito arrancou dele um gemido de aprovação enquanto intensificava seu controle sobre ela, fixando-a contra ele. Ela gemeu, a cabeça caindo para trás quando ele a tocou, explorando-a e em seguida, pressionando-a para trás, para que ela pudesse sentir a forma de seu membro duro contra suas nádegas. Ela estava molhada para ele, morrendo por ele, mas ele a segurava na frente dele e a acariciava sem piedade, gloriosamente, dentro para logo após sair, seus dedos deslizando maciamente contra suas quentes dobras inchadas. Ela tentou se virar diante da sensação, mas ele a segurava de costas contra o seu peito para que sentisse cada movimento de seus dedos inteligentes.

— Dayn, — ela engasgou, a respiração quase um soluço em seus pulmões conforme seu corpo se apertava, tenso em antecipação, o fôlego suspenso pelo presságio do orgasmo. — Eu preciso… Deus, eu quero… — Deixe-me, — ele sussurrou novamente. — Deixe ir. — E ele deslizou dois dedos profundamente dentro dela, então começando a empurrar em um ritmo crescente que a teve se arqueando contra ele e se apertando em torno de seus dedos com intensidade crescente.

— Oh. Oh, Dayn, eu… — Ela se rompeu com um grito, baixo e vibrante, estremecendo contra ele na forma de calor e prazer lavando através dela, se concentrando no ponto onde ele a tocava, trabalhando nela.

O mundo parecia implodir em si mesmo, parecia prender a respiração e ir muito mansamente por… um… único momento… e então ela o ultrapassou, fechando-se em torno de seus dedos com um gemido abafado. Então gozou, dizendo seu nome uma e outra vez conforme as cruas e sincronizadas ondas de êxtase a impregnavam, a completavam… e depois declinaram, deixando-a mole e desossada.

Ela se sentia tão desossada, de fato, que era quase incapaz de sustentar-se quando ele inclinou-a para o chuveiro colocando-a sob a ducha, depois saindo do banheiro por alguns minutos, tempo suficiente para ela perguntar-se onde tinha ido e o que estava fazendo.
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A água quente a atingi u como uma afiada sedução, trazendo-lhe todo o caminho de volta enquanto Dayn voltava para o banheiro, fazendo uma pausa para arrancar fora as botas e as calças e em seguida, entrar no chuveiro com ela. Sem falar, ele a puxou para cima para um beijo, um poderoso que dizia que ainda não tinham terminado. Nem mesmo estava perto disso. O sangue dela se aqueceu novamente com aquele beijo e a sensação de seu corpo molhado e escorregadio contra a dela conforme a ducha do chuveiro molhava os dois. Nu, ele era um sonho, a estrutura óssea grande e magra, de músculos esguios e uma graça quase desumana, como se ele fosse o wolfyn que virava homem e não o contrário. Mas ele era todo um homem onde ela o segurava, em seguida, deslizando os dedos ao longo de seu considerável comprimento, muito consciente de que seus dedos não podiam cercá-lo completamente. Ele gemeu, se pressionando contra seu toque, num primeiro momento tentando beijá-la e tocá-la também, mas depois simplesmente inclinando-se contra o jato da ducha com uma das mãos no quadril dela e a outra sustentando seu grande corpo contra a parede atrás dela. E enquanto o seu primeiro pensamento era continuar exatamente de onde haviam parado no outro quarto, agora o afiado calor havia amadurecido para uma fornalha, uma urgência mais suave. Ela queria tocá-lo, queria fazê-lo se sentir bem. Uma pequena prateleira dentro do chuveiro continha um espumante, uma loção de limpeza com cheiro amadeirado que dava uma sensação de frio quando ela a esfregou entre as palmas das mãos, mas em seguida se aquecia como se voltando à vida. Quando ela se moveu à sua volta, ele se mexeu como se fosse segui-la, mas ela o apertou de volta contra a parede onde ele estava e disse simplesmente:

— Deixe-me.

Ele capitulou, inclinando-se em seus braços esticados para que sua cabeça ficasse sob um dos chuveiros, em linha direta com o jato batendo e fechou os olhos.

O simples ato de confiança provocou um aperto de dor sob o seu coração. E quando um arrepio o percorreu ao primeiro deslizar de suas mãos passando ao longo da linha das cicatrizes de garras, sentiu reforçar ainda mais aquele aperto. Quanto tempo fazia que ele havia sido tocado simplesmente pelo prazer de ser tocado e não como parte de uma transação, mas simplesmente porque a outra pessoa queria?

Vinte anos, a lógica lhe disse. E para uma mudança não houve voto contrário. Ele tinha estado neste reino por quase tanto tempo como a mãe dela tinha ido embora e ele tinha estado essencialmente sozinho esse tempo todo, obrigado a esconder sua verdadeira natureza de todos, exceto de Candida, que tinha sido também uma solitária por vontade própria.

O Coração de Reda doía enquanto ela lavava seus ombros largos e braços, as costas desde o pescoço e depois para baixo novamente até os músculos tensos de suas nádegas, que se apertavam ritmicamente, enquanto ela trabalhava sobre ele, e depois quando ela mudou-se a parte inferior, às suas coxas e panturrilhas.
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Ele estava respirando rápido, levando grandes, profundas golfadas de ar que saíam do compasso quando ela angulou uma das duchas para lavá-lo, em seguida, roçando as mãos pelo seu corpo mais uma vez para escorrer a espuma para fora. Tendo acabado com as costas dele, ela deu a volta à sua frente outra vez, pensando em repetir o processo e talvez roubar um beijo. Mas ele se endireitou afastando-se da parede, pegando-a contra ele com uma mão pela parte inferior das costas, a outra em sua nuca. Seus olhos, quando ele olhou para ela, eram profundos e escuros pela emoção.

— Deuses. Reda. — Deixando cair a cabeça para pressionar a testa na dela, ele inalou como se quisesse dizer algo, mas depois soltou um suspiro e murmurou simplesmente: — Obrigado. Eles deslizaram para um beijo tão naturalmente como respirar e desta vez não havia apenas calor e desejo, havia um novo dar e tomar, uma sensação de que ele não estava apenas tentando dar-lhe prazer, ele estava tomando algum para si, também. Um beijo, que se transformou em outro e mais outro e então ele estava mexendo nos controles do chuveiro para desligar a água e trazer sobre eles uma luz estranha e suave que os cercava por todos os lados.

— O que… Oh! — Um arrepio correu sobre a pele dela da cabeça aos pés. Quando ele se foi, sua pele estava seca. Mesmo o cabelo dela estava apenas úmido e as ondas que eram geralmente indisciplinadas, estavam acomodadas e suaves ao toque. — Magica, — ela sussurrou, sua voz engasgando com a palavra.

— Os wolfyns tem algumas qualidades redentoras, — ele disse com voz rouca e recolhendoa em seus braços, ela estava então embalada contra o peito dele.

Ela soltou um gritinho e se debateu um pouco, mas depois contentou-se em mordiscar seu caminho ao longo de seu pescoço, enquanto ele a carregava para a sala principal. E ela fez outro pequeno, “Oh” ante a visão de grossos cobertores empilhados sobre a cama e um fogo na lareira.

A sala estava quente e de repente alegre e a visão a fez sentir um aperto na garganta, porque ele tinha feito isso por ela. Mesmo no calor das coisas, ele queria que ela se sentisse confortável.

Ela engoliu o pedaço de emoção.

— Você é um príncipe.

— Eu fui, uma vez.

Odiando o vazio em sua voz, ela disse:

— Você será um novamente. Quando nós…

Ele a beijou, cortando o que ela ia dizer. Então, ainda a beijando, os fez descer para o largo colchão, de modo que ela estivesse embaixo dele com as pernas ao longo das dele, as coxas entre as dela e o comprimento de sua ereção pressionando contra seu estômago, pulsando com uma batida interior que ressoava profundamente dentro dela.

Desejo lavava através dela como um amigo que tinha acabado de conhecer, sentindo-se muito mais evidente e mais importante do que nunca, se construindo mais e mais forte quanto mais eles se beijavam e ele empurrava uma coxa entre as dela, criando uma pressão íntima enquanto com a mão a acariciava desde o tórax até o joelho e de volta em um toque suave como uma pluma e que queimava sua pele a fazendo ansiar por mais.
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Uma nova umidade se reunia, novas dores saltavam para a vida, conforme ele a moldava, tocando-lhe, mas também arqueando sob seu toque e parando para absorver as sensações que ela provocava lambendo a sua garganta, então empurrado seus ombros para rolá-lo sobre suas costas para que ela pudesse se mover mais abaixo, então ainda mais sobre ele.

— Espere, Reda. Eu… Ahh. — Ele experimentou um estremecimento de corpo inteiro com o primeiro toque de sua língua ao longo da veia dilatada na parte inferior do seu membro. — Deuses. Ele fez um movimento para tocá-la, mas então, ela deu outra passada com a língua, um longo deslizar da base à ponta o fazendo apertar as mãos em punhos sobre os lençóis da pesada cama em vez disso, então gemeu quando ela fez isso de novo, encontrando os lugares onde as texturas eram diferentes e ele era particularmente sensível. Onde no passado ela tinha sido quase indiferente com relação ao sexo oral, agora ela se deliciava com isso, armazenando suas respostas e se maravilhando pela forma como ele se submetia a ela. Logo seu corpo estava tensamente apertado, as mãos trabalhando sobre a cama, seu pesado comprimento sendo engolido por sua boca em movimentos que estimulavam novas formas de calor dentro dela. Ele disse o nome dela, pegou sua mão e a urgiu a escalar o seu corpo, e então, quando estiveram peito a peito, rolou-os de modo que ele estava no comando mais uma vez, pressionando-a contra a cama com o seu peso bom e sólido. Ambos os corpos estavam úmidos pela excitação, escorregadios com a paixão e conforme ele se estabeleceu entre suas coxas, seu comprimento, liso e duro deslizou naturalmente para a posição, pronto para sua entrada. Reda se movia contra ele, provocando a ambos, enquanto a cabeça de seu membro se esforçava sobre suas dobras escorregadias. Mas então ela se enrijeceu.

— Espere, — ela disse, quase tarde demais se lembrando que isso poderia não ser a sua realidade, mas não era um sonho, também. — Não precisamos de algo?

Ele lutou para se concentrar com os olhos quase vidrados.

— Alguma coisa?

— Proteção? Para, hum, doenças e outras coisas. — Por favor não me faça explicar isso.

— Oh. — Sua expressão clareou, tornou-se magoada e talvez com um toque de tristeza. — Não há doenças para os do meu tipo, para dar ou receber. Quanto as “outras coisas”, por conta da minha maneira como a minha magia funciona, eu devo me alimentar da garganta de minha companheira antes de uma criança poder ser concebida. — Ela queria perguntar, mas não o fez.

Mas deve ter mostrado em seus olhos, porém, porque ele sacudiu a cabeça ligeiramente. — Não.

Nunca.

A culpa que veio na onda de um alívio que não tinha o direito de sentir, a fez estender-se para aliviar o eco vazio em sua voz com um beijo que começou suave e quase sonolento, e trocou alguma coisa dentro dela. A suavidade ganhou uma borda, a sonolência fugiu ante uma demanda e a culpa se transformou em ganância e desejo não só de tê-lo dentro dela, mas de tê-lo, pertencer a ele e ele à ela.
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Mas sabendo que aquilo era impossível, ela quebrou o beijo, apertou-lhe a face molhada sentindo o suave início de barba ao longo de sua mandíbula e sussurrou:

— Agora. Por favor, agora.

Ela fechou os olhos, deixando do lado de fora a luz do dia, as estranhas imediações e o perigo além, determinada a estar ali, naquele momento, com ele. Em seguida, ele rosnou baixo em sua garganta e foi para casa. E conforme deslizava para ela, esticando-a, enchendo-a e trazendo uma onda de emoção que ela não ousava reconhecer, ela não teve mais a necessidade de fechar do lado de fora o resto do mundo, porque ele fez isso por ela. A sensação dele, a perfeição da forma, eclipsou tudo o mais naquele momento.

Sua boca se abriu em um “Oh” mudo de prazer. Ela cravou os dedos nos músculos pesados de seus ombros enquanto ele se levantava acima dela, posicionado ali contido por um suspiro de antecipação… e então começou a se mover.

Ele foi gentil no início, o ritmo lento, como se ele também quisesse armazenar cada sensação individualmente. Ela se balançou com ele naturalmente, os movimentos mais instintivos do que por vontade, porque ela não estava pensando, não estava planejando, ela estava experimentando. E se deliciava com o aumento de líquidos entre seus corpos, a plenitude entre suas pernas, o modo como o prazer a rasgava com cada impulso e a vibração de seu gemido enquanto suas mãos se arrastavam para seus quadris, cavando-os e o urgindo a continuar.

Conforme as coisas aceleravam, não havia mais diferença entre o vampiro e a humana, ou entre um príncipe de conto de fadas e uma policial em desgraça, haviam apenas duas almas perdidas preenchendo os espaços vazios um do outro, não mais sozinhos. Pelo menos não por agora.

A necessidade se empilhava sobre o desejo dentro dela conforme o prazer encontrava sua seara, criava raízes e começava a aumentar. E onde antes seu orgasmo tinha sido afiado e brilhante, somente fogos de artifício e calor interno altamente satisfatórios, a tensão que tomava conta dela desta vez era mais profunda e demorada, apertando seus músculos internos, extrapolando seus sentidos e de repente transformando o momento em algo mais importante do que se supunha que devesse ser.

É isso, seu corpo parecia estar lhe dizendo. Isto é pelo que você esteve esperando.

Dando as costas a ideia do perigo, ela escondeu o rosto contra seu pescoço e mexeu mais embaixo dele. O movimento o fez soltar um rouco gemido, então em um sussurro reverente disse:

— Reda.

O nome dela nunca havia soado tão mágico antes.

Afastando as lágrimas que arderam seus olhos, ela beijou sua garganta enquanto ele estava com a boca meio aberta cavalgando-a, pressionado contra ela e dirigindo as espirais de prazer cada vez mais alto e mais alto ainda.

Ela provou o leve sabor salgado de sua pele, sentiu seu pulso contra seus lábios. Ele martelava em sincronia com seu coração, com o pulso das necessidades que se agarravam cada vez mais apertado dentro dela com cada impulso, onde ele pressionava em seu interior para depois sair e a cada vez atingindo aquele ponto, O h, sim. Bem aí.
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De algum lugar profundo dentro dela, veio a vontade de morder, de tomar sua essência dentro dela e atá-los juntos. Ignorando a leve sensação de inquietação, roçou os dentes ao longo da veia que corria ao longo da lateral de sua garganta, mordiscando levemente. Ele sibilou, seus dedos de repente, agarrando-a contra ele conforme se batia para dentro de casa, desencadeando novas sensações que carregavam um poder cru que em si eram uma tentação a evadir. Ela sentiu ele lutar por um mínimo de controle, sentiu a si mesma hesitar, tentar diminuir a intensidade e as possibilidades. Então, porque ela se recusava a ser uma covarde com ele, agora, neste momento, ela descobria sua fibra outra vez. E mordeu-o com força. Não tirou sangue, mas era uma coisa perto de acontecer. Os últimos fios remanescentes de controle de Dayn se partiram em um estalo quase audível. Ele atirou a cabeça para trás, em seguida curvou-se dentro dela, envolvendo os braços em torno dela para ancorar seu corpo para receber seus impulsos, o que fez tudo disparar em ritmo e movimento, levando a ambos além da borda. Seu agarre era poderoso, inexorável e Reda se deleitava com isso. Ela amava sua força e intensidade, amava sentir-se pequena, feminina e dominada, ao menos aqui, com ele. Ela adorava a maneira como ele pressionava seu queixo contra sua têmpora, dava beijos em sua sobrancelha e sussurrava seu nome enquanto seus corpos estavam tensos e apertados e o prazer se reunindo dentro dela, esperando, esperando… Ele virou a cabeça, roçou suavemente o lado de sua garganta com um canino perversamente afiado e sussurrou seu nome. O medo e o prazer de repente era a mesma coisa, afiados e brilhantes e ela engasgou ao gozar para ele. O prazer se amarrava através dela, tão penetrante e afiado como uma espada que cortava a solidão e a apreensão e deixava para trás força e admiração. Ela se arqueou debaixo dele, a respiração soluçante, a boca desenhando o seu nome, conforme as ondas continuavam chegando. Então ele se trancou contra ela, os quadris se esforçando enquanto ele gemia baixo e longamente em uma mistura de palavras. Seu nome, elogios, súplicas, até que se esvaziou dentro dela. Ela imaginou que sentiu um calor mais quente do que seu próprio interior florescendo, acariciando seus músculos internos conforme pulsava, ordenhando-o de sua semente. E ela, que sempre tivera um lento relógio biológico se tanto, sentia um pequeno, melancólico desejo, daqueles que sequer poderiam ser contados como isso, este era algo que poderia ser contado como um quase acasalamento. E para variar, a lógica e a razão não tinham absolutamente nada a dizer. Ele continuava preso contra ela, enquanto o prazer se estabilizava e depois se desvanecia e o mundo ao redor deles começava a entrar em foco mais uma vez. Ela voltou a ouvir o assobio do fogo, o brilho do dia ensolarado lá fora através de suas pálpebras fechadas e sentiu a mudança do colchão quando ele se alavancava para cima sobre os cotovelos, tirando o peso dela. Embora ela tivesse gostado de permanecer mais um momento daquele jeito, abriu os olhos e encontrou um olhar de esmeraldas. E pela primeira vez desde que o conheceu e ela nem por um segundo quis contar as horas, considerando o que acabara de passar entre eles, sua expressão era
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aberta e serena. Isso o fez parecer mais jovem e um pouco malvado, trazendo à mente o tipo de homem que iria a galope enfrentar qualquer desafio, um pequeno conhecimento que pela manhã mudaria sua vida para sempre. Ela também se sentia mudada, mas não queria olhar para isso muito de perto. Não agora. Talvez nunca. Ele limpou a garganta.

— Eu… Sinto que deveria dizer alguma coisa. Mas não tenho a menor ideia do que. A tensão que ela ainda não tinha percebido que a estava oprimindo, desapareceu de seu pescoço e ombros.

— Eu também e também não tenho nenhuma ideia. De forma que, por que não dizemos “obrigado” e deixamos assim por agora?

Seu rosto suavizou.

— Então, eu estou grato a você, querida e doce Reda, por me ensinar sobre chuveiros, por me aceitar em sua cama, por me tocar e por compartilhar seu corpo adorável comigo.

Seu coração estremeceu em seu peito, seus olhos ameaçaram transbordar, com a garganta se fechando e ela sabia que não se atreveria a dizer nada agora, que se o fizesse, faria um grande papel de idiota e deixaria a ambos extremamente desconfortáveis. Assim, embora aquilo a convertesse em uma covarde, ela apenas balançou a cabeça aos trancos e aproximou-se até beijar seu rosto.

Dayn, bendito seja o seu nobre coração, pareceu entender. Ele passou os dedos sobre seu rosto como se limpando as lágrimas que ela não tinha se deixado derramar, então disse:

— Fique aqui e veja se consegue dormir. Vou verificar novamente as armadilhas.

Ela assentiu, sentindo um rubor pela estranha forma de intimidade do momento, com os dois ainda estranhos um ao outro, exceto em seus sonhos. Ele se levantou da cama e acolchoados, gloriosamente nu, andando para o banheiro, onde pegou a calça e as botas, em seguida, vestiu sua camisa sem abotoá-la. Quando voltou para ela, ele tinha uma de suas espadas curtas enfiadas no cinto.

Isso não deveria tê-lo deixado ainda mais atraente do que antes. Ela era uma mulher moderna, um ser humano evoluído. Mas, aparentemente, aquela mulher moderna e evoluída gostava de homens com espadas.

Não homens, pensou ela, apenas Dayn. E isso não era razão, lógica, ou a praticidade falando.

Era um fato. E se isso a colocava na trilha rápida em direção a mágoa, talvez não fosse a pior coisa que poderia acontecer com ela. Porque, pelo menos, ela não seria mais uma sonâmbula através da vida.

Ele agarrou um dos cantis e voltou para a sala principal, cruzando até a cama e ofereceu a ela primeiro.

— Tem sede?

— Ressecada. — O ato de aceitar a água dele não deveria ter parecido tão profundo, assim como o olhar de satisfação em seus olhos enquanto ele a observava beber não deveria ter acendido novas faíscas de excitação. Confusa, ela o devolveu. — Obrigada.
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— Descanse. Estarei de volta em poucos minutos. Assentindo, ela deitou-se e se curvou sobre seu lado, de costas para o fogo. Com os olhos fechados, os ruídos ao seu redor pareciam amplificados. Ela rastreava os movimentos Dayn pelo barulho de suas botas, o fechar da porta às suas costas, o triturar dos cascalhos sobre o solo e a chamada de um pássaro irritado por ser perturbado em seu circuito ao redor da cabana. Ele voltou em poucos minutos, como havia prometido e suas roupas farfalharam e as botas bateram conforme ele as tirava antes de deslizar para a cama com ela. Se enrolando em volta dela, a sua frente contra as costas dela e segurou as mãos juntas sobre seu coração. E conforme ela adormecia com seu calor em torno dela, encontrou-se duplamente grata que ele não fosse o wolfyn. Porque se assim fosse, ela certamente estaria encantada.

*******

Dayn acordou perto do meio dia, quando seu relógio interno o advertiu que não deveriam se atrever a descansar por muito mais tempo, no caso de seus perseguidores ainda estarem na estrada. Em seu sono, Reda havia se voltado para ele. Agora, estava situada próxima ao seu lado, sua cabeça apoiada no braço que tinha enrolado ao seu redor. Sua respiração estava quente em sua pele, apertando seus mamilos e enviando tentáculos de reação mais para baixo em seu corpo. Mas essas respostas físicas eram gotas minúsculas em comparação com a fonte profunda de emoção que até agora ainda ameaçava enchê-lo e transbordar. Afeto, gratidão, alívio, inquietação, havia muito de tudo isso e mais, uma mistura complicada que o dizia que provavelmente não deveria ter feito amor com ela, e definitivamente não tão intensamente como as coisas tinham sido… mas ao mesmo tempo ele não podia lamentar a decisão ou a sua eventual perda de controle. Eles tinham se amado linda e profundamente um ao outro, sem pretensões, sem expectativas e o conhecimento de que eles iriam separar seus caminhos no Arco, levando consigo somente boas lembranças. E se esse pensamento trouxe uma pontada, ele ignorou e focou em como foi muito bom, de repente sentiu-se renovado, recarregado e pronto para enfrentar o mundo. Ou para dar conta de uma matilha irritada e uma contagem regressiva para a noite depois de amanhã, a fatídica quarta noite, como parecia ser o caso. Diante daquela sombria lembrança, ele tocou seu ombro.

— Vamos, minha bela adormecida. É hora de acordar. Ele meio que esperava que ela despertasse em uma sacudida de pânico ao percebê-los juntos na cama. Tão receptiva e excitante como sua doce Reda tinha sido, ele duvidava que ela alguma vez tivesse aceito algum homem como amante apenas poucas horas após conhecê-lo,
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duvidava também que ela estivesse acostumada a acordar nos braços de um quase estranho. O relacionamento deles, porém, tinha sido quase forçado, comprimido, acelerado. Porém, ela deveria estar mais perto de acordar do que ele pensava, porque não se assustou ou saltou para longe dele. Ao invés disso, sorriu com os olhos ainda fechados e disse:

— Se eu sou a Bela Adormecida, então o meu Príncipe Encantado deveria me acordar com um beijo.

— Você acha que eu sou encantador, então? — Sem esperar por uma resposta, ele se inclinou e tocou os lábios nos dela, uma casta pressão no início, depois ficando mais profundo quando os lábios se suavizaram e se separaram por baixo dos dele.

Murmurando, ela se arrastou para perto dele e deslizou os braços em volta de seu pescoço, prendendo-o contra ela. O movimento mexeu com ele, alcançando algum ponto dentro dele e preenchendo um lugar que ainda não tinha percebido que estava vazio. Uma alegria feroz correu por ele enquanto se movia sobre ela, dentro dela, pressionando-a contra o colchão enquanto a beijava completamente, seu corpo despertava para a realidade de uma amante, sua amante.

Seu suave gemido o fez querer puxá-la para levantar e dançar em um redemoinho louco ao redor da cabana, o puxão suave dos dedos em seus cabelos o fez querer cantar a plena potência de seus pulmões, embora ele não conseguisse sustentar um único tom; e a sensação dela abaixo dele, as coxas embalando-o conforme ele inchava e endurecia quase que instantaneamente, apesar de ter gozado dentro dela apenas a algumas horas antes o fez querer correr pela floresta para caçar o inimigo mais perigoso, apenas para que pudesse oferecer-lhe um tributo de caça.

Apesar do que tinha ouvido falar que os seres humanos podiam ser mais sensíveis com essas coisas. Então, talvez apenas colhesse flores silvestres em vez disso.

O ridículo absoluto de suas emoções de repente era muito atraente. Como era o pensamento de escorregar dentro dela mais uma vez e fazê-los tremer completamente até o esquecimento. Ele podia sentir a escorregadia umidade de sua fenda contra ele e a excitada corrida de seu pulso sob a pele suave e feminina. E embora eles precisassem sair da cabana, ele estava morrendo para perder-se nela, com ela.

Então, de repente, seus dedos se enrolaram em torno dele, guiando-o. Ele endureceu, cortou o beijo e gemeu quando ela brincou com a ponta do seu eixo rígido esfregando-o contra suas dobras molhadas.

Afastando sua cabeça da dela, ele olhou para a espalhada manta de seus cachos acobreados e o brilho de seus olhos azuis.

— Deuses, Reda. Nós não temos muito tempo.

— Eu sei. — Ela se esticou e beijou sua bochecha. — Portanto, seja rápido. — E ela enrolou uma perna em torno de seus quadris e levou-o para casa.

Gemendo, ele mergulhou dentro dela, então sibilou com prazer conforme sua umidade aquecida se esfregava em torno dele, incitando-o. Ele já estava balançando na borda do controle quando ela arqueou-se para encontrá-lo e o líquido, a quente fricção fez estalar os últimos finos fios de controle que o diziam que precisava ver o prazer dela antes do seu próprio.
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Rosnando o nome dela, ele a pegou pelo ombro e quadril, ancorando-a enquanto se empurrava fortemente uma, duas, uma terceira vez, que era tudo o que custou antes de sentir o familiar formigamento, a sensação de aperto que pressagiava um clímax. Ele não tentou lutar contra isso, ao contrário, ele montou-o, afundando nela mais duas vezes antes dos arrepios tornarem-se um rugido de calor, a necessidade de se deixar levar e ele se curvou contra ela, empurrando tão profundo como podia e liberando-se dentro dela com um gemido dilacerante. Ele ficou cego e surdo, insensível a qualquer coisa, exceto o prazer de se derramar dentro dela conforme seu orgasmo se estendia interminável, parecendo durar mais tempo do que o sexo em si. Lentamente, ele se tornou consciente das pontadas afiadas onde suas unhas cavaram em seus ombros, a pressão de seus calcanhares na parte de trás de suas coxas, onde ela havia travado os tornozelos. E o fato de que ele estava, provavelmente, esmagando-a.

— Deuses. — Ele alavancou a si mesmo sobre os braços que tremiam como as pernas de um potrinho recém-nascido e olhou para ela, esperando ver… Inferno, ele não sabia o que esperava ver. Mas não eram os olhos arregalados mesclados de encantamento e medo. Mas, novamente, ele percebeu depois de um momento, que aquilo praticamente resumia tudo.

— Não era apenas a droga, não é? — Ela perguntou em voz baixa.

— Não. — Ele balançou a cabeça. — Isto somos nós, doce Reda. — Queria perguntar se ela tinha gozado, mas não podia obrigar-se a admitir que tinha se perdido tão longe dentro de si mesmo. Então, ao invés disso ele resolveu que quando parassem para descansar da próxima vez ele acertaria as coisas. A ideia colocou uma queimadura de antecipação em suas entranhas e o fez olhar para a frente ansiando essa parada e a próxima e quantas mais fossem necessárias até que chegassem ao Arco Meriden.

E depois disso… Maldição, ele não sabia o que viria depois disso, exceto que tinha uma promessa a manter e responsabilidades a cumprir. Ele só esperava pelo inferno que pudesse fazer tudo isso e também fazer o certo por Reda, também. De alguma forma.

CAPÍTULO 09

Para Reda, os próximos dois dias passaram em um borrão, mas ao mesmo tempo, houveram momentos que ficariam impressos, tão firmemente em sua mente que ela sabia que se lembraria deles para sempre. Houveram também momentos surreais de contos de fadas, como quando ela viu um falcão roçar sobre as copas das árvores, apenas para vê-lo crescer mais e mais enquanto se aproximava, para então arrotar chamas e fumaça de uma cabeça de crocodilo antes de soltar um grito estridente e subir novamente, ou quando o troar de cascos chamaram sua atenção para um
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rebanho que passava do outro lado de uma colina baixa e no momento em que se virava para perguntar a Dayn por que os wolfyn e seus convidados não andavam a cavalo, eles alcançaram o cume para se encontrarem com duas dúzias de enormes formas equinas com pelagens negras como carvão, olhos vermelhos como brasas e chifres únicos perversamente afiados que reluziam ao sol. Aqueles momentos haviam ficado ainda mais estranhos quando ele disse à ela que os semi dragões não eram nada em comparação com os dragões verdadeiros das lendas de Elden, como o maligno Feiynd, com suas escamas de pérola negra e instintos assassino. Ou como os wolfyn e unicórnios eram incômodos aliados, tendo firmado o seu Tratado de Paz com base na antipatia mútua e que ele, um apaixonado por cavalos desde a infância, tentara aprender a língua do unicórnio, apenas para descobrir que enquanto a anatomia das línguas wolfyn podiam falar seu idioma, outras formas humanas não podiam. Houveram momentos assustadoramente belos, como a visão de uma matilha wolfyn reunida em uma colina distante, sua silhueta contra a lua, redonda e cheia enquanto eles uivavam em uma melodia de arrepiar e como, quando tinham atingido a crista do cume irregular que separava o território de duas matilhas. A Nose-Claws e a Bite-Tails, ambas que haviam conseguido evitar apenas dissimulando suas formas e rastros ficando perto de um gramado verde e plano que se espalhava alto a frente deles, formando uma cratera em forma de tigela com um lago quase circular em seu centro, que refletia o céu pálido e a forma de uma alta e redonda nuvem. E então havia Dayn. Ele estava em todas essas lembranças e em muitas outras desses preciosos dois dias. Ele era seu lenhador, seu príncipe, seu amante e nesse curto precioso e inconsequente espaço de tempo, ela veio a conhecê-lo intimamente. Ela sabia como ele se movia, conhecia seu sabor, o que era capaz de fazê-lo suspirar e quão longe ela poderia provocá-lo antes de seu controle quebrar e suas presas saírem. Literalmente. Sua herança vampiro não a assustava mais, ele era apenas um homem como qualquer outro, embora com os poderes de seu reino e da sua herança. Ele era teimoso, às vezes, e inexplicavelmente gostava de mascar seiva de wolfsleep, o que ela achava de mau gosto, com uma consistência estranha. Mas aquelas eram peculiaridades insignificantes quando comparadas em relação ao todo. Eles não tinham usado o wolfsbene novamente, continuaram seguindo somente com sua própria força, com visitas ocasionais à uma poção estimulante que parecia ser o equivalente local do café ou talvez a uma bebida energética. Eles tinham viajado constantemente, conversando baixinho ou andando em um silêncio amigável, parando a cada seis ou oito horas para descansar… e fazer amor. E às vezes ela tinha que se beliscar para ter certeza de que realmente não estava sonhando, afinal de contas. Mas, assim como um sonho, a viagem não poderia durar para sempre e eles estavam se aproximando do fim dela.

— Pronta para seguir? — Dayn perguntou, saindo de uma seção de floresta que corria quase todo o caminho até a beira da estrada. Ele carregava apenas uma única mochila agora, junto com seu arco e flecha e a espada curta, ela estava levando a outra mochila junto com o arco e as

Jessica Andersen

Senhor dos Wolfyn

Royal House of the Shadows 03

** Esta tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do Talionis. ** 85

flechas que provavelmente não iria usar nunca. Estava mais quente naquele dia do que jamais havia estado e ele havia arrancado as mangas da camisa, junto com o casaco e o suéter. A visão dele em sua camisa xadrez, calças e botas tão parecido com o lenhador que a trouxera para ele, fez seu coração revirar no peito e colocou um gosto melancólico em sua garganta. Se apenas… ela pensou, mas não se incomodou sequer em completar o desejo.

— Vamos fazer isso, — ela disse, firmando-se sobre seus pés. Ele estimava que atingiriam o Arco em uma ou duas horas, bem antes do anoitecer. E não tinham conversado muito sobre o que fariam quando chegassem lá, mas ela nutria uma esperança secreta de que pudessem roubar um último momento juntos, talvez ao lado da cachoeira. Ela queria aquela que seria a memória que reacenderia quando olhasse para a página final do livro. O ato de fazer amor, não a sensação de perda. Ela teve a alegria, ela aceitaria a dor que viria com o final desta estranha e mágica aventura. Ainda assim, porém, sua garganta ficou apertada conforme ela completava o trajeto com ele na pista. Ela espalmou a mão sobre o peito dele e aproximou-se na ponta dos pés para beijar o lado do seu pescoço, onde corriam os vasos sanguíneos e onde ela estava estranhamente orgulhosa de ter-lhe dado um chupão. Ele cobriu a mão dela com a sua e apertou, mas quando ela moveu-se para se afastar, ele se agarrou a ela, prendendo-lhe a mão contra o seu coração por mais um instante antes de deixá-la ir. Eles começaram a descer a estrada juntos, ombro a ombro, em um silêncio quebrado apenas pelos gritos de diferentes criaturas. Ela os conhecia agora: o rugido profundo de um semi dragão, o grito alto, agudo como um grito de clarim da criatura corneta, o trinado enganosamente doce do corcunda de barro, que era verdadeiramente repugnante tanto de se ver quanto de se cheirar. Em um nível, ela odiava a ideia de deixar a magia para trás, chegava mesmo a odiar a ideia de deixar este estranho Reino Wolfyn. Mas, ao mesmo tempo, ela ansiava por estar de volta em seu seguro apartamento, em um mundo onde sabia como as coisas funcionavam e não precisava estar olhando por cima do ombro o tempo todo, não precisava se lembrar de ser corajosa. Cerca de uma hora nesta última etapa de sua viagem, conforme eles marchavam até a longa inclinação de uma colina circular, Dayn cuspiu seu último pedaço de goma wolfsleep para os arbustos, lavando a boca com alguns goles do cantil que tinha reabastecido naquela manhã e sem palavras ofereceu a ela.

— Não, obrigado, eu estou bem. — Sua voz parecia estrangulada, como se tivesse a garganta apertada.

Ele enfiou o odre de volta em sua mochila e ajustou a correia mais uma vez, então brincou com o cinto da espada. Encolheu os ombros dentro de sua camisa.

Ela olhou por cima e levantou uma sobrancelha.

— Você está bem?

— Sim. — Sua voz também estava rouca. —É só que… Vamos ser capazes de ver o Arco do topo da colina. — Ele não conseguiu encontrar seu olhar quando disse isso.

— Ah. — Oh, Deus. Sua libido recém-despertada trouxe-lhe o pensamento de fazer amor na beira da cachoeira, mas a vibração de prazer foi rapidamente engolida pelo pensamento do que
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iria acontecer. Ciente de que seus passos haviam diminuído, ela se obrigou a acelerar novamente. Um pé na frente do outro. — Bem. Eu acho que conseguimos. Ele soltou sua mochila, tirou a jaqueta e deu de ombros novamente tornando a colocar a mochila no ombro só para arrancá-la segundos depois com um barulho frustrado. — Eu odeio isso. Eu odeio… — Ele parou, olhando para suas mãos. — Oh, Deuses. Isso não vem de mim. É a magia. O vórtice já está iniciando.

— Não. — Ela se virou em direção ao topo da colina, mas não viu nada de estranho no céu ou nas árvores, nada que lhe dissesse que havia magia além deles. Não houve um brilho, nenhum ruído. Ela não podia nem ouvir a cachoeira. Dayn conhecia a magia, no entanto. Ele era mágico.

— Vamos! — Ele enfiou um pedaço de wolfsbene na mão dela e engoliu o seu próprio em um único trago. — Vamos dar uma corrida até ele!

Ela engoliu o bocado corajosamente, forçando-o além do nó na garganta e a pressão que a fazia querer gritar que não era justo, que ela precisava de mais tempo com ele. Apenas mais uma hora, isso era tudo. Embora no fundo de seu coração soubesse que mesmo isso não teria sido suficiente e talvez fosse melhor assim. Engolindo em seco, ela balançou a cabeça.

— Vamos.

Eles cruzaram o resto da subida juntos, as passadas se alongando a cada momento que a droga dentro deles se intensificava. Poder corria por suas veias, acendendo-a e fazendo-a se sentir poderosa, invencível… e ainda mais quente pelo corpo de Dayn do que tinha estado momentos antes. Ela queria viajar nele e derrubá-lo e segui-lo para baixo, cobrir seu corpo com o dela e montá-lo até que ambos estivessem retorcidos e desfalecidos. Ela queria beijá-lo, tocá-lo, possuílo, pertencer-lhe.

Ao invés disso, ela se concentrou em colocar um pé na frente do outro conforme eles chegavam ao topo da colina. O som da cachoeira a atingiu primeiro e depois a visão do vale se abrindo na frente deles. Ela parou cambaleante, diante do que viu: o Arco Meriden.

Dayn parou ao lado dela, de pé com seus braços se tocando.

Mesmo à distância de meia milha, ela podia ver que era semelhante a xilografia: Uma forma alta de um arco em pedra limitada pelo alto de uma cachoeira que caia até a metade interrompida por um penhasco que caía em uma piscina corrente até um rio que levava tudo à distância. Densa folhagem ladeava o caminho de águas e as faces do penhasco, para em seguida se diluírem em um vale verde. Tudo era similar.

O brilho cintilante no ar debaixo do arco, porém, era novo.

Ele estava certo. O vórtice já estava se formando.

— Precisamos ir. — Sua voz se quebrou na última palavra.

— Eu sei. — Ela estendeu a mão e pegou a dele. Seus dedos se entrelaçaram. E desceram o morro correndo juntos, ombro a ombro, como se estivessem unidos, no entanto, isso poderia apenas ser um sonho.

Seus olhos estavam queimando no momento em que ela alcançou as terras planas, sua garganta no momento em que chegou a borda da piscina, parando perto de onde uma trilha larga
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em zigue-zague ia do precipício até o arco, onde relâmpagos saltavam em arco de uma pedra a outra. O ar brilhavam e rodopiava, mas ainda não tinha começado a girar. Eles tinham pouco de tempo, então, para dizer seu adeus. Ela não tinha certeza se isso era uma coisa boa ou não. Levantou as mãos dele unidas para os lábios e beijou os nós dos dedos, rastelando a pele com os dentes e fazendo-o estremecer.

— Doce Reda. — Ele pegou seu rosto entre as mãos e inclinou-se para beijá-la. Ela se inclinou sob seu toque, em seu beijo, sentindo uma dor pungente crescer junto com o calor já familiar, o que foi sentido mais nitidamente por consequência da queima do wolfsbene em seu sangue. Ela agarrou seus pulsos, se sustentando contra ele, tentando marcar o momento em sua alma. Ele se afastou antes que ela estivesse pronta para deixá-lo ir. Mas seus olhos eram muito atentos sobre os dela, buscando seu rosto enquanto dizia, — Venha comigo. Venha para Elden.

— Oh, — ela sussurrou, enquanto um arrepio corria por ela de cima abaixo e seu sangue corria quente para depois esfriar e depois esquentar novamente. Não era como se ela não tivesse pensado nisso, é claro que tinha. Mas a lógica, e pior, seu instinto primário, lhe dizia que era a resposta errada. Lágrimas ameaçaram cair, mas ela as engoliu de volta. — Eu quero, — ela disse, forçando a voz a ficar firme. — Deus, é claro que eu quero.

Sua voz, seus olhos, pareciam desapontados.

— Mas você não vai.

— Os vórtices são imprevisíveis e não sabemos se há uma conexão direta entre os reinos.

Poderia ser uma viagem só de ida para mim.

— E isso seria algo tão terrível?

A questão a incomodou, principalmente porque, em muitos níveis, a resposta era “na verdade, não”.

Se ela não voltasse para Salem, seu pai e irmãos iriam passar alguns meses tentando desesperadamente encontrá-la, mais porque era a coisa certa a fazer do que porque realmente sentiam falta dela, no entanto, e porque eles precisariam de uma explicação lógica para seu desaparecimento. E os seus amigos e colegas de trabalho iriam formular hipóteses, acreditando que lá no fundo ela mudou de nome e se mudou para uma ilha em algum lugar, como tinha ameaçado fazer ocasionalmente.

Seis meses, um ano a partir de agora, ela seria uma lembrança, talvez um caso de estudos em algum lugar. E exatamente quanto desse pensamento era ruim?

— Você acha que eu não tenho me perguntado isso? — Ela disse suavemente. — Você acha que não sei que não deixei nenhuma uma marca indelével no reino humano?

Seus dedos apertaram os dela.

— Sinto muito. Eu não tive a intenção de tornar este momento pior. Mas se esse for o caso, por que voltar? — Seu beijo foi duro e possessivo, e a fez queimar por ele. — Venha comigo, minha doce Reda.
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Ela queria, oh, como ela queria. Mas para uma mudança, lógica e praticidade tinha que ter lugar.

— Digamos que eu vá… então o quê? — Por favor, diga que você sabe, por favor, diga algo que faria sentido. Mas a sua expressão era desolada.

— Eu sei que é pedir muito, também sei que é condenadamente perigoso. É verdade, e o quê? Existem cem maneiras de que as coisas possam ir para o inferno quando eu chegar em casa?

Mil? O que significa que eu sou um idiota sequer por pedir. Eu deveria querer que você estivesse em segurança acima de tudo, certo? Deveria ser o suficiente que eu te visse entrar em segurança no vórtice. Ele apontou para onde os brilhos estavam começando a girar e poder ter a certeza que você chegou em casa bem. Deveria ser o suficiente que eu tivesse as lembranças dos nossos últimos dias para levar comigo, para lembrar quando as coisas fossem à merda. O que provavelmente irá ocorrer.

Sua garganta parecia quase fechada, porque ele estava dizendo todas as coisas que ela já havia dito a si mesma mas, ainda que ela quisesse gritar, Sim! Sim, eu vou com você. Tudo o que saiu, porém, foi um suspiro quebrado:

— Dayn.

Com os olhos flamejando, ele pegou sua outra mão e levantou-a, deixando ambas as palmas das mãos dela pressionadas contra o peito, fechadas em suas próprias mãos. Ela podia sentir seus batimentos cardíacos marcando o tempo, sentia os anseios do wolfsbene batendo-lhe nas veias conforme ele dizia:

— Talvez eu não tenha amadurecido tanto quanto eu pensava, porque cada parte de mim quer ser egoísta agora e manter você comigo. Por favor, diga que virá. Eu prometo a você que eu… — Não, — ela interrompeu, puxando uma mão para tocar seus lábios e silenciá-lo. — Você não pode me fazer promessas. Deus, você não deveria sequer estar pensando em mim.

— Eu sei. Mas não posso parar. — Ele beijou-lhe os dedos. — Venha comigo. Eu preciso de você. Eu não quero fazer isso sem você.

Aquilo era cada fantasia infantil sua ganhando vida. O príncipe, bonito e poderoso pedindolhe para fugir de sua insatisfatória vida para viver uma aventura com ele, um sonho.

Mas os sonhos sempre terminavam, não é?

— Digamos que tudo ocorra conforme o planejado, — ela disse. — Suponha que você e seus irmãos e irmã encontrem uns aos outros, vençam o feiticeiro e recuperem o Elden. O acontecerá então? O que acontecerá conosco?

— Nós viveremos felizes para sempre. — Sua resposta deveria ter parecido clichê, mas em vez disso, a fez ansiar.

— Eu não sou uma princesa, Dayn. Eu sou apenas a filha de outro guarda.

Ela queria que ele parecesse surpreso, queria pensar que ele não tinha percebido isto. Em vez disso, uma faísca brilhou em seus olhos.

— Não é coincidência que o livro tenha ido até sua mãe. As estórias que ela contava para você saíram diretamente do folclore do reino.
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— Você acha que ela era uma convidada no reino humano. — Ela também achava. Era o mais lógico.

— Não é só isso, acho que ela tinha o tipo de poder que a permitia viajar nas linhas dos Reis, ou pelo menos da nobreza. Por que outro motivo a magia do meu pai enviaria o livro para ela? De que outra forma ela teria sabido o quanto ele era importante, ou que ele foi destinado a ser para você e não à ela? — Ele baixou a voz e se inclinou para sussurrar-lhe, — Telepatia, Reda. Acho que o meu pai se estendeu para ela da mesma maneira que ele fez comigo. E ele só poderia fazer isso se houvesse uma conexão através de uma linha de sangue, não importa que fosse fraca. A cabeça de Reda dava voltas, porque ela não deveria ter levado as coisas tão longe. Ela poderia ter desfalecido se ele não estivesse lá para lhe apoiar. Seus olhos se fixaram na mordida de amor no lado do seu pescoço.

— Você acha que sou uma vampira. — Ela não tinha certeza se sua repentina aversão era devido a náuseas ou excitação.

— Mais ou menos, isso de beber sangue não é importante para você na verdade. Mas… sim, eu acho que a herança esta aí.

Ela balançou a cabeça, negando a lógica mais do que a possibilidade.

— Você está querendo me convencer.

— Talvez. Ou talvez eu tenha fé em que os nossos sentimentos significam alguma coisa, que tudo isso significa algo. — Seu gesto abrangia todo o reino, o vórtice e aos dois. — O livro não chegou a você aleatoriamente. Nada disso é coincidência, Reda. E não terminamos nossa história ainda. Eu não vou deixar que terminemos.

Ela viu o beijo se aproximando e quase se afastou, sabendo que não conseguia pensar claramente em seus braços, ou melhor, que a clareza que ela encontrava ali não era sempre baseada na razão. Mas no wolfsbene enraizado em algum lugar dentro dela e em seu corpo traidor que insistia em se estender até ele, deslizando os dedos para cima em seu grosso cabelo e abrindo a boca debaixo dele.

Eles tinham feito amor apenas algumas horas antes, mas o calor saltou através dela renovado quando seus lábios se inclinaram sobre os dela e suas línguas se tocaram e deslizaram. E pela primeira vez, algo estalou dentro dela e uma pequena voz sussurrou: S im. É isso. Não há nenhuma maneira de você pode se afastar disso.

Não era a primeira vez que ela havia pensado dolorosamente que Dayn poderia ser o amor de sua vida. Mas foi a primeira vez que ela havia pensado que talvez, possivelmente, eles poderiam fazê-lo funcionar. Todas as vezes anteriores, mesmo que ela pudesse acreditar que se manteriam juntos durante a retomada de Elden, ela não tinha sido capaz de imaginar a si mesma como a consorte de um príncipe. Agora, no entanto… Seus pensamentos disparavam à medida que ele deslizava seus lábios sobre os dela para logo depois beijar sua bochecha e testa.

Então ele deu um passo para longe dela, em direção à trilha que levava para cima, e estendeu a mão em um convite.

— Venha comigo, minha doce Reda. Tenha fé. Seja corajosa.
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Ela se lembrou da imagem do lenhador pedindo à Chapeuzinho Vermelho para deixar tudo e todos que ela conhecia e ir com ele, sem fazer quaisquer alterações reais em sua própria vida. Antes, ela tinha pensado que era injusto. Agora, ela percebia que às vezes era a única resposta.

— Eu… Cuidado! — Ela gritou, avistando repentinamente um borrão cinza-amarelo voando baixo através da parte mais baixa da pista em direção a ele, em seguida, pulando. Ele girou instantaneamente para receber o ataque, mas tinha apenas começado a puxar sua espada quando o enorme wolfyn o atingiu e levou-o para baixo com um rosnado terrível. Ela agarrou seu arco, mas ele se torceu em seu agarre, se enrolando em seu pescoço, e ela se viu puxada para trás pelas cordas, que a cortavam.

— Não! — Pânico martelava dentro dela conforme sentia mãos ásperas a agarrando e arrastando para longe de onde o enorme wolfyn que ela pensava que era Kenar, estava rasgando Dayn, despedaçando-o. Ela viu o sangue, o ouviu gritar… e então, pior ainda, ficar inerte e silencioso. Ela arremeteu em sua direção, gritando: — Dayn! Não houve qualquer resposta.

*******

Ele a ouviu como se fosse de muito longe, como se estivesse em um sonho do qual não queria acordar, porque sabia que seu estado consciente estava em agonia. Morrendo. Talvez já morto. Lute, maldição. Você não pode deixá-la para a matilha. A voz interior era sua mesmo, seu sentimento, o mais nobre, mas parecia ser tarde demais. Ele estava à deriva, sua consciência se separando de seu ser físico. Ele estava olhando para si mesmo, observando Kenar que ainda estava em cima de seu corpo mortal, erguer o focinho manchado de sangue para o céu e uivar a vitória, enquanto o vórtice começava a pegar velocidade em segundo plano, subindo pelo ar em vapores brancos. O resto da matilha estava trocando em uma mistura de formas de lobo e humanas, com Reda empurrada para fora da borda e vigiada por quatro guardas, dois de cada lado. Ela tinha o rosto pálido e estava trêmula, lágrimas escorrendo em seu rosto enquanto olhava para a carnificina. Ele procurou por sua única aliada, mas Keely não estava lá. Onde estava ela? Acaso Kenar havia descoberto que ela havia ajudado na sua fuga? Deuses, Dayn pensou. Por favor. Ainda não. Dê-me apenas um pouco mais de tempo para ajeitar as coisas. Fez um grande esforço em direção ao seu corpo, tentando se colocar de volta na carne maltratada que uma vez havia sido um homem. Sentindo um vislumbre da dor, ele empurrou toda a sua energia nesse sentido, toda a magia que poderia ainda encontrar dentro de seu ser incorpóreo. A agonia se amarrava através dele e a cena abaixo dele se esmaecia conforme foi puxado de volta para a concha de seu corpo moribundo.
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Ele tentou invocar mais magia, para completar a cone xão, mas precisava de algo mais. Fez um grande esforço e lutou enquanto Kenar latia um comando e a matilha trocava, turbilhonando enquanto os guardas de Reda a conduziam à frente. Pânico se amarrou em torno de Dayn e por um segundo ele pensou ter sentido uma vibração do seu coração que ainda estava inerte. Por favor, Deuses. Coloque-me de volta no meu corpo para que eu possa salvá-la e cumprir meu juramento. Por um segundo, nada aconteceu. Em seguida, a voz interior troou, “Você vai sacrificar o seu futuro, para fazer isso?” A voz não era a dele mesmo, não era de seu pai, não era qualquer coisa da qual ele jamais tivesse ouvido falar antes. Era profunda, poderosa e terrível e ele pensou que vinha do reino dos Deuses, ou talvez do Caos. Era assim de abrangente.

— Sim, — Dayn sussurrou, de alguma forma forçando a palavra entre os lábios frios de seu cadáver. — Com certeza que sim. — Esta foi a sua lição, o seu aviso, ele tinha começado a ser o mesmo homem egoísta novamente na tentativa de levar Reda com ele. E não iria cometer o mesmo erro outra vez. — Eu juro. Poder queimou de repente, envolvendo-se em torno dele, puxando-o do seu lugar distante e empurrando-o em seu corpo morto. Só que não estava mais morrendo. Alguma magia escorria através dele, banhando seu corpo e dando o pontapé inicial em seu coração, que apesar de ter fracassado por alguns instantes dentro de seu peito, depois assumiu seu eterno movimento, o ritmo que dava vida. Dor! Atingiu-o como um novo vórtice, sugando-o e ameaçando mandá-lo voando mais uma vez acima de toda a agonia. Mas ele insistiu e a destruiu, enviando toda a magia que conseguiu reunir em direção a seus poderes recém surgidos. Suas gengivas queimaram, seus caninos secundários se afiaram e estenderam, perfurando a tenra carne e descendo para tocar no fundo de seu lábio inferior. O calor fluiu através dele, reforçando ossos, curando carne chutando de volta a dor. Mais rápido, mais rápido, ele implorou interiormente. Depressa! Na falta de sua visão panorâmica, ele foi forçado a apertar suas pálpebras e vislumbrar através dos olhos embaçados para ver Kenar, agora em forma humana, de pé sobre Reda, que estava de joelhos, forçada por seus guardas agora em forma humana enquanto dois ainda em forma de lobo ficavam atrás, eriçados. Dayn conhecia todos os quatro, sabia que eles iriam seguir as ordens de seu alfa, sem duvidar. E ele temia o olhar vazio, sem alma nos olhos Kenar quando ele olhava para ela.

— Eu reivindico os direitos de um convidado, — ela disse, levantando o queixo para encarar Kenar, seu rosto uma máscara em branco. — Você tem que me garantir abrigo e segurança. É a tradição.

Os olhos do alfa nem sequer piscaram.

— Isso teria funcionado com meu pai, ou mesmo com a puta de coração mole da minha irmã, mas não em mim. Eu sou a lei da matilha agora, não um bando de tradições mofadas e antigas que incentivavam uma bruxa e suas criaturas a entrar em nosso mundo e nos atacar. E a minha lei diz que não existem mais convidados. Apenas wolfyn e seus inimigos. — Ele se virou, olhando por cima do ombro, — Matem-na.
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Reda gritou quando os guardas a arrastaram sobre seus pés.

— Esperem! — Dayn berrou, se lançando a seus pés e puxando sua espada curta com uma mão, seu arco e flecha com a outra. Ele varreu a multidão e rosnou, mostrando suas presas de bebedor sangue. O rosto de Reda se iluminou e ela deu um grito baixo e contente.

— Dayn!

Os wolfyn recuaram, as orelhas planas e os lábios repuxando para trás em rosnados característicos. Todos exceto Kenar, que virava para ele com os olhos se iluminando com cruel alegria.

— Sanguessuga, — ele sussurrou. — Voltando para mais?

O bastardo o tinha deixado meio vivo de propósito, testando para ver se ele se curaria.

Sem deixar sua mão tremer com o que ele estava prestes a fazer, Dayn apontou sua espada na garganta do alfa.

— Eu reclamo o Direito de Desafio.

Os olhos de Reda se arregalaram e seus lábios formaram as palavras Direito de Desafio, embora nenhum som saísse deles.

Kenar deu uma risada meio latida.

— Besteira. Um sanguessuga não pode desafiar a liderança. Apenas um wolfyn tem direitos dos wolfyn.

— Eu sei. — Dayn olhou para Reda, e disse: — Lembre-se disto se você se lembrar de nada mais que seja bom sobre mim, eu sinto muito por tudo. — Porque o que aconteceria em seguida iria destruir a pequena chance que tivessem de um futuro. Exatamente como a voz tinha lhe dito.

Exalando contra a súbita facada de dor provocada pelo conhecimento, ele fez a única coisa que havia evitado desde a sua primeira Lua de Sangue, quando percebeu o que a magia de seus pais tinha realmente feito à ele quando o enviaram para o Reino Wolfyn. Ele chamou sua outra magia. E mudou.

CAPÍTULO 10

O grito de Reda foi abafado sob o tumulto que surgiu no meio dos wolfyn conforme a forma de Dayn se turvava, ampliando, se transformando, encurtando… e então cristalizando em um enorme wolfyn. Dayn era um wolfyn. Oh, Deus. Não. Isso não é possível. Isso não está acontecendo. Mas sacudir a cabeça não limpou sua vista, e ela estava muito além de qualquer pensamento de que isto fosse um sonho. Ou, neste caso, um pesadelo. A pele daquilo… dele, era escura, próxima ao negro, o que fazia a mancha avermelhada em seu ombro e a faixa dorsal dourada se destacarem como um grito visual. E quando ele afastou seus lábios em um rosnado para Kenar, seus caninos
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eram mais longos do que os de qualquer um dos outros, e perversamente afiados. Um vampiro preso, pelo menos temporariamente, no corpo de um lobo.

— Nããão. — A palavra escapou de Reda em um gemido baixo e angustiado enquanto a estrutura de sua realidade surreal caia aos pedaços ao seu redor e revia os últimos dias pelo que realmente tinham sido. Os brilhante olhos de Dayn, agora verde-esmeralda, e não o âmbar de antes, foram atraídos pelo som, mas ela não conseguia encontrar qualquer emoção humana neles. Suas palavras soaram dentro dela: “Sinto muito por tudo”. Ele não estava apenas falando apenas sobre ela ficar pega na magia de sua família, ou mesmo sobre ele ter mantido um outro enorme segredo dela. Ele estava se desculpando pelo que havia feito com ela nos últimos dois dias. O bastardo a tinha enfeitiçado. Vergonha. Ódio. Coração Partido. Ela não sabia o que sentir, no que se concentrar dentro da enorme onda de emoção que bateu por ela conforme a dificuldade para lidar com mais essa nova mudança alterava o equilíbrio de poder. Kenar se recuperou rapidamente da surpresa. Ele talvez tivesse empalidecido um pouco, mas seu desprezo não perdeu sequer uma grama de sua escorregadia natureza predatória. Isso a fez pensar no wolfyn do livro, o vilão… E a fez ver como Dayn não era o lenhador, depois de tudo. Ele era o lobo. Ele foi o sedutor, o tentador. E ela tinha caído pesadamente diante daquela tentação.

— Um desafio? — Kenar acenou para os outros atrás e os membros da matilha abriram um círculo. Em segundos, ele e Dayn estavam de frente um para o outro no meio de um espaço limpo.

— Você acha que a matilha vai aceitá-lo como seu líder agora? Acho que não. E não pense em Keely para qualquer ajuda neste momento. Ela foi proscrita por ajudá-lo. Da última vez que vi, ela estava arrastando seu traseiro para longe atrás de um solitário na estrada. — O escárnio de Kenar ficou ainda pior. — Ele provavelmente está montando nela agora. Será que ela está se divertindo?

Esses solitários não tem muitas chances com cadelas como ela.

Dayn deu um rosnado baixo em sua garganta e começou a circular em direção a Kenar, tentando chegar a seu lado.

O alfa, ainda em forma humana, moveu-se para ficar em frente a ele, insultando-o abertamente agora.

— Você estava pensando em entregar a liderança a minha fraca e vadia irmã? Você acha que vai ser qualquer… — Ele se transformou de repente, caindo em um agachamento e saltando com um rugido feroz enquanto Dayn fazia o mesmo.

As duas criaturas enormes se chocaram em pleno ar e desceram rosnando em um turbilhão de pelos, cravando as garras e estalando os maxilares. Sangue se pulverizou e um dos combatentes gritou e então eles foram se elevando sobre seus pés, ficando sobre as patas traseiras para se baterem novamente, esmurrando-se um ao outro como carneiros, lutavam, indo para uma cabeçada, exceto pelas mandíbulas escancaradas e dentes perversamente afiados.
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Rosnados e latidos excitados vinham da multidão, e mais de um dos que estavam em formas humanas transformaram-se em lobo, como se a experiência fosse melhor na pele animal. O estômago de Reda se agitou até que teve que respirar pela boca para conter a náusea que subia em uma potente mistura de repulsa, medo e irritação vertiginosamente através dela. Enfeitiçada. Deus. Isso explicava por que ela tinha caído tão forte e tão depressa, não é? E mesmo agora que sabia a verdade, não estava livre de seu feitiço. Ela não podia estar, porque seus olhos estavam fixos na luta e seu coração parecia bater em sua garganta. Ela odiava a visão do sangue escorrendo por sua pelagem espessa e escura, enquanto ele e Kenar se aproximavam e se separaram. Ela odiava a ideia de seu corpo magro e bonito receber novas cicatrizes. E ela odiava como os outros wolfyn estavam observando com olhos frios e duros que sugeriam que mesmo que ele vencesse a luta, não viveria para reivindicar seu prêmio. Queria colocar-se entre Dayn e os outros, protegendo-o com seu corpo enquanto rosnava: Meu. Ainda mais, uma parte dela bebia da visão da sua forma de lobo: como o grosso casaco negro brilhava sobre seus músculos e atraía a luz, como ele se erguia e pulava para o seu inimigo e como os seus olhos brilhavam como chamas verde-esmeralda quando os combatentes se reuniam peito a peito, batendo-se e rosnando. A visão dos curvos e alongado caninos, perversamente afiados a agitou profundamente por dentro e do jeito que ele movia-se tão elegantemente, como um lutador, como o maior dos predadores, trouxe o mesmo sussurro dentro dela, Meu. E ela tinha que sair daquele lugar. Porque se permanecesse por mais tempo, nunca poderia escapar de seu feitiço. Mas como poderia sair? Estava cercada, desarmada, seu arco e flecha atirado a um lado. Pensando rapidamente, ela examinava a cena. Captou um borrão de movimento nas árvores perto da cachoeira, um outro a uma distância de meio arbusto nas proximidades, mas então, nada. Fazendo-a pensar que tinha sido apenas um pássaro. Seus captores estavam todos em suas formas de lobo agora, fixados à luta conforme Dayn crescia mais sobre Kenar e batia mais nele, dirigindo o alfa para o chão. Os dentes brilharam, sangue espirrou e Kenar gritou de dor. Quando ficou parado, estava ofegante e arrastando a perna dianteira. Dayn, também foi ferido, estava sangrando por um profundo corte em seu ombro e o sangue salpicava sobre o chão sob ele o que dizia que havia outras feridas escondidas por sua pelagem escura. Mas ele atacou primeiro, empurrou Kenar para trás e seguiu-o para baixo com um esgar de dentes manchados de sangue. O brutal massacre de carne que se seguiu foi a coisa mais repugnante que Reda jamais tinha ouvido falar, e ela sentia-se amordaçada enquanto Kenar tinha espasmos ao ser cruelmente ferido. E depois aquele embate canino instantaneamente caiu para a segunda coisa mais repugnante que já tinha ouvido quando Dayn subiu plantando suas patas dianteiras sobre o corpo de Kenar, levantando o seu focinho negro raiado de sangue para o céu e soltando um grito terrível de autossatisfação e vitória.
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Awwwoooooo. O barulho chegou dentro dela, fazendo-a querer gritar e fincar garras na sua própria pele. Ou talvez fosse o conhecimento de que ela tinha se deitado com uma criatura, um assassino. Seu coração se rasgou enquanto olhava para ele, sua linda forma de lobo, terrível… e totalmente cativante. Ele uivou novamente e uma náusea a queimou de repente fazendo-a levar a mão sobre a boca e se virar. Dois dos enormes guardas wolfyn que a ladeavam correram ao seu lado enquanto ela saia cegamente do círculo sem um destino real em mente, exceto por distância. Ela precisava ficar longe da visão dos seus lindos olhos de esmeralda, longe da selvageria, da selvagem glória em seu uivo, longe do desejo ardente de voltar atrás. Os guardas a seguraram no início da trilha, perto de onde seu arco e flechas havia sido atirado. Um apontou para as armas largadas. O outro virou-se para a matilha, um brilho branco prateado como se ele estivesse a protegendo, ao invés de mantê-la cativa. Espere. Prata? Reda olhou para o wolfyn mais próximo a ela, pensando ter visto algo familiar em seus olhos.

— Keely?

A criatura balançou a cabeça, em seguida a cutucou, forçando-a para as armas, para o caminho. Ela bufou uma quase-palavra que soava como:

— Vá.

E então houve uma gritaria repentina de alarme, uma trepidação de pés, e Reda olhou para cima para ver a matilha se reorientando para ela, Keely e o macho branco prateado.

Reda explodiu em movimento. Pegou seu arco e flecha e correu para a trilha. Atrás dela, um rosnado feroz soou anunciando o ataque enquanto a matilha Olho Rasgado vinha atrás dela e Keely e seu amigo sozinhos tentavam expulsa-los para serem apenas parcialmente bem-sucedidos.

Eles conseguiram deter alguns dos wolfyn, mas outros passaram por eles.

Reda correu por sua vida. Suas pernas e pulmões doíam, o wolfsbene ajudou, mas seria suficiente? Por favor, Deus. Deuses. Seja você quem for, ela pensou em desespero enquanto batia em fuga e passava por uma meia dúzia de animais. Deixando-os para trás.

— Detenham-se! — A palavra cheia de comando, travou os wolfyn em sua perseguição.

Ela não conseguiu se conter. Reconhecendo a voz Dayn, parou a meio caminho e olhou para trás. Seu coração estremeceu ao vê-lo em pé sobre o corpo de Kenar, ambos agora haviam se transformado de volta às suas formas humanas, um vivo, um morto.

Dayn estava usando a mesma roupa que tinha quando se transformou. Como aquilo funcionava? E por um nano segundo, ele pareceu o desenho em seu livro que mostrava o lenhador de pé sobre o lobo morto, triunfante por ter salvo a menina.

Era a verdade, ainda que não fosse.

Seus olhos se encontraram e até mesmo através da distância do contato faíscas arderam dentro dela.

— Oh, Dayn, — ela sussurrou com o coração ferido.
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— Pelo amor dos Deuses Reda, vá. Saia daqui. — Ele não gritou as palavras, mas ela ouviu claramente em sua cabeça, em seu coração. E então claramente viu a matilha se orientar para ele, eriçados pela emoção da luta limpa e se lembrando de que ele era ao mesmo tempo inimigo jurado e agora o seu líder. Isto estava prestes a ficar feio, pensou Reda. Mas, mesmo enquanto seu corpo, traidor como era, a enviava dois passos para trás na trilha, um completo rugido de som e energia rasgou por cima dela, abafando até mesmo suas próprias respirações soluçantes. Ela não precisava olhar para saber o que isso significava: O vórtice estava completamente formado. Se ela ia sair, tinha que fazer isso agora. E, oh, meu Deus, ela precisava partir. Lágrimas borraram seus olhos quando ela girou e completou o restante do caminho. Ouviu Dayn gritar o nome dela, mas não olhou para trás. Não era possível. Ela só conseguia olhar para a frente de si mesma. A estreita ponte de pedra que formava o Arco era maior do que tinha parecido a partir do chão, a queda também parecia mais assustadora, o caminho se estreitando, pouco mais um metro de largura em alguns lugares e todo em ruínas em seus lados. Mas onde apenas alguns dias antes, ela havia se recusado a atravessar a ponte de corda, agora atravessava o Arco de pedra em ruínas, sem medo. Ela não tinha certeza se estava muito apavorada para conseguir se assustar de algo mais, já estando vacinada pelas repetidas doses de terror, mas enquanto olhava para a escuridão no centro do vórtice, seu único pensamento real, era: Bem… Aqui vai uma pessoa insignificante. Não havia qualquer antecipação conforme ela trazia o feitiço a sua mente e visualizava a cozinha do seu apartamento, que parecia de repente pequena e sem graça ao invés de segura. Mas ela não podia ficar no Reino Wolfyn e não quer ir mais com Dayn. Não agora. Ela olhou para trás, viu a matilha se reunir em torno de Dayn como se à espera de ordens e sentiu seu coração quebrar. E ela saltou para o turbilhão que a levaria embora.

*******

Reda! Dayn a viu, observou-a pular, sentiu o aumento vórtice no fundo dos seus ossos e sabia que ela tinha ido embora. Ele sentiu isso pelo vazio dentro dele, os espaços vazios que ainda não tinha reconhecido até os últimos dias. A agonia o martelou, não a dor que tinha vindo com a mudança, mas pelo jeito que ela tinha olhado para ele quando se transformou e novamente quando matou Kenar. O mundo era melhor com o bastardo morto, mas ele desejava que tivesse sido de outra maneira. Não tinha sido, no entanto, o que o deixou com uma matilha muito irritada e desgovernada e não tinha tempo a perder.
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Tirando os olhos do arco, ele se reorientou para a matilha, não gostando da forma como os principais tenentes de Kenar se fechavam sobre ele, embora parecesse que algum tipo de comoção estava acontecendo na parte de trás, sobre o lugar de onde Reda desaparecera. Talvez ele tivesse um aliado ou dois, depois de tudo. Apenas era muito ruim que apenas um aliado ou dois não fossem fazer nenhuma maldita diferença quando os outros quarenta viessem por sua garganta. Seu pulso martelava doentiamente em seu crânio, ele estendeu as mãos em um gesto de “sem dano, sem culpa”.

— Olhem, só quero ir para casa. Basta apenas vocês me deixarem… O wolfyn mais próximo a ele brilhou e se estendeu a sua forma humana para revelar Janus, um soldado de pescoço grosso que seguia inquestionável as ordens de seu alfa e sabia sobre a tradição melhor do que sabia o nome de seus irmãos.

— Você venceu o desafio, — ele rosnou. — Mas nós não pretendemos ser dirigidos por um vampiro imundo.

— Eu não quero liderar vocês. Eu só quero…

— Eu reclamo o Direito do Desafio.

— Maldição, Janus, apenas ouça por um minuto. Eu não quero lutar com você. — É uma pena. — O outro homem turvou sua forma e retomou a de wolfyn, mostrando os dentes num esgar feroz.

Dayn amaldiçoou em voz baixa, muito consciente de que só tinha um limitado tempo antes do vórtice começar a morrer inclinando para baixo. Inferno, a coisa poderia entrar em colapso a qualquer momento. Respirando fundo, ele chamou a sua outra magia, e… — Espere, maldito seja! — A voz de uma mulher chamou.

Todos os olhos giraram na direção do som e um murmúrio de latidos e rosnados se levantou com a visão de Keely em forma humana, atravessando a multidão com um homem ao seu lado.

Facilmente o dobro de seu tamanho, ele tinha cabelos grisalhos, apesar de parecer ser apenas alguns anos mais velho que ela. Ele usava pesadas peles e o jeito quieto da matilha Cauda Mordida e enviou a Dayn um olhar de aço conforme eles se juntavam a ele no círculo de luta que tinha sido aberto para o desafio de Janus.

— Quem diabos é você? — Dayn deixou escapar, mas ao mesmo tempo em que dizia, a conexão com a matilha Cauda Mordida se completava e os conectava. — Roloff?

— Sim. — O gigante soltou um rosnado baixo que carregava força suficiente para subjugar toda a matilha imediatamente. Ele varreu os wolfyn com um olhar. — O pai de Keely havia prometido ela a mim, mas Kenar quebrou esse pacto e me declarou um proscrito. Eu a reivindico pelo direito a sua promessa original.

E para enorme espanto de Dayn, Keely enrubesceu.

Não era um solitário, então, Dayn percebeu. Tinha sido Roloff, cercando-a em cada ciclo da lua, fazendo-se visível e percebendo se Keely estava pronta para ir contra seu irmão. E, finalmente, este ano, recebendo o que queria.
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Deuses, ele nunca iria entender a política wolfyn. Mas pelo menos alguém tinha conseguido o que queria. Dayn olhou para o vórtice. Ah, Reda.

— Alguém aqui quer me negar minha companheira? — Roloff exigiu saber. Dayn encontrou seus olhos. Ele não constrangeria Keely balançando a cabeça. Mas não disse nada, também. Keely e Roloff não abraçaram ou se beijaram, mas o olhar que trocaram disse que torná-la uma pária tinha sido a melhor coisa que Kenar jamais tinha feito para ela. Agora, parecendo inteiramente em seu elemento, Keely enfrentou a matilha.

— Por direito e descendência, a liderança desta matilha deveria ter vindo para mim, não a Kenar. Ele assumiu o controle fora da tradição, o que significa que o desafio não era um verdadeiro desafio e este macho, (indicou Dayn), não é o seu líder. Eu sou. — Ela varreu a matilha com um olhar penetrante. — Alguém ousa me desafiar sobre algo disso?

Caiu um silêncio mortal. Janus ainda parecia um pouco aliviado.

Depois de um minuto, ela balançou a cabeça.

— Ótimo. Então ouçam-me. Este homem vai com passagem segura. Nenhum de vocês deve tocá-lo. — Ela se virou para Dayn, tomando suas mãos e apertando-as em um contato, provavelmente o único espontaneamente cordial entre eles em duas décadas. — Vá para casa, Príncipe Dayn de Elden. Vá com minha amizade e esperança de que este poderá ser o início de uma nova era de amizade e partilha pacífica entre nossos reinos.

— Você… Uau. Ok. — Dayn vacilou enquanto se encontrava pregado com um título de embaixador antes mesmo de recuperar o seu reino. — Isso sim. Isso é ambicioso.

— Era o que Candida gostaria, porque ela fez uma sólida amizade com você. Então, se você não fizer isso por mim, faça por ela.

Ele engoliu em seco.

— Por vocês duas, então. E pelo melhor para nossos reinos, eu espero.

—Ótimo. Então vá. Dê o fora daqui. — Ela o beijou no rosto, enfiou o arco e flecha na mochila e a espada em suas mãos e acenou para a matilha deixá-lo passar.

Roloff deu-lhe um soco no ombro que carregava uma boa medida de “não volte” e o resto da matilha observou-o com olhos arregalados de âmbar que diziam “Boa Passagem” Seria preciso mais do que boa vontade de Keely para convencê-los e as matilhas para dar aos outros bebedores de sangue uma chance, mas os benefícios poderiam ser enormes. O que era apenas mais um motivo por que ele precisava acelerar seu traseiro através desse vórtice e conseguir que esta Era novinha em folha começasse.

Ainda assim, um buraco vazio estava aberto dentro de Dayn conforme corria até a trilha para o arco. Não porque estava triste por deixar o Reino Wolfyn ou por causa das mudanças e mortes que sobrevieram por causa dele, ou não totalmente. Não, a dor tinha cabelos encaracolados e ruivos e olhos azuis e o vazio vinha de saber que os três melhores dias da sua vida tinham acabado. E o resto deles estava prestes a começar.
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Seus pés pesavam sob ele conforme se dirigia ao longo da calçada estreita, seguindo a linha de pegadas que Reda deixou na fina camada de areia. Ele parou onde ela tinha parado, estava onde ela se ergueu e fechou os olhos por um segundo, tentando alcançá-la uma v ez mais sem sucesso. Ainda assim, porém, ele enviou sua mensagem para o turbilhão do reino mágico, esperando contra toda esperança que pudesse alcançá-la, assim como um livro de contos de fadas já tinha feito uma vez: Fique bem, doce Reda. Seja corajosa. Viva a sua vida. Então, sem olhar para baixo, pisou fora da borda. E despencou para casa.

CAPÍTULO 11

Com a voz de Dayn soando em seus ouvidos, Reda piscou acordando para encontrar-se pendurada sem peso aparente, cercada por estranhos que se moviam em meio a um nevoeiro que era branco em alguns lugares, enquanto em outros brilhavam com um arco-íris, iluminado de cima com feixes de luz que parecia aleatória, mas não era. Ela estava usando seu arco por cima do ombro e segurando três flechas de aparência desoladoras.

— Olá? — Ela chamou. — Dayn? — Seu pulso retumbou em seus ouvidos. Parte dela queria que fosse ele, outra parte não. Talvez um dia ela fosse capaz de pensar nele sem ouvir o doentio entrechocar de carne e osso, o uivo tremendo. Ainda não, apesar de tudo. Não por um longo tempo. Ela tinha pensado que a distância ajudaria, um tempo em casa sozinha. Mas isso definitivamente não era sua casa. O que estava acontecendo? Seus nervos se eriçaram sob a pele, não congelando-a, mas a alertando de que isso não era bom. Ela não tinha sido consciente da viagem para o Reino Wolfyn, mas com base na descrição de Dayn, esta não era a forma como o vórtice supostamente deveria funcionar. Deveria sugá-la e depois cuspi-la, sem desvios. E este era definitivamente um desvio. Mantenha a calma. Você pode lidar com isso. Obrigando-se a respirar uniformemente, ela imaginou sua cozinha do apartamento nos mínimos detalhes, até nos pratos dentro da pia e o livro sobre o balcão. Então disse o feitiço de sua mãe. Mas ao invés de sua cozinha, ela conseguiu uma voz de homem.

“Seu trabalho ainda não está terminado”.

A voz soou dentro de sua cabeça, mas veio do nevoeiro, do nada e de todos os lugares. Ela a arrepiou até a medula, embora não porque fosse assustadora, era profunda e bem modulada, com uma abundância desse tom formal, ligeiramente rígido que caracterizava a voz de Dayn… Não. Ela não iria por aí. Não quando ele parecia tão bem aos seus olhos e seu estômago dava cambalhotas e enchia sua mente com o som rachado esmagado de um pescoço quebrado, o uivo de um animal vicioso que era parte predador, parte assassino. Consciente de que a voz parecia estar esperando por algo, ela disse baixinho:
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— Por favor, deixe que esteja concluído. Este não é o meu trabalho. Não é a minha luta.

“Você tem realmente certeza disso?”

Sua mente se encheu de repente com imagens horríveis de paredes de pedra destruídas por dezenas de seres Ettins, guardas em armaduras retalhados em pedaços por escorpiões gigantes com navalha de ponta na cauda e garras, uma mulher carregando um bebê, correndo através de um chão de pedra apenas para ser arrancado dela por cima por uma aranha gigante.

“Você é uma guardiã do sangue. Você deixaria isto acontecer?”

— Que sangue? Quem é você? — Quando não houve resposta, a sua voz ficou mais afiada.

— Pelo amor de Deus, o que você quer de mim? Eu o conduzi para o arco. — Ela tentou girar no lugar, mas não conseguiu. Seu coração martelava com uma mistura de medo e frustração. — Você vai responder a uma pergunta direta já, maldição! O que você quer que eu faça?

“Ajude-o a chegar ao castelo amanhã à noite. E ajude-o a lembrar o seu verdadeiro eu ou tudo estará perdido.”

Seu estômago revirou pelo medo e consternação que veio com o pensamento de seguir Dayn até o Elden.

— E depois?

“Vá para casa.”

Ela vislumbrou a imagem de uma colina arredondada muito parecida com a que cercava o chalé de Dayn, embora sem as pedras. As torres do castelo eram visíveis a uma curta distância além de algumas árvores e havia um pequeno santuário a um lado. E maldita fosse se não era esculpida como uma versão simplificada da capa da Chapeuzinho Vermelho: Uma menina passeando pelo bosque, enquanto olhos observavam de dentro da escuridão.

— Eu tenho uma escolha? — Sua voz falhou miseravelmente e ela não se importou. Ela já sentia-se estilhaçando. O efeito do wolfsbene, sua pulsação, seu coração partido e não queria ter que fazer isso.

“Há sempre uma escolha, mesmo quando parece não haver.

— Ótimo. Um maldito biscoito da sorte, — ela disse.

Então ela parou, ouvindo suas próprias palavras ecoando na neblina, percebendo que estava discutindo com uma voz imaterial que suspeitava fortemente que se tratava da essência do pai de Dayn, o Rei Vampiro. Mais, ela estava pensando, planejando, reagindo, tendo uma opinião. Ela não tinha paralisado, não estava recostada na presença reconfortante de Dayn como havia feito muitas vezes ao longo dos últimos dias, quando as coisas ficavam difíceis.

Ela não estava congelando. Ela estava lidando. Nova força fluiu para ela na realização disso e com ela, veio uma espécie de feroz alegria.

“Você é mais forte do que pensa, Alfreda.”

Um arrepio a percorreu.

— Como sabe meu nome verdadeiro?

“Você vai ajudá-lo?”

Poucos dias atrás, teria parecido ridículo para ela pensar que poderia ajudar um homem como Dayn. Até mesmo há poucas horas atrás, cega por seu encantamento, ela não teria pensado
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que ele precisasse de sua ajuda com qualquer coisa salvo o prazer mútuo. Agora, porém, estava vendo as coisas mais claramente. Ela pensou que o choque supostamente poderia fazer isso ou entorpecê-la ou acordá-la. E agora ela estava acordada. Com os olhos mais claros, ela percebeu que Dayn não estava tão evoluído como queria pensar. Ele passou duas décadas se castigando por ter se deixado distrair por uma mulher quando deveria ter estado focado em suas funções na manhã do ataque do Feiticeiro de Sangue, apenas para cair de volta no mesmo padrão com ela. Seu relacionamento…? Extinto? Ela não tinha certeza do que chamá-lo, tinha sido uma distração, uma forma de evitar se de focar nas coisas mais difíceis. Ela não achava que ele tinha sido totalmente desonesto com ela, no entanto… ao menos não tanto quanto havia mentido para si mesmo. Ela se via de maneira diferente, também. Na névoa arco-íris, de repente viu uma mulher que muitas vezes esperou por outras pessoas para cuidar de suas coisas. É certo que sua infância a tinha moldado desta forma, quando seu pai e os terapeutas, intencionadamente ou não, tinham bloqueado sua imaginação, sua iniciativa. Mas aquilo foi no passado e isso era agora, e ela precisava parar de ter medo, e não apenas do perigo, mas de cometer um erro, de fazer uma escolha. Voltar para casa, teria significado de seguir adiante e sua alma tinha começado a murchar. No Reino Wolfyn, no entanto, tinha começado a fazer, pensar, mover-se, decidir. Talvez ela tivesse cometido um erro enorme se apaixonando por Dayn, quase cometendo um ainda maior por querer seguir cegamente a ele até o Elden como sua amante. Mas o primeiro erro, tinha queimado, mas não a matou, e o segundo não ia acontecer. Se ela o seguisse até o Elden, seria por sua própria escolha e não como sua amante. E se isso trouxesse uma facada nas feridas frescas, paciência, coração partido não era algo fatal, depois de tudo.

— Certo, — ela disse para a voz que a aguardava. — Vou fazê-lo.

“Bom.”

O nevoeiro se levantou em torno dela, enrolando-se em sua direção e tocou-lhe aqui e ali, formigando onde pousava. E então ele começou a se mover com mais propósito, lentamente no início e depois mais e mais rápido, até que ela se encontrou desejando pelo inferno que não estivessem indo para a coluna errada. Ela respirou fundo, mas antes que pudesse dizer qualquer coisa, ou mesmo realmente decidir o que queria dizer, o mundo deu uma guinada em torno dela, o nevoeiro ficou escuro e ameaçador e Whoomp! De repente, ela se viu de pé sobre uma colina coberta de grama no meio de uma floresta densa e ameaçadora.

Dayn não estava lá. Na verdade, ela estava completa e absolutamente sozinha. E ao perceber isso, ela teve a consciência de que era a primeira vez que estava sozinha em dias.

Ela parou por um momento, testando se havia sinais de pânico. Mas enquanto estava tensa e certamente em estado de alerta, não estava apavorada, não queria ficar parada e esperar que algo acontecesse.

Vamos nos mover, seus instintos lhe diziam. Esta perdendo a luz do dia.

Acima da sua cabeça, ela vislumbrou um céu que era de um azul muito mais profundo do que no Reino Wolfyn, fazendo-a piscar com a diferença. As árvores também eram estranhas, pois estavam distorcidas e atrofiadas parecendo terem sido retorcidas e esticadas até o alto para
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tricotar suas ramas em uma copa alta de maçantes folhas marrons. A luz do sol que se filtrava através dessas folhas era uma cor marrom suja, fazendo-a se sentir estranhamente suja também.

— Bem-vinda ao Elden, — ela disse baixinho. — Não parece muito com o que eu esperava.

— Tanto a mãe dela quanto Dayn tinha feito reino soar como um paraíso verdejante e fértil, como algo saído de um filme de fantasia. Mas talvez a visão melhorasse uma vez que ela estivesse fora destas florestas.

Dado que a viagem entre reinos não era conhecida entre todos os reinos, poderia explicar por que os pontos de acesso seriam escondidos e esquecidos.

Pensando que ia sair-se melhor com uma boa defesa, ela sacou seu arco. E observou.

O que antes era um simples, mas útil arco entalhado à mão, era agora um engenhoso arco composto de alta tecnologia do tipo que ela tinha preferido no reino humano, mas feito de uma madeira diferente, elástica, desconhecida e amarrado com uma fibra natural com aparência de ser resistente à tração adequada. Suas flechas também tinha sido transformadas, ela estava usando uma aljava elegante que continha uma dúzia de flechas perfeitamente equilibradas e tinha ganchos, onde ela poderia prender o arco e transportá-lo facilmente.

— Evolução, — ela disse para si mesma. — Legal. — Melhor ainda foi a pequena bolsa cheia de moedas de ouro que encontrou em seu bolso.

Sentindo-se mais otimista do que tinha estado momentos antes, ela bateu-se para frente na direção onde a luz parecia mais brilhante à frente. Ela iria em busca de uma vila, obter suas diretrizes e partir deste ponto. Se não soubesse nada mais, sabia onde Dayn estaria amanhã à noite: na Ilha do Castelo.

*******

Dayn acordou em meio a uma escuridão tão completa que poderia ter pensado que ainda estava inconsciente, exceto pelo cheiro amoníaco de guano 14. Queimava seus olhos e suas fossas nasais, o fazendo pender a respiração enquanto apalpava em sua mochila em busca de uma das pequenas lâmpadas de mão wolfyn. Conseguiu uma iluminação, mas apenas parcialmente, emitindo um brilho cru e irregular, mesmo após liga-la na máxima potência. Muita ciência com muito pouca magia deixavam esse dispositivo insuficiente, ele pensou, não ousando dizer as palavras sob os riscos da inalação. Um rápido exame mostrou que o vórtice o tinha jogado no beco sem saída de uma caverna. Ele achava que poderiam ter sido pinturas nas paredes, mas as manchas de guano e as lágrimas cada vez mais turvando sua visão tornavam difícil dizer com certeza. Com apenas uma saída, não teve que debater qual seria sua melhor rota de fuga; firmando sua mochila, ele dirigiu-se em busca de ar mais rarefeito.


14

É um nome dado à fezes de aves e morcegos.
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A caverna fazia curva após curva antes que ele visse a luz do dia refletida lá na frente. Ele fez uma pausa curta na última curva e fitou a luz. Então esperou um pouco mais, porque depois de vinte anos, o próximo passo seria um de enorme importância.

— Elden, — ele disse suavemente.

Ele estava finalmente em casa. E poderia, finalmente, fazer as coisas direito. E se houvesse uma profunda dor dentro dele, porque estava saindo da caverna sozinho, não havia nada que pudesse fazer sobre isso agora. Ele tinha feito o seu acordo e seu sacrifício. O espírito do reino o deixara salvar Reda e mandá-la para a segurança e em troca ele tinha desistido de qualquer chance de que eles tivessem um futuro. E talvez, provavelmente, essa tivesse sido a maneira que se supunha deveria ter funcionado o tempo todo.

Ele respirou fundo e usou emprestado uma expressão humana particularmente adequada:

— Aqui vai nada 15. — Se ele tivesse sorte e a magia guardasse suas costas, ele encontrasse relativamente perto da Ilha do Castelo. Melhor ainda seria encontrar Nicolai, Breena e Micah acampados do lado de fora esperando por ele. Deuses, Micah seria adulto agora.

Tentando não se prender muito firmemente a essa esperança, por mais tentador que fosse, Dayn encolheu os ombros subindo mais a mochila em seu ombro e partiu, virando uma esquina e caminhando para fora da caverna direto para a luz do dia. E parou.

— Droga! — Outra expressão tipicamente humana, e que era, infelizmente, demasiado oportuna.

A visão que o saudou não era nada parecida com o que ele esperava e não era nada para o que estivesse preparado. A floresta que se estendia diante dele não era verde e exuberante, nem era também repleta de esconderijos para as criaturas da floresta. Era marrom e quase morta, sem nada de tapete vegetal, árida e esparsa, as copas com manchas amareladas que quase não pareciam suficientes para sustentar a vida.

Pior, ele não podia sequer fingir que estava à beira de um dos Reinos do Sul, perto de um trecho de ermo ou deserto. Porque, conforme seus olhos se ajustavam dolorosamente à visão, reconhecia a curva descendente na frente e a ascensão da colina rochosa atrás dele. Ele conhecia até mesmo a caverna agora, embora nunca antes tivesse feito todo o caminho até o fim devido à impureza do ar.

Ele estava em Elden, a menos de um dia de marcha até o castelo. Mas pelos Deuses e o Caos, o que tinha acontecido à sua terra? A sua floresta?

Infelizmente, a resposta era fácil: o Feiticeiro de Sangue tinha feito isso acontecer. Isso foi o que duas décadas de feitiçaria escura tinha feito para o seu reino uma vez lindo, duas décadas de negligência. Ele havia matado a terra.

— Não. — Com seu coração afundando tão pesadamente que seu estômago doeu, Dayn deu dois passos vacilantes, em seguida, caiu de joelhos ao lado de uma pedra à altura da cintura, onde havia um pedaço minúsculo de verde lutando para crescer na sombra. Aquilo era a glória do Elden,


15

No inglês (Here goes nothing) é uma expressão idiomática que significa “algo que se diz antes de fazer algo o qual você acha que não será bem sucedido”.
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ou o que deveria ter sido. Mas em vez de produzir flores azuis brilhantes do tom exato dos olhos de Reda, esta era apenas uma única flor, fraca e com uma tonalidade pálida e triste.

— Eu sinto muito. — Ele nem sequer percebeu que estava chorando até que uma gota caiu no chão. Ela secou rapidamente, sugada pela terra ressequida tão de rapidamente que ele poderia ter pensado que havia imaginado, não fosse por ter percebido a umidade em seu rosto e sentido as lágrimas em sua alma. Ele não ficou lá muito tempo, não podia. Mas parte dele queria. Qualquer tênue esperança de que aquilo pudesse ser efeito de uma praga localizada murchou conforme alcançava à beira da floresta e via as colinas de um marrom empoeirado que levavam a um horizonte brumoso e amarelado, fazendo seus últimos poucos fios de otimismo morrerem completamente enquanto ele empurrava a si mesmo para uma árvore próxima, subindo até o alto, balançando-se nos galhos para obter uma visão mais distante. De lá, ele podia ver outras florestas, fazendas dispersas, várias aldeias, embora menos do que se lembrava e uma mancha escura que julgou ser o Lago de Sangue. E ao longo de tudo isso, haviam manchas de marrom, verde, preto, até mesmo algumas que pareciam peludas, parecendo esbranquiçadas e de um viscoso verde amarelado, como se a terra tivesse morrido e sido tomada pelo mofo e podridão.

— Deuses nos ajudem, — ele sussurrou, a alma crescendo oca na confirmação de que não era só a floresta que tinha sido marcada e morria. Era todo o Elden.

E, embora ele já odiasse o Feiticeiro de Sangue pelo ataque ao castelo, agora que a raiva cavava mais fundo, ficou mais quente, tornou-se ainda mais pessoal na percepção de que o desgraçado não tinha se contentado em tomar o poder, ele havia arruinado o reino, sugando sua energia para abastecer sua magia negra, retorcida.

As florestas de Dayn, pessoas de sua família, estavam sofrendo e pelo que havia visto, isto vinha acontecendo a algum tempo e ele tinha deixado isso acontecer. Se ele soubesse que teria…

O processo de pensamento encalhou neste ponto, porque ele não poderia ter feito nada diferente, nada que tivesse importado para o Elden. Ele teve que esperar a magia enviar sua guia para trazê-lo para casa.

Só que isto não era sua casa. Seu lar não existia mais. O Elden tinha se tornado uma zona de guerra sem uma verdadeira guerra, uma vítima do abandono da família real, apesar de não terem voluntariamente abdicado.

Em algum nível, ele desejava com todo seu coração que o feitiço não tivesse sido corrompido, que ele e os outros pudessem ter chegado juntos muito antes para completarem sua vingança, poupando o seu reino de tal tortura. Por outro lado, porém, sabia que era inútil querer mudar a história e ele precisava lidar com o assunto que tinha em mãos.

Agora mesmo, não se tratava de não olhar para trás, nem também se tratava de seguir adiante. Mas sim, se tratava do que aconteceria em seguida, como corrigir o curso de um reino inteiro, com a benção dos Deuses. Não era sobre ele e nem sobre as coisas que queria ou que o povo havia perdido.
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Ele deslizou para baixo da árvore, sentindo a sua podridão interna no fracos sussurros de sua casca. Então, pegando sua mochila, mais uma vez, ele pegou a estrada. E, conforme seus pés o levavam pela pista empoeirada, soube de duas coisas com certeza. Uma, ele faria tudo o que pudesse para acertar as coisas no reino, mesmo que isso significasse dar sua vida por ele. E outra, que foi o melhor que as coisas tivessem acontecido como aconteceram no Reino Wolfyn, porque ele nunca teria se perdoado se tivesse arrastado Reda para este horror, não apenas porque não havia mais nenhuma beleza ou magia em sua terra natal, mas porque não havia nenhuma maneira que pudesse estar com ela e ser o que precisava ser. Ele não podia ser Dayn o homem, quando Elden precisava tão desesperadamente de um príncipe.

*******

O novo gnomo de Moragh, Destin, anunciou-se no batente da porta da sala decadente que ela tinha alugado em uma suja pousada as margem do Lago de Sangue, preferindo ainda não estar sob o mesmo teto que o feiticeiro, já que ela ainda não tinha dito a ele sobre as possibilidades da viagem entre reinos, ao invés disso, manteve essa pérola para si mesma tanto para uma saída estratégica quanto como uma moeda de troca.

— Senhora? — Ele perguntou em voz baixa.

— Sim? — Ela perguntou sem se mover, sem sequer abrir os olhos. Haviam levado quase uma hora de cuidadosa preparação para chegar até aqui e ela não queria ter que começar de novo.

— Eu tenho que espalhar a notícia. Se o príncipe retorna… — Ele já está aqui. Eu posso senti-lo. — O feitiço havia sido reativado há uma hora atrás, advertindo que os wolfyn não conseguiram dar conta de seus assuntos. Ela não tinha realmente esperado que o fizessem, embora não, não apenas uma vez ela percebeu como Dayn transformouse e viu como a sociedade arcaica wolfyn funcionava. Eles eram inflexíveis, dificultados por suas próprias tradições tolas. Ela usou isso para sua vantagem, no entanto, coagindo a matilha a abrandar a sua presa, comprando-lhe tempo para voltar através do Portal das Pedras, recuperar o Livro de Ilth e começar a fazer planos para seu retorno.

E o plano que tinha era um malditamente bom. Não se restringia a apenas cuidar do príncipe, iria anunciar a sua nova proeza longe. Os estudiosos que outrora riram dela iriam se curvar em reverência e o feiticeiro… bem, as deliciosas imagens a fizeram sorrir e ela molhou os lábios com a língua.

— Quer que o envie para o castelo e tenha o líder dos seres pronto?

— Não. Eu não vou atrás dele. Vou deixá-lo vir para mim. — Os feios rumores e boatos de uma recompensa que ela havia feito Destin espalhar através de sua rede de ladrões e assassinos
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talvez pudessem cuidar do príncipe para ela, mas se não, certamente iria retardá-lo pelo tempo suficiente para que estivesse pronta para ele.

— Será que é tudo por agora, senhora?

— Sim. Não, espere. — Ela respirava satisfação em seu silvo de respiração forçada e a tensão repentina em sua quietude. Mas ultimamente as suas lutas tinham diminuído muito rapidamente, a sua repulsa entorpecendo até uma aceitação plácida que apagava o seu prazer até um simples brilho. Ela estava planejando uma nova e emocionante partida para jogar com ele, mas agora não era o momento. Ela precisava da energia do sangue fresco e não queria ter que se esforçar por ele.

— Vá até as masmorras em busca de um prisioneiro, um quem ninguém sentirá falta.

Ele exalou suavemente.

— Sim, senhora.

Quando ele se foi e a porta se fechou, isolando-a da estupidez predominante nos corredores e áreas comuns que havia em qualquer pousada da aldeia, Moragh limpou sua mente e se lançou para fora de si mesma, verificando as posições das velas e linhas desenhadas em torno dela com uma variedade de pós e unguentos. Então, convencida de que estava protegida, abriu o livro de Ilth, folheando através de todos os feitiços de viagens no reino até a seção final, a uma página cujo título brilhava em uma única palavra. Feiynd.

*******

Dayn alcançou a Vila de Einharr no final de uma tarde cinza que anunciava o prenúncio de uma tempestade. O ar quente estava carregado com trovões, pesado com a umidade e parecia estranho em sua pele depois de tanto tempo no Reino Wolfyn relativamente seco e frio. Ou talvez a estranheza vinha da doença da terra, ele não sabia. Tudo o que sabia era que, enquanto entrava pelas portas abertas da paliçada de madeira pesada em torno da aldeia, sentia sua pele lisa e escorregadia, e seu estômago se agitava com a profunda tristeza que havia apenas crescido ao longo do dia. Ele tinha passado por algumas valas na estrada cheias de ossos, a maioria do gado, mas alguns ossos humanos, e dos crânios humanos, uma proporção muito alta tinha proeminentes caninos secundários. Ele havia assumido que sua incapacidade de se conectar a qualquer pessoa por telepatia significava que a Magia Wolfyn que tinha imposto a si mesmo havia derrubado alguns de seus poderes exclusivos do Elden. Mas a visão das pilhas do crânio tinha-o feito considerar que ele poderia ser o único telepata nas cercanias. E isso era um pensamento malditamente deprimente. Ele passou fazendas desertas, algumas queimadas, outras apenas abandonadas, frequentemente com sinais de uma saída precipitada. Ele queria acreditar que as famílias de agricultores fugiram para outros reinos, mas não tinha muita esperança disso. E conforme chegava
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mais perto da aldeia propriamente dita, passava por aglomerados de pequenas casas e via sinais de habitação, mas eram sinais de uma pobreza extrema. Umas poucas galinhas magricelas ciscando distraidamente no chão, um cachorro magro se esgueirando nas sombras de cabeça baixa, orelhas alisadas para trás sobre seu crânio. A cena fazia seu ferido coração doer de novo. Então, agora, como as botas arrastando pela estrada de terra através do centro da aldeia, sem levantar sequer poeira no ar pesado, ele não estava totalmente surpreso ao ver que Einharr, que uma vez fora uma próspera comunidade conhecida por seus salões de recitais e hidromel, era agora uma versão esquálida e decadente de sua grandeza anterior. Crianças de olhos fundos olhavam para ele por trás das portas e das esquinas, fugindo vacilantes quando ele fazia contato com os olhos, e os homens e mulheres mais velhos se esquivavam por trás das janelas ou em balanço nas varandas, olhando para ele com olhos sem brilho, desinteressados. Vinte anos atrás, quando ele cavalgou por ali a última vez, como parte da comitiva de seus pais, os aldeões tinham se aglomerado na rua principal, gritando e se acotovelando para tocar os cavalos e carruagens. Agora, enquanto ele passava pela terceira quadra, na área onde ficava o bairro da taverna ou a que marcava o centro do povoado, sua presença parecia passar totalmente desapercebida. Parecia era a palavra de ordem, porque conforme ele continuava adiante, sua nuca arrepiava e seus instintos lhe diziam que alguém estava olhando para ele e que precisava tomar cuidado. O que era idiota, mas ele precisava de informações, e não havia lugar melhor para obtê-la do que perto do povoado central. Escolheu o caminho que tinha aparência mais gasta com marca de passos, como era seu hábito quando investigava como um Guarda Florestal, marchando firmemente sobre o átrio de madeira, suas botas soando ocas conforme ele se aproximava de uma pesada porta. Borrões de movimento apareceram em sua visão periférica, fazendo-o se virar rápido, erguendo a espada curta, mas era apenas um garoto, um magro rapaz de olhos cinzentos usando uma túnica simples e sujeira por trás de suas orelhas, onde ele havia esquecido de lavar. Ele não se esquivou como os outros, mas parou, os olhos arregalados em choque e pavor. Por um segundo, quando o menino congelava como um animal vidrado em faróis de um carro, Dayn piscou quando viu aqueles arregalados olhos azuis que o fizeram relembrar de outros olhos semelhantes em um momento de medo. Um raio de dor lancinante disparou através dele, avisando-o de que poderia ter reprimido seus pensamentos sobre Reda, mas eles não tinham ido embora. Nem mesmo perto disso. Em seguida, o garoto rompeu sua paralisia, respirou fundo e gritou com a máxima potência de seus pulmões.

— Wolfyn! — Ele girou e saiu correndo e gritando: — Mamãe, papai! O wolfyn está aqui!

CAPÍTULO 12
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Barulhos de portas escancarando em ambos os lados da rua e homens empunhando porretes saíram aos tropeções da taverna e dos outros edifícios, voando ao redor das esquinas, fervilhando nas ruas e gritando coisas como “peguem-no”, “rasguem-no”, “o dinheiro é meu” e “não o deixem escapar”. Xingando, Dayn se esquivou de um porrete balançando sobre ele mas foi atingido por outro em seu ombro e saltou para a estrada, balançando sua espada em um arco largo que foi mais destinado a conduzir seus atacantes para trás do que a prejudicá-los. Sua mente corria, presa em pensamentos de Maldita seja aquela bruxa, e Maldição, o que mais agora? Ele estava em terrível desvantagem numérica, mas não queria matar os aldeões. Ele estava tentando salvá-los, malditos fossem! Olhando em volta freneticamente enquanto golpeou para afastar o gingado dos porretes com o lado de sua espada, ele procurava por uma pequena brecha, uma saída, e achou… — Agora! — Gritou uma voz. Tarde demais, ele olhou para cima para ver uma rede fortemente armada voar sobre ele, abrindo conforme descia.

— Filho de uma… — Ele girou para fugir, mas a rede o pegou duro e derrubou-o. Rugindo, ele pulou de volta sobre seus pés, cambaleando enquanto lutava contra as linhas que se enrolavam nele. Conseguindo libertar seu braço da espada, cortou se libertando, ouviu um grito de dor e viu os aldeões recuarem por um segundo. Mas isso não durou muito tempo; eles fecharam sobre ele conforme ele tentava se libertar da rede, saltando para fora e batendo com sua espada. Tentou alcançar seu arco e flecha mas ele tinha desaparecido. Ele estava cercado, mas os moradores não chegavam até ele, em vez disso, hesitavam, mantendo seus porretes erguidos enquanto gritavam, incitando um ao outro. Por um segundo, sua hesitação não fez qualquer sentido. Então ele percebeu: eles estavam com medo que ele se transformasse, não sabiam que ele só sucumbiu duas vezes em sua vida e não pretendia fazê-lo novamente. Não quando parte de sua promessa ao seu pai tinha sido de se lembrar de seu verdadeiro eu, que não era ser um wolfyn. Com o coração em uma corrida vertiginosa, ele buscou sua linhagem de sangue mágica, fazendo seus caninos secundários espetarem através de suas gengivas. Então, ele arreganhou os dentes e rugiu para o morador mais próximo, fazendo sua melhor representação de Keely em um dia ruim de lobo mau. O homem gritou e caiu para trás, tropeçando no homem atrás dele. Os dois caíram e três outros se esquivaram conforme Dayn avançava através da pequena abertura e corria para a área aberta além deles. Por um segundo, ele pensou que iria conseguir, mas depois as pessoas na borda exterior da multidão o viram chegando e começaram a cerrar as fileiras. Zzzt. Thwack! Uma flecha passou zunindo pelos homens e afundou-se na fachada do edifício. Eles gritavam e caiam enquanto um segundo míssil seguia o primeiro, chegando ainda mais perto deles antes de se pregar em um barril de água de chuva. Dayn não parou para imaginar quem ou como, ele simplesmente colocou a cabeça para baixo e tratou de levar seu traseiro para o portão mais próximo da vila.
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— Fechem o portão! — O grito rugiu atrás dele e lá na frente, dois homens se mexiam em uma guarita frágil e corriam para cumprir a ordem, empurrando uma pesada porta que deslizava lateralmente em rolos pesados. Ele não ia conseguir. Subitamente, barulho de cascos bateram atrás dele e uma voz muito familiar o chamou.

— Dayn!

E o seu coração. Parou. Abruptamente.

Seu corpo pode ter se mantido em movimento conforme ele olhou para trás por cima do ombro, mas o resto dele congelou ao ver Reda galopando em sua direção em um cavalo baio manchado com o anéis branco ao redor dos olhos. Ela estava usando uma mistura da roupa que tinha visto nela pela última vez que estiveram junto com algumas peças no estilo de Elden, incluindo as calças justas de montagem e botas tipicamente usadas pelos membros da cavalaria ou guarda de elite. Elas eram velhas, mas as cores reais da sua própria casa ainda brilhavam claramente.

— Reda, — ele sussurrou através de uma garganta de repente muito seca de alegria misturada com tristeza. — Bons Deuses.

Os aldeões espalhados como folhas sopradas quando ela se abateu sobre eles. Ela estava se utilizando de seus joelhos e peso enquanto armava um elegante arco e flecha e o deixava voar, enterrando o projétil no portão da vila a não menos do que um palmo de um dos homens que estava lutando para mantê-lo fechado. Os dois homens gritaram, deram um olhar para ela e correndo em busca de abrigo, deixaram a porta semiaberta e desarmada.

— Agarre-se! — Ela empurrava mesmo enquanto Dayn oferecia uma mão e quando ele agarrou seu pulso, ela usou o impulso para subi-lo ao baio, puxando-o atrás dela.

Foi um movimento familiar, um que tinha feito centenas de vezes com Nicolai e às vezes até com seu pai. Mas o animal gritou e se assustou com o movimento, guinando e depois esporeando suas ancas conforme acelerava para um giro de pânico que o fez voar, estatelado desajeitadamente quase caindo das ancas do animal, que se sacudia tentando soltá-lo a cada passo.

— Whoa! — Reda começou a puxar as rédeas, mas depois olhou para os aldeões, pensou melhor e gritou: — Aguente firme!

Dayn fez o seu melhor para conseguir uma boa aderência sobre a fina coberta na parte de trás da velha e gasta sela de cavalaria enquanto Reda montava o baio, orientando-o através do portão da vila e para a estrada principal, onde correram por quase um quilômetro antes do animal começar a se cansar, desacelerando para um galope irregular, em seguida, para um trote meio capenga.

Ainda assim, porém, o cavalo estava impaciente e irritado, recusando-se a parar até o ponto em que tudo o que Reda pode fazer foi deixar a criatura girando em um círculo enquanto Dayn deslizava para o chão. O bruto pulava e escoiceava, mas ela o puxava de volta até fazê-lo resfolegar, empinando e girando e então finalmente começando a se acalmar, soprando como uma corneta gigante, um elefante bufando sobre Dayn.
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Que estava apenas parado na estrada, olhando. Ela não disse nada, tampouco, apenas encontrou os olhos com uma expressão neutra que não lhe disse nada. Depois de um momento, ela ergueu o queixo, como se dissesse, E agora?

— Você sabe montar, — ele disse, o que foi exageradamente estúpido, porque estava longe de ser a coisa mais importante. Mas a visão dela montada naquele baio enorme, carregando uma arma de seu próprio reino e vestindo roupas misturadas dos outros dois, trocou suas percepções, sacudindo-o e substituindo sua lembrança daqueles expressivos enormes e assustados olhos azuis.

— Eu fui a escolinha de equitação por um tempo, joguei polo antes, durante e depois da faculdade. — Ela fez uma pausa. — Isso e o arco e flecha eram os mais próximos que poderia fazer para pensar que vivia os contos de fadas. Até agora.

Ele havia dito a si mesmo que não queria vê-la aqui em um reino tão devastado, para assim não ter que dividir seus esforços em protegê-la e fazer o seu dever. Mas agora que ela estava aqui, realmente aqui, ele queria cair de joelhos e agradecer aos Deuses e a magia, queria beijá-la desde o seu dedo do pé e fazer todo o caminho até em cima e queria, de alguma forma, acertar as coisas entre eles. Porque ela estava aqui.

O Reino era um deserto, Moragh tinha virado os aldeões contra ele e instaurado uma recompensa por sua cabeça, seus irmãos não estavam em nenhum lugar onde pudessem ser encontrados e, dado o quanto havia sido drenado da terra, os poderes do Feiticeiro de Sangue deveriam ser imensos.

Mas subitamente, uma ilógica alegria se envolveu em torno de seu coração enquanto ele ficava simplesmente ali olhando para uma mulher que parecia algo saído das histórias de sua própria infância, uma deusa da caça, talvez, ou uma heroína da cavalaria de Elite do Rei. Mas, ao mesmo tempo, ela era a Reda que havia conhecido no Reino Wolfyn, com quem ele tinha feito amor, cuidado e querido além de toda razão.

Sua garganta se apertou, queimando com emoção.

— Você usou o feitiço de Elden.

Mas ela negou com a cabeça.

— Eu fui enviada até aqui.

Seu sangue esfriou um grau.

— Então como…?

— Seu pai. Pelo menos, eu acho que era quem falava. Ele puxou-me do limbo, me disse que tinha que ajudá-lo todo o caminho até o castelo e que você precisa de mim para se lembrar do seu verdadeiro eu. E que se eu fizer tudo isso, poderei ir para casa de verdade.

— Eu sei o que sou e o que deveria ser. Príncipe do Elden, com tudo que isso implica. — Ele fez uma pausa, esfregando uma mão sobre o rosto. — Por que ele lhe enviaria com a mensagem?

Porque simplesmente não falou comigo enquanto eu estava no vórtice?

Ela desviou o olhar.

— Eu tenho uma teoria sobre isso. Eu cheguei aqui há algumas horas atrás e comprei o MacEvoy aqui, — indicou o baio, que tinha se acalmado da surpresa, com a suspeita ainda fazendo
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seus olhos rolarem. — E algumas roupas que não anunciassem aos gritos que eu não sou daqui. Então eu simplesmente… Eu não sei. Comecei a andar. E isso me deu tempo para pensar. Ele ainda estava se esforçando para se adaptar as bruscas mudanças e diferenças nela. O medo se foi ou se não havia desaparecido, tinha sido enterrado tão profundamente enterrado que não podia mais vê-lo. Mais, ela estava mais calma e competente, conduzindo automaticamente sua montaria com um toque aqui, uma mudança de peso lá, e usando o arco naturalmente em toda a sua volta como se tivesse sido feito para ela. A Guarda da Rainha teria ficado orgulhosa de ter uma mulher como ela. E um reino em tão profunda necessidade de reconstrução poderia precisar dela. Devagar, ele disse a si mesmo, em tudo muito consciente de que todo o relacionamento que construíram estivesse correndo a pleno galope e um único passo em falso a tal velocidade poderia ser fatal.

— Sua teoria? — Ele a estimulou quando ela não continuou. Encontrando seus olhos, ela disse:

— Eu acho que estou em um teste.

— A… Oh. — Ele olhou para ela. — Não. Isso é impossível.

— É? — girando as rédeas em uma mão, ela cruzou os braços e apenas olhou para ele.

Não, não era impossível e ambos sabiam disso. Mais ainda, aquilo fazia uma espécie de horrível sentido. Ele deveria se lembrar de suas prioridades e do seu verdadeiro eu. E assim como a voz que tinha vindo a ele quando flutuou fora do seu corpo havia exigido um sacrifício dele em troca de outra chance, a magia e seu pai poderiam estar tentando ensinar-lhe as lições que ele ainda não havia aprendido, ou mesmo Elden precisava dele para liderá-lo. Foco. Dedicação.

Disciplina. Humildade.

Deuses, não. Não desta forma. Ele queria fazer as pazes com ela, estar com ela. Seu tempo juntos havia sido o ponto mais brilhante, não apenas nas últimas duas décadas, mas em todos os anos em que ele esteve vivo. Com ela, ele tinha sido um homem, um indivíduo, um amante, um companheiro.

Sacrifício.

Movendo-se lentamente, mantendo um olho sobre o cavalo, ele cruzou até ela. O baio deu uma meia empinada, mas depois cedeu e manteve sua posição, as narinas dilatadas enquanto o via chegar até seu lado, perto o suficiente para tocar-lhe a perna, embora não o fizesse.

Ele estava visceralmente consciente das longas curvas de seus músculos tensos sob as calças de montaria, porém, o familiar brasão real estampado no couro da parte superior de sua bota, agora exibindo uma faixa transversa que indicava ser parte de uma rebelião, algum tipo de resistência organizada. E no fundo, dentro dele, onde a Magia Wolfyn habitava, excitação e satisfação se misturava com a visão dela vestindo as cores de sua família. Ele queria envolvê-la em finas sedas nessas mesmas cores e padrões, queria esfregar-se sobre a escorregadia suavidade de seu corpo, seguir os mesmos caminhos e com as mãos e os lábios. Ele ainda não tinha começado a lidar com sua perda e mal conseguia compreender o seu retorno.
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Mas, pelos Deuses e o Caos, ela poderia estar certa em pensar que isto era um teste, uma chamada para ele provar que tinha aprendido a lição. E um lembrete de que o Elden precisava dele, ou melhor, deles, para cumprirem com suas obrigações e manterem-se fieis a seus papéis, apesar de seus sentimentos. Para não mencionar… o que eram os seus sentimentos? Ele não conseguia ver além de sua máscara, retraída e impassível, que parecia dizer: Esta é a situação. O que você vai fazer sobre isso? Ele sabia como pareciam as guardas de segurança de elite de seu pai, também podia adivinhar que teriam começado com a força de polícia dos humanos. E isto explicaria não somente sua nova autoconfiança ou como suspeitava, o surgimento de uma confiança profunda que tinha estado dentro dela o tempo todo, mas também que ela tinha uma vida fora da dele, com direito e deveres que cabiam especificamente a ela. Quando ele havia lhe pedido para vir com ele, tinha estado muito perdido em não querer que seus caminhos chegassem ao fim, muito focado em conseguir o que mais desejava, que tinha perdido de vista de suas necessidades e desejos fora deles dois. Mais ainda, ele havia mentido para ela, por omissão, sim, mas um pecado grave mesmo assim, considerando-se a mentira. E o fato de que ele não tinha sequer considerado dizer a ela. Assim como ele tinha escondido a sua necessidade de sangue de Keely, ele havia planejado deixar Reda inteiramente ignorante do feitiço/maldição que o transformava em sua própria presa. Filho da puta. Ele não tinha amadurecido tanto quanto gostava de pensar. Consciente de que o silêncio estava se alongando, ele tentou encontrar palavras, mas não sabia por onde começar, ou como. Ou mesmo se deveria tentar. Sim, ele precisava tentar. Ele devia isso a sua honra e a ela. Ele tocou seu joelho, curvando seus dedos ao redor da carne e osso, não querendo que o gesto significasse uma provocação, mas sim desejando que o toque levasse sua sinceridade até ela através da vacilante ligação emocional que haviam sentido uma ou duas vezes antes.

— Eu fiquei tão envolvido com a pressa que eu perdi de vista a minha honra e seu direito de ter a mesma honestidade que havia me oferecido. Por isso, tenho vergonha. — Ele apertou os dedos em seu joelho. — Pelos Deuses, Reda, perdoe-me. Ela ficou branca por um segundo, a expressão dura, mas depois enrubesceu quente e fortemente enquanto seus olhos ganhavam um brilho perigoso quando ela se inclinou para afastar o braço dele com um tapa e um sibilar.

— Você está arrependido? Você me enfeitiçou, seu bastardo desgraçado.

O choque o sacudiu.

— Eu…

— Não se atreva a negar. Eu posso não conhecer magia, mas posso ter um bom palpite de como se sente uma lavagem cerebral. — Ela se ajeitou na sela e tocou as rédeas para acalmar o baio, que havia se agitado mais uma vez, dando patadas e jogando sua cabeça, enquanto as orelhas viravam para frente e para trás. — Quando eu estive com você, nada mais importava. Eu não me importava com onde estávamos ou o que estávamos fazendo, ou mesmo o que estava acontecendo ao nosso redor. Eu teria feito qualquer coisa que você pedisse. — Ela o olhou através
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do brilho das lágrimas. — Qualquer coisa, seu maldito. E um “me desculpe” nem sequer começará a desfazer tudo isso. Suas palavras caíram dentro dele, fazendo-o desejar profundamente que tivesse nascido um homem simples em uma vida simples, que ele tivesse acabado de conhecê-la na rua um dia, sem todo o caos envolvido. Mas este era exatamente o tipo de processo de pensamento que o deixou em apuros antes, não foi? Parte dele ainda se perguntava se não poderia ser melhor deixá-la pensar que ele a tinha enfeitiçado. Provavelmente seria melhor se ela o odiasse, porque sabendo que ela sentia, ou pelo menos tinha sentido, a mesma louca obsessão que ele, que o mundo havia ameaçado desaparecer por ela, ainda assim, o fez querer arrastá-la para fora da sela e abraçá-la, beijá-la, conversar com ela até que ela concordasse em dar à ele, dar a eles mais uma chance. Mas ele não poderia fazer isso. Simplesmente não podia. Ele não podia deixar outra mentira entre eles.

— Não houve encantamento, — ele disse, apertando a mão contra o peito, onde ela gostava de colocar a palma da mão e sentir seu batimento cardíaco. — Juro pela minha alma. Seus olhos se estreitaram.

— Tem que ter havido.

— Não houve. — Ele não repetiu o juramento. Ela poderia acreditar nele ou não. Tenha fé, ele implorou internamente. Você me conhece. Mas ela o conhecia o suficiente para acreditar?

Por um momento ela não disse nada, ele quase podia ver a batalha interior descrita em seu rosto. Ela queria acreditar, mas não confiava mais nele ou em si mesma, não sabia o que era real e o que não era. Não nesse reino, nem dentro dela.

Ele a conhecia. Ele a entendia. E pelos Deuses, queria que ela confiasse nele. Pelo Caos, ele simplesmente a queria demais. Isto tudo era uma bagunça, ele era uma bagunça.

Finalmente, ela disse:

— Você poderia ter me enfeitiçado sem saber, sem querer? — Ela olhou tristemente esperançosa, como se também soubesse que seria mais fácil se estivessem em desacordo.

Ou talvez ele só estivesse vendo o que queria ver.

— Eu mastiguei a goma de wolfsleep para bloquear a Magia Wolfyn. — Usando-a, tinha ajudado a Keely também, protelando seus impulsos, mas não achando que isso tivesse feito mal a ninguém em manter isso para si mesmo. — O que você viu foi apenas a minha segunda mudança.

Eu mantive a compulsão estritamente contida, para que eu nunca pudesse me esquecer de quem eu era e o que eu estava esperando.

— E agora? — Ela varreu a linha das árvores de cada lado da estrada. — Não vejo nenhuma árvore de wolfsleep.

— A magia funciona diferente nos reinos. Teria que me esforçar muito para mudar aqui. E eu não pretendo fazê-lo. Todas as mensagens que recebi do reino espiritual me diziam que eu precisava ser inteiramente fiel a mim mesmo se quisesse ter uma chance contra o feiticeiro. O que significa ficar bem longe da Magia Wolfyn.

— Mas você mudou no Arco.
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Ele não podia ler a expressão dela, não sabia o que queria que ele dissesse. Seu melhor instinto lhe dizia para deixá-la sozinha, mas ele optou pela mais honesta e divina verdade desta vez.

— Você estava em perigo e eu não vi outra opção.

— Você… — Ela parou de falar, então balançou a cabeça. — Não importa. E obrigado. Por salvar minha vida.

Ele balançou a cabeça, mas não disse nada. Ambos sabiam que ele tinha quase sacrificado as esperanças de um reino inteiro no processo. E que tipo de príncipe aquilo fazia dele?

Exalando, ela balançou a cabeça como se tivessem chegado a um acordo.

— Certo. Tudo bem, então. Devemos nos mover antes que os moradores reagrupem suas tochas e forcados e venham atrás de nós. — Ela chutou o pé livre do estribo e deslocou-se para a frente na sela para dar-lhe espaço para subir em suas costas. — Eu ia deixar você guiar, mas não acho que MacEvoy goste de você.

— Ele deve ser capaz de sentir a Magia Wolfyn, — o que era condenadamente deprimente, porque uma das coisas que ele tinha ansiado antecipadamente fazer em Elden era montar mais uma vez um animal caçador.

Ela não disse nada, mas seus olhos eram simpáticos quando apertou as rédeas na mão e estendeu a outra.

Ele hesitou por um momento, desejando poder dizer algo que pudesse desvendar o emaranhado que os prendera juntos, que ainda os conectava ou não e com tanta confusão à sua volta. As palavras perfeitas não vieram a ele, no entanto. Elas provavelmente nem sequer existiam.

Exalando, ele pegou sua mão e subiu atrás dela, mas ficou bem para trás na borda da sela e segurou a borda para se equilibrar ao invés de dobrar-se colando-se completamente contra ela como desejava fazer. E conforme eles cavalgavam em direção ao primeiro avermelhado do anoitecer, havia apenas silêncio entre eles. Eles já disseram o que precisava ser dito, afinal de contas. Agora tinham trabalho a fazer.

O que sinceramente era uma merda, ele pensou. Mas, de repente, as palavras humanas não vieram tão facilmente como tinham feito antes, como se os últimos vinte anos estivessem sendo cancelados agora que ele estava de volta a seu reino.

A ideia foi condenadamente desconcertante. Pior, nos últimos três dias, de repente tudo parecia um pouco distante e indistinto, também, como se tivessem acontecido com outra pessoa, em outra vida. Era como se Reda já tivesse ido, como se ele já estivesse se esquecendo do que eles tiveram juntos, quando ela estava sentada a apenas alguns centímetros de distância.

*******
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— Então chegamos a sua terra, — comentou Reda mais tarde naquela noite, enquanto fincava a tigela dobrável que havia suspendido em um tripé sobre o fogo baixo e crepitante. — Esta caverna é muito mais agradável do que a última. E ainda vem com utensílios.

— Hoje uma caverna, amanhã um castelo, seja a vontade dos Deuses, — Dayn disse da parte de trás do espaço, onde foi preparar um pequeno espaço para o cavalo a partir dos restos de um grande curral. A enorme caverna, que tinha sido o esconderijo de um bando de foras da lei que Dayn e um destacamento de guardas tinham rastreado e prendido um pouco antes do ataque do feiticeiro, oferecia um pequeno riacho, uma dispersão de itens úteis que de alguma forma escapou dos saqueadores, três saídas que se abriam em vários pontos da floresta e acomodações para o cavalo baio, que ela ainda estava chamando MacEvoy após comprá-lo na loja, mesmo que a personalidade pacífica e calma que ele originalmente exibira para ela tinha desaparecido rapidamente de sua furiosa cabeça no segundo em que viu Dayn. O cavalo estava muito cansado e faminto para ficar no modo completo de pânico que tinha sentido por pensar que de alguma forma transportara um wolfyn, mas mesmo que engolisse os restos de viagem que seu antigo dono tinha entregue junto com os apetrechos e as roupas, ele manteve um olho arregalado até mostrar os dentes brancos para Dayn. Não é de admirar que não houvessem cavalos normais no Reino Wolfyn. Tinham provavelmente morrido de susto ou então foram comidos. Ou ambos. Tremendo com o pensamento e o barulho quebrado e borbulhante que se insinuou em sua cabeça, ela olhou para Dayn e o pegou olhando para ela. Ambos se esquivaram e voltaram para suas tarefas, mas o ar já estava tenso entre eles apertando-se cada vez um pouco mais como vinha fazendo, grau a grau, desde que ele impulsionou-se por trás dela e fez seu maldito número de não deixar seus corpos se tocarem. Seria possível existir simultaneamente no céu e no inferno, ou como quer que este reino os chamassem? Ela achava que sim, porque estava lá agora. Parte dela, idiota como era, estava se aquecendo no fulgor de tê-lo resgatado de forma tão grandiosa e tê-lo bem à mão agora. Essa parte a mantinha se lembrando que tinham passado as últimas duas noites alternadamente fazendo amor de forma doce e se enroscando cegamente um no outro, ambos igualmente satisfeitos, e isto, implacavelmente atraía memórias cada vez mais eróticas, enquanto a noite avançava. As recordações sensoriais a torturavam, transformando suas entranhas em um calor derretido e colocava um fio de desejo entre suas pernas cada vez que olhava para ele e pensava que era quase hora de irem aos seus colchonetes. Outra parte dela, porém, lhe dizia que seria melhor dormir fora, na noite fria e nebulosa. Uma parte dela era muito consciente dos olhos redondos de MacEvoy e as orelhas achatadas, e sabia que deveria ter um palpite sobre o animal. Prender o animal onde estava e mantê-lo à distância.

— O ensopado está quase pronto. — Ela cutucou um pedaço de carne reidratado flutuando em uma mancha marrom, que parecia totalmente pouco apetitosa, mas cheirava divinamente.

— Apenas me deixe levar os últimos três trilhos para cima.
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Ela disfarçou uma olhada e desta vez pegou ele se virando, o que lhe deu alguns segundos para olhar para seus ombros largos conforme ele ajustava os últimos trilhos no lugar e os amarrava com a corda desgastada que haviam recuperado. A camisa xadrez que havia tirado dele uma dúzia de vezes em uma dúzia de lugares diferentes aderia amorosamente em torno das curvas de seus músculos, lembrando-lhe pungentemente de como se sentia ao passar as mãos sobre ele, de como era a textura de sua pele e de como ele parecia saber instintivamente como tocá-la, como se realmente pudesse ler sua mente, embora alegasse que não podia. Ela queria acreditar nele, exatamente como queria acreditar que ele estava dizendo a verdade sobre ela não ter sido enfeitiçada… mas ao mesmo tempo, sem essa desculpa, teria que admitir que ela tinha feito tudo de seu próprio livre arbítrio, apaixonando-se dura e rapidamente por um príncipe de conto de fadas que acabou por ser muito mais complicado do que ela pensava. Terminando, ele deu uma última conferida no cercado, enquanto MacEvoy rastreava cada movimento seu. Então, satisfeito, Dayn abaixou-se através da cerca e foi para o fogo. Reda olhou rapidamente para longe e se concentrou em mexer um cozido que não ia ficar melhor ou pior com mais algumas mexidas. Suas mãos tremiam, seu interior se iluminando com calor e necessidade. Ela não queria estar com um wolfyn, um mentiroso ou um manipulador, mas ela queria estar com Dayn. E ela não poderia ter tudo. Mamãe, o que devo fazer? A pergunta veio espontaneamente, tinha se passado um longo tempo desde que parou de chamar o espírito de sua mãe para se aconselhar. Mas mesmo quando dizia a si mesma para não ser ridícula, ela ainda ouvia interiormente por alguns segundos, imaginando. Porque se tivesse realmente um pouco de magia, talvez, apenas talvez…? Não houve resposta, no entanto. E conforme Dayn se inclinava muito próximo a ela e derrubava o meio cozido em um copo grande de estanho que havia resgatado e lavado no rio, sua respiração era superficial e suas entranhas se esticaram pela saudade. Mas ao mesmo tempo, lágrimas inesperadas ameaçaram sair, fazendo-a piscar tanto que o fogo parecia vacilar como uma nova realidade solidificada dentro dela. Ela tinha perdido mãe e Benz. E amanhã, de um jeito ou de outro, ela iria perder Dayn. Do que ela poderia se arrepender mais, ficar com ele hoje à noite… ou não?

— Reda, — ele disse com a voz embargada, — Pelo amor dos Deuses, fale comigo. — Seu tom áspero trouxe sua cabeça para cima e o verde esmeralda de suas íris a pegou, sugou-a para dentro. Queria perder-se em seus olhos, em seu beijo, na força de seus braços quentes. Mas então o que? A lógica perguntou, infelizmente, fazendo sentido. Porque se ela fizesse amor com ele esta noite, sabendo que ele era e que havia mentido para ela, ela sempre saberia que tinha desabado, que tinha se deixado seduzir, sem sequer a desculpa de um feitiço.

— Eu não posso, — disse ela em um suspiro trêmulo, trazendo abaixo, não apenas uma conversa, mas tudo, tudo dele.

Seus olhos embotaram, mas ele não a empurrou. Apenas balançou a cabeça, levantou-se e tomou o seu guisado indo de volta para a beira do curral, onde ficou sentado com as costas contra
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a parede e os olhos na entrada principal, e não sobre ela. Mas ele estava consciente dela, ela sabia, tal como estava inteiramente focada nele enquanto a noite se arrastava. Ela esteve perfeitamente consciente dele comendo, em seguida, bebendo alguns goles do cantil que tinha deixado lá, enquanto trabalhava. Ela soube quando ele colocou o seu copo de lado e quando esticou as pernas, movendo seu grande corpo com um suspiro que significava que estava preparando-se para dormir e ainda permanecer em guarda, pronto para reagir em um instante. Ele fechou os olhos, mas não adormecendo imediatamente. Ela sabia que ele estava acordado porque captou suas respostas fracas quando apagou o fogo e encolheu-se em um saco de dormir marcado com o seu brasão de família e viu um brilho refletido quando ele abriu um olho para ver. Seu coração lhe disse para ir ficar com ele, mas sua cabeça lhe disse que precisava manter sua posição e resistir à tentação ou iria se arrepender no futuro. Ela não queria ir adiante, no entanto. Queria reviver as últimas noites com ele mais uma vez. No final, porém, ela fechou os olhos e ouviu o lento estalar do resto do fogo, pois não teve coragem de tomar o que queria, quando tudo em volta era tão incerto. Ela poderia ter corrido em seu socorro hoje, mas ainda era uma covarde quando as coisas chegavam a este ponto.

CAPÍTULO 13

O Castelo Real de Elden tinha sido bonito uma vez, Reda viu, através da pequena luneta que Dayn havia encontrado em um compartimento interno do alforje de MacEvoy. De onde eles estavam nas margens do Lago de Sangue, longe da estrada fortemente guardada, escondida em um raquítico arbusto que crescia próximo à borda da floresta morta, ela podia ver a elegância clássica do castelo nas torres e ameias, nas enormes pedras que varriam as muralhas e na graciosa engenharia das calçadas que ligavam a Ilha até a costa. Detalhes similares faziam os pequenos edifícios para além do castelo se misturarem no olhar como parte do todo. Mas, embora os escombros sugerissem uma herança de beleza, sua atual aparência era escura e sombria e carregava um fedor psíquico que a fez querer recuar.

— Pelos Deuses e o Caos, — rosnou Dayn sob sua respiração. — Ele vai pagar por isso. — Ela viu a dor crua em seus olhos enquanto ele examinava o lago imundo, marrom e poluído. Aqui e ali, redemoinhos sugeriam movimentos submersos, apesar de a qual criatura pertencesse, não queria saber. A própria ilha parecia cinza e podre e o castelo estava blindado por uma neblina e completamente decadente, de alguma forma parecia abusado, embora ela não tivesse certeza de como isso era possível. Figuras escuras se moviam aqui e ali, algumas pequenas e humanas, outras enormes e grotescas, com as silhuetas das criaturas que ela esperou nunca mais ver fora dos livros de histórias ou de seus próprios pesadelos. Escorpiões gigantes de garras como espadas guardavam a estrada, enormes criaturas como caranguejos afundavam ao longo
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das ameias e Ettins patrulhavam na muralha, atirando grandes pedaços de rocha como se fossem pedrinhas, mas não ficava claro se eles estavam construindo ou derrubando-a. Movimentos agitavam o solo perto da base do castelo, estreitando os olhos, ela pode apenas divisar formas humanas que andavam em correntes, ligados entre si e sendo chicoteados por um homem pequeno em um uniforme vermelho e preto. Todos os seis presos estavam usando cores reais e botas, mas estavam encurvados e se arrastavam, a sua linguagem corporal mostrando que gritavam de dor. Rebeldes presos, sem dúvida.

— Oh, — Reda sussurrou e em seguida, mordeu o lábio.

— Deixe-me ver.

Logo, ela entregou a luneta e apontou. Então, estendendo o braço, pegou sua mão livre e torceu os dedos através dos dele. Ele ficou tenso e deixou passar ainda um momento, ela não tinha certeza se era por seu toque ou porque tinha visto os rebeldes. Mas então ele exalou e os ombros caíram, agarrando-lhe a mão e segurando-a com firmeza.

E embora não houvesse nada decidido entre eles, quando baixou a luneta e se virou para ela, ela foi para seus braços sem hesitação. Ele se prendeu ao seu redor, apenas segurando-a, com o rosto colado em seu cabelo enquanto a luneta ricocheteava sobre o chão.

MacEvoy bufou e abaixou a cabeça para pastar, fazendo com que os freios tilintassem um pouco e puxasse as rédeas de seus dedos, mas as entradas eram muito menos importantes do que os tremores finos que corriam através do corpo de Dayn e a ferocidade do seu agarre, o que a fez se sentir como se dessa vez fosse diferente e ela fosse a âncora dele, o deixando cambaleante.

— Nós podemos fazer isso, — ela disse contra a sua garganta. — Tenha fé. — Eles ainda tinham quase metade de um dia para alugar ou roubar um barco e planejavam fazer a travessia depois do anoitecer.

Seu riso foi oco e frágil.

— Eu não posso sentir Nicolai ou os outros. Eu não acho que eles estejam aqui. — Ele pressionou sua bochecha em sua têmpora. — Eu acho que talvez eu seja o único que restou.

Ela fechou os olhos, seu coração ferido por ele.

— Você não sabe disso. E mesmo assim, alguém tem que deter o feiticeiro. As coisas não podem ficar assim.

Ele se afastou dela, olhando-a tão carinhosamente que ela quase fechou os olhos para capturar o momento antes que ele passasse.

— Você não está mais com medo, minha guerreira?

Ela balançou a cabeça e disse:

— Honestamente, eu estou tão assustada que quero me enrolar e esconder o rosto nos meus joelhos. Mas decidi que você estava certo. Ser corajosa não é sobre não ter medo. Trata-se de continuar a funcionar, de qualquer maneira.

Essa era a verdade com que ela tinha acordado aquela manhã, após uma noite de sono muito inquieto. Era um conceito simples, realmente, e absolutamente lógico. E ela sabia que tinha ouvido isso antes e não apenas dele, mas também de amigos, familiares, colegas de trabalho, todo o departamento psiquiátrico, mas pela primeira vez ela realmente acreditava nisso. E mais, ela
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acreditava em si mesma e sabia que não iri a congelar desta vez. Não nesta noite, quando tanta coisa estava se encaminhando para esse único resultado. Ele emoldurou o rosto dela entre as mãos e inclinou-se para dizer contra seus lábios:

— Ah, doce Reda. Minha preciosa guerreira.

Enquanto sua boca cobria a dela, ela sabia que ele era um wolfyn. Enquanto sua língua tocava seus lábios, ela estava plenamente consciente de que ele tinha feito amor com ela sem lhe dizer o pior dos seus segredos. E quando ela abriu os lábios para deixá-lo entrar, o fez conscientemente. De bom grado. Avidamente.

Não houve encantamento ou feitiço. Havia apenas eles dois e a ligação que existia apesar de tudo acontecendo ao seu redor.

Ela colocou os braços ao redor de sua cintura e se sustentou durante um beijo que era menos sobre a excitação e mais sobre aceitação, um dizer de: Sim, eu estou aqui para você.

Estamos juntos nessa. Porque essa era a outra certeza com a qual tinha acordado. Ela não estava seguindo as ordens de uma voz abstrata no nevoeiro mais, ela estava determinada a fazer isso ao lado de Dayn. Não apenas por causa do que pudesse ou não haver entre eles, mas porque era a coisa certa a fazer. Isto era maior do que eles dois, maior que qualquer coisa que ela já tinha tratado antes. Ela poderia fazê-lo, no entanto. E faria. Poderia, à sua maneira, ajudar a salvar o mundo. Ou, pelo menos, um reino.

Colocando essa certeza em seu beijo, ela deslizou as mãos até as costas e espalhou os dedos abertos, cobrindo tanto dele como podia. Eu cuidarei de suas costas, ela pensou. Vamos pegar esse desgraçado.

Como se ele a tivesse ouvido, recuou ligeiramente, pressionando ligeiros beijos sobre sua bochecha, sua têmpora. Então ele a virou e os dois estavam de frente para o Lago de Sangue, e apontou.

— Vê aquele alto pinheiro ali, com uma divisão tripla no topo?

Estava talvez a um quilômetro e meio de distância e parecia um tridente. Ela assentiu com a cabeça.

— Eu o vejo. Você quer usá-lo como uma emergência, um ponto de encontro?

— Não. Seu santuário será na base daquela árvore.

— Meu… o quê? — Ela se virou para ele, certa de que tinha ouvido errado.

Mas seus olhos, que apenas momentos antes esteve totalmente focado nela, deslizara sobre ela para a ilha antes de passar rapidamente de volta para seu rosto.

— Eu sei quem eu sou e o que eu preciso fazer, Reda. Eu sou um príncipe de Elden, em primeiro lugar e eu não posso deixar que nada me distraia disso.

Sua cabeça sacudiu-se em um gemido interior. Nããão. Isso não estava acontecendo, não podia estar acontecendo.

— Você não pode ir lá sozinho. Eles vão matá-lo. — Sua voz quebrou com essa petição, seu coração sangrou. — Se você está tentando me proteger, não o faça. Eu posso cuidar de mim mesma.
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Ao invés de responder imediatamente, ele pegou sua mão e levantou-a para pressionar a palma contra seu peito, imprensando-a lá para que ela sentisse a batida constante do seu coração.

— Cada um de nós precisa viver as vidas para as quais nasceram. — Ele dobrou as mãos juntas, pressionou um beijo sobre os nós dos dedos e depois liberou-a, recuando. — Vá para casa, Reda. É onde você pertence.

— Eu… — Ela apenas ficou quieta por um segundo, bloqueada, não de medo, mas de consternação, choque e uma súbita onda de raiva. — Filho da puta. Keely estava certa, não estava? Você é um aproveitador.

Ele não disse nada, apenas ficou lá. E ela não viu nada que dissesse que queria que ela ficasse. Na verdade, ela não viu nada.

Qualquer que fosse a frágil confiança que eles tinham começado a reconstruir, ou melhor, que ela havia começado a reconstruir, ruiu naquele instante e desapareceu. Poof. Foi-se.

Acabado. Fim de jogo.

Quando algo cutucou a parte baixa de suas costas, ela se sacudiu com força e girou, o que enviou MacEvoy deslizando para trás vários passos, onde ele estava, soprando através do nariz, como se dissesse: Qual é o seu problema?

Sua risada assustada a sufocou em um soluço quando ela reuniu suas rédeas que arrastavam no chão. Ela não olhou para Dayn, não podia olhar para ele ou iria se perder.

— Vamos. — Ela avistou a copa das árvores em forma de tridente e deu um puxão em MacEvoy. — Vamos ver se existem fazendas que se prezem entre aqui e ali. — Se não, ela iria retirar sua sela e o deixaria solto para se defender por si mesmo.

Ela parou na beira do matagal, onde se transformava em uma faixa estreita que levava à estrada e deu a volta. Dayn estava contra um pano de fundo que era o lago poluído e o castelo em ruínas, parecendo determinado, distante e sozinho. O wolfyn solitário. Oh, Deus. Seu coração se apertou por um súbito pressentimento, mas o que mais poderia dizer?

Então, por fim, ela levantou uma mão.

— Boa sorte, Dayn.

Um fantasma de sorriso tocou seus lábios.

— Igual a você, doce Reda. — Então, movendo-se com suavidade e graça predatória, ele escorregou através do bosque sem olhar para trás. E ela foi deixada sozinha, exceto por um cavalo de cara pelada e um coração pesado.

*******

Dayn não se permitiu voltar atrás, apesar de querer muito. E ele não se deixou dobrar-se sobre si mesmo e em torno da dor rasgando que encheu o lugar onde seu coração tinha estado. Algo que queria muito fazer também. Porque para marcar uma mudança, ele estava fazendo a coisa nobre e honrada quando veio para ela: A mandava embora.
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A visão da Ilha do Castelo tinha apenas confirmado o incômodo instinto que vinha crescendo desde que haviam traçado a estratégia naquela manhã, o que mesmo que lhe dizia que ia precisar de um milagre para chegar até a Ilha e de outro para conseguir entrar dentro do castelo. E as chances de sobreviver a uma briga com um feiticeiro capaz de provocar tantos danos, com vinte anos de praticar magias e feitiços entranhados no castelo, eram brutalmente ruins com ou sem seus irmãos, a menos que as décadas lhes houvessem conferido poderes que, de longe ultrapassassem o seu próprio. Havia uma possibilidade muito boa de que estivesse indo lá para morrer. E se fosse esse o caso, a queria longe da Ilha, mesmo o odiando, mas em segurança em seu próprio reino. Pela primeira vez, ele sabia que estava fazendo a coisa certa por ela, a coisa altruísta. Então, ao invés de ir atrás dela e fazer o que fosse preciso para tirar aquela expressão dolorida de seus olhos e colocá-la mais uma vez de volta em seus braços, onde o homem nele queria acreditar que ela pertencia, ele se moveu adiante, em direção à borda da Floresta da Morte, também conhecida como a Mata dos ladrões, em busca de um barco. Mas, conforme ele se escondia ao longo da borda da Floresta da Morte, a sensação de desastre iminente com que tinha acordado apenas ficava mais forte, enviando calafrios por sua espinha e fazendo-lhe olhar sobre seu ombro uma e outra vez. Então, uma dessas vezes, ele captou um vislumbre de movimento e suas entranhas se apertaram em punhos. Havia algo lá fora. Algo grande e desagradável. E cheirava a magia negra. Com o coração batendo forte, agiu com seu instinto de caçador, que de repente lhe gritava em alto e bom som que pegasse seu arco e flecha, hesitou e depois abriu o pequeno recipiente hermeticamente fechado em seu cinto. Cuidadosamente, oh, tão cuidadosamente, ele mergulhou as pontas de suas últimas seis flechas no espesso líquido negro, revestindo as farpas com um brilho oleoso. Ele recolocou cinco de suas flechas em seu cinto com a ponta dos dedos. Ele carregou a sexta flecha em seu arco e começou a andar novamente, embora muito mais furtivamente do que antes, intensamente consciente de seu entorno, esforçando-se para sentir um passo ou respiração. Algo estava lá fora, mas onde? Uma nuvem passou sobre o sol, sombreando a cena momentaneamente e então seguindo em frente. O vento sussurrava alto, parecendo estranho nas folhas das árvores que morriam. Havia uma clareira no local aberto, deixando passar a luz solar que era manchada com uma ou outra sombra de nuvem que passava, este movimento anormalmente rápido em uma sobrecarga de energia invisível. Em seguida, ele deu a volta e dobrou por outro caminho. E a sensação cresceu mais. Dayn parou em seco e olhou por uma fração de segundo em pura descrença como a sombra ganhava asas. Não haviam grandes criaturas aladas em Elden. A não ser que você considerasse a Lenda do… Não. Impossível. Ele ouviu isso na voz do Reda e de repente compreendeu o doloroso e desconectado que era ter um bicho-papão da infância tornando à vida, mesmo antes de libertar-se de sua paralisia e levar sua atenção para o céu.

— Deuses! — A palavra estourou em sua boca diante da visão que o confrontava.
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A besta escura e enorme parecida a uma cobra, ondulava através do céu, como se nadasse. Então gritou, girou e dobrou suas asas ao cair em direção à terra com seus olhos sangrentos travados sobre ele. Tinha patas dianteiras pequenas com as mãos em forma de garras, poderosos músculos posteriores e a cabeça de um cavalo garanhão. Inteiramente coberto de escamas negras que brilh avam fracamente à luz do sol, era lindo e terrível, da maneira que apenas o pior dos monstros poderia ser. O pulso de Dayn martelava. Era um dragão. E não apenas qualquer dragão, era o próprio Feiynd, o assassino dos antigos magos. Moragh o havia convocado para matá-lo. Que os Deuses o ajudassem. A boca do Feiynd se dividia em um esgar silencioso que fazia com que parecesse, por um instante terrível, como se estivesse sorrindo para ele. Vento assobiava através das suas asas semelhantes a velas de navios, soando como mil flechas em voo. E, então, dobrou-as totalmente e se arremessou em direção a ele, uma arma viva focada em seu alvo.

— Pelos Deuses e o Caos. — Dayn sussurrou enquanto cada grama de seu poder e todo o seu instinto se reuniam dentro dele de uma vez. Não havia nenhum sentido em correr quando a bruxa tinha posto um alvo sobre ele, não adiantava se esconder. Ele só poderia permanecer firme em sua posição e rezar enquanto erguia e alinhava seu arco e flecha, fazendo mira sobre um violento olho vermelho. Os olhos podiam ver. Eles podiam comunicar. Eles eram uma rota para a cabeça e daí para o coração. Candida, eu espero que você tenha sabido o que estava fazendo. E se isso não funcionar, que os Deuses a abençoem por tentar. Ele esperou uma batida. Teve a sua mira. Viu a boca escancarada do Feiynd. E disparou. A flecha saiu em velocidade, mas uma asa bateu contra ela desviando-a de sua trajetória e ela voou para dentro da boca do dragão, que se fechou em um estalo e depois se alargou em um grito agudo de dor e raiva que foi além dos limites da sua audição, forte e alto e tão dissonante que arranhou suas terminações nervosas e o fez querer fugir como nada em sua vida tinha feito antes. Em seguida, o ruído anterior da besta caindo através do fino dossel de folhas amareladas e batendo no chão, momentaneamente distraído de seu alvo pelo ataque. Ele aterrissou pesadamente, cravando suas garras na terra para se estabilizar e gritou novamente enquanto ramos caiam e salpicava tudo, inclusive Dayn com detritos. Em seguida, ele dobrou suas asas e pernas contra o corpo e se enrolou em uma agressiva espiral, tornando-se uma cobra gigante que estava prestes a atacar. Dayn caiu de costas contra as árvores, esperando pelo inferno que pudesse retardar o ataque da besta. Sua mente e coração aceleravam, trazendo ideias de fuga e clareza. Não havia nenhum ponto na fuga, ele teria que matar o Feiynd aqui e agora. Os olhos, ele precisava ir por
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seus olhos. Mas eles eram menores do que havia percebido e se assentavam profundamente dentro de poços escamosos. Ele teria que acertar o tiro de sua vida. Literalmente. Profundamente dentro de sua alma, ele sussurrou, Pai, se você pode me ouvir, se você tem qualquer influência neste plano, por favor me ajude agora. Enquanto ele acoplava uma segunda flecha no lugar, ele agradeça aos Deuses que Reda não estivesse lá, porque não havia nenhuma maneira no inferno que ela pudesse fazer frente ao Feiynd. Ela teria tentado, no entanto, porque isso era quem ela era. Fazendo pontaria com o arco e flecha apontado em um desses pequenos, minúsculos olhos, ele mirou. Disparou. O projétil resvalou para fora pela armadura adjacente ao poço do olho do Feiynd. Parecia que a criatura riu dele por uma fração de segundo. Então soltou um grito com máxima potência e força. E subitamente Dayn estava lutando por sua vida, estimulado pelo conhecimento de que se ele morresse agora, Elden morreria com ele.

*******

Reda girou de volta ao súbito ruído que vinha da direção do lago: rugidos, gritos e sons de pancadas contra arbustos e árvores. Seu coração quase parou.

— Dayn!

No segundo em que ela ouviu os ruídos, deixou de importar se ele a tinha usado ou se tinha mentido a ela continuamente. Apenas se colocou em movimento.

Ao ouvir um segundo terrível ruído de choque, MacEvoy se assustou e saiu correndo, puxando-a com os pés soltos. Ela ficou presa pelos joelhos, mas se pendurando severamente, e com mais alguns passos, o seu peso morto tinha puxado a cabeça do cavalo ao redor e o fez desacelerar a uma respiração ofegante, parando e rolando os olhos.

— Não se atreva! Você é uma verdadeira dor na minha bunda. — Reda se levantou, pegou sua rédea e arrastou sua cabeça de volta para que pudesse encarar um de seus olhos rodeados de branco e rosnou: — Isso. É. O. Suficiente. Eu preciso que você se estabilize, contate seu caçador interior, ou o que for preciso, porque surtos não são mais uma opção para nós. Não mais.

Entendeu?

Ela não sabia se suas palavras conseguiram ser compreendidas ou se era mais o seu tom de “não aceito mais besteiras”, mas ele cedeu a um impasse tremendo e a deixou montar.

Ele se apoiou sobre as patas traseiras, em protesto, mas quando ela rosnou ele começou a avançar como ordenado e foi onde ela apontava.

— Boa escolha, — ela disse, dando um tapinha rápido no pescoço do animal.

Então, sem parar para pensar sobre isso ou questionar a lógica ou as emoções, ela apressouse em direção aos ruídos terríveis, rezando para que já não fosse tarde demais.
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*******

Dayn se abaixou e desviou de uma árvore a outra, lutando para carregar a flecha no arco enquanto o Feiynd guinchava e estalava por trás dele. A Floresta da Morte era a única coisa que o mantinha vivo neste momento, atrasando o dragão e forçando-o a ficar em forma de serpente, porque não havia espaço para distender seus membros e usar sua cauda perversamente farpada para ataque. Mas esse benefício também era um obstáculo, enquanto os ramos atrapalhavam também seu caminho. E não havia nenhuma maneira que ele pudesse lutar contra a criatura tão de perto. Com uma arma para javalis e um cavalo caçador, ele poderia ter tido uma chance. Com uma espada curta e nenhuma armadura, ele estaria morto antes de chegar com seu primeiro golpe insignificante. Sua forma wolfyn poderia ser melhor para ele, poderia fazê-lo capaz de superar a criatura na terra, mas ele podia voar e a bruxa tinha ligado sua essência de vida à ela. Não havia nenhuma esperança de fuga. Um deles tinha que morrer. Se ele pudesse… Lá! Mais à frente havia uma grande árvore com galhos baixos, robustos e o que parecia ser uma clareira mais além. Colocando suas forças em uma explosão de velocidade que sugou todas as suas últimas reservas de energia, mesmo com seus caninos estendidos e os seus poderes de cura maximizados, ele correu para a árvore, pulou e agarrou o galho baixo e subiu. De lá, ele podia disparar para baixo no dragão sem nenhuma interferência, talvez até em um ângulo melhor. Mas quando ele se voltou, o animal tinha ido embora.

— Caos. — Isso não era bom.

Ele já estava virando-se para a clareira, quando ouviu o apito parecido com mil setas, era o Feiynd em queda livre. A criatura pousava no prado aberto um pouco abaixo da árvore em completa forma de dragão, com asas e pernas estendidas.

Guinchando, ele se levantou em suas patas posteriores como uma torre sobre a posição de Dayn, mais alto ainda do que as árvores. Ele não podia ver seus olhos, não conseguia um alvo sobre a zona da axila flexível, que muitas vezes era uma fraqueza nas criaturas blindadas. Tudo o que ele podia ver era sua escamosa barriga e as largas e amplas asas conforme ele ficava em pé por quase um segundo inteiro, gritando.

Então, de repente, ele caiu sobre suas quatro patas em cima da árvore, rasgando os ramos e fazendo o tronco inclinar loucamente por um segundo antes de cair, arrancado pela grande força da criatura.

Dayn tentou arremessar-se livre, mas ficou logo à frente dos ramos exteriores, que vinham para cima dele, prendendo-o. Ele os arrancou se libertando, ficou de pé e… uma enorme massa negra se desfocou do lado que o Feiynd o atingiu, suas mandíbulas se prendendo sobre a parte superior de seu braço e parcialmente em seu peito. Suas presas curvas e farpadas escavaram nele, enviando uma pressão branca e quente de dor através dele.

Jessica Andersen

Senhor dos Wolfyn

Royal House of the Shadows 03

** Esta tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do Talionis. ** 125

— Não! — Suas percepções se separaram e uma terrível sensação de errado passou sobre ele, avisando-o que estava gravemente ferido. Ele podia farejar seu próprio sangue sobre o fétido hálito de enxofre da respiração da criatura, podia prová-lo em sua boca e o cheiro em seu nariz. Mas ao mesmo tempo seu foco diminuiu para dois pontos cruciais: Ele ainda tinha seu arco e flecha e aqueles olhos pequenos e vermelhos de repente estavam muito perto. Ele girou o corpo e sentiu mais dor, mais sensação de algo errado, mas isso não o impediu de levar sua arco e flecha para cima. Sem aviso, ele foi solto no ar, ainda preso nas garras poderosas do dragão enquanto o animal chicoteava seu pescoço. Em seguida, o soltou. A inércia de Dayn fez com que os dentes de arame farpado o rasgassem e ele saiu voando. Por um segundo ele esteve leve, em um estado de quase prazer, conforme a velha dor de ser mastigado desaparecia e a nova dor de ser rasgado e cuspido ainda não o tinha atingido. Então ele caiu no prado empoeirado e derrapou vários metros sobre o chão duro com o som do impacto soando em seus ouvidos. Ele tentou se levantar, mas não conseguiu. Tentou levantar o arco e flecha que ainda tinha agarrado em uma das mãos, os dedos apertados em torno do braço, mas não podia fazer isso também. Tudo o que poderia fazer era ficar lá enquanto o Feiynd recuava sobre suas ancas mais uma vez, abria suas asas e gritava o seu triunfo. Em seguida, bateu de volta contra o chão e veio em sua direção, arrogante na forma de dragão. Seus pequenos olhos vermelhos travados em cima dele e dividindo sua larga boca para mostrar aqueles dentes horríveis e farpados, agora manchados com seu sangue. Levou algum tempo, mas não havia nenhum sentido em questionar o que viria a seguir. Todas as histórias diziam a mesma coisa, afinal de contas, um Feiynd nunca deixou o seu alvo vivo. Enquanto se aproximava com uma dúzia de seus passos enormes, Dayn procurou a sua magia de cura, mas tinha-se evaporado. Sua Magia Wolfyn também. Ele foi longe demais, estava muito enfraquecido. Sua mente corria, mas seus pensamentos estavam dispersos e caóticos, seus planos inexistentes. Sinto muito, pai. Ele tinha falhado, depois de tudo. Ele tinha chegado tão perto, mas ainda estava aquém. E no final, foi mais homem do que príncipe, de qualquer maneira, porque o seu último pensamento enquanto o Feiynd se aproximava em toda a sua impressionante altura não era sobre sua família ou o Elden, mas sobre sua amada. Adeus, doce Reda, pensou ele, feliz em saber que ela, pelo menos, estava a salvo. Mas, conforme o animal se erguia sobre ele, seus olhos brilhando, a boca desmesuradamente aberta, ouviu o trovão de cascos e sua voz gritando:

— Não!

Uma seta cantou, enterrando-se na axila do Feiynd. O dragão guinchou e gingou, o que o fez cair de lado, para longe de Dayn. Ele simultaneamente amaldiçoou e abençoou Reda, queria… A cauda do Feiynd o atacou, assobiando no ar e caindo duramente sobre o corpo maltratado de Dayn. Escuridão.
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*******

— Não! — Reda parou sobre os estribos e mandou outra seta voando no dragão enquanto ele recuperava o equilíbrio. — Saia de perto dele, seu desgraçado! Debaixo dela, MacEvoy continuava estável e galopava ao ritmo do seu próprio coração, mesmo que suas orelhas estivessem planas e coladas sobre seu crânio e seu corpo tremesse de medo. A flecha não o alcançou, mas chamou a atenção do dragão. A cabeça da coisa chicoteou ao redor e sussurrou quando olhou para ela. Estava muito perto de Dayn; não havia nenhuma maneira que ela pudesse chegar até ele com o monstro praticamente de pé sobre seu corpo. Pior ainda, enquanto se aproximava do local da luta, viu, para o seu horror, que Dayn estava parado e flácido, sua roupa encharcada de sangue e seus ferimentos horríveis. Muito pior do que Kenar tinha feito.

— Não, — ela sussurrou.

No momento entre uma pegada do galope e o próximo, ela piscou com força sobre a visão de Benz atrás do balcão, o atirador girando e nivelando a sua arma para ela e o plano nunca executado. Desviar e depois atacar.

Uma distração!

Reda não parou para pensar ou planejar, não havia tempo, nenhuma necessidade disso. Ela tinha acabado de chutar para livrar-se de seus estribos, inclinando-se para o pescoço de MacEvoy, disse:

— Quando eu descer, carregue seu traseiro para fora daqui.

Ela não sabia se o baio recebeu a mensagem ou não, mas enquanto passavam na frente do corpo de Dayn e o enorme, brilhante e negro dragão faminto orientado sobre o que, provavelmente, considerava carne de cavalo com cascos uma iguaria, ela gritou:

— Vá!

E então se atirou para fora da sela.

O chão era duro, o impacto esmagador. Ela se dobrou e se enrolou, mas pelo tempo que demorou para parar, sua cabeça estava vibrando e seu pulso direito ferido pelo impacto, ou pior.

Ela não teve tempo de se preocupar com isso, no entanto. Conforme se lançava aos seus pés, viu que MacEvoy havia feito seu trabalho, intencionalmente ou não, atraindo o dragão para longe. Mas a monstruosa criatura apenas seguiu o cavalo para alguns passos antes que parasse, virasse para trás e retornasse.

Reda caiu de joelhos ao lado de Dayn, horrorizada com os farrapos, as feridas abertas que ela podia ver através de sua camisa rasgada e o sangue que escorria de sua boca. Ele estava respirando superficialmente, com os olhos fechados e a cabeça revirada. Soluços subiram em seu
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peito, mas não tinha tempo para eles agora. Ela o sacudiu ligeiramente, esperando por um gemido, mas não conseguiu nada.

— Dayn, acorde. Precisamos ir!

Ela não conseguiria carregá-lo e MacEvoy estava muito longe. Pior, o chão vibrava debaixo dela dizendo que o grande dragão negro voltava em direção a eles, seus redondos olhos vermelhos queimando com fome e ódio.

Passando por trás de Dayn, ela tentou alavancá-lo, mas ele estava quase morto. Pior, ela poderia estar prejudicando-o, provavelmente fazendo mais danos aos seus ferimentos, mas que outra escolha tinha?

— Dayn, por favor, acorde!

Toda a racionalidade no mundo lhe dizia que o deixasse e corresse, que a criatura queria a ele, não ela. Mas a lógica não tinha nenhuma chance contra seus sentimentos por ele, por isto ela ficou, tentando desesperadamente despertá-lo. Sua cabeça pendia e sua boca se abria ligeiramente, revelando seus caninos totalmente estendidos.

A visão provocou um soco de calor e compreensão. Ela não se deixaria pensar nisso, não se deixaria hesitar. Ela abriu sua boca, colocando seu pulso contra essas duas afiadas pontas de bisturi e empurrou.

Ela gritou com a dor, mas depois respirou fundo pela onda de calor que se seguiu, fluindo através de seu corpo enquanto ele se movia um pouco contra ela, despertando. Trazendo seu pulso para fora de suas presas, ela virou o braço para que as manchas de sangue esfregassem contra sua língua, que se movia, irrequieta a princípio e depois com um propósito, dando duas pancadinhas mais forte e depois uma terceira.

Fazendo o seu melhor para ignorar o agora prazer-dor de sua alimentação, ela se inclinou e disse:

— Acorde. Eu preciso de você.

Seu coração martelou e o desespero a ameaçava conforme o dragão se aproximava deles e se levantava, gritando e batendo no ar com suas asas. Em seguida, ele bateu de volta para baixo e serpenteou com sua viciosa cabeça em forma de triângulo em direção a eles, movendo-se para matá-lo, suas mandíbulas escancaradas na máxima largura e… Dayn se moveu convulsivamente, balançando-se em pé, puxando o arco em posição e colocando sua flecha alinhada com um olho de fogo vermelho.

O dragão berrou e se arrastou para trás, batendo as asas com tanta força que se levantou do chão e se pendurou por um momento, suspenso enquanto se contorcia e escoiceava, torcendo-se de formas impossíveis no céu. Segundos depois, ele ficou mole e caiu no chão.

Ele desapareceu quando atingiu o solo, enviado de volta para qualquer que fosse a magia que o houvesse convocado.

De repente, o prado estava totalmente silencioso.

Reda olhou para o lugar onde tinha estado e soltou um longo suspiro.

— Certo. Nós fizemos isso. Isso foi… certo.
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Ela não estava bem, embora, porque estivesse muito consciente da profunda dor em seu pulso e o eco de um misto de prazer-dor dentro dela. Dayn também estava longe de estar bem. Ele gemeu quando tentou sentar-se longe dela, em seguida, caiu para trás de forma fraca. Um músculo pulsava no canto de sua mandíbula.

— Nós precisamos sair daqui. Moragh saberá que matei a criatura. Ela vai mandar homens para nos encontrar, ou talvez ela mesma venha, e eu não estou de forma nenhuma pronto para lutar. Isso era um eufemismo. Tomou todo o esforço dela para deixá-lo em pé e sustentá-lo assim e ele apoiava-se contra ela. Mais, conforme deixavam o campo e voltavam para a floresta, ele deslizava dentro e fora da lucidez, seus pensamentos eram meros murmúrios fragmentados.

— Não sei quem eu sou… Eu vou lhe mostrar… Gostaria de poder ter ido com você, minha doce Reda… Queria que você não tivesse voltado… Não sei onde eles estão…

O “queria que você não tivesse voltado”, era um tema recorrente. E onde antes ela havia dito a si mesma que ele a havia enviado longe para mantê-la segura, agora ela se perguntava se estava se enganando. Mas para fazer diferente, em vez de imediatamente assumir o pior, decidiu que iria esperar para ver. Em primeiro lugar, precisava deixá-lo de volta sobre seus pés. E embora achasse que sabia como fazê-lo, a perspectiva não era atraente.

Ou melhor, era atraente. E era isso o que a preocupava.

A uma curta distância para dentro da floresta, ela encontrou um lugar onde uma grande árvore havia caído há muito tempo contra três grandes rochas. O tempo e o clima tinham escavado no tronco gigante, criando uma pequena área protegida que teria que servir, porque Dayn estava ofegante e lutando para manter-se ereto.

Ela deixou-o no esconderijo e em seguida, caminhou por um rápido circuito, mas não encontrou qualquer sinal da bruxa, pelo menos nada que ela pudesse detectar com seus demasiado-humanos-sentidos. Voltando para junto dele, ela se abaixou e rastejou para o seu lado.

O buraco estava seco o suficiente e oferecia uma boa ocultação, mas muita falta dos suprimentos haviam galopado para longe com MacEvoy, porque Dayn não parecia nada bem. Seus olhos estavam fechados, sua respiração ainda superficial e a dor cortava sulcos profundos nos lados de sua boca.

A coisa, porém, era que ele não precisava de qualquer coisa que houvesse dentro daqueles alforjes. Ele precisava de sangue.

CAPÍTULO 14

Preparando a si mesma, Reda olhou para seu pulso. Os cortes já eram nítidas cicatrizes, já seladas por algum tipo de magia vampiro. Mas o que a fez ficar mais incômoda foi o círculo vermelho pintado em seu antebraço, mostrando onde sua boca tinha encostado.
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Quando ele a tinha marcado, realmente não a tinha incomodado. Agora, porém, seu estômago se agitava, embora ela não poderia ter dito o porquê. Não havia realmente doído tanto assim e ainda tinha o prazer que acabou superando a picada. Mais, ela não se sentia em nada diferente do que antes e aquilo o havia salvado, caramba. Como isso poderia ser errado? Não foi até que não obteve uma resposta que percebeu que estava esperando por uma. Ela queria que a razão e a lógica fossem sua maior influência, queria ouvir algo que fosse prático, porque seria a única coisa que poderia explicar porque todo o seu instinto e natureza humana diziam que era errado uma pessoa beber sangue de outra, ainda que sob aquelas circunstâncias ela não conseguisse pensar em uma boa razão. Talvez aquela fosse resposta e a razão pela qual as outras partes dela ficassem em silêncio, porque no final, esse o reino não era o humano, não era sequer o Reino Wolfyn. Eles estavam no reino onde a magia e a emoção eram forjadas. Ela já havia ouvido tudo isso antes: O amor é confuso, dói, não é lógico, desafia qualquer previsão. Mas agora ela entendia por que isso era tomado como clichê, entendia por que algumas pessoas acenavam com a cabeça conscientemente, enquanto outros olhavam em branco. Seus pais não tinham feito qualquer sentido juntos. Na superfície, um sonhador encantado por fadas, possivelmente até mesmo um viajante dos reinos, não deveria ter nada em comum com o valente e conservador major de ideias arcaicas. No entanto, eles tinham escolhido um ao outro, tinham feito quatro filhos juntos. Mas, quando ela morreu, um pedaço dele pareceu ter morrido com ela, a peça que o tinha ensinado como rir, como viver, como se lembrar, sem deixar o passado tomar conta do presente. Reda há muito tempo sabia que ela era um produto da morte de sua mãe e o motivo pelo qual seu pai mudou. O que realmente não tinha entendido, porém, era que também era fruto de um amor que tinha sido tão forte que tinha feito seus pais se unirem apesar de suas diferenças e cuja ausência havia feito seu pai de um homem diferente, mesquinho. Que trouxe à mente um outro desses ditos populares: jogue o seu coração primeiro e o resto virá depois. Ele havia feito isso e se queimou. Será que havia percebido isso em algum nível e insistia em manter distância ao invés de se deixar conduzir por seu coração, não querendo reviver a dor que ele atravessou, não querendo causar a dor que ele tinha experimentado à alguém por causa disso? Quando, por acaso ela já havia se jogado em um relacionamento? E mais, quando havia colocado o coração em primeiro lugar? Talvez ela tivesse começado a fazê-lo no Reino Wolfyn, só para ter todos os segredos de Dayn erguendo uma barreira entre eles. Mas mesmo naquele momento, ela não tinha se entregado totalmente. Seu teste poderia ter sido provar que poderia pensar nos outros antes de si mesmo, mas o dela, talvez tivesse sido fazer o oposto e aprender como agradar a si mesma e parar de se preocupar com o que as outras pessoas, incluindo os que ocupavam seus pensamentos, sobre suas decisões.

— Conseguiu descobrir algo?
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Pondo-se em movimento, ela olhou em volta e encontrou Dayn a observando através de olhos com pálpebras pesadas. Um rubor tocou seu rosto, esquentou sua pele e a fez subitamente consciente de sua própria pulsação.

— Se eu já descobri o que precisava? O caminho para a Ilha?

— O que quer que seja o que estava fazendo você parece tão feroz agora, como se estivesse pronta para assumir todo o mundo por conta própria. Um pensamento que, por sinal, me apavora.

Ouvindo-o soar mais como ele mesmo, ela lançou lhe um olhar mais atento.

— Você está curado!

Ele balançou a cabeça, mudando o peso, testando um músculo aqui, um movimento lá.

— Eu não posso explicar, mas esse pouco de seu sangue ajudou muito mais do que eu esperava que fizesse. Talvez tenha algo a ver com quem foram os seus antepassados ou talvez ele seja conectado à parte do feitiço que amarra minha força de vida à Ilha. Quem sabe? Mas, acredite ou não, eu estou pronto para ir.

Ele puxou a camisa esfarrapada para revelar seu peito e barriga lisa, inteiros uma vez mais, exceto por algumas marcas avermelhadas que marcavam os lugares onde a carne havia sido arrancada até o osso uma hora mais cedo.

Se eles estivessem na caverna dos bandidos, separados por cercas e mais espaço, isso poderia nunca ter acontecido. Mas ela estava sentada tão perto dele naquele buraco tão pequeno que era fácil esticar a mão e pressionar a palma contra seu peito para absorver a sensação do músculo quente, sentindo o estável equilíbrio de seu batimento cardíaco.

— Eu pensei que você fosse morrer.

Ela não tinha tido a intenção de dizer isso em voz alta, não queria ter deixado seus olhos transbordarem o sentimento.

Ele cobriu a mão dela com a sua própria, segurando-a contra o seu coração.

— Você já viu por si mesma que eu não sou fácil de matar.

— Mas você poderia ter morrido lá atrás. Você ainda pode.

Alcançando-a com um braço que tinha estado quebrado uma hora antes, ele tocou a única lágrima que tinha rolado livre, então segurou sua bochecha em sua palma.

— Ah, Reda. Minha doce, doce Reda. Eu gostaria de poder congelar o tempo agora. Não mais olhar para trás ou seguir em frente, só nós dois juntos.

Ela fechou os olhos e sentiu como outra fileira de lágrima descia por seu rosto enquanto ele se inclinava e tocava seus lábios nos dela. E, embora nada estivesse diferente entre eles, havia algo de novo dentro dela quando ela abriu a boca debaixo da dele.

Ele fez um ruído, baixo urgente na parte de trás de sua garganta, quase um gemido mas ainda muito mais masculino do que isso, como se ele também precisasse disso com tanta urgência, como se tivesse medo que isso nunca mais pudesse acontecer. Mas isso iria acontecer, isso estava acontecendo e ela se entregou a esse momento, determinada a tomar o que precisasse e dar tudo em troca. Não havia mais segunda escolha, nada mais de debate interior, sua mente estava firme e completa no momento em que colocou os braços ao redor de seu pescoço e ele se ergueu sobre ela, deitando-a sobre o rico tapete de grama seco. Não havia mais reservas,
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nenhum medo deslizando seus afiados dentes sobre ela ou compulsões, porque esta coisa acontecendo entre eles era mútua. Ela sentiu o encantamento wolfyn no gentil raspar de suas mãos calejadas pelo uso das armas sobre sua pele conforme ele soltava peça após peça de roupa para encontrarem-se pele contra pele, no tremor da sua respiração quando ela suavemente beijou sua bochecha e testa, o toque, dizendo: Eu estou aqui com você e agora mesmo, nada mais importa. Ela o sentiu controlar o seu lado vampiro, na forma como ele se contorcia tensamente pelo prazer e necessidade, quando ela roçou os dentes ao longo das veias do lado do pescoço, beliscando levemente sobre as antigas mordidas de amor que já desvaneciam. E foi por causa do feitiço, por causa do controle e por causa do tempo suprimido, a dor desbotada da memória de seu pai girando sua mãe no gramado e os dois correndo pelo caminho arborizado para a floresta, olhando para trás sobre seus ombros como crianças travessas, ou amantes incompatíveis que tinham de alguma forma combinado perfeitamente que não haveria temor em passar por baixo dele e guiar sua boca até o lado do seu pescoço. Ele se posicionou muito lentamente. Então, com um gemido baixo que ressoou dentro dela, ele abriu a boca contra sua pele. Ela tentou não ficar tensa, mas o fez, então relaxou quando ele a beijou, lavando-a com sua língua, raspando levemente as presas por toda a carne sensibilizada. Então ele se afastou. Murmurando sua decepção, abriu os olhos para encontrá-lo olhando para ela, esperando que olhasse para ele. A esmeralda de seus olhos tinha ficado luxuriante com a paixão e seu rosto estava vermelho, seu cabelo escuro desgrenhado, fazendo-o parecer mais jovem e mais despreocupado do que ela já tinha visto antes. Mas sua expressão era mortalmente séria quando falou roucamente:

— Você tem certeza?

Suas presas refletiam a luz, quando ele falou, e a visão foi como um novo chute de calor em sua corrente sanguínea. Ela o queria sobre ela, dentro dela, queria assumir o risco de corpo e alma e saber que havia um pouco dela dentro dele.

— Eu tenho certeza. Mas só se você quiser.

— Eu nunca quis nada ou a ninguém mais do que a você. — Ele apertou a testa contra a dela. — Reda, eu… — Shh. — Ela pressionou os dedos sobre seus lábios. — Vamos guardar isso para depois. — Porque por mais que eles estivessem tomando o seu momento juntos aqui e agora, o futuro imediato pressionava fortemente e ela não queria que qualquer um deles fizesse promessas que poderiam ter que quebrar.

Ele recuou, os olhos sombreados, mas assentiu.

— Depois, então.

Ele se aproximou e beijou seus lábios suavemente, a princípio castamente, mas depois separando seus lábios como se dizendo, repetindo suas palavras, apenas se você quiser.

E, oh, sim, ela queria. O nervosismo adicionou uma borda afiada à emoção conforme ela abria a boca e o beijava de volta, usando a língua para explorar as duas presas longas que se
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sobrepunham aos seus outros dentes, deslizando-a ao longo de uma e depois da outra enquanto ele rugia em um profundo rosnado que liberou uma nova umidade dentro dela. Ele acariciou seu corpo enquanto se beijavam, deslizando suas roupas para fora do caminho de suas mãos e a abraçando, acariciando-a. Ela se arqueou para ele, abrindo suas pernas ante sua demanda desenfreada e em seguida, gemendo quando ele se deslizou ao longo de sua carne aquecida sem a penetrar. Mas então ele quebrou o beijo e apertou os lábios contra seu rosto, queixo e o ponto sensível abaixo de sua orelha. Ela movia-se sem descanso contra ele, tentando encaixar-se contra ele, tocando-o com um atrito que excitava a ela mesma até mais, mas ele mantinha o corpo inclinado para longe a fim de poder se concentrar nela. O que era tão insuportavelmente sexy que ela pensou que iria se esfacelar.

— Mais, — ela sussurrou. — Agora. Por favor, agora. O nervosismo se foi, deixando apenas um selvagem calor e necessidade conforme ele roçava uma presa em seu pescoço. Arrepios de prazer se enrolaram através dela até que todo o seu corpo pulsava com o seu coração, fazendo-a deliciosamente consciente da urgência do sangue correndo através de seu corpo e se concentrando sob o lugar na lateral de sua garganta, onde ele abriu a boca para beber dela. Seus dedos imitavam a pressão de seus lábios, esfregando seu clitóris com uma intensidade voluptuosa que estimulava a pressão dentro dela mais e mais. Ela gemeu e se mexeu contra ele e onde antes poderia ter tentado recuar e se conter, não querendo que ele soubesse o quão completamente estava sob seu controle, agora ela se entregava as sensações, se deleitava com elas, enroscando os dedos em seus cabelos e urgindo-o a mais. Ele sugou com mais força, moveu seus dedos um pouco mais profundo de modo que ela sentia os dentes em sua garganta, os dedos na entrada de seu corpo. Arrepios corriam através dela, pressagiando o orgasmo e ela gemia seu nome enquanto o prazer se acumulava. A apertava. Preparava… a dor foi uma lança através dela quando ele a mordeu; o prazer se levantou quando a penetrou com dois dedos ao mesmo tempo e ela ficou apanhada no meio dos dois por um instante sem fôlego e em choque. Mas então, entre um batimento de seu coração e o próximo, a dor se transformou em uma onda de calor e o choque se desmanchou em um gemido trêmulo de “Ohhh… Sim…” enquanto ele bebia dela em um nível profundo e primordial e sua a mão disparava em seu corpo com aqueles longos e elegantes dedos dentro dela e a palma da mão massageando suavemente seu clitóris. Ela se agarrou a ele, uma mão enterrada em seu cabelo, segurando-o contra sua garganta, a outra em torno de seu ombro, as unhas cavando conforme as ondas de calor e prazer rogavam através dela, latejando com seu pulso, e depois com o dele também, os seus corações batendo no mesmo ritmo. Ela sentiu seu coração, seu prazer e soube que tinha que ser a magia do vínculo se criando. Mas, ao invés de sentir-se aterrorizada ou introspectiva, como tinha imaginado, percebeu que era incrível, indescritível. Ele não tirou nada dela, ao contrário, a preenchia, compartilhava com ela. Era isso o que ele estava fazendo.
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As primeiras deliciosas ondas de um orgasmo que parecia ser monstruoso, fez cócegas nas bordas de seus sentidos e quando ele gemeu profundo dentro do peito, ela soube que ele sentia isso também. Ele intensificou seu ritmo, forçando-a, sugando-a, ofegante contra sua garganta enquanto ela choramingava e torcia os punhos em seu cabelo, segurando-o contra ela, instigandoo a prosseguir. A excitação dele rasgava por ela, junto com um prazer profundo e possessivo que sussurrava em sua mente: V ocê é minha agora, como eu sou teu. Mantemos nossa individualidade, mas também somos um só. O orgasmo a pegou, girando em torno dela, dentro dela, e consumindo-a em um turbilhão de prazer tão grande que o resto do mundo deixou de existir. Havia apenas a boca de Dayn e suas mãos, o calor escaldante que veio com seu vínculo recém formado e a glória que girava através de seu corpo. Ela arqueou e ofegou, cavalgando a deriva na pressão e no turbilhão e depois ainda mantendo-se excitada enquanto os ecos pulsavam desvanecendo, mas o prazer não desaparecia. Ao invés disso, ele parou, como se seu corpo, também estivesse dizendo: Quero mais. Ele gemeu baixinho enquanto retirava suas presas, trazendo uma pitada de dor que desapareceu rapidamente quando ele lambeu onde tinham estado. Então beijou o local, beijou-a na mandíbula, sussurrando o nome dela.

— Não pare, — ela sussurrou de volta. Sentia-se plena e ainda assim desejosa e podia sentir a necessidade dentro dele. Ele estava cheio a ponto de explodir, com força suficiente para doer, com a ânsia de estar dentro dela. — Venha para dentro de mim. Sua cabeça se levantou, seus olhos fixos nos dela, em silêncio perguntando se ela sabia o que estava exigindo. Ele havia se alimentado de sua garganta, o que significava que ela estava preparada agora para aceitar a sua semente. Ela balançou a cabeça lentamente, nem mesmo se preocupando em consultar-se com seus conselheiros interiores. Esta era a sua vida, sua escolha. E ilógica ou não, era o que ela queria, o que ela precisava.

— Só se você quiser, — ela disse como havia feito anteriormente.

— Deuses, sim.

Ele a beijou, as presas ainda totalmente estendidas e tão sensíveis que ele estremeceu quando ela lambeu ao longo da curva de uma delas. Conforme eles se beijavam, retirou os dedos dela e segurou sua perna sobre o braço, expondo-lhe a carne inchada aberta para ele conforme se mexia para posicionar-se.

Quebrando o beijo, ela olhou para baixo, em seus sexos prontos, insuportavelmente excitados. Seu membro estava duro e pesado e corado com um lindo vermelho rubi onde ele cutucava as dobras rosadas tão intimamente. Ela podia sentir o seu pulsar, sentir o seu coração alinhado a sua própria pulsação.

— Eu quero isso, — ele disse, atraindo os olhos dela para ele.

Em seguida, as pálpebras fecharam flutuando conforme ele avançava um delicioso centímetro. Ele se inclinou e beijou-lhe as pálpebras fechadas, sussurrando: “Eu quero você”. Ele
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afundou-se mais um centímetro, enchendo-a e a alargando. Então, com a voz profunda e reverente, como se estivesse lhe prometendo o mundo, ele grunhiu: “Eu sou teu”. E enterrou-se profundamente em sua casa. Cores explodiram atrás de suas pálpebras, arco-íris sensoriais que diziam que a tempestade havia passado, o ar estava limpo e o passado havia sido lavado para longe. E agora, neste momento suspenso no tempo que haviam roubado para si, ela se permitiu acreditar nisso, porque em alguns níveis era a verdade. Como ela subia contra ele, contrapondo os poderosos golpes que arrancavam gritos de ambos, ela estava completamente perdida neles, tomando o que queria e confiando em seus próprios instintos que lhe diziam que lições de vida não funcionavam mais com ela, talvez nunca realmente tivessem servido para ela. E conforme ele prendia seus quadris com as mãos e a ancorava para que pudesse dirigir-se mais profundo, tão profundamente que ela quase gozou pela pressão dele batendo nela no ponto exato, por dentro e por fora, ela soube que o que haviam encontrado juntos, não tinha relação com os problemas de Elden ou sua necessidade de redenção. Tais coisas poderiam tê-los posto um na órbita do outro, mas a sua ligação profunda e agora seu vínculo, tinha vida própria. Sabendo disso, acreditando nisso e nele e neste momento único que haviam roubado, ela encontrou sua boca e derramou-se em um beijo que não deixou nada dela sem mostrar. Ela estava aberta para ele, sentindo o seu coração e prazer e compartilhando o seu próprio em troca. Emoção lavava seu ser, apertando seu corpo em volta do dele enquanto um segundo orgasmo se avolumava, profundo e poderoso, que os abalou ao mesmo tempo, não apenas fazendo sexo ou amor, era muito mais um acasalamento, selando o vínculo que os ligava agora. Através disso, ela percebia que ele estava perdido nela, no momento e nas sensações, sem deixar nada para trás enquanto se empurrava uma e outra vez, encontrar um ponto doce, maravilhoso, onde eles se encaixavam perfeitamente, juntando-se intimamente. Seu corpo tenso conforme ele a acariciava mais e mais rápido, em seguida, mais rápido ainda, tocando naquele lugar, aquele lugar maravilhoso e glorioso que a retorcia, agarrava-a e a enviava voando. Ela jogou a cabeça para trás, absorta na glória de gozar com seu corpo, mente e coração unidos, e nenhuma ponta de reserva. Ela chamou o seu nome, adulou-o, urgiu-o, deixou-o selvagem.

— Sim, Reda. Minha doce Reda. — Ele baixou a cabeça, seu ritmo desacelerando e seu corpo estremecendo pesadamente contra ela. Ele cresceu novamente dentro dela, pressionando sua casa, tocou o lugar que era só deles e então estava gozando, seu nome também reverberando em seu peito enquanto se inclinava dentro dela, contra ela. As sensações corriam entre eles, amplificando suas respostas e prendendo-os juntos no prazer prolongado antes de se estabilizar e depois, eventualmente, diminuir.

— Deuses. — Ele apertou o rosto conta o dela, sua respiração ainda dura e rápida. — Queridos Deuses. Se eu soubesse… Foi a primeira vez para ele também, ela percebeu. Sua primeira vez bebendo da garganta de uma mulher. Seu primeiro acasalamento. E se ela tivesse alguma coisa a dizer sobre isso, seria o
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seu primeiro, último e único. Ela esperou pelo pânico, não sentindo nenhum. E sorriu, sentindo-se mais leve do que tinha estado em… bem, sempre.

— Estou feliz que você não tenha descoberto isso com mais ninguém.

— Só com você, doce Reda. — Ele rolou sobre seu lado, trazendo-a com ele, assim podiam ficar frente a frente. Eles não estavam mais intimamente unidos, mas ela podia sentir seu vínculo como um núcleo pequeno de calor que se movia através dela, movendo-se com seu sangue. Não era intrusivo ou invasivo. Ele simplesmente existia.

Seus olhos procuraram os dela.

— Estou bem, — disse ela, apertando os dedos nos dele. — Melhor do que bem.

— Sem arrependimentos? — Suas palavras eram suaves e lentas. Esperançosas.

— Nunca, não importa o que aconteça. — Seu coração queria doer pela perspectiva das coisas por vir, mas ela decididamente manteve seus pensamentos para si, no presente, com ele.

Apesar da forma como as suas pálpebras estavam caídas, ela não achava que o teria junto de si, presente e atuante, por muito tempo. — Você, meu senhor, esta desmoronando.

— Muiiitaaa magia. — Suas palavras foram desarticuladas, seus olhos estavam desfocados.

Ele piscou, tentando ficar acordado, mas era claramente uma batalha perdida. — Tudo isso ficará curado. Preciso de uma hora. Nós… nós temmmooossss que ter tempo suficiente.

Se eles tivessem ou não, ele não ia ser de nenhuma utilidade, até que se recuperasse.

Fugazmente, ela desejou ter algumas das poções mágicas de Candida, mas elas estavam muito longe.

— Durma, — ela disse. — Vou ficar vigiando. — Ao contrário dele, ela estava bem acordada, lúcida e pronta para a ação.

— Não… não vá a lugar algum. Não é seguuurooo. — Seus olhos estavam quase fechados agora, seu corpo relaxado para o sono, quer ele gostasse ou não.

— Eu não irei. Prometo.

Ele ergueu suas mãos unidas até seus lábios, beijando os nós dos dedos para em seguida, pressioná-los junto ao seu coração. Ele estava sorrindo quando caiu no sono e ela sorriu, olhando para ele. E nesse momento, neste perfeito pedaço roubado de tempo, ela se sentiu em paz.

*******

Dayn reforçou seu agarre sobre a mão de Reda enquanto seu irmão mais velho repetia as palavras que o fariam o Rei de Elden. A voz de Nicolai reverberou por toda a multidão que se amontoava no pátio do castelo e se derramou além dos confins e da floresta. O céu estava azul e perfeito, o castelo reparado, limpo e decorado com estandartes antigos e novos. Breena estava do outro lado de Nicolai ao lado de um homem sólido com as mesmas características de seu pai, (Micah? Deuses), a visão deles o fez sentir-se aquecido e grato, como esteve por todos os dias desde o dia em que o Feiticeiro de
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Sangue morreu, graças ao feitiço que os tinha salvo e então os reuniu novamente, junto com vários outros que Dayn sentia perto de cada um de seus irmãos, mas não podia ver claramente. Ao final da declaração, Nicolai inclinou a cabeça para receber os símbolos de seu reinado. Os olhos de Dayn ficaram embaçados à visão das vestimentas que seu pai havia usado, mas a dor era uma dor boa, livre de culpa ou recriminação.

— Ele será um bom rei, — ele murmurou para Reda.

— Ele terá um bom segundo no comando protegendo suas costas, — ela devolveu.

— Assim eu serei. — Seus lábios se torceram conforme olhava para ela. — Ou eu sou o seu segundo? Eu nunca tenho certeza.

— Podemos negociar isso, pelo menos até o nosso novo oficial comandante chegar. — Ela trouxe suas mãos unidas para a sutil curva de sua barriga e ele espalhou a sua mão, medindo a sua criança que crescia com o feroz amor e possessividade que brotava dentro dele.

Nicolai saiu para a varanda do castelo e a multidão irrompeu em aplausos diante da sua primeira aparição como novo Rei de Elden. Conforme o barulho crescia, Dayn sorria e se inclinava, beijando-a suavemente.

— Não há nada mais importante do que isso, — ele disse e beijou-a novamente, agradecendo silenciosamente aos Deuses e a magia que a trouxera em sua vida.

O sonho se fragmentou e desvaneceu, deixando Dayn flutuar de volta à consciência. Antes dele sequer ter aberto os olhos, soube que tinha precisado daquele descanso e o sonho agradável que ele mal queria acreditar que era a visão do futuro que ele desejava. Sentiu-se revigorado e recarregado, com nada da nebulosidade que se seguiu com o seu desmaio.

Ele estava um pouco envergonhado, embora não por ter sido tão completamente aniquilado, mas porque não tinha planejado isso. Ele jamais tinha ouvido falar de tais coisas, mas nunca an tes tinha usado tanta magia quanto ele fizera ao longo dos últimos quatro dias. E, em seguida, para completar, uma união… Sim. Não tinha feito o planejamento de sempre.

Mas ao mesmo tempo, foi a melhor decisão que ele já tinha tomado. Ele sentia o calor dela em suas veias, sentia sua conexão à distância, sentia… Espere um minuto. Distante? Seu sangue gelou ante a percepção de que ela parecia estar de repente muito longe.

Alguma coisa estava errada.

— Reda? — Ele disse ao mesmo tempo em que abria os olhos, mesmo que já soubesse que ela não estava lá. Mas ele teve um segundo choque quando olhou em volta. Já estava quase escurecendo.

Se lançando a seus pés, ele colocou suas roupas de qualquer maneira e abaixou-se para sair do abrigo.

A região no entorno estava tranquila, pelo menos tão calma como ele poderia dizer na escuridão crescente. Não havia sinais de luta, nenhuma evidência de que ela havia saído para se aliviar e foi atacada por algum animal. E se ela tivesse sido tirada de lá por mãos humanas, alguém o teria visto e o capturaria em troca da recompensa. O que significava que ela tinha deixado o abrigo por sua própria vontade.
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Seu pulso ressoava em seus ouvidos, agitado e perturbado. Ela havia prometido ficar com ele, mas havia desaparecido e ele tinha dormido por muito, muito tempo. Por todos os Deuses e o Caos. Isto não era um sonho, era um pesadelo. Ela havia desaparecido e ele estava correndo contra o tempo. O que tinha acontecido? Teria ela se arrependido de ter completado a união, talvez até mesmo a tivesse rechaçado, uma vez que seu sangue esfriara? Acaso a intensidade de seu acasalamento a mandou direto a um ataque de pânico? Mais importante ainda, teria ela fugido para o santuário?

— Não, — ele rosnou, recusando-se a acreditar. Talvez não tivessem feito nenhuma promessa para sempre, mas ela o tinha alimentado, acasalou com ele, aceitou sua semente dentro dela após a união. Eles pertenciam um ao outro agora. Ela tinha que saber disso. Só que ele não tinha dito nada ela, tinha? E quando ele começou a dizer algo nesse sentido, ela o tinha silenciado e ele mudou de assunto. Naquele momento, ele tinha pensado que ela estava se sentindo muito exposta e agitada por suas confidências para adicionar outras conversas sobre o futuro no meio da conversa. Agora, porém, se perguntava se ela não teria acreditado que eles agora eram um. Ele esteve tão deslumbrado com a mulher guerreira montada em um baio rebelde que tinha perdido a noção de que ela também havia passado muito tempo sozinha, questionando o seu valor. Como ele poderia ter se esquecido disso? Deuses. Ele a tinha perdido de verdade? Rapidamente a buscou através do seu vínculo, a cintilação fraca tinha que significar que ela ainda estava dentro do seu Reino. Mas por quanto tempo? Poderia estar agora mesmo buscando uma maneira de chamar um vórtice para carregá-la para casa? Deixe-a ir, disse uma voz interior. Ela estará mais segura lá, viva, não importando o que aconteça na Ilha. Talvez você possa até viajar até ela quando tudo isso acabar. Agora, você precisa arranjar alguma maneira de chegar até aquela ilha. O tempo está se esgotando. Ele congelou. Era este, então, o seu teste? Deveria provar a si mesmo que escolheria Elden sobre tudo, inclusive sobre ela? Porque apesar da lógica, seus instintos lhe diziam que se ela deixasse o reino, ele nunca a veria de novo. Mais ainda, dizia também que ele tinha que ir atrás dela agora, que não deveria se atrever a atacar a Ilha ou ao Feiticeiro sem ela ao seu lado. Pensamento positivo, a ideia disso parecia ridícula. Mas não era verdade. Era a fé. Ele acreditava no que seus instintos lhe diziam, tinha fé na magia que ele e Reda produziam juntos. Por favor, Deuses, não me deixem foder tudo. Desta vez, a gíria humana veio naturalmente. Seu coração batia rápido contra suas costelas e seu estômago era um nó apertado, mas quando se moveu, não foi em direção ao Lago de Sangue, a Ilha ou a redenção pela qual ele passou vinte anos se preparando para alcançar. Em vez disso, se afastou, seguindo a sutil sugestão de rastros que só um caçador treinado veria. Buscando a magia do vínculo, pensando concentrado com toda a sua energia, aguente firme, doce Reda. Estou indo. Espere por mim e vamos descobrir isso juntos.
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Porque o sonho pode ter sido uma fantasia, mas uma coisa era certa: Ela era sua prioridade. Ele não era o herdeiro, não tinha nada das melhores características de seus irmãos, exceto quando se tratava de sua capacidade de caçar e montar. Mas com Reda e por ela, ele se tornaria um príncipe. Um herói, se ela precisasse. Ela o fe z um ser melhor e sem ela, ele não seria de qualquer utilidade para Elden.

CAPÍTULO 15

Reda nadou a deriva vagarosamente saindo de um sono que pareceu muito profundo, com uma contração em seu estômago que dizia que algo estava muito errado. Ela estava deitada sobre uma superfície dura e com dor de cabeça, mas suas impressões pareciam estranhas e distantes, seus sonhos fragmentados muito mais reais. Foi tudo um sonho, afinal? Ela pensou, mas não tinha certeza de onde a voz interior vinha ou o que significava. Seus pensamentos se dispersavam como uma manada de cavalos idênticos ao seu cavalo baio, fungando e bufando enquanto escoiceavam e se batiam. Passado e presente misturados entre si:

“Ela era uma menina de seis ou sete anos, sentada de pernas cruzadas no bosque de frente para a sua mãe, inclinando-se, de olhos arregalados. — Diga-me mais sobre a magia. Por favor?”

“Ela era um policial novata indo em câmera lenta, enquanto seu parceiro ia rápido, em seguida, rindo quando seu traseiro fez contato com os tiros de paint-ball atirados por um par de tiras da divisão de homicídios.”

“Ela tinha dez anos, tropeçando na barra de sua camisola. — Mamãe? Mamãe, onde está você?”

“Vinte e seis anos, de pé em frente a sepultura de Benz, sabendo que ele não estava ali, que a morte era a morte.”

O cemitério tinha cheiro de grama cortada e macieiras. Agora, porém, ela franzia o nariz contra um odor de amônia e o aroma dos animais. Mais, os ruídos estavam errados. O silêncio do cemitério era quebrado por ruídos inquietos que a fez pensar que estava em um celeiro: Aromas, fungados e alguma outra coisa, o movimento de grandes corpos se arrastando na palha.

Onde ela estava? O que estava errado com ela? O que estava acontecendo?

Ela se esforçou para abrir os olhos. Em seguida, o nevoeiro começou a limpar… e ela percebeu que eles já estavam abertos, coberto por um pano fétido que foi firmemente amarrado em torno de sua cabeça. Também havia outro empurrado dentro de sua boca, que estava ressecado e nauseabundo. A luz e o ar penetravam pelas bordas, mas mal era o suficiente.

Gritando alto, o ruído era abafado e desagradável, ela tentou erguer as mãos para rasgar a venda. Mas correntes sacudiram, repuxando algemas em seus pulsos e as mãos pararam antes de chegar ao rosto.
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Ela percebeu agora que nunca havia conhecido antes o verdadeiro terror.

— Não!

Ela se debateu até ficar em pé, batendo contra um muro de pedra, rolou sobre o que provou ser uma cama estreita e chocando-se desajeitadamente contra o frio chão de pedra sobre um quadril e ombro. Em seguida, ficou pendurada pelas correntes. Seus pés não estavam presos, mas as algemas dos pulsos estavam presas à parede, dando-lhe apenas alguns metros de mobilidade.

Retorcendo-se com força até que sentiu os músculos repuxarem, conseguiu levar as mãos ao rosto e puxou os panos frouxamente amarrados com os dedos trêmulos.

Respire, disse a si mesma quando a dormência começou a se espalhar e seus movimentos ficaram lentos, ameaçando parar completamente. Maldição, respire!

A memória mais recente explodiu em sua consciência: Estava deitada, enrolada contra Dayn enquanto ele dormia, ouvindo um ruído de galhos quebrando à distância, então, vozes de homens falando em tom baixo enquanto eles procuravam pela floresta; descobrindo através deles que Moragh tinha esgotado a sua magia convocando o Feiynd e não podia mais rastrear Dayn pelo feitiço de seu pai, mas sabendo que ele tinha que estar perto de onde o dragão morreu e deveria estar ferido.

Seu nariz estava se fechando pelo cheiro, cortando o seu ar, elevando seu nível de pânico ainda mais alto quanto mais ela tentava acalmar seus pensamentos.

Uma coisa de cada vez. Tire a mordaça primeiro. O nó está na parte de trás. Mas. Ela. Não.

Podia. Se. Mover. Mais flashes do passado: Os homens se movendo; ela tentando acordar Dayn e não conseguindo; a discussão. Ela havia prometido ficar com ele, mas eles estariam dando a volta em breve. Ela tentando escapar se ocultando, o coração batendo forte com nenhum outro plano real que não fosse conduzi-los para longe. Não na Floresta Morta, mas onde? O santuário, ela tinha pensado, ela poderia levá-los para o santuário. Será que um vórtice conseguiria assustá-los e comprar-lhe algum tempo para dobrar de volta?

A pedra estava fria e dura por baixo dela, o nó apertado e gorduroso. Ela se concentrou nessas informações, obrigou-se a relaxar e sugar o fino fio de oxigênio que vazava por entre a mordaça, em seguida, tentando o nó novamente.

As lembranças estavam chegando mais rápido agora, mais claras: ela seguindo os homens, a boca amarga e seu coração batendo contra suas costelas; encontrando-os e dando da volta em torno de onde ela os queria conduzir. A árvore tridente e então… Um golpe por trás. Um homem ajoelhado sobre ela, empurrando seu rosto conta a terra. A discussão, uma terrível discussão sobre o que fazer com ela, então a decisão de levá-la intacta para a bruxa para interrogatório. Outro golpe, então a escuridão.

Escuridão.

Ela soluçava contra a mordaça, enrolada em torno de si, os dedos inúteis em suas amarras.

Os baixos e ásperos ruídos agitavam as criaturas à sua volta; a uma pequena distância, ecoando como se viesse através de um corredor, ela ouviu o som de metal sendo arrastado sobre pedra seguido por um ruído baixo e surdo, como o rosnado de um felino, mas que não soou como
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qualquer coisa que ela já tivesse ouvido antes. Então, mais abaixo, uma corneta que era parte o urro de um elefante, parte trombone. Isso não era um celeiro. Os ruídos pertenciam à criaturas que deveriam ser mantidas em um zoológico Ou melhor, neste Reino, em um bestiário.

— Não, — ela sussurrou ficando de joelhos. — Por favor, não. — Ela não se lembrava se o interrogatório já havia acontecido, mas o sono muito profundo e a neblina entorpecente a fez pensar na magia do vórtice. Se a bruxa jogou um feitiço sobre ela? Ela a tinha feito falar demais?

— Dayn? — Ela chamou dividida entre o medo e a esperança em partes iguais. — Você está aí?

Não houve resposta de seus companheiros de prisão, nem mesmo um rosnado. Mas um calor sutil tremulou para a vida dentro dela, movendo-se lentamente através de seu corpo, surgindo com a batida do seu sangue.

Ele estava vivo. Ela deixou o pensamento preenchê-la, afastando um pouco do frio e destravando seus músculos. Ele sabia que ela estava na ilha, capturada? Ou ele achava que ela tinha sido afastada dele? Ela não sabia o quanto ele podia sentir através da ligação entre eles.

Seus pensamentos se agitaram com mal-estar de novo. Será que ele viraria as costas ao seu dever e iria atrás dela, ou as necessidades do reino superariam o vínculo? Ela não sabia o que preferia, só sabia que odiava ser parte de uma batalha interior como a que imaginava que ele estava enfrentando. Ele era um homem honrado, seu companheiro de vida. No entanto, ele também era um Príncipe de Elden.

Ela deveria ter partido quando teve a chance, sabia disto. Mas, apesar de que teria sido a melhor coisa, a mais digna a fazer, tudo o que conseguia pensar era, para o inferno com isso. Ela queria Dayn, queria um futuro com ele mesmo se tivesse que lutar por ele. Porque ela o amava.

— Amor, — ela sussurrou baixinho enquanto o pequeno núcleo de calor se expandia a partir de um ponto até virar um brilho e depois se transformando em uma nova força que fluiu através dela com a batida de seu coração.

Sim, pensou. É isto.

Ela o amava. Não porque ele era um lenhador, um príncipe ou um herói, mas porque ele era um vampiro e um wolfyn. Não fazia qualquer sentido lógico, ia contra tudo o que a racionalidade lhe dizia que deveria sentir. Mas seu coração não se importava com nada disso. Ela o amava, pura e simplesmente. Ela não precisava ter fé neste sentimento, não tinha que acreditar nele para que existisse, ele simplesmente era.

Essa revelação a estimulou, a fez pôr-se novamente em movimento. Suas mãos pararam de tremer, o nó em seu estômago se desfez e ela se desenrolou da inútil posição fetal. As correntes repicaram e se arrastaram conforme se reposicionou contra a cama, usando-a para apoiar seu peso sobre os pulsos enquanto se esticava e começava a trabalhar novamente sobre os nós, começando pelo de cima desta vez. Conseguiu quase que imediatamente e a venda caiu. Sucesso!

Ela piscou contra o clarão repentino de luz, apertando os olhos até que aquilo resolveu se transformar em um esmaecido âmbar das tochas fixadas em suportes do lado de fora de sua cela.

Jessica Andersen

Senhor dos Wolfyn

Royal House of the Shadows 03

** Esta tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do Talionis. ** 141

Porque isso era o que definitivamente era. O espaço era do tamanho de uma barraca em forma de caixa, na verdade, havia um depósito de feno feito de ferro no canto e lugares para pendurar baldes. Mas a porta não fora feita para um cavalo ou um burro, ou nada que já tivesse visto antes. Era feita de barras de ferro que corriam do chão ao teto, sem trancas, ou dobradiças, nada. Magia. Ela afundou, sentando-se, seu coração batendo enquanto a bile subia. Oh, Dayn. Ajude-me. Os lábios formaram as palavras, mas nenhum som saiu. Esperava, rezava, que pudesse sentir a sua necessidade através da conexão entre eles. Porque não havia jeito que ela pudesse escapar por conta própria.

*******

Oh, Dayn. Ajude-me.

Ao som de sua voz, sua cabeça chicoteou por cima da trilha sutil que ele estava seguindo. Reda? Seus pés se mantinham em movimento, mas ele se virou para dentro de si mesmo, buscando sua conexão, que de repente ficou mais forte do que antes, amplificada pelo medo que sentia nela, juntamente com um eco de desespero que o aterrorizava. Ela estava em apuros! A adrenalina disparou em suas veias e suas presas secundárias explodiram rompendo sua pele, trazendo a agressão extra de seus ancestrais bebedores de sangue.

— Aguente. Estou chegando. — Ele disse tanto em voz alta como em seu coração. — Aguente. Não desista. Não… — Ele parou, parando de súbito diante de um trecho remexido da borda da floresta, onde a impressão de pegadas de botas estavam profundamente mergulhadas e mostravam marcas de arrastarem um corpo humano exatamente do tamanho dela. — Reda!

As impressões eram de horas atrás, o corpo que havia sido levado há muito tempo.

— Não! — Deuses. Não! Quem a havia levado? Ladrões, bandidos, soldados? Todas as opções eram igualmente perigosas, igualmente horríveis.

Com a pulsação trovejando em seus ouvidos, ele enviou sua magia através do vínculo, agindo por instinto, porque não sabia muito sobre a conexão entre eles ou como funcionava, especialmente com alguém do reino humano.

“Reda, onde está você?” Não houve resposta. Apenas o medo.

Deu dois passos apressados atrás dela. Mas então parou com o coração martelando. Isso não iria funcionar. Ele precisava se mover mais rápido, mas não podia se arriscar a perder o rastro.

Reda precisava dele e precisava dele agora.

Profundamente dentro dele, a magia girou subindo. Não seus poderes de bebedor de sangue, mas os outros. “Seja fiel a si mesmo. Entenda as suas prioridades”. Era a voz do seu pai, mas não tinha certeza se era uma memória ou uma mensagem.
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Ele parou por um momento no centro da clareira remexida, as mãos fechadas em punhos ao seu lado, o corpo tremendo com a atração das forças que estavam tentando destruí-lo. Seu direito de nascimento exigia que ele não cedesse à tentação da forma wolfyn. E seus irmãos, sua honra e as pessoas que ainda viviam nesta terra arruinada precisavam que ele arrastasse seu traseiro até a Ilha do Castelo antes da zero hora, que estava se aproximando rapidamente. Cada gota de pensamento lógico e racional que possuía lhe dizia que teria que superar sua necessidade por Reda. Mas, se aceitasse a transformação agora e se entregasse à magia, se colocaria ainda muito mais longe de seu verdadeiro eu. Porém, parecia que já estava acontecendo cada vez que pensava em não ir atrás de Reda. Ela era sua companheira, seu amor, sua outra metade. Sem ela, não estaria vivo, simplesmente existiria, como tinha feito durante os últimos vinte anos no Reino Wolfyn. Sem ela, não era ele mesmo. Ele olhou para o céu da noite.

— Sinto muito, pai. Eu gostaria de poder ser o tipo de filho que você queria; o tipo de príncipe que Elden precisa. Mas não posso. Este é quem eu sou. E ele se transformou. Dor queimou através dele, familiar ainda que fosse apenas a sua terceira vez fazendo a transição. Rangeu os dentes conforme a carne se esticava, rasgava, os tendões se realinhando, o terreno ficando subitamente mais perto de seus olhos, quando seu corpo se transformou em um lobo enorme. Um caçador. E hoje, se fosse preciso, um assassino. Porque ele iria matar seus conterrâneos se isso fosse o necessário para manter sua companheira segura. Raiva e feroz agressão fluíam, chamando a besta dentro dele que jogou a cabeça para trás e uivou. Os pássaros fugiram de árvores próximas e várias criaturas grandes embrenharam-se no mato, fugindo do predador que de repente estava no meio deles. Ele não prestou nenhuma atenção a eles, estava totalmente focado nos aromas que de repente inundavam seu sistema conforme colocava seu nariz para baixo e saia correndo ao longo da trilha. No tempo de seu pai, o cheiro de couro oleado, aço afiado e dos cavalos de algum destacamento de cavalaria sendo alimentados com cereais teria sido um alívio. Agora, porém, os detalhes fazia girar novo medo dentro dele, gelando seu sangue e o alertando que ela não tinha sido levada por ladrões ou bandidos, mas por soldados. O Feiticeiro a tinha capturado. Ele caiu na estrada e se virou em direção ao Lago, correndo com a cabeça erguida agora, tanto porque o cheiro era muito forte quanto porque sabia para onde ia; que era para onde tinha sido dirigido o tempo todo. Não para casa, mas para um acerto de contas. Ele teve uma visão das memórias de seu pai do momento da queda do castelo, o sangue respingando nas pedras do pátio, Ettins destroçando todo o seu caminho até o segundo nível, onde as famílias viviam; o Rei e a Rainha em desespero. Só que não eram seus pais que ele via agora e sim Reda, sozinha, tentando lutar contra as criaturas que a agarravam e arranhavam.
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No sonho acordad o, ela olhou direto para ele. Ele não ouvia sua voz e o vínculo tinha ficado assustadoramente fraco. Depressa. Ele tinha de se apressar! Ignorando os moradores que se espalhavam em pânico, explodiu atravessando uma cidade e em seguida explodiu ao longo da borda do Lago, o corpo quase achatado no chão, as garras cravando o chão, as pernas comendo a distância para a calçada fortemente vigiada. Ele ouviu gritos à frente, viu uma faixa irregular de homens montados, se armando apressadamente com lanças quebradas e espadas de aparência antiga. Ele não tinha tempo para isso, não queria machucá-los, então apenas abaixou a cabeça e carregou, cabeceando através daquela linha formada fazendo-os voar. Uma flecha passou zunindo pelo seu lado, mas ele a agarrou no ar e partiu-a em sua mandíbula, os movimentos automáticos, instintivos, como se tivesse vivido sempre neste corpo. Gritos o seguiram pela calçada estreita e um instrumento de som áspero soou o alarme. Em cada lado dele, as turvas águas poluídas do Lago de Sangue; à frente, as enormes criaturas semelhantes a escorpiões, formavam fileiras, estalando suas garras e chicoteando suas caudas como se dissessem: Venha! Ódio turvava sua visão de vermelho. Ele tinha visto através dos olhos de seu pai a morte dos soldados que tinham sido seus amigos, seus camaradas. O feroz instinto de luta de um macho alfa lhe dizia para matar, as prioridades de um homem acasalado diziam para correr como o inferno até o Castelo. Ao se aproximar deles, se contraiu para saltar sobre as criaturas enormes vendo como suas caudas chicoteavam para frente e para trás em expectativa. Quatro passos. Três. Dois. Ele se enrolou, imitando uma mola e abaixou-se sob os dois mais próximos, cortando suas pernas no caminho. As coisas gritaram alto, sons angustiados e da calçada atrás dele explodiu para cortar, detonando o caos. Ele ouviu alguns arremessos, mas não olhou para trás. Tinham-se acabado os dias de olhar para trás. Ele empurrou dois soldados eriçados no Lago e desta vez os arremessos foram acompanhados por gritos arrepiantes. Então ele estava fora da calçada, para a Ilha e acelerando para o Castelo. Mais gritos e o som de outra explosão que não parecia estar direcionada a ele. O castelo estava em rebuliço com o movimento, como se ele não fosse a única visita inesperada. Dayn quase perdeu o ritmo das passadas quando percebeu o que isso poderia significar. Estava acontecendo, afinal de contas. Ele havia voltado a tempo e, a menos que seu palpite estivesse errado, ele não era o único. Seu coração disparou e ele acelerou em direção ao Castelo. Um projétil vibrou disparado de um arco e flecha na direção dele e enterrou-se no chão, um segundo rasgou um sulco em sua coxa e ele perdeu alguns passos. Mas a magia de cura subia alto dentro dele, quente e forte, como se ele estivesse de repente arrancando suas forças do solo da Ilha do Castelo. Em poucos segundos a lesão tinha fechado e ele estava correndo mais uma vez em carga máxima para o pátio exterior e…
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Ele derrapou com força, quase caindo, quando a pista que vinha seguindo de repente virou e dirigiu-se para longe do Castelo, em direção ao aglomerado de prédios do outro lado da Ilha. Os sons de pisadas e o bater de armaduras soavam de dentro do castelo, chamando por ele. Mas sua conexão com Reda o chamava mais forte. Ele podia senti-la e ao seu medo e desespero agora. Eu estou chegando, ele enviou através do vínculo. Aguente firme! E ele voou para longe do castelo, em direção a mulher que amava, pois finalmente sabia quem realmente era: Ele era dela.

CAPÍTULO 16

A trilha levava ao bestiário, que ao contrário do Castelo parecia deserto, pelo menos de seres humanos. Ainda em forma de lobo, Dayn se esgueirou pelas portas abertas em uma extremidade do edifício em forma de “L” acolchoado por toda o caminho, como um corredor e forma de celeiro, que era circundado em ambos os lados por portas trancadas, ao invés das corrediças que se lembrava. A pele de seu pescoço se eriçou e seus sentidos se intensificaram exponencialmente. Ele podia sentir a energia de Reda, mas não conseguia localizá-la usando a ligação entre eles. Apenas podia olhar em todas as celas do tamanho de tendas, a bile subindo mais a cada vez que avistava os animais que haviam sido estudados, aqueles que outrora controlara e caçara em toda a sua glória selvagem, acorrentados e contidos, com muito de sua beleza arrancada. Um liger 16 selvagem estava acorrentado à parede, manchas peladas sobre suas ancas mostravam onde havia mastigado seu próprio pelo até ferir a pele. Um par de semi dragões dormiam amontoados em um canto, suas escamas normalmente escuras, eram de um branco pálido pelo frio pela falta de sol. Uma aranha enorme pendurada no teto com as pernas dobradas em torno de seu corpo e seus olhos multifacetados vidrados. As criaturas pareciam desanimadas e desinteressadas… ou, Dayn percebeu com um arrepio gelado… Como se tivessem sido drenados de suas forças vitais. Ao que parecia, o Feiticeiro se alimentava de tudo. Depois, surgiu um rosnado feroz à frente, que fez os arrepios de Dayn se intensificarem instintivamente conforme se arrastava para a porta, onde um diminuto macho wolfyn estava pressionado contra as barras de ferro. As orelhas do wolfyn desconhecido estavam planas sobre sua cabeça, seus olhos cor de âmbar enlouquecidos de ódio.

— Eu sou um amigo, — Dayn disse na forma de linguagem simplificada dos lobos que Candida o havia ensinado às escondidas. — Eu posso ajudar.


16

O produto de um cruzamento de um leão macho e uma fêmea de tigre com características de ambos.
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O wolfyn não mostrou qualquer tipo de reconhecimento. Ao invés disso, rosnou para ele e então voltou gingando para trás até encontrar as barras, cavando através delas e depois se jogando para frente novamente, tentando chegar até Dayn. Não parecia que tinha sido deixada nenhuma humanidade no pequeno macho. O que, talvez, fosse uma bênção. Seus grunhidos, porém, haviam incendiado as outras criaturas, que pisavam e se remexiam sem parar, começando a rosnar e bufar.

— Silêncio, — Dayn rosnou. — Eles vão ouvir. — Ele moveu-se adiante, captou um tênue sopro de flores e especiarias e dirigiu-se até o fim do corredor com o coração trepidando. — Reda? — A palavra era um termo de duas sílabas que soava muito parecido com a palavra wolfyn para coração. O que era justo, já que ela tinha tomado o seu. Ele derrapou até parar na frente da cela que carregava o cheiro dela. E parou. Estava vazia, as barras totalmente recolhidas para dentro do piso e do teto através de algum dispositivo mágico. Ela tinha ido embora. E o ar além daquele ponto fedia a medo e dor. O cheiro se chocou contra algo dentro dele, desligando os seus sentidos. Ele não podia farejá-la dentro dele, não conseguia localizá-la.

— Não. — Seu estômago caiu. Freneticamente, ele procurou o vínculo, tentando senti-la, mas não gostou do que percebeu. Havia raiva, o que era bom, porque lhe dizia que ela estava lutando contra o que estava acontecendo com ela. Mas também havia terror e desespero. E isso não era bom de maneira nenhuma.

— Eles a levaram. — A voz profunda e ressonante veio da cela oposta, e falava em uma língua que ele conhecia, mas nunca tinha falado com desenvoltura.

Com o coração galopando como um rebanho negro como carvão fluindo sobre um prado verde, Dayn girou e correu para a cela, que estava tão profundamente escondida nas sombras que tudo o que ele podia ver era uma forma, enorme e indistinta no canto. Pressionando-se contra as grades, disse na mesma língua.

— Onde?

E sua língua na forma de lobo disse a palavra de uma forma que sua língua humana nunca tinha conseguido.

A forma enorme se moveu, virando-se e vindo em sua direção, cascos tocando o chão, tirando faíscas como metal sobre pedra. A luz da tocha delineou a forma do corredor, fazendo brilhar como uma forma espiralada metálica, piscando em olhos de fogo alaranjado que quase se perdiam debaixo de um topete longo e esvoaçante.

Era o maior maldito unicórnio que Dayn já tinha visto.

— Deixe-me sair e vou lhe mostrar.

Os olhos do garanhão assumiam um brilho duro e cruel que lembrou-lhe que mesmo enquanto as criaturas poderiam tolerar a um wolfyn, eles com certeza não gostavam deles.

Então, novamente, eles não gostavam de ninguém. E um cativeiro realmente chateava a qualquer um deles.

— Eu tenho uma ideia melhor, — disse Dayn.
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E esperava como o inferno que não estivesse prestes a cometer um erro fatal.

*******

— Vá e veja o que é toda essa comoção no Castelo, — Moragh estalou, falando na direção de seu servo. — Está importunando os animais.

— Sim, senhora. — O gnomo se curvou saindo.

A sala de treinamento, ou pelo menos o que Reda pensava que era, com base em todo o espaço aberto e inundado de armas que ecoavam com o barulho das portas duplas fechando atrás de si, eliminando o barulho distante das buzinas, os roncos mais próximos e o pisotear dos animais enjaulados.

A bruxa voltou, os olhos brilhando perigosamente.

— Agora. Onde estávamos?

Reda apenas a olhou. Sua cabeça doía e a enorme câmara de pedra em torno dela continuava entrando e saindo de foco, mas ela manteve obstinadamente a consciência, apegandose a fúria de pedra fria que tinha vindo sobre ela quando os guardas abriram a porta da cela e ela tinha ficado parada diante deles, apenas para ser derrubada e arrastada para o seu destino.

Empurrada além do medo e terror a um novo lugar profundo dentro de si, onde um soldado duro e determinado em forma de mulher existia, ela não queria nada mais do que agarrar Moragh pelos cabelos e enterrar sua cabeça na cuba na qual ela tão cuidadosamente matinha com um fogo no centro da enorme sala de pedra. Ou Reda poderia ir por qualquer uma das inúmeras armas exibidas ao redor da sala, ela não era exigente. O que ela era, no entanto, era presa no centro de um estranho símbolo desenhado no chão de pedra em algum tipo de pó brilhante.

Aquilo gerava um campo mágico de algum tipo, uma parede invisível encerrando-a. Ela achatava as palmas das mãos contra ele agora.

— Eu não sei onde você estava, — disse ela em resposta à pergunta da bruxa, — Mas eu estava pensando sobre a cena em que a bruxa malvada recebe um castigo e com isso estou me perguntando se poderia conseguir que um vórtice soltasse uma casa sobre você.

Ela não deixou que a cadela visse o terror sob sua bravata, não se deixou pensar em nada além de ganhar tempo. Dayn estava na ilha, ela podia sentir sua proximidade através da ligação entre eles e ele viria para ela, logo que pudesse. Ela sabia disso, tão certamente como sabia que o amava.

E que ela tinha que manter-se viva e inteira até que ele chegasse.

Moragh zombou.

— Você tem uma boca muito esperta. Deve vir com o sangue real de vocês. — Ela estreitou os olhos. — O que é você, uma descendente do Quadrante Medinian? Posso ver isso nos olhos. — Ela mostrou suas presas e arrastou as pontas dos dedos sobre toda a borda do livro encadernado em couro que apertava aberto contra o peito. — Todo o poder extra para mim. Quando terminar
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com você, vou estar malditamente próxima de ser invencível. Viagem pelo reino, a magia, a ciência. Tudo será meu.

— Você… — Reda vacilou. Seu avô Medina tinha sido um homem enorme como um urso, igualmente propenso ao riso e ao mau humor e todo mundo dizia que ela herdara os seus olhos. Algo gritou lá fora, uma alta e lamentosa chamada, que elevou os pelos finos nos braços de Reda. Moragh lançou um olhar na direção do bestiário.

— Não sei o que deu neles.

— As crianças perdidas estão aqui, — Reda disse com naturalidade. — Elas vão matar o Feiticeiro.

O coração dela trovejava contra as costelas. Depressa, Dayn!

— Deixe-os. Logo eu não precisarei mais do Feiticeiro de Sangue. — Ela baixou o livro, marcando uma página e em seguida, deixando o livro de lado para pegar uma faca com o cabo de joias e uma borda viciosamente afiada. Então, conforme avançava sobre Reda, recitava uma série de sílabas em um tom baixo e sibilante.

— Não… — a voz de Reda falhou, sua respiração falhou, tudo nela falhou conforme a magia que a havia mantido presa, abruptamente se fechou sobre ela, revestindo sua pele.

Presa do pânico, ela queria lutar, atacar, retrair-se, fazer alguma coisa, maldição, mas a magia a abraçava, a controlava.

A um gesto da bruxa, o agarre da magia forçou Reda a deixá-la de joelhos, abrindo seus braços para os lados e inclinando a cabeça para trás, expondo sua garganta em uma terrível posição de reverência.

Não! Reda gritava interiormente. Nããããooo!

Sua boca estava ressecada pela poeira enquanto Moragh avançava para ela, continuando a recitar as estranhas sílabas que não faziam qualquer sentido para Reda, mas se enrolavam duramente dentro dela, ferindo-a com a sua intensidade.

E, de repente, ela não sentia mais frio e não era mais controlada, não estava mais confiante, porque pela primeira vez desde que tinha quebrado sua armadura covarde, era dolorosa e elementarmente claro que ser corajosa nem sempre era o suficiente.

Benz havia sido corajoso e aquilo não o havia salvo. Ele precisava de sua parceira para guardar suas costas.

Dayn, se apresse!

Mas ela não sabia se as palavras chegavam além dela ou se alguma coisa o fazia. Pânico borbulhava dentro dela, vazando em lágrimas ligeiras de seus olhos.

O cântico de Moragh subiu em sua intensidade enquanto a bruxa parava em frente a Reda.

Seus olhos estavam queimando com o poder, seu rosto assustadoramente calmo enquanto apontava uma faca na cavidade entre os seios de Reda, a dor foi a de uma picada e uma gota de sangue brotou. A visão fez as mordidas de amor em seu pulso e pescoço pulsarem com a memória, fez o resto de seu ser doer com a perda. Sinto muito, meu amor. Eu tentei aguentar por muito tempo.
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A bruxa terminou o seu canto com um floreio, afastou a faca para trás e… Bang! Moragh engasgou e girou conforme as portas duplas se abriam com um estrondo de explosão que lembrou Reda dos E ttins explodindo a cabana de Dayn. Só que desta vez a criatura que enchia a noite escura emoldurada pelo portal não era um gigante três cabeças e sim, um enorme e negro unicórnio com uma crina e cauda, um único chifre enorme e espiralado e promessas de assassinato em seus ardentes olhos alaranjados. E montado sobre ele cavalgava um Príncipe de contos de fadas. Ele usava uma túnica com a marca dos rebeldes sobre sua camisa e brandia sua espada curta enquanto o enorme unicórnio pulava para o corredor e voava em direção a Moragh. A bruxa gritou e recuou, empunhado sua própria adaga, bem menor. Dayn! Reda não saberia dizer se conseguiu dizer em voz alta ou se a palavra soou apenas em suas cabeças, carregada pelo vínculo de amor que de repente explodia feroz e orgulhoso. Ele a ouviu de uma ou outra maneira, seus olhos presos nos dela por um breve segundo, com um olhar que dizia tudo o que ela esteve sentindo. O unicórnio deu uma guinada para escapar de Moragh, fez uma parada deslizante e atingindo Reda, batendo nela pelo lado, conforme Dayn desmontava em uma performance que era quase um voo que o mandou direto para o lado da bruxa. No segundo em que os pés de Reda deixaram o símbolo desenhado em pó, a magia deixou de existir. E ela estava livre! Ela se arrastou ficando de pé, recuando até que a cabeça enorme do unicórnio balançou em sua direção e a luz brilhou saindo de seu chifre espiralado. Dayn aterrissou gingando, mas Moragh se abaixo e girou se afastando, vindo na direção de Reda com a faca estendida. O unicórnio se reorientou para ela, alinhando sua arma maciça, mas Dayn chegou até lá primeiro. Ele atirou-se sobre Moragh e desceram juntos, rolando e lutando. E, então, não estavam lutando mais. Reda avançou, o coração parando por um segundo e em seguida, batendo de volta à vida quando ele se moveu, torcendo-se para desenredar-se da bruxa, que estava deitada de costas, as duas mãos segurando o cabo de sua própria adaga, que havia sido encravada em seu coração.

— Ela se foi, — ele disse, a voz áspera com o que quer que o levara para chegar até ela. Reda esperou até que ele olhou para ela. Então ela sorriu.

— Eu não fui.

Sua expressão mudou e em seguida se iluminou.

— Ah, Reda.

E então foi fácil cruzar o espaço até ele, alcançá-lo e tocar seu rosto querido.

— Você deixou os outros para vir me encontrar.

Ela não teria pedido isso a ele, mas não importava.

Mas ele sacudiu a cabeça.

— Eu vim por você primeiro, meu coração. Eu não quero fazer isso sem você. Passado, presente e futuro, nada disso importa se você não estiver ao meu lado.
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Seu coração parecia bater na garganta quando tudo o que ela já tinha desejado, mesmo as coisas que não tinha percebido que queria, de repente se abriam na frente dela. E, melhor ainda, ela não queria olhar para eles ainda. Ela só queria olhar para o homem parado na frente dela ali mesmo.

— Eu te amo. — As palavras não eram assustadoras e não machucavam como ela achava que faria. Mas sim, importavam. Seu rosto amoleceu e seus olhos brilharam.

— Minha doce Reda. — Ele a arrastou para seus braços e beijou-a e assim, seus lábios estavam contra os dela, quando disse: — Pelos Deuses, eu também te amo. Muito. Você é tudo para mim. Você é minha vida, meu amor, minha primeira e única. Eu não nasci para ser o rei e eu não quero fazer política. Eu só quero ser um homem que está apaixonado por sua companheira.

Ela beijou sua mandíbula, beliscou sua garganta e sentiu-o tremer contra ela.

— Você está falando de reis e políticas, como se a batalha já tivesse terminado. Parece-me, no entanto, que está apenas começando.

— O dever chama. — Ele se afastou dela enquanto o unicórnio vinha se aproximando dele, em seguida, reuniu um punhado de longa crina negra, balançou-se montando-o. Inclinando-se, ele estendeu a mão para ela. — E está chamando por nós dois. A partir de agora, somos uma equipe, não importa o que venha.

Como se isso houvesse respondido uma última pergunta persistente que ela ainda não tinha tido consciência de ter, o último fio de tensão abandonou seu coração, deixando apenas o calor de seu vínculo e seu amor por ele atrás.

Ela pegou sua mão e acomodou-se cuidadosamente na posição sobre a larga e poderosa traseira do unicórnio.

— Ele é seu?

A criatura bufou com repulsa enquanto iniciava, movendo-se facilmente, apesar da carga dupla e do piso de pedras escorregadias.

— Eu acho que é mais certo dizer que nós somos aliados cautelosos.

Ela riu e se mexeu para aconchegar-se atrás de Dayn e deslizar os braços em volta de sua cintura. Enquanto a grande criatura negra os levava ao longo do corredor de treinamento, ela perguntou casualmente.

— O que é um Medinian?

— É o nome de uma Família Real bastante influente. — Ele lançou um olhar curioso por cima do ombro. — Por quê?

— Eu vou te dizer mais tarde.

Ele sorriu.

— Eu gosto do som disso. Mais tarde. Sim. Isso é bom.

Ela apertou mais mão sobre o próprio estômago, onde o calor do seu vínculo amoroso se concentrava em um brilho feliz.

— Meus instintos me dizem que teremos um “mais tarde” e que tudo correrá bem.
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— Os meus t ambém. E me dizem também que seus instintos estarão dizendo algo mais à você nas próximas semanas.

— O quê?

— Direi a você mais tarde.

Rindo, ela se apertou firmemente a sua volta e colocou os braços ao redor de sua cintura.

— Parece bem. Agora, vamos ajudar os outros a cuidar do “agora” para que possamos chegar ao “depois”.

— De acordo.

Ele cobriu as mãos dela com as suas e os dois se moveram em sintonia enquanto o imenso e negro unicórnio ia em um galope largo, os cascos metálicos soando sobre as pedras enquanto se dirigiam para o castelo, à batalha que se aproximava… E também o resto de suas vidas juntos no Reino Mágico de Elden.
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